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DIÁRIO DO SO NACIONAL 
·-· . 

ANO IX - N.• 81 

Relação das Comissões 
Diretora 

Prt!sidente ·- Marcondes Filho. 
1.• secretário - Alfredo Neves. 

2.' Secretáno - VespaSiano Martim, 
s ·- sec,-etano -. J::o1'anctsco Oallottl 

4.4 ~~c.,..etàno - Ezechlas da. Rocha 

1., Suplente - Prtsco ctoe SantQS. 

2.1} Supterite - CÔsta Pereira, 

Secretarto - Luls., Nal::moo, Diretor 
Geral da Secretaria do Senauo. 
(.;f?míssôe~· Permanentes 

· Economia 
Pert'!lra Pinte. - Presidente. 
lAutóuJpnu Alves - v'ce·t'festdente 
sa nnvco. ' "' 
Jullq t.elte. 
Casto. Pereira. {*) 

. Plinio Pompeu. ( * •) 
Euella~~ V letra. 
< ~·) Su.bstítuido pelo Senador Djair 

Brmdeiru. 
("' * t substitui do pelo Senador Syt· 

vio ·Curvo. 
~c·t etarto - Aroldo Moretra. 
H.cumàes as qmnt~:~.s- retras. 

t:oucaçao .e l,;uJtura 
_ t - F· ta V!O Guimarães ~ - - Prest-· 
dente. 

2 - Cicero de Vasconcelos - Vtce 
Presidente. 

3 - Arêa Leào: 

4 - Ham1Jton Nogueira. 

5 Levtndo Coelho. 

6 - Hernardes Filho. 

"1 - Euclides Víe1ra. 

Secretar!o - Joâo Alfredo Rava.:;ca 
()e Andrade. 

AUXJliar - Cármen Lú.cta. de So­
landP Cavan<'autl. 

ReuniQpR - As quartas-tl"l.r.':.l'l. às 
15,00 horas. 

t-manças • 
l -Ivo d'Aquino - Presidente. 

2 - Ismar de Góis Vi':'e-Presi-
dente. (*) 

3 - Alberto Pasquallni, 
4 - Alvaro Adolfo. 
fi - Apolônio Sales. 
6 - Carlos Lind!mberg. 
(•) Substituído· intermamente pelv 

Senador ·Esperldião de ·Farias. 

SECAO 11 

CAPITAL FEDRf.AL 

SENADO 
'l - César Vergueiro. 
8 - Domingos Vf!lasco, 
9 - Durval Cruz. 

10 - EucHdes Viein. 
ll - Ferreira de 8\)\}J;a. 
12 - ~athias ot}.-mpto. 
13 - Pinto Aleixo, 
14 - Plínio Pom·peu, 
15 - Veloso Borges, < ... > 
l6 - Vitorino Freire. 
17 - Walter Fránco. (,.. .. ) 

FEDERAL 

1

5 - D ja!r B~indetro. 

6 - MatP,las~ O!ymplo. 

7 - Assis Chateaubriand. 

· 8 - João Vtllasboas. 

I 
Secretario - J B castejon Branr-o 

· Reuniões áS ·segundas-feira-s, As 
16,30 horas. 

Redaçã~ 
1 - Jonq~itn Pires - Prei~dent~. · ( •*') substituído 'interinamente pelo 

Senador Carvalho Guimarães. 
(>n'*) Substítuído ínterina~ 2 

mente pelo Senador Joaquim Pires. 
\Valdemar Ped.rosa - ~·Jce-Pr~· 

sidente. 
Secretário - Evandro Vianna, Dl-

r~tor de orçamento. 3 Costa Pereira, 

carvalho Guunarães. Reuniões às quartase sextas-feiras, 

1 

~ 
às 15 horas. 

· -- 5 - Aloysio de CarvalhO, 

Constituição e Justiça- I Secretário - Cecilia Rezende Mar­

Dar: o Cardoso - Preszdente. tins. 

Aloysio de Carvalho Vi-ce-Prest-
Auxiliares - Nathercia Sá Leit.ã,:.. E 

Dlllorah Corrêa. de .::;.a, 
ü?nte. 

Anísio Jobim. 
Attlllo Vlvacoua. 

Camílo Mércio. 

Ferreira de Souza, 

Fláv1o UUlmará.e_!l. 

Gomes ae ObveJra, 
' J9aouim Pires.· 

Oi9vo Olivetra.. 

va.rlemar Ped.rostl. 

Reunlóes as quartas~teíraa, às lt 
horas . 

Saúde Pública 
L.evinclu .:oPLhc - Prestaer.te. 
Altreao Stmcn - V'ce·f'tewtente. 
Prisco dos Santos 
VlVaJao LUna. 
L>u.rval cruz. : I Hecretarlo: Aurea de BR·rrm~· R{lga 
H.eumoes às 4Ulntas~teU'as, ás J.t 

horas. 

·l:::ie::!ret.arto - LUl! Carlos 'tletr:t d::~ ::>erVIÇO PUI:JJ.ICO l,;JVJI 
i•Olo8f'Ca. 

tHlXlliar - MatU!a Pin~o ~rn~.r(l·" 1 - Pnsco dos Santo~ - Presidentf 

"" 
SABADO, 22 DE MAIO. DE 1954 

Segurança Nacional 
' 

Pinto Ale~xo - Presutente 

Onotre tL.iomeb -
a.ent6. · 

Magalhães Barata 

4 - lsmar .d~ GólS. 

5 - Stlvlo curvo 

6 - Valter Franco 

1 - Rooerto Ulasser 

Secretário: Ary Kerner Velga 
ae Castro 

Reumt.es as segundas~teaas, 

Comi~sões E,:periais 

Pa1· aemitir parecer ·sôbre o 
Projeto de Reforma Constitu. 
oicnal n.• 2, de 1949 

AlrJysio de ·car·'a:'lo - Prestdcnt6. 

Dario Cardoso. 
.F'rancisco üallotti. 
Uatmlo Mêrcto, 
Carla~ Lmaem~erg, 
AntOnJo Bay"T a, 
Bernardes Filho. 
Marr:onaes Filho. 
Olavo Olívelt·a. 
Domingos VeJaocc 
João Vi!lasbôHS. 

Secretário - .Aurea de Buros R{>gCJ 

H.eunióeS - Qua"rta.s.-feu-a:s. àS 9:00 ~ - LUiz. ·fi.ncc(l - Vtce-Ptt::Sla~r.t< p f 
uoras. , ' 13 - Nestor ,V.II::lss~·na. ar amentar de Inquérito sôbre 

4 - Muzart Lago, t•) 

1

1 · ' o cimento · 
Legislação Social • - v""'"" 1.'"'"·_ 

ô - Djair Bn:1Cietro. F · c 
1- Gomes de Oliveira - Presi-~\'7 _ Jú.hn Lene. , J rancJseo al'ntti - P1esídent~: 

Mozart Lagt - Vzce-PreszaeTlte, 
dente, _ • t•J Sutlstttuwo peio Senador Ker· JüHo Leite. 

2 - 'Luts Nnoco - Vice·PJeJidente gin_alctn C~vtw•ar.cJ \ Land!llpho AJves. 
" H llt .. , U"''.. . Secretár!a - Juileta Rl.belro dos 1· Màrio Motta, ... - am on ~ .. og .._..a. Santos 
4 HUJ Carn"'tt'("' ' · I Secretáno - Lauro Portella, - -~ · Reuniões às quartas-feiras, àS , 1f 
5 - utnon Maner. I horas 
6 - Kerginaldo Cavalcanti · 1 
'1 - Ctcero de \fa~crJnci:HO'. T I C · - J 
Secretorto - Pedro ae Carvalho ranspor es. OmUniCaÇOeS , 

Müller. . e Obras Publicas- • 
Heun1ões às seg~mdas· t~"ir-as àS~ lL,ZO \ 

horas. · Euclldés Vieira - Presidente. I 
Onotre Gomes - vwe-I-'1estàente. 

De P.efona do C6dig<J 
de Processo Civil 

Joilo VUlaJ>bt.as - Presiél.en .~'~. 

'Attliia Vivacqua - ~Vlce-Pa·sid:Jnt~ 
Dario .Cardosc - Relator. Relaçõe;-Exteriores . I Alencastro uuunatóes. r 

1 Georgino Avelino Presidonre Secretáno - José da· Sth•a Lisboa, 
Othon Mâcter. · I 

- ~- ~ Antônio Bayma. 
2 - Hamilton Nogueira ' Vic~-~ secretáno Francisco t 1 areE Au:riliar - Carmen LU::ia de Ho· 

Pres~den1e. An-uda. \ lancta Cavalcanti, 
3 _ NoVaes Pilho. R.euntões às quartas-feiras, àS H fteuniõ2S às sextas-feiraS, às 16 h~• 
4 - Be:nardes Fllhc horas, ra~. · 

' 



P · · a e: 2c:d J ~a 
C\~~:lcs 

s::eira 

ro::Ces:ão dos 
à f,1ull1e;- 6·.-a-

,l\lu:&urt L~_go Présiri f'1l f r-. 
1' ··w·o .A.rl{JiphrJ 
Jato Vil 1 ~'sDoa~,. 

v tce-J't esiden_t,-, 

l ••• L~lj:'S cte UUV•~JI'a. 
/' '' il'n VlV~PQÜ:l. 
lJ•Jillltl,'!(;,<; Vf'J<!.~CO, 
Victonno .P'ren·e, • 

tb !11quérito 
dl3 

sôbre 
Azar 

1 ~- hmar de Góes 

cs Jogos 

Presu!ehte 
Vlcê-Presz--· Püsco dos !;:antas 

denre. 
, 3 - Kerginf'ltrto caval<:anti - Re!a-

tor G.er_aL~ 

4. _..; -Vlvaldo Lima. 

OIÃRIO. DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO ·DE IMPRENSA NACiONAl. 

o•RC"TOR G1!.1't"'í. 

ALBERTO DE li!RIIO PEREIRA 

,_ CMEF'IJ OA GIEÇ.IO "I! "lr"AÇ:lO. 

HELMúT HAMAÇHER 
CM·P· 00 tU!"FtVIÇO ca PU8LIC.tt.Ç61!• 

MURiLO FeRREIRA AlVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

·Impresso naS .. Oflc\-nas ·do Departamento de lmptensà NácJonol 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
' ~ 

ASS·I~ATURAS 

Maio de 1954 

nominz.ção à Procuradoria Geral da 
Fazenan Públíca do Ministério da Fa-­
ze:Rda, C•Jm:ol!da as suas atribuiçõ2S e 
dispõ~ sô'::lr(.. o pess::~al que a compõe 
e cujo pl'in1itivo relator, sôbre a ma~ 
tPria atinente ao moj0to, fô-ra o se ... 
nhor Kerg1na1do Cavalcanti, declara. 
qUe dete!Tninará providênci~S â., fim 
-:ie CJ.Ue o. projeto sell'l enviada ao Se- . 
nhor Kl!tço;inald'J Cava}cauti, mua 
~õbre as· ~('mendas ou e foram ofere-
cídas. ;"> 

Eão Jidos, anrovados e assinados os 
_o::;cguintes -p:>..~·eCHe~: 

- Do Snhor Krginaldo Cavalc'3.nti,­
cor..trário à- emenda oferecida ao PN­
jeto de Lei da Câmara n.o 162, de 
1953, qu~ dispõe s-Ôbre prq-"".,!"imento de 
car?J:DS da .carreira -de d~tetives do 
Quadro Permanente do Ministério "da 
Justiça e Negócios !nte•-;orec:: ,__, De­
'1artam;:-nto Federa1 de S~'!uranr-a:. 
PUblica: . - ~ 

fi - .No\"af'S FilhO. 

Secretário- J. A, aa ... ·asco de 

-B.EPARTIÇOES B. PART!CUL.tRESI FU~CIOK1Rl0~ 

A 
Capital .e Interior 1 1> • Capital e Interior · 

n- ' Seme1tro • • • • • • ... • .. • • • • Cr$ 50,00 Semestre • • • • • • •• • • • • • • Cr$ 89,00 
76,00 

- Do Se11hor Ne,.tor Masse'"ta. f a-· 
voráYel ao P:·ojeto de Lei da Câmara. 
n.0 73. rle 1~51, que transfere uRra o 
Quadro Permanente """tio Ministérío da 
Guerra cargo isolado, de provimento 
efeti"ro; .. c , . 

c!racte.-

/ 

De P.evisi:o do: Código 
Comercial. 

1 - Alexandre 3t!arcondes 
Preszdente. 

Filllo 

Ano ................... ,. Cr$ 96,00 Ano ••••••••••••••••• o. Cr$ 
Exterior i ' . Entrior 

Ano o •• o •••••••• o!..... Cri, t36,0~A~<' , •••• .-. ••••••• o;... Cr$ i08,00 

- Do Ser:·bor D,iair Brindeiro, fa .. 
vm·ável ao Pr.ojeto d~ Lei da Câmara 
n. 0 E81. de J953, aue. conced? ab-én,... 
~e eme::-~êncü-. ROl'= ~"'"':'ViC!.'lrr.~ -nivi<:t õo 

· ?oder E...,.ectttivo da União ·e dos Ter .. 
ritórics. , 

· · · .._ __ , _, Nada m·ais havendo a tratar; -o Se-
As assinaturas dós órgiot ofiCial& comc:çlllR e t.M.IIU&alll em qucu- nhc-r Presidente encerra. a~ reunião 

cuer dia do exercici~ em que forem registradAs. - às dezoito horas, lavrando cu, Julieta 

2 - lvo d'Aquln!'J. · 

3 - Fet"reira de Souz_a 
Geral <"'1 

• 
O registro de auinat-dru ' feito il vista do oomp:rova.B.t& do Rib~?;iro rio.<!. Sant.os, Secretário, n pre-

"' retllhimento. sente ata c:.ue, ttmá Vez a':lrovada, será 
assínad~ pelo Sr. Presidente. 

Os cheques e: vales podais deverão ser emitido'ª em tavór do 1!elato1 

. of. - Attilio. Vivatqua. 

.6 - Vi.ctorino Freire. 
< • 1 - SutJr-;tituldo interiamentne peJo 

Sr, ~oaq_uim Pires Ferreira.. 

Sec:re.tá:-io - João AJ!rcdo _Ravasco 
Ce Andi'ade. 

' 

tesoureiro do Departamento do Im_prensa Macíonal. 

Os suplementos b ediçõea dos órgiàs oficiais s.erão fornecidos 
aos assinan;es sOmente mediante soliçit&ção. .. 

O 'custo do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
ex.ercicio decorrido, cc.bi'ar--se~ão mais Cr$ :0,50. 

Comissão de Redação .-
a.a R!WNI.P.O, E-}lf ?O DE !<.!AIO !>E 

1954 
' ' 

As quinze horas e cinco minutos do 

Atas das Comissões 
1 dia vinte de maio de mil novecentos e 

1951, e dá outras providências. Sub- cinquenta e Q.uafro, em sala do senado 
metldo a votos, o parecer é apro- Federal, reune-se.extraordináriament0 
vado, . _ , a Comissão de Redação. sÕb R presi ... 

· 'Projeto cle P.e~orma Consti- _ 
Pzra -em1tlr parecer sêh:--e_ o 

1 

Comissão de Legislação 
Social 

:Nada mais J:t_avendo a tratar, ence:r- dência do Sr. Senador ... Joaquim Pires. 
ra-se a reumao, lavrando eu, Pelro ach:mdo-se presentes os Sr!;. senãdo .. 
de Carvalho Muller, Secretário, a prc:-J rrs va~demar Pedrosa e Djair Bríndel· 

._,,·()nal n.0 1, de 1954 _ ... 
. QUINTA RF,'UNIAO' IEXTRAORDI· 

l - O?. rio · Card('SO - Presid-"'nl~ · NAR!A), EM 20 DE MAIO 
2 - ~Joysio de Carvalho -·-Vice- DE 1954 

sen_te .ata que, uma vez aprovada, sera ro · 
ar.smada pe:o Senhor Presidente, ' 

beixam de· mmmarecer. uor. motivo 
iust!ficado. os Srs~ Senadôre~ Carva ... 

.Comissão de Serviço lho Guimarães e Cícero de VascJncelos. 
As 16 ho:;·as, reune-se esta Comis- PúbHCO Civil E' lida e, sem altera~óes, aprovada 

são, numa da~ Salas do Senado. Fe- a ata Oa reunião anterior. 
,Pr:~Stdente; 

_, 

· dera!. sob a.. presidência do Senhor ~ "'-~ - -
s~nadqr L·:,tiz Tinoco, presentes os Se- NONA REUl':1AO. E)'!: 20 DE MAIO A Comissão aprova a re::bçã:J final 

· 3 - Anisio JObim.' 
4 - Attílio Vivacqua. ~ 

· 5 - Cam~lO 'Mércio, # 

6 -·Ferreira de Souza. 

Flávio Guiinarães. 

8 - Gorbes . de oliveira·. 
9·- Joaquim Pir-es. 

10 - Olavo oliveira. 

~ l - \Valde-mar Pêdrosa. 
12 - Moza.rt Lago. 

la - HarniJton Nogueira. 

Gui!herme Malaqu1as. 

15 - Nestor Massena., 

nhores. Othon .Mader, Ruy carneiro, DE 1954 õ.?s s;guinteS p~rece:res: 
Hamilton Nogueira e ausentes, com -À . . . . . -do Sr. Valdemar Pedrosa, ao yro-
:!ausa justifkada, os Senhores Sena- mais dezesseLc::_ hor.l.ls. do ,dra ymte de feto de I.,ei .do senado n. 12.- de 1954, 
dores Cíceto~. de Va:::concelos, Kergi- e 0~ de lllil novecentos.~ _cmouenta C:Ue dis"'J6.~ sôbre dividas hipotecá:iaS 
rw.ldo. caynlcanti e Carlos Gomes de . atro. em sala do ed1f1c10 do Se- e obrigaçõe ·c mbiais dos agri.'..ultm·es 
Oli'.'eira, a~do F:d~raJ:· ~eune--_s~ a Comiss.fio~c~·iadores, re~ri=dores e agro~industríals. 

Lida e, serr alterações, aprovadi a "d_se:vtço Pubhco C}_Yil. .sob a "'?re-. do Estado do Rio de Janeiro e dá ou-
• •t• da r·eurrra-o anterr'or, o S'nhor 51 

e:rycu! do Senhor LUiz Ttnoco, Vtc~- cas provicfência.s ' 
., a • • -. • Pr~Eldente, -presentes os Srs. Dialr . . 
p~·N>ldente faz a segumte dLStnhl.ll- Brmdeiro, _Nes~ar Massena. Ju1io Lei~ -ao Projeto de Lei d:J-Senado nú ... 
:;ao:~ I te e Kergmnido Cava!Gnnti, deixando mero 88 de Hl54 que dispõe sôbrt B 

_ Ao senhor Senador Carlos Go~ de c::-comparec_er, com cau~a justí~icada -concess~o de ~g-ratificaç.Z.o adicional, 
mes de olt·H·Ira, 0 Projet-a de Lei da 0 . ....,enho? P~·1sco lb.5 Santos e VIvaldo I por tempo de serviço ao pessoal das 

a n'1osentadcria e pensão dos bancá- E hda, e sel!l alü.•ra"oes aprovada - do Sr. Djair Brmde1ro, ao Pro ... 
CàmRra n i) 43. de 1954. que reajustaiL1D?-P. • · ' . _ estradas de ferro em regime especial; 

I üos; - , ~ ata<:! rla reuma~ anterwt, . jeto de Lei do senado n. 15· de 1952 
a-· ""O ....... en~or. P~e.'!ldente anunc1a a se-~ que modifica 0 Decreto~lei 9.760 de 

16 _ Frm~r·isco phrto. · ,. -; Ao ~er.hor. ~enador K.er-lnal~~~:.Uin e di.s:tnbmçao: .,. 5 de seteriíbro de 1946, que dis"[lóe sô ... 
SPcretàri.o _ Glória Fermmàtm1 1 ~ ~..-va1cal,lt .. , 0 Plo~eto de Lei da .c~ -. Ao Senhor Nf'~tor Massena, o bre os bens imóveis da União. . 

rnara. numere S6, de 1S54, que cn~ o ProJeto de Lei da Câmar9 no· 29 ne • -
~uintela. : yn,,htnto .c!e A_oosentadoria e Pensc~s 1954. que dlSDÕe sôbre 0 Sistema ·Pe-r A seguir, resolve o Sr. Presidente, 

4: •S PUncwnáriOS e. dá outras provi- derai de· En~ino: 

1 

ouvidos os seus pares, adiar a apre .. 
Nathercia Sá Leitão. 'ênc'as · - d · d f 'd P -~ • · - Ao Se-nhor Dhtir Brindeiro 0 c1açao as emen as o ereCI as ao ro ... 

c , '_ Ào senhor senador Cícero de Prfo.ieto de Lf'i da' Câmara n.o '83, }eto de Lei da Câmara n. 54 d~. 1953, 
Vasconcelos, 0 Projeto de· Lei da de _1953. aue cria no Denartameb.to que re~la a inatividade dos rmhtar~s · 
Câ .. mara n.o 58. de 1954, que mQdifica N:'l.Cl1m_:) ·rte S~(lde ·do ~íniftr>rin da c,qu~ foram a:?resen!adl"'~ em Plenár~o · 

Oe Revisão da Conso!id:::tção 0 paráamfo único dó art. 872,. d'l Educacao e,SBud?, o Sf'rvtr.o Nacional dep01s de sua redaçao fn·-t. 
·das Le·

18 
"do Trabalho Dec~·eto':Iei n_o 5.452. de 1° de maio d: ~n~emi~Js ~urais, e dá outras pro- nu-

. de 1943 tConsolidação das Leis do vide:r.cws: c .. c: Atlcga, P~ra tanto._ acha"CP.m-.s~h' 
. . p "der.té "'" T balhO) · ~-·Af) SPnhor Julio T.ritp fl p,..0 ;,_t 0 ... en es os _rs. Aloys10 de arva o e 

1- LUlt Tii1oco_ -:· resz _" ~,. ra _ · __ · . ct:. Lei do -Senad~ n_o :n d~ l!lfi( Õue Cost!l Pereira Ql_-l~partici.naram dadls..-
2 _ Gomes de O!iveira - Vtc_f>Pre- E:n segmda, o Senhor. Presidente d~Sl"Jõ~ só!1;·e 0 nlan.o r~ Uflificnr.ãol ~u~S?.o d~ materm. sendo QUe _a este 

· .. cnncede a p{lhvra ao Senhor Sena-!dn •·c~moanhía NaC'rln?l d<> "N'9."f'.,.l'l.- u 1hmo for dftdo o-pinar a ref:'"'e1to. 
,t;itiente· e ~elator t.:er~l. d~r .Harniltcn No~neim que. l?assa à r-5o f'o~tph·B'' p d, Lóide J3'::1.c;!Jelro As quinze horas e vinte e cin:1 mi ... 

3 
..:.: Ke-rgitl~:t!o Ca\'alcanti. Ieitl!-ra de Rtl_l p.'l.!'e':er fav-oravel ao) :P.'ltrimônb Na-c1o}1a}). ! nutos, nada •. ma!s havf:ndo Q.UP t.r~~?r,· 
_ " t_ ProJeto de Le: _da Cama1:a n.o 

0
12, de ~ 8enbnr Presiõent ... t"'"" "'~Prcíri:), o s~·. Pres-:.-'l.,nte,· enc'!-rra a rer•,~:,ao, 

4 _ othon Hiier. • 195-4, qu~ nv.Jdlf1C~ os a~lR:OS 3. e 2lle-~r !"!recendo ter. ha-Fid'J e~uí•:"~c"' 11 a hvraT'dn e1•. Ci'~Hia de Rf''~P.nd'"!: 1'1 ...... 

5 
_ Ruy'Carn~tro. e os§§ 1.0 f'?-" d:J a1·ti-zo p. re~<lnjr<·~t,.nm;rãrt r ... c:-.,,J,"\!' r.ni~· Tir.-,,.0 tins. secêf't?'in i "!)-:E:"?nt"' a'a q'-.te, 

a letra d d"""~ Jt<>JT! I do artlgo 6. d::t_ o r ... ..,i..,to d~ Lei dR C?"w'M""~ -r o ?7:?. uma ''e?: a n-ova dai se:'á tssinada -pelo 
Secretárhl _ Ita~ma Cru~ Alves. Lei n.0 1.4:f-~, de 13 de dezembro de de 1953, que rzarz:-.::.:.zs. e d~ n~na de- Sr. P!'e:;;c;~;te. 



Comissão de Serviço 
PUbliCO f.:IVil 

:1') 5a. REUNIAO EM 7 DE.MAIO 
DE 1954 "· • 

(E.xtraordinária) · 

(t:) Ata publicada no· D. C. N :i~ 
14 de maio ·de 1954 e Republicada no 
D. c. N. de 18-5-1954- n seção. 

Emenda - Parecer do Relato r ~ 
r-esultado. _ . 

N.o 13 -Favorável com subemenda, 
-Aprovado. 

Estão sôbre a Mesa para rece­
bim8nto de emendas 

'- No dia 24, os Projetos de Resolu­
ção nes. 17 de 1954 que dá nova reda­
ção ao art. 25 do Regimento Interno 
e 18, de 1954 que dá nova redação 
ao parágrafo 1. 0 do art. 10 do Regl­
mento Interno. 

ATA DA 42.• SESSÃO EM 21 
DE MAIO DE 1954 

PRESIDENCIA DOS SRS MARCON­
DES FILHO E CAFE" FILHO. 

As 14,30 horas comparecem Os Se­
nhOres Senadores: · 
11-'aldemar Pedrosa - Anisio Jobim -
Alvaro Adolpho - Antônio J3ayma -
Carvalho Guimarãe3 - Victortno Frei­
-"~ - Arêa Leão - Joaquim .Pires -
onojre Gomes - Georginc Avelino -
Francisco Porto - Apolônio Sales -
Djair Brindeiro - Ezechias da R~cf~a 
- Cícero de Vasconcelos - Espendzao 
Lopes üe Farias - Pinto Aleixo -
Luit:! Tinoco - Sá Tinoco ~ Alfredo 
Neves - A.lencastro Guimarães - Ha­
milton Nogueira , Mozart Lago -
].:estor Massena - Levi11do Cpelho. -
Marcondes Filho - Euclydes Vieira. -
$ilvio Cur.vo - Othon Mader - Go· 
mes de Oliveira - li'rgncisco Ga_llotti 
-·Alberto Pasqttalini - Alfredo Slmch. 

~ O SR. PRESIDENTE: 

: Ach:Ím-se preserites· 32 Srs. Senado-~ 
rês. Havendo núnlerà legal. está aber­
ta a sessão. Vai-se proceder·a leitura! 

-ela ata. 

: o SR .• 4.' SECRETARIO: I 
(Servindo· de 2. 0 ) procede à leitura 

da ata da .Sessão anterior, que posta, 
em discussão, é sem debate aprovada. 

O SR. 3.' SECRETÁRIO:. 

(Servindo dt. 1. 0 ) lê o seguinte 

Expediente 
Mensagem m 0 85-54 do Sr; Presi­

dente da República devolvendo autó­
grafos. do Projeto ge Lei da Câmara 
o.. 238-~3, já sancionado. 

Ofícios: 

- Dois, do Sr. Ministro da Fazenda, 
enCaminhando. as seguintes 

INFORMAÇõES 

Ministério da Fazenda, 

A viso n." 202. 

Sr. 1. 0 Secretário: 
Em aditamento ao meu A •/Lio nú­

.1eru J.ts, de 15 do corrente mês, re~ 
!el"~nte ao pedido de infm·mações 
r•;rtmJ.~do no R'equenmentà n. 1 1::7, 
de lS~4. do sr. 1e,,ndor ViV;'tJdo .Lima, 
tenho a hOnra ~\e tr.an.,'imitir a vossa 
Excelê'ncia cópias C'•)S esclar:-o~m~entns 
prestadOs sôbre l t•edido, T~lo Banco 
de Crédito 1a Amnõnia S. A. I 

AProveito a oportunidade para re­
novar a v. Ex.J os Di.'Dtt'$t \'l de mi-~ 
nha elevada estima ~ distinta con-
sideração. - Osvaldo Ara.n,1ta. ' 

BANCO 1:\E CRllDITO DA AMAZôNIA S.A. 

Depósitos sem juros - Instituto Agronômico do u9rte- Plantaç5es 
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128.284.60 

283 825.60 

82.203,50 
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392.130,!0 

294..792,40 

77. 16!.00 

178.765,20 

676.428M. 

[J9. 230,20 

43.260.00 
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J! .14S,;Ü 

Avisa U."J l:J.;.: 

S1·. 1." êe{:tc~ ... dv. 
Ehl au.l~;ahitzho <>.o meu avi~o nu 

.lH::J.U J.C.V, ue """" d-:: d<..~ü ·•<L, ... .;, l.oo.;!• 

rente ao p2aic.!a U~ Hn'ot·ma;u~s ''l!:­
mlilaUo no l'tcJUc::~n:.t:UlO numero 9, 
uc ~&c4, do br. .::enauor Attllo \lr;ar.:­
qua, sóm·e quais ~\s prOvidencias to­
maCJ.as ou a sereLr. tomadas nela .Lt:!S­

LL~U<J .DI,iSJle.i~·o u.n C:af::: e ~e:-o u-u­
\·êrr..o Fecl.eral e seu re ~t ..:entant~ 

junto ao Bu.reau Pan-Amencano 1.00 

Cal-., e.n face Ua grave atitu'"'~ uos 
senadores A. S. Mike Momoney e 
Laurence Smíth, no sentido tte mct­
tf;.i' e apoiar a ct ' nada gre.re U.os 
com umidorea do café e outras com· 
pan:1ias de resistência organizada 
contra o uso dêsse protiu~o. nos J:rs~ 
u~do<; (Jnldos. tenho a honra de 
transmitir a V .. Exa., cópia ct.os e:'l­
clarecimentos prestados · ... a re.-.pelto 
pe\o referidC> Insti~.uto. 

Reitero a V. Exa., os proter.tos aa 
... mmha alta estima e distinta consi­

deração. - Oswaldo Aranlla. 

INSTITUTO BRASILEIRO DO 
OAF_jj; 

Rto de Janeiro, 11 de maio de 1954. 

Sr. Chefe do Gabinete do Ministro 
da Fazenda: 

1: O tncluw proceslSO vetcula o 
n::a{Uez"iment-o n.o 9, de 195~. do Se­
nador Doutor Atilio Vivacqua, vasacto 
nos seguintes têrmos: 

"Rqueiro, nos termos ào Regi ... 
menta Interno, . por 1nterm€dio da 
Mesa, as .5eguintes informações do 
&r. Min.lst1·o aa .Fazenda: 

Quals as providências tomaaas ou a 
;serem tomadas peJo 1. B. C., e pela 
govêrr.o federal e seu representante 
_junto ao • Bureau Pan·-Americano do 
Cafe, em face da g!'ave atitude das 
Senadores A. S. Mike. Monroney e 
Laurence Smith, no sentido de mci­
tar e aiolar a chamada greve dos 
cihlsumiàores do· café e outras cam­
panhas - de resistência organzzada 
cohtra o uso dêsse produto, nos Es~ 
ta dos Unidos". · 

2. Restlt.uindo, pois, o proce.sso a 
êsse Ministro, acreditamos que o Lre­
cho a seguir transcnto do Relatono 
que o signatario · do"' presente teve 
oportunidade de submetei à aprecta­
~ão da Junta J..dminic;trativa. deste 
Instituto, r~r;onderá o quesito tor~ 
mulado pelo douto Senador Doutor 
Atilio Vivacqua: 

"5) Campanha contra a eievaçao 
do.:. preços nos EE. UB. 

Essa elevação de preços, a par dos 
reais bene!ícíos que trouxe à eoo­
nomia nacional, deu origem a uma 
diflculdade que p<ldertâ ter tido gra­
ves consequências não fõssem as pro­
viti8ncias em tempo. tomadas o~b 
Instituto Brasileiro do Caie. · 

Mal informados sôtwe à· sítt.l.aç.lo· 
do café, iniciou~Sif'. nos Estados Uni­
dos uma campanha coritra a elet'a­
ção do seu preço, gue result<Ju n!\ 
abertura de fnquér1tos pelo Senare 
Bank!ng Cotnmi ttee e pelo Federal 
Trade Comi.ssion, inquérito últlrno 
êsse, que mereceu do Ooverr..o Arn2~ 
ricafl-o a imçortãnda de ser anuncla­
do pelo próprio Presidente Eme~ 
nhower. · 

Borracha. . , •••• , ••••••••••••• o •••••• .f . 

B,..-.. "~cha ...•••••••••• • • • · ·······o • · ~ 
c 

~ nossa preocupação :l'o1 grana~. 
po1s, pela forJJla como o ruovjmem.o 
se desenvolvia, poderia resultar .,u ... 

. ma serissima campanha de "boycot" 
} oontra o consumo d.o c até, extrema-

Total ....••.•.•.•••.••••••. ·) 

I 
Latex ·················••o•ooo•••o••o 

RESUMO: 

Borracha· ...................... o. o o •• ) 
. I 

I 
I 

2.899 

365.475 I 
I 

I 133.538 

231.937 

3C5.475 I 
I 

73 634.6J ----
8.676.483.70 -----

2.124 850.10 

6.551.633,60 

8.676.483,70 . 

mente desfavorá:'ül, con-siderando que 
os E:stados são o rnalor consumidor 
do uo:!S() produ to. 

Imediatamente, entramos em cuu· 
tacto com no&'iú escritório em NO'!!:t 
York, determinando que se sollénas.:;e 
ao Bureau Pan Americano do Caté a 
execução de um movimento ae cnu­
tra-ofensiva. Segundo relatõrw · rJ~ 
centemente recebido do Bureau, fo~ 
ram diversas .as medídas então ta~ 
madas, nos Fstados Unidos. 

Ent.tegM desde fevereiro de !946 a 4 de maio de 1954. - Zemero - A divisão das Re~acôes PU.bl1ca~ C:e> 
(Contador). Bureau organízou-.se· 1mediatamtnt3 

·' 
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para. at-;.r;.der a:Js ir.(L11'2~Js p~.:i.i:ios i cutt':.'.ra do. Se:-.ado, G;;orge I?- Ai-
ue J. •• .:.,_, _____ ~-"' \-----""" -...; J;úi ... ~s. r,;:-1!.en.; p:.::s'fl::n;t.e C-1- Com1ssao de 
v~:~.::, c..... .. -~_ ~s u.~ .... -~.~ ~ tz;:, •--~'::>. !.:;-::~c:u.l\.:;.1_;.-a -<a Cã::~m1T,, CliffoTd R. 
e c ... ~-, .. ~s u1/ ~--!~a . .:>._;:;, q .... e tLS2jaram I B.o;:e; pr~sident::! -d.~ I'.:i:rJ.! Trac;_z 

mações técnicas que se fazia:n ne:::es- Art. :2,0 Esta lei entrará em vigor 
.s3.rias a fim de qt.te as mesma.s se na data de sua publicação, revoga­
etanife$tas.sem oficialmente a respei- · das as disposições em contrário. 

u.tcl' <.. ______ u t."- !i-•-'3.. .... ~:.> ~r::_-->S . .L.~l \çc:1lr . .lits~-:>n; E~r.:\VJ:·e:; ~nowl::-.ml c 
to. As Comissões de Segur-a.nça. 

:11e1·ecem desta::;:ue as declarações . Ifacional e de Finanps. 1 

h.U .. t.,s ;...:<:PL.o: .. , ~.:, :.;.,:...,,:; t.~n::::cs c.:...11- Ouy Gillette: Cyrus Sulzoerger, do 
pt!'2 .:::J.m :.~ L.-.~ L,;_m..;2S p.:·a u.- "i..X'-~'l Y.Jrk '1\mes"; R:ly Ho~.vard, dB 
.1a. ... • p.::ss-:J~ih-c.a.e, 1.--l •. 10 ol.o.Ll·.ou, u.c.r --..:.:: ... -~s II-~·;,:.n-d 1\cw.:;_:a;ei'-'> '. GaL·­
t:: • .; .. ·.u;;-J, na re.Jnli: .. J Cio Boatd de ~i:li- dner ~Cu~vles, de "Look . Magazine"; 
rn.cres uo ~~at...ona1 Hestaurallt 11..;.;.so- Ceo,·ge ~:Iean.y, da ~~~.mencan Fedc:·a­
ciat:o:u, e.. .. 1 1 ;eç--v :..·:::~-~~. no Ca 12 C::t ~=-~m c~ L:J~;·; ·Wa1tq:· Reate~·, _ do 
jn:H:i:-o. ....:::.- ~e&s ( l:Jcl.Us"riel Orgam?:at~ '111 · 

P.:o;Ld.:ndou, ainda, para que per- \Valte1· Füllcr, da "Curtis Pllblishing 
f-on.üidac..es (;_'~::::encl<.:.Oas _p'JLL.o:.::,:;cul Co. v:; E::c...-.vard r.. Murrow, ·da "Co­
la_m· an l:.efesa t..o."af.·, e:n 1'-3' .. miôe.; ~umbia Broadcasting System", An­
ma::; soler;,s.s. Assim o Emb:lixado~· a:.; drcw Hciskell, do "·Life Ma6à.zine''; e 
h:a:H, Sr . .:.o.1o CO.n:Js Mumz, HcÚa 1 re~resentante.s dr.s donas de casas, 
na World Tl'ade conferem:.::, em .ndicadas r.;ela General Federation of 
C:I.i:!ago: O cvmui. Cesar B3.reü~ue,_., Womens Club._ . 
no Ü\'<::·s2as pr.oss Club; Mr. LinG.:>z.y, I O texto do_ telegra~a envHl.do pelo 
nas con-.enç3e~ c:o. Ohio .Stat~ H.e::.- .!. B. C.; fo1 o .seJ·umte: 
tamant As:o::.ia~icn e Wisconsin Res- "O In:-;t.it.uto BraSil.;:iro do Café la­
taurant As.:ociation · o Br. Cint!'a menta profundamente o transtõrno 
Leite, no World Ahail'es F~ru..."'ll d.~~ q_ue si.gnifi~a uara a<s don~s de casa:; 
liniversidade de Minnesota. . . , ':10l'te-amenc~na.-s a reduçao das sa-

Além disso, f(li realizada uma CoH·· ü'as, b~m. con1.o o c<Jnsequem-e au­
fe!·ência de Im·Jrensa, presidida pelo mento nos ·prooços do café. Todo~ o 
Sr. Cintra Leite; to1 distnbmcta ·;~. Brasil se re~s;:nt.e com as acusaçoes 
·1. 7C.O e:.U.ores c"'n pai.S a carta do feitas de modo um tanto vago, de 9ue 
.Assi"Stant Secretary o f State, Mr. a causa dos aumentos de prc--;os e a 
Thruston B Norton · !'oi dada .-.-ran- manipula:;io dos mes .. nos 110 B!'a511 
dê clivulgaç.§o ao mémorial do Ame- e não a lT; uç.;.o da safra cau~ada 
rican Chamber o f Commerce for pela gead;:t. Portanto, o Instituto 
Bra:zil e 'amulamente distribuída a ~onvida-~·os co:.-dialmente para serdes 
ediçiw revistâ do livro "'Facts about r;~u h_óspede no Brasil, quando_ veri­
Coffee". flcareis pes~oalmente, a exten.-sao do 

Encomendou, tam-bém, artigos es- dano ~ e.-studaris a produção e ~ ex­
peciais a editorialistas que os dnul- p-or~~çao c!o cafe __ em ~osso paJs. _ ~ 
garam atntvÉs de Seus Sindicatos. Ins.:-1tudo cou~~dera todas as facrh-

dos Srs. Ministro da Fazenda, Dou-
to-;.· C::;valdo Aranba, e do Exterior, 
Doutor Vicente Ráo, 
do Emteixador Jo§.o 
c{ue ti1•eram grandes 
exterior. 

assim como a 
Ca~·los :oAuniZ, 
repercussão no 

Como re.-sult::tdo dêsse esfôrço de 
esclarecimento, verificou-se rápida 
mudança na opinião americana, r:oi.s 
h::~J} geralmente a-ceita a. ideia de 
que a alta do preço ~e deve sobre­
tudo à. falta do produt-o. E é de se 
notar que essa mudan('l'l' se operou de 
forma quase tão rápida como se ini­
ciou. devido à ação eficaz de e.scla­
recimento que de.senvol\'emos na 
oca.siio anropriada. 

3. Vaiemo-nos _do en~ejo para 
apresentar a Vossa Senhona os pro­
testos de nossa elevada estima e dis­
tinta consideração fM.) - João Pa­
checo e Chaves" - Presidente. 

Confere com o orig-innl constante 
do process::o número S. C. 20.467, 
de 19õ4. 

'Gabinete do Senhor, Ministro da 
Fazenda, em 13 de maio de 19·54. -
Nilo Thomaz Filho - Auxiliar do 
Gabibete. 

Do Sr. Ministro das Relações Ex­
teriores, encamindo a seguinte: 

INFOMAÇAO 

, Em 17 de maio de 1954. 

. Sr. P.t:imeiro _Secretário, 
A •·História do café", para 0 grau- dacies, para t:~sa viagem e a empr~­

de :Jú'Olico foi amplamente divulga- cnd~ra . de acordo com a vossa con­
óa nas várias l'evi.stas, rãdio e tele- vemêr.tc;a. Tem~ plena con~iança _na 
visão do país_ f; de se notar um ar- e;apac1dade de JUlgar com 11nparc1a- Tenho a honra de acusar o l'e\;eoi­
tigo especial do u. ·s; News & world lida de ·do J::0\'0 amercano quando ?S mento do ofício número 209, de 4 de 
Report tWhy Cotfee Keeps cosung íatos são levado; ao seu. conh~cr- corrente, com o qual V. Exa., me re­
mare); outro no Public Relation menta. No ~as? rie ser 1mposs1yel meteu, por cópia autenticada, o re­
Ke~:!:,; ·o espetác-ulo do Mutual' Tele- aceitar ê:r.te conv1te, peço credenc1~r querimento número 181, apresentado 
vi~'::m Ne,vsreel; e a carta do As.sis- representante. Responder. por obsz~ pelo Senador Mozart Lago, .solicitan­
tr.nt "secretary of State, Tbruston B. quio, para o Instituto Brasileiro do do-me as informações que pas.so a 
Nortou. respondendo a uina carta, Café, em New :York, Wall Street 120, prestar: 
rererent-e a preco de caté, do Con- N. Y": 1 """7" O instrum.ento de ratificação 
gi·et.<:.lsta John B. Sullivan, de '\1:is- Infehzmente,_ nem t6do_.-s puder~m da Convenção Interamericana sôQre 
sour:, publicada rí'o CongrJÇssional acettar_ o convlte, r-or motlvo ~~ for--:_ a Concessão' dos Direitos Civis - a 

· p~··:>··d. a}ém d2 outras. · ·;a maiOr. Mas, rece..>em~'S a VJ,Sl~a ~e Mulher, assinada em Bogota. a 2 de 
f':Ji t1.mb-ém modificado o sen~-idn quatro caravanas suces~lV~s .. Pnt;lel-_ maio de 1948 foi denositado na Se­

dos ;!.rtú.ndo~ €'TI .iornais e revi.st::~.s 1'0 a _dos repre:;e~tantes de J_o~nais e cretaria Gera'l di Ürganiza;ão dos 
do P.P~'?'il', de T''0"0 n atendé à si- \empresas de radto e t~levrsao que Estados. Americanos a 19 de' março 
t··:-~~ ... c:·igda :<>'" J'"....,-:-...,h'l. Em correu as zonas de Pre~1dente Pru~ de 1952 . 
1··-.-<J .. r"~ ·in."''"~:- ,.."" .. ., ,... ~·----entn de dente e norte do Parana, ·onde teve ' 
csm·u-;.n prccurc·~"" r!uc:d1r o p'.l- possíbilida_de. de vei_ e filmar os c~-· 2 :.._ A Convenção foi promulJada 
J:oli""' t:ôCre c:uestôe:: re:a~ivr-.s ao pro- feeiros atmg1G.:::s p~ll gea_da e sent~r. 0pueltoubDr0ecrd·e.to 19n5~2m, epruob
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duto. Foram anunc'adas seis p'ÍP"i- diretamente os efeitos dessa calam1- a. 
nas comoletas no '·RrOadcàstino- Ma- dade sôbre· a economia cafeeira. rio Oficial" de 31 da mesmo mês e 
gazine" Editor anel Publisber· e"' "PU-· 'Após a volta dêsse.s elementos, che- uno. • 
tllshe-s Auxilia!"'·'', duas páginas garam quatro .representantes da Fe- Aproveito a oportunidade para rc­
c:~mp1etas TIIJ "Public Relations Jonr- deração dos Clubes de Senhoras,- as novar a V, Ex a., os protestos cta mi­
.nal" e "Qill Magazine"; grandes quais• corr_eram tóda a região norte nha. alta estima. e .mais distinta con­
nnúndos fo1·am feitos- em 52 jornais do Parana afetada pel~ geada e se sideraçãO. - Vicente Ráo. 
f!.lcan!!ando 18 milhões de pe~soas em certificar~m, t..,l vis1ta aos arn}azens 
~t cidades de 50.000 de habitantes c de Londnna e Santos, de que sao pe­
ma!s., quenos os estoques dé caté. Viram o 

Q_w:mto -..ã, investio;ra~§.o do S?;na:'.o esfôrço que .~stã. sendo feito no nor-
o primeiro passo do Presidente do te do Parana, nt't derrubada de ma­
.Bureau foi procurar entender-se com Las virgens. e plantio de _novas _lavou­
o Ser;.ador' Bea.ll, Qhairman do Spc- ras. Ta_mbem et;tr_ Campmas, tiveram_ 
ela! ~UhC'Álmmittee on Coffee ot the oportumdade Cl.e ver -os trabalho:>. 
Sr;nate Eanking of currency Com- técnicos_ agronôm_i':~· conduzidos pe­
m:tte e, Quando lhe convidou <Para tte- la_s enttdades ofrcaats do Estad? d€­
por oficialmente. Sao. Paulo com a cultura cafee1ra e 

Não devemos esquecer, neste reJa- '?Dn.st_.w~.ar, e~1 ~azenda:> particulares 
to, d::~, solidariedade manifestada pe- aa':luele mumcipiO p~uhsta, o estabe­
los demai.s país:es produtores da lec1mento ~~ cafezalS em terras ve­
Amêrica Latina que, por .seus repre- lhas, em~ ot1m1 es'l _?o _de veget~çâo 
sentar~tes credenciados nos ajuda-:. ;, _ produçao, co?se9ue_ncra da apl~ca­
ram a restablecer n verdade s.'>bre a çao ~a melh01 , tecmca agronõnuca. 
história da elevação dos preços do' Mazs tarde, ~eceb<:~os a visita. de 
café. ~ um grupo de JornalJstas feminmos 

A Sua Ex a.; o senhor senador Al­
fredo Neves, Primeiro Secr~.- ário do 
Senado Federal. · · 

- Três, .. da Câmara. dos Beuutados. 
sob me 710, 712 e 714, comUnicando 
a. aprovaf<à.O das emendas desta Ca­
sa aos Pro,ietos de Leis da Câmara 
ID!. 80-50, -79-51 e 40-53, que foram 
enviados à .-sanção. 

- Três, dà. ·me'sma ·casa. sob nU­
meros 729, 730 e· 731. encaminhc.ndo 
autógrafos dos seguintes: 

Projeto .de .Lei da Câmara 
n.~ 98, de 1954 
(1.052-A, d~ 1951) 

Coiiciú'l.e as 'nonrn~ ·a e Marechal 
do. Exército Brasileiro ao Gene­
ral de Divisão Cândido Mariano 
da Silva Rondon, e dá outrds pro-

. vidência$, .• _ . . 

Projeto de Lei da Câmara 
11.0 99, de 1954 

(3.823, de 1953) 

Autoriza o Poder Kcecutivo Qf 
abrir. -nela Ministério da Guerra 
o crédito esvecial de CrS 38.000,0Ó 
para a_tender ao paqamento à, 
jirma Henrique Leuthold. _I 

O Cong!-esso Naêional decreta: 

·Art. 1.0 E' o Poder Executlvo att• 
torizado a abrir, pelo Ministério d~ 
Guerra, o crédito especial de Cr$ 
38.000,00 (trinta e oito mil cruzei ... 
ros). para atender ao pagamento à. 
firma Henrique Leuthold, estabeleci• 
da no Distrito Federal, por serviços 
prestados àquele Ministério, durante 
o exercic.io de 1943. 1 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigai 
na data de sua pub1ícação. revoga. 1 

das af;: disno~icões em ('Ontrário. 
A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.0 100, de 1954 
· (a.S22:ll, ·de 1953) 

Autoriza o Poder Executivo 4 · 
abrir, pelo Ministério da . Guer• 
ra. o crédito especial de Cr$! 
2 .4.~'1- 026,00, para atender ao pa• 
gamento à Administração dd 
Pórto do Rio àe Janeiro, corres-­
pondente a despesa. dP verma• 
T!.êncfa de volumes destinados 
àquele Ministério. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E• o Poder Executivo au• 
toriz~do a abrir: pelo Ministério dá! 
Guerfa, o· crédito especial de Cr$ 
2.487.026,00 (dois · milhões Q'.latro .. 
centos e oitenta e sete mil e vinte 
seis cruzeir8s), para atender a!'J pa­
gamento à Administração do Pôrto 
do Rio de Jane:ro, correspondente a 
despesas de nerwan§nr'i8 d~ volumes 
destinachJs P (1Uele Ministério. dc~­
ca:rregados dura:hte o exercício de 
1~50. I 

Art. 2.0 Esta lei entr\\rá em vigor 
na data Ce sua publicaçjio, revoga,• 
das a.~ disnosir.ões em r'~ntrário, 

·A Coinissão de Fimmças. 

Telegramas: 

- Do Sr. PresidentP. da Câmara; 
dos Deoutados. transmitindo os agra­
decimentos daaueln Casa do Con­
~resso ao Senado. nelas homenagens 
nrf'stadas à memória do Deputado 
Carvalho Neto, por ocasião do seu 
falec_imento. 

- Da Legião dos . Veteranos de 
Guerra, de Belo Horizonte. solicitan­
do a rejeição do art. . 3.0 do Projeto 
de Lei da Câmara n. 0 3'37-!53, oue, 
além de· ser inconveniente aos in-:. 
terê~ses das Fôrças Armadas, virá 
onerar sem justa CJlUSa as finanças 
da nação. .; 

São lidos e vão a imprimir os 
seguintes , 

Pareceres 

Parecer ns, 281., ·de 1954 

R.edacão 
PT-ofeto de 
de 1952. 

para 2 a discussão dtt 
Lei do Senado n.0 15, 

Rêlator: Sr. Djair Brindeiro 

Todavia a medida mais eficient<> e representando revistas e jornais di: 
que a,resentou os resultados ffi'ais versos. e, 9ue._ "-:eio acompanhado por 
positivos na contra-ofensiva à eam- uma func10nar.~a. (o Baureau Pan 
}:linha, foi o convite que nzemos a Americ~no. ~· por 'ttltimo, outro gru­
personalidade de influência na opi- po de JOrnah:;tas, de~sa v_ez repre~en­
nião r:üblica dos F..stados Unidos para tando os m:nores ~o:mns amenca­
que vie.-ssem pessoalmente conhecer a nos, fez a·. me~ma VISita ·ao n~rte do 
situação de nosso café. Foram con- Pa1:aná e a Sao Paul<:, onde vtram o 
vidadns pelo IBC, e 0 convite fo· ofi- :fe:_to da. ge:tda, o esforço_ d!l 1~ecup~-: 
ctalmente confirmado neto It~mara- laçao e constatou enex1stenc1a. de 
tt, os senhores vice-prec:idente da Re-. grandes e.-stoqm~. 
p'O.blica. e presidente do senado Ri- Errl nosso P~I.s: também f-oram t-o~ 
ehard Nixon; presidente da Cà.,..,ll''a mada.s as providencias que se faziam 
dos DEmutados Jo.~euh M~rtin s•Jh- nec~ári~. Proc~ramos atender. às 
cescret:irio de Estado .Tohn M. Cl'l.- autondade& !edera1s com as fnfor­
boti :w·esidente da Comissã.o fll 4f1- 1 mações t~_:_c_:as q~ s~-~~ nes-

_ O Congresso Nacional decreta,:. A· Comissão' ~., .. espnf-fl. :-.'redação 
·Art." i. o· "SãO· .c.ciricectidas l'!S hànr8S, n·ua 2.a discnssfu; (fís. anexas) do 

de Marechal dq Exército Br!1.<;il<>i'"O I Projeto de Lei n ° 15. de 1!152, de 
ao General de Divisão Cândido Ma- 'l"l'"iqtiva do Senl'ld') Fdf'ral. _ 
riano da Silva Rondon. Sa!a dft ·comissão de :a-.o------~o. rm 

AParágrafo único, As insí2:nin~ do I"IJ de maio de 195~ .. - .Jr~w1'i!'~ pirPs, 
posto ser~o entregues àquele militar P:·l'sidente. - D1mr Rrt"'-""1rO, R:e-
pera::.te o Congresso Nacional. Iator. - Waldemar Pedrosa. 
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ANEXO .AO PARECER N.o 281, DE .ANEXO .AO PARECER N.' 282, DE Ih e incuta o pensamento critico, I1vre 'grandes ;_v(ses baseiam a sua prospe ... 
e qualidades de equilibrio baseados na ndade e t.. sua fôrça no alto teor da. 
compreensáo espiritual, sua orgamzação umvers1târia, o BrasJl 

1954 1954 

~ Redação para 2.a discussão do 
Projeto de Lei do ·senado n,o 15, 
de 19[)2, que modifica o Decreto· 
Z€i n.o 9. 760, de 5 de setembro de 
1946, que dispõe sôõre Os àens 
imóveis da União. 

o congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 Ficam revogadas as le­
tras e, f e g e .o parágrg,fo único do 
artígo s.a, bem como os artigos 139, 
140, 15?, 100, 161, 162, 163, 164, 165, 
166, 167, 168, 169, 17{), 171, .172, 174, 
175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 
183, 184 e 185, do Decreto-lei número 
9. 760, ç.e 5 de setembro· de 1948. 

tl Art. 125. Mediante· autorização 
legislat1va poderão ser cecUciM", gra-. 
tuitamente ou mediante as condições 

-que ela prescrever, sob qualquer dos 
reglmes previstos nesta lei, imóveis 
da União, aos Estados e Munidpios, 
a entidades educacionaiS, culttll'ai.s 
o ude finãlidades sociais, ou, em se 
tratando de aproveitamento econô~ 
mlco de interesse nacional que me· 
reça tal favor, a pessôa física ou ju~ 
tidica, respeitado o dísposto no § 3.0 

do ·art. 156 da Constituição Federal. 
i\.rt. 135. K allenacão de imóv~ 

da Un!ão dependerá ·de autorização 
legislativa e se fará mediante con­
corrência e por prêço não inferior ao 
seu valor atualizadO, fixado pelo Ser­
viço do Património da União, respei­
tado o dlspo.sto no § 3.0 do artigo 15{) 
da Constituição Federal. 

Art. 173. Observado o disposto no 
artigo 155 da Constituição, as regras 
do Cédigo Civil concernentes a() uso­
capião dos imóveis aplicam-se aos 
terrer:os dominicais da. União, até o 
limite máximo de 100 (cem) hecta­
retj pn:'a cada pessoa ,efetiv~.mente 
possuidos em utilização agricola, pe­
cuãria ou· industria~. 

~ 1." - O processo correrá perante 
Juiz d:JS Feitos da l"azenda da situa­
ção do imóvel oom citação do repte­
sentar>te da União e será isento de 
selos rle custas e quaisquer emolu­
mentos. 

J 2~0 _ Passada em julgado a sen­
tença declaratôria da. propriedade, o 
Juiz íles~-gnará engenheiro ou ag·ri­
menso:r do servi~o da União para 
medir a área, cuja planta, acompa­
nhada da sentença declaratória e da 
h?Jll~logaçto da medição, serão titulas 
habms para que seja transcrita_ no 
registro- de lmóveís. ' 

§ 3!' - Ao requerente .é ·assegurada 
a assistência judícíáría para o respec­
tivo processo. 

Art. 200. Res·peitado a disposto 
no attigo 173 da• presente lei, ou de­
mai!'l bens imóveis da União, seja 
qnfll fôr a sua nn tureza, não são su­
jeitos a usocapião." 

Art. s.o Esta lei Pntrarâ em vigor 
na dtüa de sua pUbl 1cação, revogadas 
as di::posições em contrário. 

Parecer n.0 282, de 1954 

R~daçâo final das emendas do 
Senado uo Projeto de :Lei da Cà--: 
mar a n.0 88, de 1954. 

Redação final das emendas do 
Senado ao projeto de Lei da Câ· 
mara n.0 83, de 1954, que dispõe 
sõbre a ·concessão de gratijícação 
adicional, por tempo de serviço, 
ao pessoal das estradas de ferro 
em r~aJme espec~aL 

Ao art. 1.0 (Emenda n.o 4 e' res­
pectiva sub emenda). 

Substitua-se,. nêste artigo, o pará­
grafo único pelo seguinte; 

"Parágrafo úníco. - Serã. compu­
tado para os fins desta lei o tempo de 
serviço prestado à emprêsa. antes de 
sua transferência para a União, bem 
como o que fôr apurado de acôrdo 
com os arts. 145 e 145 da Lei núme­
ro 1. 71 !, de 28 de outubro de 1952, 
regulamentados pelo art. 7. 0, do De­
creto n." 31.922, de 15 de dezembro 
de 1952." 

Ao art. 3.0 (Subemenda à emenda 
n.O 2) • 

Onde se Qiz; 
"Cr$ 150.352.873,60 (cento· e cin­

quênta milhões, oitocentGs e cin­
quenta e dois mil, oitocento-s e seten­
ta e três cruzeiros e sessenta centa-
vos)." ' 

Digs-se: 
"Cr$ 152.673.879,60 (cento e ,cin­

quênta e dois milhões. seiscentos e 
setenta e três mil, oitocentos e seten­
ta e nove cruzeiros e sessenta centa-
vos).'' ., 

Pareceres ns. 283, 284 e 285, 
de 1954 

N.O 283. DE 1954 

Tem ainda outra missão as uniyer- não começou sequer a resolver o as.., 
sidades: "contribuir para uma. paz &unto. Universidades, só as temos l!a 
durável" de abrir o catninho as com- papel. Ffá. rótulos, há nomes, há. re1 .. 
p:t::eensões mais pura~ do pensamento tores há até aparelhamento burocrã­
H",.unano e fortiflcar-lhe o espírito na tico 'mas não llá universidade, não há 
melhor compreensão da vida. centro de t·!.Studos e de pesquisas. A 

Reduzir o ensino a ~ulas orais é chamacl:a Universidade Nacional do 
precario para aQUisição de conheci· Brasil, a cujo corpo docente o sig_!la­
roentos, para a formação integral de tátio se hOnra de pertencer, está n~ste 
cultura, ou a el::tboração, transmissão caso. Existem, e isso 1nesmo pmre .. 
e irradiação de cultura'', coroa assi- mente as faculdades isoladas". 
nala Fernando de Azevedo, O profes- o que devemos esperar das univer­
sor ·confia na memória ao· tansmitlr s~dades, díz •O autor do projeto; "uma 
conhecimentos de profundade e con- escola de homens cultDs, um forte 
tia na memória do aluno para reter grupo de técnicos competentes, um 
quantidade apreciável de conb€:cimen- patrimônio cientifico sem o qual não 
tos, que o tempo dispersa e dilui, por- há. grandeza, o a_mor da. pesqu~sa. e,,o 
que talta o hábíto de pesquisa. a busca hãbito das soluçoes da mtehgenc1a • 
às soluções de sabedoria mais apurada Tudo quando fôr para enriquecer as 
pelo hab,to de pensar, pelo escun·e- Universidades Brasi!eiras e dar·lhes 
cimento d.:5 Nltendimento humano. a base econômica pant o cumprimento 
Portanto, o desaparelhamento <..as do seu alto e brilhante desti_no~ está. 
universidades bntsHeiras para a rea- acorde e com aplauso a Com1ssao de 
Hzação dos seus altos ()bjetivcs e de Educação e Cultura do ~e!lado. 
conservar a herança soc~al e transm1- o projeto es~á em condzçoes de ser 
tl-la acrescida de novas experiências aprovado. . 
e de novos conhecimentos, é tenôme- Sala das Comíssões, em 25. de !lo~ 
no assustador pela permanência no vembro de 1953. -·Flávio Guuna~aei, 
século cu.tura1 da vida brasileira. Presidente e Relator. - Harmlton 

E dis:semos na Com1ssao de Educa- NogueiTil, _ Cícero de Vasconcelos. 
çáo e Cultura do Senado, que ~ au- _ Levindo Coell!O.· 
sência de elementos fundamentais 
pam a pesqui3a deixava no espírito N. 0 285, de 1954 
dos grandes mestres universitárJOs Da Comissão de Educaqâo _e 
essa melancolia continuada, que náo Cultura sôbre as Emendas nu~ 
lhe conseguia enfraQuecer • velha meros 1 e z, ao Projeto de L.ci 
nbra ue pro.essor d,.3vtado embora do senado n. o 20. de 1950, CJU(! 
veja constantemente que Irtta, ao me~ "ntadifica a ordem de suce.ssãa 
nos rudimentarmente, a vida pannrâ- hereclitária legítima e dispõe só-
mica dos quadros universitários com bre as "fteranqas vacantes e 1! n.t• • 
esfôrço de maior itradiação de valo~ f 
res pelá c·nstância d~ pensar, en> co~ sua disLribuicâo para a ormaça(} 
munhão com 0 que universo h 3 ja j:;ro- de patrimôn"tos das Universütu-
duzido de mais moderno e de: mau:; des ·, 
ir.teressante nos dominios do pensa- Relator: Sr. Flávio Guimar5es. 
mer.to humano. 

Da Comissã.c de Constituição 
e Jusiiça, emenda ao Projeto de 
Lei d.o Senado nY 20, de 1950, que 
modifica a ordem da sucessão he- A instabilidade coletiva do e.spbto 
reditán'a le(/Ítima e dis?Jõe sôbre em grau tao d.esesperadatn"'1te acen­
as herf!nÇas vao:mtes e a sun dis- tuado, deve provn· da rnstal:nüaade 
tribtLiçao para a ;armação de pa- cultural e fragmentária de fl.ssünila-
trimõnios das Universidade$. ção à. custa d~ esforços ··apazes de 

EMENDA N. 0 .lf 
Da Com:ssão de CJnstJtuição 

tiça. 
A emen:h número um do Senador 

Wa!demn.r Pedrcsa é de redaÇátl ao 
artio-o tei;::eiro e a:::sim redigidR : Relator: Valdemar Pedrosa, acanetar a distruição da própria vídJ.. 

Relator: Sr. l'aldemar Eedrosa. U proje.J atual apresencado pelo 
em.in-:nte professor Ferre~ra d2 scuza 

Ao P:·ojeto de Lei do Senado n.0 20, visa a que se destina às Universida­
de 195(), que modifica a ordem da su- des do Busit a herança jacent5 em 
cessão hereditárü, legítima e dispõe todo o território do B"ca:sil. 
sôbre as heranças vacantes e a sua o Código Civil estabelece a ordem 
distribuição para a formação de patri- de sucessão ber;;ditária: descendentes, 
mônios das Universklades. foi ofe1·e- uscen:dentes, conjuge sob1·evivente, co­
cida em plenário uma emenda. . laterais, os Estados, ,o Distrito J?e-

Tert..o o .mesmo destino do arti­
go anterior : 1. C) as her.anç:>.s ou 
le""ados deixados em te.stamento TXlH, 
nDs de ensino, desde que inipos~tVel 
identificar rigorosamentB a pe5!3ofl. ou 
instituição beneficiadas ; 2. 0

) ns he­
rancas ou legados deixados em t:s­
tam.ent-o com cláusulas ou cond:çõ~s 
inaceitive~s pelos raspectivas Ie;;a­
tános. 

Pela arrovaç~o da ·emenda. 

Essa emenda. ·de autoria do nobre deral a União (lll"tigo 1. C03), e de7 
Senador Kerginaldo Cavalcanti, .pro- clara' qÚe se náo houver cCnjuge so­
põe que, ao jnvês de 2 anos, como está bnvívente. ou se n~o estiverem eles­
no Projeto, se leia 3 anos. quitado~, s~tão chamados os colate-

0 artigo, em referência, do Proje- uis a tê o sexto grau·•. EMENDA N. o 2. 
to alterou, por sua vêz, a redação do o Decreto-lei n.0 1.907, limitou o .. 
art. LJ94. do Código Civil, que esti- direito de suceder até o segundo grau De Plenano · 
pulava o prazo de 30 an0s para a de- civil e 0 Decrzto n.0 9.461, de 15 de O prazo em que se de:lar.a a h~-
clatação da vacância da herança, julho de 1946. altel'OU o anterior. ao i ran_ç~ vaclnte ou a _v~cancn~. _he;e-

S::~mcs pela ccn~titudonalidacle c :cstal:ielecer: "Se n5.o hO\lVer- cônJuge d:tana era, pelo. Codtgo ClVll, de 
çela uçroVaf!ão da emenda. sobrevivente, ou êle incorrer em inca- trír:ta .an:s .. (artigo 1.5~4), ~a!5 .• 

Sala Ruy Barbosa. em 17' de setem- pacidadc, ser:: o chamados a suceder 
1 
artigo pnme1ro da Dec'.eto-tet nu­

bro de 1953. -Aloysio de Can;alho, os colaterais ~t~ o quazto grau. mero 8.2[1 de 22 de novembro de 
Presidente em exercício. - Waldsmar o projeto F.;rrcira de Scu:a flx:111945 declna que, decorrid':ls cinc• 
Pedrosf1., Relatm·. - Joaquim p:res. a sucessr.o hereditária nns ~in_has tra· anos de n.ter~ura d~ sucess5.o, os_ Pem1 
- Carlos Saboya. - Gomes de O li-. diciona!s do direi:o b1·n.s.d:rr~, corr:-

1 

urrec.:.dactus passarao ao duminw d• 
veira. - Allilo Vivacnua. - Aniz::o n:striçã1, ar_:enas dos colatern~s ate E;~ado, do Distrito Federal, se o de 
Jobim, - Camilo Mércio. 0 terceiro grau clvil e na fa ta de pa- cujus ti':el' sido domiciUrl.do nas r.=s ... 

N.0 284, DE 1954 

D1 COmissâo de Educar.áo e 
Cult1!ra - Sôbre o Projeto 'ie Lei 
do Senado n.a 20, de 1950, que 
''modifica a ordem da suce~são 
hereditcir:"a legitima. e di~;r:õe ~ôbre 
os herf'nca8 1~ac..,ntcs e a sl!a dis­
tribuição· para a formação de p~­
trimór?.ics drs Universidades. 

Relator: Sr. Flávio Gui-maráis. 

rentes sucessivas a hera!:l-;:a devolva- p-ectiva.'> c'rcum:crições otl se lnc,_·r­
se à Uilião. . r>c:·arã:J ao domínio da União. s~ o 

Não haVendo herdeiros a hernnça clom:cílio tLrer sido em território ain· 
torna-s~ jn.c::nte e pata que os t.ens da n:'i.o cJnstituído em E:stado' . 
sejanl. declarado? V:'lgos ou, ~ar!\ qu~ o projeto em díscu&';?.J pro:~oe • 
se opere, a- vacancta, o Codtgo CJVL • ptazo de r:lois anos e o f'min':'nt? e~­
estatelecia t:·lma an~s. o Drercto-le! c~d:T Kergir: 1 Jdo c:ua!canti emen ... 
n ° 1.907, de 1929, fn:_a o pra?.o. de da razoàveimente nau. três an{J03, 
cü1c:J anos e pelo. proJeto atual e C' Pela tvrovacãn i-la ·ern:-ndf'!. 
de dois anos. _A emenda do em.mente Sala d~s Coini..o:;.sõ-es. em ~~ de n<> .. 

R 1 t s Waldemar pe'drosa. · O Projeto e discussão tem por cbje-. e!' or: r. Uva modificar a ordem da sucess;;.o 

s:natlOl' tÇetgmatd? c.avakantl pto- :'t"!Dbro de 19.1::!. - FliJVlO G-l!nr,a .. 
põe trés anos e sera: obJeto de parece1 ;;..'ft:::, F:·;:;s~Cer-te e _ R<>l:\t.r:r. H a .. 
ern separado. .- . ... nHitn11 Nc71'<">7'a - CtcPro de ~·a~-

Oevolvlda a Umao a. vacância, est. "O'LceloR - Let:mclo Coel!w . 

À. ComisSão apresenta a redR,..ãO 
final {fls. anexasJ das emendas do 
senaC:o ao Projeto de Lei n." 83, q~ 
195.4, de iniciativa da Câmara dos 
Deputados. 

h~re.dit·:ü-;a legíthna e disp'n· sôi.JJ'e a 
hern.nPa iac:Ente e a sua for·m•wao 
r>:ua fornCeer · recl'rf\"'"':s Jinnnceh·os 'à-'-' 
Q-f'1f~·o s;d!"lctes B!'as.ilr.iras. 

Milton EiseDhover, em visita que fez 
\ Univen<idade d') ·Brasil. tra::;a ,upit0 
ui.tíd::nT'e"ll.t~ os fins das universidades 

811::1. da Comissão de Reda'ç.S:o,' em n 3 ·mundo cbntemporân2o, e saHentÇJ. 
~{) de mg;:o- de 1954. - Joaquim PJres, que lhe!'õ competia' desenvolver a pes-
Presidentr-. Wct!demar Pedrosa, quisa. dissipando as trevas da !>;no-
Relator. o:~ir Brindcíro. lrô.r..cia, treinar a juventude de modo 

11r,o podera lançar m. o de quai:"]Uel I · ' · 
parcela, mas cl:-stmada hcrt as Um· EMENDA N. 0 :J.c 
vrrs1dad~o.s' d•> nrasii p~ra o t~mpkl. 
ln,nto dE' suas mstalações e de seu~ Ao Pru]e J de Le1 do SJnad) nú· 
qt{3.ctrus de t;Ultura Ú moil.:J qn~ se 1:. r;) '2~ ,de l9?,~· 
faça 0 amplo t.raba ho de p:squ,s8. Arl a1 ~ go 1. . 
oonhrma 0 Professor Parreu·a de ;;0U·· ~ m·.trgo 1.603 f.-a.S.t'l a ser o se• 
za 0 que invari~v::!lment., sr•st~mtarnoc: I ~lJJI")t.~ _ .· • 
na Comissão de edU_?:lÇ:iO e Cnlt1.:1-~ _:·~ SUC<:.5-':8.ú :e~thma defe!2-Sê na 
do Senad9 e. tl'lntas vezss com apw.1:s 

1
. o_U .. m ,!>eglJ nte. 

unânime da. mesma ql.!e •·enquanto oE I Aos ~e.:c2ndent2s. 
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O.'AR!O DO C::JNCP.E"'~O ~.·~C':Jii!.~L (Seção 11) Maio de 1ól54 
= 

U Ao cêonjuge S'J!:ce:viv.er.te. <>:Stiver a. m:t:-?r .ps.rt~ ào seu P. atr:mô-~ {) SR. ·PRESIDENTE; 1 MüJ.istro do Tribunal de· Contas .. 
ni A~s ~scendentes. nLJ, ~.:m:.i:J vuhe e c .. n~o r.or cento c:: . .· • suas at1v1rtaàPS nao desmerecerr_m seu 
lV Acr C?lz'"':ais. .:t:·~lL':~JS a Un~';crs~j_a-;J.J ollcial do I ._.)~te a mesa Requellment_, que Val passf'.tio nem <i.iminulram seu con• 
V A I.mi~o., :.:Etsr'o e cs re.>:tant~_s vinte e c:n~o 1 :;,~1 · hrd_o.; jceito. Náo relatava à maneira sim• 

;;:n· c_nt..J, cJnc:=did0s as dema:.s um- 13 .. 5• . l-~?· . pllsta os p~o~essos. imporcar.tes sõ ... 
J-;;stijtcação v2··.:id?.des parEculares. E 1100 O segum_te \ tr.:e cs (lll'llS deveria opinar. Seus 

As .suo-es~õ~!s aTJ.resen'ê.d"..<1. D"h r,~- ~ t:~ a m::<a_r p3.r~~ a:} p:"._trímónio do, Reaue:-imento 11.o 223 Ge 1954 parece:·es e.am SEmpre auunàant,es de 
m:ss§:.o d~ .Leg-'8"1 aç.§.'l s~ciaJ d~ s :J ·-~ cv:··., et"tlver srl-ur:o em cutro Es- 1 

' jcon(,eJ.OS, 1epletos de sabedor1a e, macs. 
P~uln. s~-:> u~· t:J!i'l proc"':l:nt-::s e 1u,..- t2.~~0. c::>cu3rão _vmte e .,~iJ:?::? p::~r czr:- Re:rueír;l, con1 fundamento na letra 1 do f'Uf' t''do, 1 ma. df'_l!lonstraç:lo 1ncx .. 
tz." d:..,.nM d-" maJ:J'' aten~âa [1,01 • ·? ~3 U"',lY~1'5d:::.d:-J ~!,lCdJ.:s_ ._e. P':rtl-1 ";,.", parágrafo única d'J i\.1.'t._ ~24 do CP.drvel de bom senso e patriotismo. 
qu..' C",Jca :J dnlU"'~ s'J:1revr-.;en~e na :; .. üa,_:z'> .u~ C~-.:il,l- . EELo:.J, .. ~~s~nbmd~s L~gllnento Intsqrn, se,; a c~ns1gnada Nas .letras JUricrtcas ilummenses~ 
v,_-·_jaà'ê~-a o-d"'m d<J: V"'C"'"o; 0 h!'-e- .::ezu!1::..J _fi cl·:ten". prnD-.J ... !onrl aCJ- !not ata dos trab-alhos de hoJe do Se- seu ncme figu:-o-u. sci-mpre em p!ar..o 
···'t6 · d n:..,,..j·~ U"' f~NUI" ~ t-m S"- I'D:! t."'.-.._-:-~d."'. D:::s C:I:C:'l"?"Jt~ por C?~t-0 nad:J Fz:iera], um voto de pr:>fundo alto. Nos auditórios de -Níteroi, onde 
0,!,;~3 1,;a1' ..... Gu-~ dizer : a mu1h-r ! '~~';ó) r:.sta~,t:~:. a m_r:.!:nd~, vmtP. e ~~m- J:~S.r _P~b falecimento, em Niterof, n._.::iVO~!:OU .P~1'. ~mitos apos,. tol'no_u-se 
~;;--;·: u:rU borÍ!e5Tã d'l tr'ar'j'l D'\ f'>.!' a CO c~~- ~.:·1t~ c2,<l%) C'l~l·_a à. ~mverld~t· C:.o _11/[!D!Strv. ArnaldO Tavai.'e5, e~- 1lgura re,::p~Itav_('l pelo brUhantlSffi(} 
rl~ df!t"~nd-"'nte.:: e 0 D'"""'id-'1, hô!rd:c-i- 1r.::r ,'r c-tn;.u•r11J? i':.s UrH'.'P.r!5"rdades d-1. r'e --<·t.Pd~ f~'l.eraJ prlo E-:tad::~ d:> Rw ~om Que d~tendta as causas ~ue lhe 
r---, Ja mulher. 'quanao n~o haja à~s- C'~ -~') B::~.·nJ qumze P"'" c:nt: nsc.;) d~ J3.netro, em duas le~pslatlll'~s, p'--- torf'.'n co:1~1adas. . . 
c~ ··?;cnt::s. u"·,..., f' ç.~?. D?r _c·yr'.) (1~~_,) as rn,an .. 

1
;_~·es.j2nt-e da Assemblera t:egJ.S!a-.lva

1 
Ja ~~ora, no ocaso da VIda, cll~l!l 

AJÚra-se o. arti"'o ,_6-33 d"J C:Jj_~~o tiêas p:.r ms~Itu1:-:~~s p?o.rtlcnlares'. F!u·-~!.,er.c;e, mem_bro dJ -rnbunal de d-~ Eelvlços,·_!llanteve se!O-pr_e en~ ·~o:---
C:vu, OLl ~el.h::Jr R ait·:::: .. :::;:.<l é ~ro- J1:.stijicarao Ct-ntas do refendo Estado, home:11 no_ de sua !t~ura respeltai:Jllldaae _m-
p-l:::,t3 peh aut1r ~ 9 ,ry~rt·= em qll~ a . . . - . pu~J..C'l e a:tvogado -prove<;t':l d':l~ que veJave:; po~sumdo num('l'?sos amugos 
un·ãQ S'-1MtiLui os E.o:;~R.d:ls é o D\s-~ <? nct::p ~S,?~ss~:.s_ f'n~.::rra d~n:u'3.1- rna·s CJI1C:Jl'reram, p~la sua pro]:>l?s.C.e, e g~Rr.de c.lrculo de ªdm1rador~s. 
t:·:b .F'f'd"raJ. ma.s t:Jma-se ma.is.ra- daue na dls~>nbulç':o fmanc~1ra _das pela cultura e pela 1~~lgar at1ndade D1an~e. de perso!laHdaà:e cte âlt:na­
ó cal. m:o~is· in~,·~ mq-J;;; htJmans, d'!!J- ,::u:Jkc;, D.::v~me-'3 d::x3r a_ Umv~r,:;lda~ parlam~ntar e p~Oflsswnal,. pa~·~ a l nha e_-'nergadura moral, de. c~ltura 
C.1-·se ao CÔíiU'!€' lll"~.'Grc..."i direit"s de d:~ Bras:l .. Q!l:h~ md!s·;ens.:.xel r. melhor conceituaçao _e l'~_;>peltablhd~~lexcep.cwn~l, .:_xemplo de drgmdade 
pua ll''l~or gaxantía e ~Jns:Jlida:;-Ao 18~:\ g'l"r:.n?e_m!tSS!.O e vfllor na federa- de das cama.ras _le;slSlatr_vas _do p~lS par~ os flum1>.J.e..'1ses, a morte de Ar-. 
d 1 f 91-,il'a . I ~~.o rc-a~·!emt, m:>.~. tamtém, ns;;egu- e dr-o; lett'a.s jur1drcas nacwmus. nal:::o Tn.val'es repercute no Estado 

· ;\ ·mt;i~e·r nã., p l-l?rdeira r:Io ma- r:::: _f:s suas C.J~"'êm:re~. com i;?;_U~-I.:i Sala das Se·9sões, 21 de maio de do R~o co~ sentimento de proluntla 
r~·i"'. 0'1and: êst~ m,r,·e, tDc'l~l"~->(", i ?.~J~~. v o pe_dagógHJo, .. m~J"~--; . po.:-s1~~- !954. - _ Alfredo _Nev ... es. - M~-~~Tt comternaçao e sa'J_dade. 
S"lf'n:'ls a mea<•.§.o a ou~ tem dh·eil!L ~~J.~a?~;~ r:s~mn _c.:Jmo as dunalS ll1Svl- l.ltgo. -:---Anisio J~bim. ,- Esperzdzrt~ J?Vt' .;?dos êstes t1t_:llos e pela res .. 
E se n&o DDS$nem d"'s-c~r.dente:; e 0 ~u-"'.Jrs de ensmo. . . _ àe Far:as. - Levmdo Coelho. - Sa pe1<ta~1~rdade do., varao, é que venho 
n"~riào. a""~"'nC-~nt~-.;, a hrranca c~5 •

1 
..... Fs~a _enHmda é tf!-~he_m suge~tao da TinfJco . . - E~echias da RÇJcha.- Al- hOJC ~rnz2r_·ao t::lP~ad'o, em nome da 

s<~. par:\ p.,t~s. E a muJl1er IÍ<1d.'l ... 9mrssaJ de L2"Ji.<' a;:. o S:Jcial. de fr~d? sm:ch .. ----: Apo!o_mo Sal-:::s;._;- re~~ese~ta;ao fluminense nesta cas~~ 
h."rdR a r."'-:J t·"'r .'l E'.:~a1".t~.io d<t ~"-1. S-a.? P~ulo a que lhe damos ampla DJatT Brmáezro. -;- Ctcero ~e - nrL)o vot .... d~ profundo_ pesar pe4o 
m?tqde <eue, jurid'camente, lhe TJ~:--= j ?O!'::I_ ... :·:e1~df'. . _ canelos. - Franc~sco Gallottz. passz.mento de qu':_m tao al!o sou~e 
ten ... ., · · • - Sala d"''i ConlLssoes, em 4 de no- - colocar a vr:'a e tao cheio de digm .. 

Há· \'€rdadei-:o<> d""~~'~".fl<:: fl!l tran- l v;:rrbro de 1953. Flávio Guima- O SR. PRESIDENTE: da-de :o;oube "\1iver .. 
lir lJd'ldf> c;m que s.ncu\armente r,.,lraes. ! Em vota-;ão o requerim~nto. _o SR._PR~IDENTE- Em vota-
vem D!'Q"and:J [!'1 cônn•,.,.e s::~~r.J'J- A"Jrov-ad:t unani:-J,e:>n!'nte neh Co- çao 0 rcquer:rrnento. 
7:-nte o d.reltil d"' s;rc2dec ao c~m- t m ES:;')- Ciccro de Vasconcelos, Vice- O SR. ALFREDO NE-VES: Os s~;J.hOres que o aprovam, QUei-
)'l!'lheir'l d~. Fxi<>~§nrl"'. E a tra-jP::::s·d::nte . <Para encammnar a votaçáo)' {Não ra.~ P~rmar;ecer sentados. <Pausa) 
,~ ... 2~ embeb'dn na fil'l"Ofia yom~na · jaz revu;to pelo orador) Sr, Presi- Esta aprovac.o. 
:')nHnua a S"r ~'nd..<-Pc:ad<t c:Jm .so':n:!- EME:.rn_,A .. '3 A QUE SE REFEREM dente, o Estado do 'Rio acaba de so· C SR. PRESIDENTE: 
'lnin. O feudaliswn d;<:crc.ionlil'i'J OS PARECE..'i.ES .SUPRA !rer profundo golpe em sua vida. po-
l:J direito de suc..,<><;ão C:J.!:!tinua a EMENDA N.o 1 lítíca e admmi5tnttiva, com a morte 
rnperar aos olh"J.s car><=ado" -e ÜlSel~- do Mmistro Arnaldo Tavares. 
iveJq d:Js iuri.c:tas. N9.o obst--.r•ltf' a (Da Comissão de Conztituição e Nascido no norte do Estado, na 
ea~ão p-ode em dad., mnm-ent-0 ·""'r Juo;;t:;a) · ... ~endária cidade .de São João da Bar-
"llc:sal'1dora p"-a. cr'"'+~H;-:ar no rli- Substitua-se o art. 3, 0 pelo seguin- ra, Arnaldo Tavares, óes:ie cedo, se 
:>it.J de .sucesrto a vitó•·ia de 1)l'}n- te: ;evelou homem de g:andes vírtudes 
í•~'..,.o::: rnaí . .::: OH!'as e malc; libeni.s. "Terão o mesmo destino TIQ artigo pessoais. 

A. jnstifi.caf.ã0 da r.1misc-ão de Le- anterior: - 1. O) as heranças· ou I e- companheiro de NUo Peçanha e 
:f:r1~1"o p.,cí~t d~ ~ão Paulo traz :.ados ôeixado.s em testamento para de outras figuras PQlitlcas d.e desta-

frh"e biblicE~. "candnnt~ d~ Au6~~ fins de ensino, d-:õSde que impossível que na terra fluminense, adotou sem-­
•1 > Siio Paulo. o h'Jm~m deix11.rá :drntificnr rigoros9mente a pessoa ou re atitudes .definidas e definitivas. · 
·u p3.i e ua mãe e s~ unirá. à sua :nstituicão beneficiadas; Nas conjunturas ma1s gràves, que 
ulh.er. o.<:; doi~ se c:mfundiram em 2) as· heran-;as ou legados deixados movimentaram a politka estadual, 
.,..,"\ fá carne". ~rn tf!c;:t"Mento cnm cla11~mlas ou con- portava-se 0 ilustre extinto, in varia-
E diz o meMorial d:t Com!ssã<' d~ di-gões inaceitáveis pelos respectivos ve.Lrr.e:lte, de .maneira digna, assumin-
,.,.i,.,l<\('5,o Soc1'l}, d0 rwal foi ReJa- le~atários". d.o a responsabilidade das decisões. 
r o S-enhór Rui S~dré: t•Na ver~ ·Ante qualquer perturbação na v~d.a 
:de, é 1reciso aue se voltem as El!EllDA N. 0 2 poWi-ca do meu Estado, desde Jogo 
?nçõe.<:: do.<:: le?}sJâdMe..<:: pafa o côn- sua personalidade invulga:c se sobrenu~ 
~e sobnlivent{~. Aliãs, se exa.mi- (Oferecida em plenário) nna as d.emals, pela prest-eza com que 
rmos o sentirln d'9. Je::ri~l-::."â...., com- Onde se redige, no art. 1_594, do comava posição. S€mpre ac lacto .. dos 
rf!da, em matéria de di1·eito su- C· .... ~ corrclir!ionários, incondicionaln:ente, 

Ó · o:.~l,7o Civl~. "dois anos", leia-se ,··três -
;o:; no, veremos que ela vem se ori- ('m tódas as circunstâncias. suas con-
tando rro sentido de n<5JJ mais re- anos''· - Kerginaldo Cavalcantt. veniéncias.. e1·am imediatamente rele-
ar o côn.iuge sobrevivente no seu Parecer n.o 286, de. 1954 gadas a .segundo plano: 
eito de suczder". Por último in- Deputado estad'uaJ à Assembléia Le~ 
~am-os a augusta a•1toririade de gislativa do Estado do RIO, na an~ 
1Vis Revilaqva. a-o c:')mentar o ar- Da Comissão de Finanças, sô- tiga ''Salinha" Arnaldo Tavares agi-
) 1 511 d c- d' • bre o Projeto de Lei da Câmara · o • o 1go Civil: número 97, de 1954, que abre ao gantava-se durante os debates, por~ 

"Unidos pe:o mais intimo dols Congresso Nacional _ Câmara que colocava a serviço das bOas cau~ 
lRços, pela comunbáo de '- tet'J:; dos Deputados e Senddo Federal sas sua inteligência de cscól, sua alta 
e interêsses, era . uma necessi- - os créditos especiais, respecti- cwturs jÚridíco~poltti.ca e suas pre~ 
da de moral indeclinável concetler, Vamente. de Cr$ 2. 780,{)00;00 e lerencias partidárias. 
ao cônjuge sobrevivo di1'-eito su- Cr$ 2 .0BS.i'OO,OO. para pagamento Deputado federàJ em duas legisla~ 
ces.s-ório, preferente ao dos c:>la- de um mês de vencimentos aos r.uras, a terra fluminense teve a re-
terais E a t ~- tuncz·or!a·r,·os das secretarz·as da~ presentâ-!a na Câmara um dos seus - crescen a : - J..Jt::- mais brilhantes filhos. Com efeito, V-"rá ter ido um oouco além 0 quezas casas do Congresso. 
Código e !1ão deiXar 'l cQ"1juge Relator: sr. Plinio Pompeu, durante o· tempo em QUe atuou na-
desamparado. quando a heral'!ca quela Casa do Congresso, não se tra~ 
deve ser defet·ida aos Ascenden- O presente projeto abre ao Con- vou ali" campanha juridica em jUC 
tes do ore-morto, por não haver gress:J Nacíonal - Câmara dos Depu- ele não colaoorasse com proficiê""cia, 
descendentes. tados e Senado Federal - os créditos desvelo e patriotismo. 

especiais de Cr$ 2. 780.000,00 e Cr$ 
'la df!S .Comis~ões, em 4 de no~ 2:088.500,00, para pagamento de um 
bro de 1953. - Flávio Guima- mês de vencimento aos seus funcio­

1rovado nnânimemrnte r>ei:t Co­
ão - Cicero de Vasconcelos, 
-Presid,;n te. 

El'v1ENDA N.0 4-C -, .. 

nái·ios a título de gratificação pelos 
s-erviços prestados durante a última 
~~nv?Cação extraordinária, de 15 de 
Janeiro a 9 de março do corrente ano. 

Examinando a matéria a CoJU.i5são 
de Finanças nada tem a opôr à sua 

Projeto de L'~i do Senado 
20 de 195o; 

nu- ?~;Provação. -

Ao artigo 16 

Lttigo 16 passa a ser o seguinte:· 
ncoenta por cento (50%) de ca~ 
erança vacante serão atribuídos 
niversi·dades do Estado em que 
sido, domiciliado · de cujos, se ai 

Sala Joaquim MurÚnho, 20 de' maio 
de 1954. ·- Ivo d'Aquino, Presidente. 
- Plínio Pompeu, Relator. - Eucli­
des Vieira. - Apolonio Sales. - AJ.­
~àro Adolfo. - Esperidião de Fa~ 
rias. - Pinto Aleixo. - Vitorino 
J'reire. - Alberto Pasqualinf. - Joa~ 
quim PireS. 

,, 

Deixiwdo ·a representação fed'er::ti, 
voltou Arnaldo Tavar.?-s à Assembléía 
Legislativa do Estado do Rio, inte~ 
granc!o-~he as principais Comissões 
e_ presidindo-a com acêrto e sabedo~ 
ria. 

Conhecedor ·do seu R,.egirr.ento, foi 
um presidente apartidário, mesmo 
nos niomentos -mais, agitados, em que 
S. ·Excia. fazia sobrepor t:t qualquPr 
argumento, os Preceitos da· Lei Jn .. 
terna. Essa con':tuta fez com que 
se destacasse não só. entre os mem­
bros daquela Casa ccmo -e-ntre os que 
subiram à curul presidenci:U da As­
sembléia Fluminense;- como dos mais 
dignos e operosos dirigentes de Beus 
trabalhp.s. 

Sõlire a mesa. outro requerimento­
que V2.i ser lido. 

E' lido e def~rido ·o se~uinte: 
REQUERIMENTO. 1>1'.0 224, DE 1954 

Req,ueiro, com fundamento na. letra 
"c" do art. 121 do Reg:mento In­
terno, sejam solicitadas ao sr. Minis• 
tro cta Justiça as seguintes intorma .. 
çõe.s. a serem prestadas elo Chefe 
cfe Policia do Departamento Federal 
de Seg-urança Pública: 

a) E' exato que foi proibido o acess;> 
de jorr..alistas aos depósitos. tle pre­
sos dOS D!stritos Policiais desta Ca• 
pital? . . 

b) qual o _número Ce prêsos en­
carcerados nessas d-ependên(':ias? -

c) encontram-.-se o:s memos cum­
prindo penas decretadas pelo judiciá .. 
rio'? ~ 

d) em caso anrmativo, é legal suas 
visões nas delegacias policiais? 

e) por ordem de quem estão os de• 
tEntos. cuml)rindo pena nas dependên .. 
cias do DFSP? 

f) êstes tatos t'oram comunícados ao 
Judiciário? . · 
- Sala das Sessões, 21 de maio de 

1954. - M ozart Lago. 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA: 
(Náo foi revisto pelo orador) -

Sr. Presidente, antes de tratar do as­
sunto que 'fue traz hoje à tribuna. 
quero consignar meu profundo senti .. 
menta pela morte de um dos mais 
ilustres médicos e profes:;ores brasi ... • 
leiros: - Dr. Heitor Canilho. 

Perde a sociedade brasileira um ha .. 
mem ilustre, ilustre desde os t€mpos 
acadêmicos em que, no Hospicio Na-­
cional, trabalhava âo lado de Julía .. 
no Moreira. Heitor Carrilho, se não 
me engano, foi colega do nosso ilus .. 
tre arni~o, Senador Luiz Tinoco. 

O Sr. Luiz Tinoco - E' verdade. 
Colega muíto distinto. 

O ::R. HAMILTON NOGUEIRA.·­
Realmente, colega muito distinto, 
Ocupou êle diversos cargoS, ressaltan­
do~se entre todos,. o de Diretor do 
Manicômio Judiciàrlo, estabelecimen­
to ao qual imprimiu cunho verdadei ... 
ramente científico, dentro dos mod~r .... 
hos princípios que orientam o Dire:~o 
Penal. Várias vezes, em congressos 
internacionais e nacionais, o extinto 
soube demonstrar a importância da. 
medicina legal, não somente no Júri 

,, 
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como na ta.se do processo e no cum- tranquilo do Chefe de Polícia. desta 
,pr1menw cta pena. Iy.Iostrou a rHaç:io r.:.~.uau..::. .i!.l:l~rc~anto, quanta co.sa por 
ent1·e a . ndll'o-sífilis e a delinquén- lazer na reorgatuzaç;::.o da .t'ol!c1a I 
ela, em escudos com bases cientu·icas ha .pouco, meu no ore· co!ega, tiena­
e expednienta1s. ·Na ta11tb.=m pro- dor 1\.&.uzart Lago, ae1xou sobre li mes..1, 
tessvr ue mearcina legal da Faculdade requernaento ue m1ormaçoes. Mas ;.~s 
l~lununtnse de Medicina, câtedra que uuormaçUe;s qi.le virâo ~er"o dJ.ieren­
cxei..:,oHl c.,om nrilho e scgu!'anç:a. tes da L'Ntlloaae. .Pos::o, no entanto, 

Lrunt.i1kindo a morte dê3se ilustr~ aurmar, qu.e _touos os esclarecímen~os 
dt:nc • .,~a que elevou tão alto a cul- souc1.au.vs pelo Ilustre colega sao a 
tura n1êd.J..;a brasíleíra, eu, como seu ex:çreSS.iO da ve:rctacte. · 
çolega e amigo, deixo consignado meu J."iá Ulas, conversanao com um ami·· 
pror~A.nuo peSar, e estoiz certo, o, de go ~que sel'VJU na .t'OJlcia em tem;:os 
todo o ;::,;;nado. pas.sat:os, que sente .saua!ldes de eras 

Sr • .t~1·es1aente, tratarei hoje de asw .üelüOl'€13 e alimenta o Ideal de ver 
.sumo U.e certa gravidaue e, por incrj- a .t'ollcw. coiocatla na sua vel'dadbl':.i 
vei que t-areça, ttm estreita relaçao) po::s1çao, comentava essa tremenda. 
com a o ... ra realizada pelo grande co.Lsa qUe uenomino' "Ressurr.;iqúo das 
1uestre he.Ltor Carrilho. ca ... as ucs .iíJ.ortos". "Uasas dos l\IJ.ur-

Náo i1a duvida de que existe umf.l tos" siio·os xadrezes distritais do .i:'\.IV 
patolt:gra da alma, assim como existe ue Jane1ro. Já o averiguaram os par~ 
a ptl.toJogia do corpo: Se fize1·mos es- larr.entares que ViSitaram as de!ega­
tudo paralelo entre as doenças orgânl- cias e tambem tôda a imprensa. Jor­
cas e as do espirito, encontraremo~ nals msuspe1tos, de o;:ostção ad' lia­
equivalentes de tôdas as modalidades vêt·no, _cc..tuo a "ultima .hora'·, ontem 
de estados .tnórbidos; tais como pro~ e hoje estampam fotografias que nos 
cessas degenerativos, processos gan- fatem lembm.r o Celebre Hvro de 
~Jenoso;;, processos canceroso~. ~is- LJostotewsKy, o qual tão profunda im­
te tanJberu o câncer da alma, Senhor pressão cau.sou na Rú~sia dos T;6ares, 
Pr€Sidente, cujo estado de se~ibili- que provucou, na epoca, a ~e1orma 
dade nao se· situa apenas no domi- total de todos os presídios ! 

~~o Jgrr;:l~\~0{n:~t se Ne:~~n~~ai:ie~~r:: sér~ d~~~ .dan~b;.!r~~!;~ol~~v~:ya~ 
vel do que os estados letárgicos que ressurgem as "Casas dos Mortos". 
acometem os homens, pois os ~ornam As pl'isões, os xadrezes destinam-se 
indi!'erentes, autômatos, sujeitos a à rechlsao temporária dos presos, ate 
tõdas as influências, quase sempre a fase do processo; no entanto, em 
nocivas, que eXistem no meio am~ várias deiegaCLas· desta Capital, presos 
t;.iente. . cumprem pena · do mais desumano 

Encontramos igualmente alergias !lO modo - durmindo no chão, em pro· 
terreno da personalidade: ale1·glll., por míscuídade, sem condições de üigien~. 
exemplo, à legalidade; alergia ~ ar~ I alimentando-se n1ai, porque, as dele· 
.ctem; . ~o bem. c~mum; . aler:pa _a gacias n.-to disp~em de ver~:m para !tli­
tl·anqmlldade pubhca e a efemen\ I mentação suüciente. Afumava esse 
tranquilidade da 'população.. P!Js~o meu arn1go que só podem dar wna 
falhar ao estabelecer meu d1ag:nos~1·· refeiçíio ao:> 11omens cumprindo pena. 
co, mas os testes empregado~ ate hop, Sr. Presidente, é realmente uma 
levam-me a colocar entre esses aler- ressurre1çao daS "Casas dos Mortos".' 
gicos o Sr. Getúli~ Vargas. . De que valem as universidadeS, de 

S. Ex. a e alérgl~o à tra~qmlidad.c que valem bs ensinamentos dos profes­
.e a tudo qua.nto diga resp~1to à le1, sm·es de Direito, de que valem os Con­
ao. bem pú?lico, à CLUietaçao .. E_ .u gressos Nacionais, de Q.Ue vale ~ evo· 
malS gra~r;: e que .as pessoa~ maiS pio- lução do Direito Penal, no sent1d0 da 
xJ.mas, vao tambem se d~1xando do- humanização da pena, de que valem 
J)Jinar pelos fatores morb1gens.s. No todos os trabttlhos de prevenção da 
Bras1l, o que se vê é uma onda tr.e~ criminalidade se nossos presídios são 
o;_enda. de H~galidade, de _ des.or~e;ts, fábricas de délinquentes ? ! 
~artidas precisamente das 1nstltlllço~s Ninguém pode esperar que crimlno~ 
.çue deve_riam mant-er a arde~, respel- sos detidos em delegacias, em ta1s 
tar a lei, trazer a paz à soe1edade e condicões miseráveis, impróprias ata 
a quietação às faroí!ias. . à vida animal, à vida vegetativa, 

Vemos, Sr. PI:e~dente,_ .o .que. se níng1,1ém pode esperar, r~pito: -volt~m 
'Passa com a Policia ~o D1stnto Fe- êsses indivíduos adaptaaos a socie­
-derai. Ret:onheço no llustre Sr. G~~ dade. Ao contrário, sua reação anti­
ner~l MoraiS f'\,ncora um g~ande ml- social serâ mais violenta. 

ro, protestando contra. as illiqu :d:o:.des, 
deve reboa.r nesta hor~. A cre H.uy 
Barbosa, cujo busto temo-lo p··.e.sen­
te,. deve ssr revlvida na sua dutri­
naç5..o pela v-erdadeirl'l demJ::;:·ac a, 
pelo primado da. ordem jurídica, pela 
liberdade. 

Sr. presidente. não pode.'lws permi- 1 

tir continue a,ta situaçto. Talvez s~ 
trate de pla"no dirigido para um gol­
pe;- talvez nessa confusão se e.!;conda 
uma intenção do Chefe Supremo. 

Não se c.>mpr~znde que o Sr. Pr~­
sidente da 'R~pública, nesta. hora,,não 
modifique radicahnE·nte seu min stê­
rio e substitua os seus asststentes di~ 
retos. ' 

se s. Exa. tem outras intençõ-es, 
está muito enganado. O Brasil de 
hoje é mult-a dlferé'!lte do de 1937; 
saiba S. Exa. que está de p~ o mes~ 
mo espírito de 29 de outubro de 194S 
c Muito bem! Muito bem! Pc.!mas!, O 
orador é cupri1nenta.do) • 

O S;:t. Fl\ES!DENTE: 

Continua a hÔra do exped'ente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Gomes de Olíveira, segundo orador 
in~cl'ito. ' 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

CNM foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, Senbores senadores, 
I) Al'ee-bis-po ~de Pôrto Alegre é um 1 
dêsses espíritos constantement,e- volta­
dos para. os problemas socjas. R Ex­
celência Revma. er"l. vàrias dl"C1W­
sos vem tratando ctos problemas 50 ... 
ciais, com uma precisão de conce1~ 
tos que merecem ouvido.s e traz·dos 
ao conhecimento desta Casa e do 
nafs, pois quase sempre suas palav!·as 
ficam limJt.!!.d.as às de lindes um 
grande Estado. Nuir, paí.s como o nos~ 
so ainna se restrl:,ge a divulzação de 
idéia~ e d~ c0nceitos como os que de~ 
se,lo trammi~.ir ao senado. 

S. Excia. R"'Vma. no discurso que 
proferiu em 1.0 de maio, C:l:Cpc-ndeu 
o.s Segu·ntes conceltos: 

"0 'rogre::3ivo encarecimento 
da vida, pelJ co!lSt::mte aumento 
do preço de tôaas as utilidades. 
vale DOr lliD sinal alarmanta d~ 
uma econc·r!!.ia materialista, que 
ee coloccu e atUa à rnar;ern da 
ética e do direito natural. Há lu~ 
C:!:'os nue sãn exoossivos f' TJ'"'" ~~""'. 
injust"es e desonestos. Quando .'ao 
preço ex:~ido não corresn:nn~ 
uma equjv::1J2nte 'm-estnção de 
serviço ao comnrador e à colet'~ 
vidade, a tmnSacão não consti-

tui título válido de prop:·ied'1.de. 
litar, um pat~Iota, çom se;·~1ços pres~ Esta uma daS razões do aumento 
tados à Naçao no. exercicio da sua as.sustadür da deliquéncia, na cidade 
mir.são de militar, e mesmo à frente do Rio de Janeiro, e êsSe aumento 
do Dep~rt:;ttrtento r:e~e~al de Segu- cre<;ce sob 0 olhar tranqüilo de um 
ranç_3. Publica. De· 1mc10, Sua Exce- rapaz elegante" titular de um Minis­
lêncm portou-se bem; e~a mesmo tério que teve a dirigí-lo a figma de 
uma esperança para os carlO~as. João' Lu'z Alves, de Viana do Gaste-

Nesta hora, entretanto, ~sta_ fazen?-a lo, de Afonso Pena Junior, Ministê~ -tr 

pa~te da equip~ de .. contuswmsmo d.l- rio que se preocupava, precisamente, 
t·igtdo, co!U a fmalidade de solapar a aquela indiferença morna dos indi­
democracla. víduos mornos, natematizados por 

Vemos na arbitrariedade dos pre~ 
ços e na bu:!'ca dé lucros: a bUSÜ'QS 
uma lamentável consequência- do 
lncismo e da d!>:;cristhni:tação 
dos costumes e dos esníritos. 
Quando a criatUra human'a não 
se .conduz se;rundo os princípios 
inflexíve·s da lei doi:'! Deus, a quem 
deve conhecer, amar e· servir, 
que estimulo ainda restara bas­
tR_nte poderoso pa-ra coibir a co~· 
biça, vencer o egoi.smo, respeitar 
direitos alheios em ocasiõe..c;: pro­
picias para auferir vantagens 
mesmo à custa ô:e vit~.11fiS fll'<l­
nimas e indefesas? Naõa mais 
nefasto para. o func'onamento da 
vida econóillica que o jntrrês.o::;e 
utilitarista 9 -dominar as ativi­
dades, sem ·freios de ordem mo­
ral. surge entã<J uma economia 
agressiva, centralizador1., deshu­
mana e cpressora. A "auri sacra 
!ames''. a cubiça do ouro, reina-

Ao invés de. preservar a ordem, iul- São J~~o no "Apocalipse", possiblli­
'l)edir a luta de classes, est.á s~a Ex_- tanda a re.s.sureição d.as "Ca.sas dos 
celência concorrendo, - nao digo di- Mortos"! 
rctamente, por comissão, ma~ por sr. Presidente, o Rio de Janeiro é 
(ltni..~ào - para que a PoliCia do inconte.3tàvelm~nte a ma:or cidade 
Distrito Federal se torne agente de ào Brasil .. _ Aqui se encontram os ~n­
provm:.ação. telectuais de todos os Estados; a flua 

Tivemos ensejo_ de tratar desta tri- flor brasileira está nesta cid::~.de, e 
. buna- da agressao sofrida pelo jorna~ representa justamente a .síntese da 

lista Nestor Moreira, ainda em estado evolução do nosso espirito e da nos­
grave no feito de um HospitaL Poucos sa cultura. 
di!Ís depois, o chofer que denunciou Protestamos contra o trataroento 
os criminosos. era ameaçado de morte. de.sumuno à.s creaturas que erraram, 
No dia se'guinte, escorraçavam um que cometeram crimes, mas que PD­
pobre feirante. os jornais de h~je deriam ser recuperados à soCiedade, 
estão cheios de notícias de agressoes se a autoridade policial não sofresse 
da pjl;rte _da Polícia, levad~ a cabo da mesma doença do Chefe Supremo. 
numa reunião em .praça publica, ga· A corrupção vem do alto. 
rantida pot Lei, oom permissão do Mi· Já. estamos fartos de inquéritos, in­
nistro da Justiça, o que é mais grave. quéritos que se concluem mas que são 
Nãn obstante o consentimento, a po- esquecidos pouco tempo depois.- O Se~ 
lícia interveio· para esbordoa:f o fotó- nado Federal, Casa de elaboração das 
grafo OrlandQ Alli, de. Diá.rio Ca· teis, tem a responsabilidade do seu 
rloca. cumprimento. 

Não satisfeita. com isso, quebráram- O Senado, eill tôda. a ,evolução his-
lhe, estraçalharam-lhe seu m~tru- tórica foi uma organização politica. 
menta de trabalho, a sua máquina fo- Desde ll antiga Roma, vozes de se­
tqgráfica. E tudo isso sob o Olhar (nadares c.hegaram até nós. A de Cfee-

rá soberana''. · 
Jamais se conseguirá uma res­

tauração da -vida econômica sem 
a reeducação das consciências que 
r.!io é possi:vel tóra de um:t visão 
transcedeate do mundo ~ rio des~ 
tino humano. Tal é o ebsinamen­
to básico das encicllcas "Rerum 

No varum". "Quadregésimo 
Anno" e mais numero!;OS éi.Ol.H­
mentos pontificios que tra t.am 
minuciosamente de todos os as­
pectos da: quest~o socla.' e o,;crã-
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na. Esta t~raçeui1ca !)rofuntia. 
na verdad ~ de efelto ~ellt.J e :>ern 
ê;;::.lto esp;;';.r-.c:Jlarcs, -!X<'>!;e \ano­
rbsa ttansiurmaçE.o dos 11.~>J<1 ,_,~ 
humanos. Sociólcg,_,s .:J._,'ressa(1llS 
quereriam semear de lYlan ~1,: e CJ­
!l!~!- a tar~?-. Esperanya vil. pul"­
que a f ~rça da vida t)dtá nu. len­
tidão e a naturçza :1ad<l u:apl·-.~­
vlsa senão as catástr>lfcs. 

Importã.ncin do ->noV!tneato 
Sind-!_!!{ll 

Tarefa importsnte n:<~ EmiJré.!:~ 
humana e cristã d~ testam aç~10 
social toca aos sindicat:>n, seiu~­
lhantes na sua orgamza~·ão e r.~-s 
suas finalidades as co~·;,;oraçóes 
que tloresceram na !di1de Meu~~ 
com esplêndidos .cesu!t.~dns ~'3m 
beneficio dos trabalimdtwes tna­
nuais. Para não t'alh:HE"m à s:~a. 
miSsto e n:auzarem obra.-; ~ons­
trutora e durável, os smcticat.us 
atuarão insentíveis a ínfJuencJ..ls 
políticas e ahstadvs de rt~tta:;õ-:s 
estereis, votados ú.nicamcnte a. 
solução dos problem3.s da pr.Jtls­
f;âo e de cada um dos assod;;,dos. 

Os deveres e encargos dos sínâf­
catos vão mu1to além a.a l"f}J\'m­
dicação de salários pL>-4;0s e ES­
tendem-se à elevação moral, té .. 
cnica e cultural, à cedenção ~"­
cial nukma palavra do operãrio e 
de sua família. Em outras terras, 
nllll1erosos sção os estacelecimen­
tos fabris em que os l"epresentan­
tes dos operários cola/Jürar.1 har­
moniosamente com Js. patrões na 
própria direçi::.o das em'Jt'~:'!S nom 
razoável e proporcional partJn­
pação nos resultados d'l tt·aba­
lho e esfofços comuns 

O pensamento Jatólico é tavo­
rável a. plurs.lidaàe -.;ind'Cal, j:mn­
cipalmente para gar:mtla da li­
berdade de associação, corn as= 
preciosas vantagens de!a decul· ... 
rentes. Nos pa!ses )n.:te existe~ 
sindicatos livres estes não nre1u­
dicam a nec~Ssária união da c•Us­
se, pois, a confluência de a.::/0!~ 
dos dive-rsos organismos se estn-

·. belece, em s.ssun~os d.e ~nterêssE!!!!!! 
geral, !JOr meio de ~o:üellera~ôeSiiiii 
ou entidades semelhantes. 

Enter..c!.imento ou luta? 

As organf.z:1ções s:indit.."rt i.s kans­
formarn-se em forças de sut~'er­
são de promovem si3t~ml'ltlcamen­
te a luta de classes ongem dE:: 
constntes conflitos no oró):)l'Ja s<:LC::: 
da atividade econômicã, com pro­
fundas rer;ercussCes e abslo.s so­
ciais. 

Se, pelo contrato, domi11a o es­
pírito de solidl)l'iedade pro fissio­
nal, que assegura a C'>:Jrdenaçác= 
dos esforços para o 'lem com UDL­
podem ser conseguidos, não obs­
tante inevitàveis trições, o enten­
dimento e r pacificação. A nen­
da eelvação e a pacificaçá.c. ~ 
bem da elevação do operarwac::: 
é precíso renunciar à místtec::: 
marxista de dois blocos em luta 
Na sociologia cristã, a luta ti­
classes é um fato patologico -
não uma exlgêncía normn:l d~ 
evoluçã<> e do progresso da S\1-

ciedade~ como se esta fôsse cons­
tituída de rluas fôrças 'lposta-

-..-de tal forme., segtlndo a exnres 
são de Leão .:.:rrr, que rico~ -
'Proletários fõssem feit.os pela na 
tureza. p-ara se guez-rarem e~ 
duelo imp1arâve1"' (R.N.). 

Não se pens.e .. 1e J.sso ~ so!>h-­
vão e utopL. As divergências e = 
oposição de interêsses, entre pa 

·tri..es e empregados, podem e de 
vem ser sanadas. Também a~ na­
ções, como as classes, tem aspL­
ra.ções tolidentes; mas por isso -­
guerra tmt-!' os povos não é. fat~ 
e inevitável, e para mante-r a p~ 
não se faz necessária a destruiçã-­
de uma das partes contrárias eXL-­
tre si. Entre o capital e o traba­
ll:\Q exi!ite um interêsse comtU 
na própria produção, Já que tan.. 
bém o bem "'ditar do operãrio d~ 
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ptnde da prosper:dade da ém-
prêsa, . . 

Naua denuncia com maiOr se­
gur:tnt~a a ideolog:a ·~'J1'\Umst~ ü'. 
que o sentimento ue odil) a t;E:~ ~'l­
ço da luta de cmsscs. f'H" ele 
traem--se jornalistas, pnllt;co:; e 
agitadores que n2o querem SCl' 
taxados de adéptos do c::>mun.:J 
mo. O ódio, o atf.;que Ierrenlw t 

indiscrimina.:io às- inS~!ItLÇJf'S r: 
a luta de classes n-eneneem a 
próprJa essência da .dealogu co­
wunis1a e a ca.rae~er:zam. 

Reforma indiárel 

se a sociologia cnstã t.:onden3 
a luta de classes nem p::>r ~s:;;: 

aconselha con!ormidade com n 
atual ~:ituaçâo socmJ A lgreJa 
julgou sem apelação o li~erallSD"")IJ 
econômico descomro.Jatio. Att·s-~ 
tam-no frequent.es rnanüestaçôes 
dos Papas e do EplSCOllacio, os 
Congressos socia1s, os estudos dos 
sociólogos católicos, :ts mstitm­
ções a favor dos tratJaliladm es. A 
v:igilância e as atividades do.s s:.n· 
dicatos seguramente c.r1e~tados 
farão valer a função soc1a1 da 
propriedade em esca~a sempre 
maior e promoverão a just1ç~. 
fUndamento do bem estar de "o­
dos. Sem cessar a Igreja convcca 
os homf•ns de boa vontade para a 
obra de reforma das estruturas 
econômicas e sociais se~nmcto ·as 
exigências da justiça e da frater­
nidade em ·crista. 

== 
Preparação de um t~:,~ndo 

melhor 

Aceitem nossos calorQ30S ~.:;:.hu­
so.s ui:i un._:·rtgadores qne !:e an­
t€c .. :..a1·am as le~s e uJtrapas:-od.­
r.<.lli-nas ae 1umtu por relizes mt­
Clativa s e realizações dit.wa,; ;Je·· 
LJ es;nnto de justiça e de cnter.~ 
c,n1ento promotores y~:e sãcJ ac 
um mundo novo'no ;e:.o1· do tl'a· 
bau1o e a a propnedade, · numa 
ordem soclaJ estáv~l, nun1ann, 
prospera e feliz. 

Orientando-se às ~s\nrccs dof: 
traoalhadores com suas orJanize.­
çbes de c1asse e os dos patróe~ 
neste rumo e com esse espinto 
const.!·utor, ass .. nalado tambem 
pelo Exmo. Sr. Govel'nactur uo 
Estado n&. expressiva procâ'.i.Ml.­
ç2o hoje dirigida a trabulbadur 
rio grandense, pela im)t·ens.t, 
cr1ar-se-áo condições f\.0\'as de 
vida, segundo os }Jlanos de Devs 
e as necessidades dos toomens. 
Na hodierna data festiV<l, iiÜcw 
do mês dedicado à Mãe d~ Deus. 
noano Mariano llummv :1o peJes 
replendores àa ImaCJJl.ad<J., por 
sua intercessão inspire 'neus ~ 
governantes e governuclt:s, a em­
pregados- e patrões, :Jer~e"~;cl'ança 
invicta na realização· cto progrfs­
so social para a grando;!'ila d::~ Bra­
sil e a felicidade do <;eU povo. 

Disse. 
Eis, Sr, Presidente, em li"nhas ge­

n.ll.c;, o discurso pronunci~do por Dom 
Vicente Scherer. 

A1t:stamento de o;alá.rios Há um ponto em que S. E::.a Reve-
Dentro dê.sse programa de jus- rendíssima se refere à unidade sin­

tiça soc.ial acaba de ~er elevona dical. e, aqui, desejo fazer pequena 
a taxa mínima do :;alári,>, medi- restríção. 

E' Udo e apoiado o ~guinte 
REQUERIMENTO N.' 226," DE 1954 

Requeiro, com fundamento na le­
tra a do art; 90 do R_egimento In­
terno, seja incluido nrt Ordem do 
D:U o Projeto de Lei n.'1 26 de 1952, 
de .nünha autmia, estabelecendo wo­
cesso especial para os crimes come­
tidos por juncionáTios paliric!i[:. 

Sala das Sessões, em 21 de maio 
de 1954, - _Mozart Lago_. 

0 SR. PRESIDENTE: \.... 

Na fol'ma regimental, o nqu-:ri­
mento figurará no fim da Ordem do 
Dia: para ·vot~ção. • . 

co.::,IPAREGEM OS SRS. SENA­
DOHES: 

Olavo Oliveira. Kerginaldo Ca-
valcánti. - Ferreira de Souza. - Ruy 
Carneiro. - Júlio Leite. - Durval 
Cru... _ Landulpho Alves. - Att!lío 
Vivacqua. - Dario Cardoso. (10)-

"DEIXAM DE COMPAHECER OS 
SRS. SENADORS.S: 

Vivaldo Lima - Prisco dos Santos 
Magalhães Barata_ - Mathi.a:s 

Olympio. - Plinio Pompeu. - Asszs 
Chateaubriand. - Novaes Filho. -
Walter Franco. - Aloysio de CarvÕlho. 
- Pereira Pinto. - Bernardes Filho. 
- Cesar vergueiro. - Domingos Ve-
lasco. _ costa Pereira. - João Villas­
bôas. - Vespasiano Martins. - Ro­
berto Glasser.- Ivo d'Aquino,- Ca­
milo Mercio (21). 

O SR. PRESIDENTE: 
Finda fi. hora do expediente, passo à 

ORDEM 'no DIA 
da que procura justit"ícar nesta Realmente, o Ponto de vista que 
mesma. "ata no ano tindo". Uma temos defendido nesta Casa tem sido Votação do Requerimento n.o 221, 

t d de 1954, do Sr. Alberto Pasgualini 
justa retribuição dará ·,o n.tba- o da pluralida e sindical. n::so não e outros Srs. -;o;enadores, solícitan-
lhador maior folga e :-:eremdade, impede, po:ém, pos~amos divergir em 
contanto que o aumento não seJa pormenor€s, mas nas linhas genüs do urgt:ncia, nos têrmos. do art. 
ct1sperdiçado em alcool, jõgo. va1- e na orientação da Igreja, está ,0 155, parágrafo 3.

0
, do Regimento 

dades e vicios. Na :lsta u.as l'<'l meu Partido pelejando em busca dos Interno, par« o Projeto de Lei da 
vmdicações operárias deve lll· mesmos objetiVO:'!, latos e humanos, Câmara n,o 382, de 1953, que dispõe 
cluir-se também 0 5atá;.·1o tam1- que a Igreja tem procurado em tôGa sôbre a revisáo do contrato de ar-
I · · · t d "d ct· t · rendamento da Rêde da Viacãt> iar, Jft m ro uz1 o an •verso~ a bis oria de sua e.ção civilizadora e Fe·-ea Federal do Rio Grande·~ 
pa1ses. Assegura .êle, a uma ta- humana. ,, 
milia normal e parcimomcsH, au-.. Era 0 que ~inha ·a dizc;r, tMuito Sul, e dá outra~ pro'Videncias. 
mentação sadia, roupa e casa de- b~m; mwto bem). I 0 SR. PRESIDENTE: 
cente. :t-rão ficarão prejudi.cadas 

ln.~u~tamente as emprêsas é, já O SR PRESIDENTE: Em votação o Requerimento. 
que famílias mais numerosas n- contmua a hora do expedwnte. Os Sr.s. Senadores que o aprovam, 
cebe_r~o. o e_xce~ente ao ,~alúr:o Tun a palavra () _lvbre ~enador qt:e1ram permanecer sente dos (Pausa) 
familiar p1opnamen_te dhO ue Othon Mader terceiro or::tdm· ins- Está aprovado. . . 
ca1xas de. compensaçao J crito ' O ProJeto, para o qual fo1 concedida 

Empenilam-se os sindicatos em · urgência, figurará na ordem de dia da 
qu€ a experiência, talvez até ago- O SR. OTHON .lliADC:R PRO- seo-unda sessão ordinãria. 
ra única no Brasil, r~alizadJ. pe- NUNCIA DISCURSO QUE SERA o ' 
la Prefeitura de Pôrto Alegre em PUBLICADO DEPOIS. Votação do Requerimerdc n.o 222, 
favor dos '"margln:.us", pela de 1954, do Sr. Levindo Coelho e 
construção de casas listrJbuídas O SR.· PRESIDENTE: outros Srs. Senadores, pedindo ur~ 
criteriosa::nente, seja feita, com os A Mesa ,atendendo a solicitação do géncia, nos têrmos do art. 155, pu-
devidos melhoramentos, em prol nobre Senador Joaquim Pires, de- rágrato 3.

0
, do Regimento Interno, 

de operários sem recursós medl.- Signa 0 ilustre Senador Nestor Mas- para o Projeto de Lei da Câmara 
ante loteamento de terrem.os, .sena para substituir 0 nobre Senador · n.o 75, de 1954, que altera dispo~ 
construçâ·J de casas .')ara tas e ~un CarvEl.lho Guinlarãos na Comissão- de sitivos da Consolidação d.as Leis 
venda, a preço baixo a operârws Reflação. (Pausa) . do Trabalho, na parte relativa à 
legítimanete casados, morigera- Veio à Me.sa r-equerimento que vai Justiça do Trabalho, e dá outras 
dos, ordeiros,· econômic'Js e dedl- ser lido, providências. 
cactos ao trabalho. 

A auspiciosa execução do pia· 
no de eletrificação e a vast.1 am­
pliação da rêde de exceu~·ntes es­
tradas de rodagem tal'lf'Z tomem 
viável no Rio Grande do Sul u 
descentralização das indústriais 
localizando·Se parte de~as nos 
subúrbios novos e em municípiOS 
do interior do Estado. O exces~ 
sivo e desordenado crescimento 
das grandes capitais cria proble­
mas de transporte, m.Liradia., ins­
trução, abastecimento e cub.·os 
quasi insolúveis para a adminis­
tração pública. 
Preparação de um mundo Jnelhor 

Aceitem nossos calorosos aplau­
l!!os os empregadores 1ue se an· 
teciparam às leis e ultrapassa­
ram-nas de muito oor feU1es 
Jniciativas e realizaçõês ditadas 
pelo. espírito de justiça e de en­
tendimento· promotores que são 
lle um mundo novo no ~etor d.o 
trabalho e da propriedade, numa 
erdem social estável, humana, 
próspera e feliz. 

'E' lido, e sem debates apro­
vadD o seguinte 

Requerimento 11.0 225, de 1954 
nequeiro, nos têrnJOs do art. 122. 

letra c, do Regimento Interno do Se­
nado Federal, dispensa cte interstício 
para que o projeto . de Lei da Câ­
mara n.o 97, de 1954, que abre ao 
Congresso Nacional - câmar3. dos 
Deputados e Senado Fedel'al - ru 
crPditos especial de Cr$ 2. 780.000,00. 
e· Cr$ 2.088.500,00, para pagamento 
de um mês de vencimentos aos tun­
cionáríos das Secretarias daqueLas 
Casas do Congresso, cujos pareceres 
aca.bam de ser lidos, possa figurar 
na ordem do Dia da sessão segunite. 

sala das Sessões, em 21 de Inaio 
de 1954. - Joaquim Pires. 

O SR. PRESIDENTE: 

A M~sa fará incluir o projeto na 
Ordem do /Dia. (Pausa) , 

Sôbre a Mesa mais um •req"l:leri­
roen to q~e vai ser lido. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o Requerimento., 

O SR. FERREIRA DE SOUSA: 

(Para encaminhar a -z;otacão) 
(Não ·foi revisto pelo oradOr) Sr. 
Presidente, não manifestei a mais 
ligeíra discordância quanto às vo~ 
tações dos requerimentos anteriores, 
seja de dispensa de interstício, seja 
de inclusão na ordem do dia, sent 
parecerei de Contissão, seja mesmo 
de urgência, em relação a projetos 
em curso nesta Casa. E não o fiz, 
primeiro1 porque um dos projetos 
originário do Senado, apesar da im­
portância da matéria, ·que exige t;e ... 
ja estudada detidamente pelas co­
missões técnicas - o referente aos 
processos de autoridades "policiais -
virá a plenário para prhneira dis­
cussão, podendo, em virtude de emen­
das, voltar aos grupos especializados, 
por que o estudem acuradamente: 
segundo, por se tratar de simples 
abertura de crédito para.despesas do 
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próprio Congresso, vale dizer, para 
gastos que as duas casas do Con-. 
gresso previam.ente · autorizaram, 
quando criaram os compromisRJS que 
devem satisfazer. Quanto ao ter .. 
ceiro, por se tratar de assunto m:1is 
ou menos estudado, que diz res~eitó 
ao seríssimo problema de tranSpor .. 
te, através de uma revisão de contra .. 
to de anendamento da Rêde de Via .. 
cão Férrea Federal do Rio Grande 
do Sul. :e posto :qor v. Ex.a, Sr. 
Presidente, em votfção, ~ nüo está a 
meu ver, ne~se grupo, nao mr.rece a 
mesma atenção. Com o devido res .. 
neito aos sig-natários do pedido, con .. 
sidero-o uma: forma de reação con .. 
tra a iniciati\ra que um eminrnte co .. 
lega do Senado tomou, de fazer va .. 
ler os direitos da prónria casa, no 
srntido de emendar uma pronosição 
vinda da Câmara dos Deputados. 

Essa proposição, Sr. Presidente eu 
a estudei detidamente e jul-so-me 
dos menos desautorizados a votar. 
dado ter pedido vista na Comissão de 
Constituição e Justiça e de ter com 
ela ·concordado no momento em que 
foi proferido o parec.er. Trat-a--se de 
modificações de alg-umas substências 
na Justi~a do Trai)alho: da criação 
de classes e aumento do número de 
.iuizes. da modificaç1io dos processos 
de julgamento no Tribunal Superior 
de Trabalho. fazendo divisão em tur ... 
mas nara apressar os julgamentos a 
§le afetos. j 

Sr. Presidente, a matéria não de­
ve ser considerada tão simples. -para. 
o efeito da votação, sem o exame in .. 
te~ral das emendas apresentadas. 

O Sr. HamiUon Nogueira - Per .. 
mite V. Ex.. a um aparte? 

O SR. FERPJ!:IRA DE SOUZA -
com prazer,· 

O sr. Hamilton Nogueira - Vo ... 
tei pelo projeto, na Comissão de 
Legislação Social, por conseqüência, 
sou insuspeito. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Exatamente o meu caso na Comis­
são de Constituição e Justiça. 

o sr. Hamilton Nogueira - Es­
tranho que, em projeto de tanta ur­
gência, esta não tenha sido reque­
rida na hora em que foi o mesmo 
apresentado, e sim, depois que foram 
oferecidas as emendas do nobre Se­
nador Othon Ma der. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Diz muito bem o nobre Senador H a-· 
milton NogUeira, Em questão subs­
tancial - como o caso presente -
em que o Senado deve examinar a 
urgência, ~sta devP,;;:ia ter sido re .. 
querida antes de o projeto percor .. 
rer o caminho· regimental, antes de 
receber as emendas aqui apresenta­
das, pois, do contrário, a solicitação 
dos eminentes Senadores que pleitea­
ram a medida, ora em deliberação, 
a meu ver, - e peço o perdão aos 
dignos signatãrioS do pedido. pelo 
reparo, - diminui a ação do Senado. 

Sr. Presidente, sabemos que, ·des- • 
de 1946, depois de votarmos a Cons .. 
tituiçâo. quando o Senado passou a 
funcionar separadamente, de quando 
em quando, qualquer projeto, que 
vem da Câmara, é julgado por pes­
soas direta ou indiretamente nele 
inte:·~"'sadas, como não devendo ser 
toca· o por esta Casa. Como os as .. 
suntos passam a ser de urgência ab­
soluta, uma palavra que se· queira 
corrigir, ou .manter faz temer a vol­
ta à Câmara dos Deputados. 

0ra, Sr. Presidente, sempre me re .. 
belei contra essa forma de agir; sem­
pre declarei que não "podemos, pelo 
simples fato ·da necessidade de um 
projeto, abrir mão, nem permitir que 
qualquer Senador se dispense do di­
reito de emendar. No dia em que 
se adotar essa técnica, no dia em 
que passarmos a aceitar como pon­
to incontroversa que a senado não 
deve emendar projetos da Câmara, 
para evitar-lhe o retorno à Casa ini­
ciadora, nesse d.la teremos concor­
dado com o àrlaparecimento do pró­
prio Senado, .. 

O Sr, Hamilton Nogueira - Seria 
melhor que deixasse de existir.- A 



' 

Sábado 22 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção llf 
_, 

revisão· é necessás.i._a ·para· a regula- Consolidação das Leis do Trabalho, mais de um ano s~ exame, e (l 

ridade administratiVa e sem o podf?' artigos êsses revogados ou lfrofun- senado não pode emendar. 
de emendar não há revisão poss1- damente rnodificalos, apesar de tra- O SR. riAR!O CARDOSO - Wão 
vel. • tarem de matéria difícil e complexa me refiro absolutamente a êste fato, 

Querer que aqui não :;e emende, e demandando muito te~po o dCU es- porque a demora. de um Projeto na 
querer transformar o Seqado num tudo. .. Câmara não justifica andamento mo-
simples órgão de homologação do qu~ Ao-ora, acrescido dessas quinze rosa no Senado. 
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Queiram sentar-se os Senhores Se-­
nadores que o aprovaram, e levan .. 
twr-se os que o rejeitam. (Pausa) 

votaram a favor do requerimento 
19 senhores Senadores e contra 5. 

Não há numero. Vai-se proceder 
à chamada. 

vier votado pela Câmara dos Depu- emeÜdas, não have~râ Comissão, n.~m o Executiva apontou n situação 
tados. Senador que possa estudá-lo ro·,.! bas- em que se encontra a Justiça do Tra .. ·1 

Na hipótese, sr, Presidente, o .Pro- tante vagar e profundidade, ~)al'a balho, com cêrca de cinco mil pro­

Procede-se à chamada a que 
respondem 28. Srs. senadores: 

jeto em questão vinha correndo ps emitil' opinião sensata a seu res- cessas parados, sem andamento, de- Anisio Jobim, All!aro Adolfo, Joaquim 
trâmites regimentais: entroll ·em dts- peito, sem que, pelo menos, perma- vida à imperfeição do aparelhamen- Pires, Onofre Gomes, Georgino Ave .. 
cussão há. dois ou três dias. E bas- neça por quinze ou trinta di~s no to daquele. órgão super~or. . lino, Ferreira de Sousa. Apolonio sa .. 

· tou que o eminente Senador Othon Senado. Daí achar eu que a uraên- Atendendo a esta circunstância e, les, Djair Brindeiro, ,Ezechias da Ro .. 
·Mader apresentasse emendas para cia não deve ser concedida. também, em homenagem ao nobre cha Cícero de.Vasconcelos, Espiridião 
surgit· logo mn requerimento de ur- Por declaração do eminente p.d- Senador Levindo Coelho, apús minha, de 'Farias, Júlío Leite, Pinto Alei.ro1 
gência. meiro signatário do requerimento - assinatura ao requerimento e enten- Attilio Vivacqua, Alfredo Neves, Alen-

Porque se pleiteia que as emendas Senador Levindo Coelho - fiquei do qtie o Senado deve :~_prová-lo por- castro Guimarães, Hamilton Nogueira, 
não sejam sequer estudadas? Sa· ciente de que, instado- por- um am\- quanto não se trata de Projeto que Mozart Laao~ Nestor Massena, Le­
bemos, Sr. Presidente, que a urgên- go, S. Ex.l\ assinou 0 requerirrtiO!nfo tenh~ dei~ado de percorrer as Co- v~ndo Coelho, César 'Vergueiro. Do-

• ela é inimiga da perfeição, pensando, não que seria o pri~e!ro missões: tôdas foram ouvidas e opi- minqos Velasco, Silvio Cu,rvo, OthoTt 
O Sr. Ôthon Màder - E são nada sirrnatário mas que completarJa 0 naram favoràveimente. Miider. Gomes de Oliveira, Francisco 

menos de 15 as emenclas apresenta- m1mero dé assinaturas exigidas PP-1o O .Sr. Ferreira de Sovza Per- nallotti, Alberto Pasqu,alini~ Alfredo 
das ao projeto. Regimento Interno. S. F.x.a. não mite V: Ex.a. um ·aparte~ Simch. 

o SR. FER.REI~A DE SOUZA _ faz questão absolutamente da :tpro- C 
• do requer,·mento e "te' e· de O SR. DARIO CARDOSO om O SR. PRESIDENTE•. Essa a razão ·pela qual o Regimento vaçao • " • 

·admitiu dois. tipos de .. urgência. Mas, opinião_ merecer o Projeto estuào multo Pn'V!..er • 
sempre consideramos -o das formas lento e pondera,do. - 6 ·sr. Ferreira de SÕ1rzrt --., Como 
excepcionais de deliberação. o nm:- qontivesse a pro?osição aue~as· c iá fri~ei, se o pro;ieto t,."Rt8sse ape­
ma1, num parlamento, é ter-se tem- artigo. em que s.e d1z que o Trtbu~:l nas da reforma, era possível aue 
po para examinar os projetos. Re-1 Superior. do Ttabalho passa a .... ~.r fosse apreciado com essa urgência. 

,pito. -Sr. presidente, m3.is uma vez, I constitmdo de dezessete mem1nos. C0mnre"nde, ·porém, muitns o11tros 
é tese que venho pregando em cã- em vez. de onze como ~tualmente, ·uticros fundamentais. ·f> não pode ser 
tedras uníversitá-rias ou em quaiquer talvez amda ~~ pu~esse mvoca~ ~m te•""•1'11.do imed!at"tnente. · 
outro lugar: a demora na elabora-I seu favor a .necesstdr.de d~ t:iPH~o o Sr. Othon Mãdéi- O ChefE" da 
ç-ão das leis é uma garantia da sua, andamento; v1sto . C?Om A alegam uns "Do der E~:ectttií'O dernO"'strou em sun 
perfeição, da. segurança e exata adap- e_star aoueia egTegia ;.arte. con~~s- Mem;a!lem a ner~sl'i~ade de l'e alte­
tacão dos fatos sôbre que se deve tronad~ de processos. Ha oorem, (!~H:t- rBr n 'pr~"cPsso "dp itll.qamento·~ · 
legislar. ze ou ·vlnte outr~s versando matena n Sr. Jõ'prr"ira rt~ sm·zrr - E' ques-

0 legislar depressa é defeito: 0 completamente drv;rsa. ('- tãa de dívi'3âo em turmas. 
1egislar apressadnmente é um mal. Aprovado 0 ~r.? 1 e:to nas ~ontiJ .oes o SR. DARIO CARDOSO - Te­
SOmente quem como V. Ex.a, Sr. Pre:- em que e.s~á, ~rao de r?J~ao tõdas '1ho em meu nodPr ~ugr.:';tões sóbre 
sidente · alo-tms emínentes colerr.as e essas mcd,flcacors essenciaiS à Con~ 1 no\''1. onaniza<;-RI) õa Jnsti~:l de 
eu, faZemoS da aplicação da;._ 1els 1 solt'!ação ~as. Lei~ do ;rab~lho. Tr.-:-talbo, coJ'l1rrroi-Yte+"'':1r1o:..me a re­
atividade profisslonal, é que podemos Nao V e) O, P?1~· n ;cessldad~ da di <rir um uro.ieto, m:~,s roem pr8_1Ud'­
sab:::r quanto mal acarreta ao pais aprovar:ão, imedla~a deste ~o1eto. C'ar n anr'l.amento rir, "tur-.!. ori?iTIA­
uma Palavra errônea· ou errada nelas Dei~e!Tiô-1o nass!lr ~~~u.n~ éhas. n~.s .. in de mcn>:? .... em fi' o P.7-:::vtim. Nã::l 
contida. Nós todos, legisladores, sa- nom.l.c;.::ões de. C~nsoltlll980 e. Jus- ve.ia iicr qllP. 0 p,o.f'.Pdo nue t_Pm 
hemos quanto custa·· re?Daa-r, modi- tica e de Leg;ISlaçao Sactal, pata que r:onc~dido t,21 1'"\tas urozê!'H'i8~. n~o flnro­
!lcar ou emendar uma lef já feita .. se.lam detidamente examinadas as ve a p"rf'"'~n+~ f"I\V~ .,.., vp.fp.r~ 5\ Pro-

Responderam à chamada 28 Se .. 
nhores Senadores. 

--~tá, .confirmada a falta de nü-­
mero. 

Pas.sa~se às màtérias da ordem elo 
dla em fa.se de discussão. 

DiscJ;srlo únicá do Profeta de 
Z:,ei da Câmara n.0 333, de 1952, 
flUe disvõ~ ~ôbre a participação 
do trabalhtJdar nos lucros das 
ern'!Jrê~as (incluído em Ordem. do 
Dia· nos t€rmos no art. 90, letra a. 
do RPqimento Interno, em vir­
tnde d.o R"rtueriment:o númro 80, 
de 10E4, do Sr. Senador João 
Vilasboas .a~rovado na sessão de 
8-1-54), tendo 'pa:rceres (aindrJ. 

-,.,.'lo vz1Nicad-'1s) de,~ Comissõr>s: 
de Con.~tituicãa e Justica e de 
r.~gislar;ão Social e rleri~ndcn:'!o 
d'! '11T01".1'r.ciamento da comissão 
de Fin«TIÇ'JS. . 

Sr Presidente não são os dias emendas e possam seus relatores e 'eto rf>c:n1tRPte de !'lnJir.itf'l~fío do Cl'>e-
de p~·azo concedidos às Comissões de os Qemais membros darn:eles órgos "'é r\o ~xecutivo. Jr11 11"f'"'.mo me ('.Or."'.- O SR. MO~ART LAGO: 
Constituição e Justiça e de Previ-~ e:n-Wr o~niào. com perfelto conhe-· ..-,rnmPtl fl ~ r,on$~11::J~~~ ... r.jar_ num p"n~ (Pela ordem) (Não foi r2visto pe!o 
dência Social para e::;tudar as 15 CIMento d~ cm..1.sa. ' _ ~eto t.A~~-s aR 8\!~es+ões rnJe me. fo- orador) Sr. Presidente, jã tive 
emendas apresentadas a. êste Pro~ Sr · Pre;ldente, ~nt~ndo ~que ~ re r rem f~>ftas. cnmo. p0t' f"'l'0mulo. as oportunidade de p::dir a atenç-ão do 
jeto, não são os 15, 20 ou 30 dias o.uerbrH'nto à~ urn:encza nao de~e se ref~'>tel"'t~p: ?t ore!'""" (ins Adww::r.dos. rne:.s. nobre c:1leg-a. Sen:Idor Gomfs de 
de protelação que prejudicarão o an- aprov~do peJa Casa, e an.elo par~ N" a7ndhio prcJi"to. i'i na !<'la rr~.r- Ollve.1r:t. Prcsident8 da. comls:::oão de 
damento das causas na Justiça do o emv'\enh'. ~~nadar por Mma~ Ge"' ~~ fin"T. n§o se it•stlf!ca ::t P-'"'~tiv~ Legis!::>.~Po S':lCi81, para 1111). caso que 
Trabalho. Se esta tem suas pautas rais, er. ~evm-:lo Coelho, fl flm ~- r1rt l1f_l!§rv·ia, m""''"1 ... nro•1e todos S"'- ~,e prende a ê.S~e Pro]etQ. Preciso 
completas, sem que possam. ser rno-l oue o retire, d:tda a R.rgum<:!ntacao '"'"'lT'r<; C1i•~ o r:~nv.resso. c1"1C1Ui nor t':!cer considz-rações pna~ afina t_ 
dificatl.as~ se a falta de divisão em, rme-. ex-pendt:mos, 0 nobre Senador dian.t"'. t.al,;;,~ ,ni'in ncsf'fl functon.'lr fc>l"f>'UlAr miph 11 rrt:est5o ne o"d:>: ...... 
turmas é ·.a causa da sua defjir;iênciq; F'er~7r~ d;d~r~~za ~o t":;~~~~i~a d~ptoei nnr falta de. r11ímern. Est.amos Pm No ~vulso cl9, Ordem da Dla d~ 
se há m1ster criar noves mzes - v:>.ç::~\ _m..:.. la" '~ ''"'~' - ., <r~sPrr:>s r1e ,...,leito ."'l"it"t~1. c tcd"S hofe flguram•Cols Projtts:; qnc int~-­
aliás propostos pelo projeto - não il.ft 0âma~·a n.o 75 de 19;:.4 . (MUt~O 'ls rnt'l"'"e~si""'q~ ne!e terP.o de se re~snm vivamente ~rm tl·abalhadorr 
somqs· culpados de que tu.do, isso se 'be_m) · ,.,.,..., ....... n.h~r a f1.1r.do. do n:tis. Tr.1trrndo de matéria m~; 
dê. O 9W~ não yodemos e votar .. .. - . F:r.t'l a raz-1.-. por nuA, ·""' rt!qu."'reu cu .fn_21Ws w-:.ril.lc!l, hâ cEtro nrojt:to 
esse proJeto de lei, ou as cmer:!das O S.R. LEVl1lUO COELHO· · rt tJr"'ê'~"'"iR l\J'áo ~ ,r-::sh·"! !':"' ~rst.e .... _::: 0 iT;.clufC:.J na ordeM do Di::t, nu~ 
a ele apr~·sen_tf!das com_o. se s.e tra- rParrt encrrminh-!r r vo~aqáo) _ r v0t~r-!'\('. c'F·~se rrroje+;. f1\1°"'~'l P"~- :--:'-".t::;:::q3 fJ:uo::mlaGoria narr\ os cr;n--
t~ss~ de matena de mmtma 1mpor- (!lãfl foi r~?Jisto pell"l.. _orador) _ Sr .. rlR1'-"':n"f'. <; ~,,.,,.,.,.-1' o'rlr~ m"'"'. n_€rfeltrt P'1.1tdbuin~es das. caix'ils e Institutcs. d.~ 
tancla. , . I Prcsiden~e na \'~'!.·da~e. falandn a ,f1.lt.1J"fl· )P"'i"''<~t. 1ra. N:'io fl·~r~ n~. atH."\1. P..UC'"'~t,~:.ldoda c Pencões, e que t:.::r.ia 

Como medLda. de ordem .. tmedlata, men ~migb o nobre Senador Othon P"l'r<•"' F"' .. :Í de t)f\1'~"'1 f'flf'•ancw .. ~m ."'O.<".<"ivelmente, :-oprov!lda peh S"':"'~d~ 
devemo~ estuda-lo demoradamel)te; ! d · r.,.:",n"l'to d':,,,-t-:1 ,,r,.ência d'.<;- ~·irh:à-" ôa proxlmldaC.c do pleüo ta c::lm'l· veio ch Câmara elos D2'1U--

t t ce 1 u r... a cr a .._, ... · · ·- o • 
co~ , empo r:ara are!' ar, .._. a_g m <:;"' 0 .1e a tit~h_q· :v".:;in."'ri'l 'Jgtl"Jr?nrlo elPitor,nl. . ta dos. ,·"e n::=.o llouvesEe sofrido mo--
pl'eJUIZO ocas10nar,. nao resttltfl_ra da ·,";;. >· ·me·rro S""'Undo ou terceiro Fo;')f''"~""'mo~ no~s P~. P1'f'~tct,..,nte. õffíêncões vrofund"'s c'Jm a d;;:cre 

t ·t d •. d le•l."l""';;: ~·<:.se " nrl , ~"'. - .. . . . . . .,. , c . - .-. , nossa a l '-h~. e, ":\m, a """'._..,,.o ·51 ,.,.n"t"rin ... ~ .... 8 T1lT!·-' l'f'fn"tn:l .rr'" 1·'f 11'1" 1 ~:'1 ~ h"'~f(1 dcs "A'~··Jc<; wmjmcs. D?sej-
vigente. (Mutto bem). , ·'i..,ra;te~ho entt~tanto. min!"!a ás- r•·ô;~iP'lll l.coa'"'attTrl:l. :1':->.......-]'l ~~ fa"a ::1lientnr a V. F::.a P. na Sev3.d1 qn~ 

0 SR. OTHf'N MADER: ~";n,t,ra _'e não Tndqla deixar de "1-J.rn_ :tY'"'t'l_ihrif1. rp•·fn.lt'1.. "' (me m~- com a nu:o:ov:-c:i'l d~s-se projrto .. o--­
faz~-Ja _ porcn~~ _H Wf' comp-rcmfl- 1'-.r.r atenda .. aos rechmcs da ju:s- l,t·ab:;~Ihacl":"re.s l'10d":·~~!, elevar ate 1 

(Para encan:in1wr a votação) -~ti ; vl)tf:r fr.vorbve!mente ao Proie- tif~q., . -rfz,.-::: mni-, o lio'ih~ rh<; oen!"ões ntL---
(Não foi rcv1stp pe2o .orarlor) Sr. to. ~stcu tf:rnbÉ'!"'"l convencü;Io ct1. f'". Prt'ST0"'TI>:~. 11":"'1"' n<>n :o:; ~o- r~"''á:.>S ond0 t!'al--<>l~~E<.::t:m. .. 
Presidente, depols da bríihante ora- nece:::~id·Hl~ tla 1_1-r<TPP"i:1.. em v<stn do l-rt>::~ rolr>..,..>:><; ':o st:!nt•do ~e mt- 8?~.!)- Nn mnrnr.nto em nn~ 0 prOJeto fc:::::::: 
ç5.o do nosso~ Husfre colega Sen~dor\ Clll"' i~m hav'cto nn ,Tnstiç:'\ do 'l'ra- ,,,..""1_ ~""- l'f"''~""l~. :-"':~··: " necess:-ua ~~ 'Tr?~fnt8dO. o SB.19rio rr.ínima ~r 
Ferremt de Souza.~n!lda mms te;m ba!hn ondf' !>i'' :::tC""'"t1'1am os p1"oc~s- r~"· .. ;.n h"""r-' r' 1'lt'l h "n.). de crs l.?.C~.OI1; vn.Ic diz!?t·, a -~1~ 
a acrPS('entar a nao ser at•c '-'S~oul "'"':! ne m~nen·::~. ahrmante. (Mmto 0 SR ·PREQID'Eti'i'E· l'ra~~tn àn nnre1 S"'rJa par8 
de perf~lto acê>rdo com os 'lr§;umer.ros .,_,1:'"-o) • , - • : ~... • • • Dto>:; J'~. 000 r>). r,on;t o at.u~l. ctecreC::::::::. 
exn"'nd1d0~ por S. Ex a 1 F"'l vot2çao o rcquêr~:n?.nta d~ ........ ..,.,tn-" dos s?'-"'':'Í0S rt'llr'··nos. 

O Projeta n.o 75, r?a1m"'nte, era O"'~ D·~RIO C!1RDOSO: ., .. (Tê-r.ch. [limite ~"levrtt-~~ para C•·S 2.40GC 
defendjdo por al'{Uns inten:.,sados que I~ o.).i.1.,. ~~ - - o~ S~nhrrrP.S Fe-r~dor".'! t'11.1~ o R"'\'0-, PO;:"";l,:rttr~,(li)_ 11l''t"la perisão. mâxiu-----
se esforçaram para que nãn fô_s~e~ (Para. er..cr·:~·fnhcr" " vnto.rao) l.""'rr'l, nuíeram po:-rman.ecer sentr,dos. r'o C;t. 24.CC:J.CO. 
ap•-·esent8dRS emenrtas a fim 1r a rNãfl fOJ remsto pelo orn,?:"'r) r- Sr. (P'"'7'~<7.) s:~·. Pr~~~rl~'ltr, 0 ryroj:;to cst:í clle 
sanção com celeridade, Entre~21nto,\ ?n~.si.dente, raramP;_nt.~~ assmo reql1 f"~ Está ~p._.r.-.v:.do, '1:; nrf.se"l~õ-s ro:•c pCC"m f:Pl' 1'~'1'1-c::---
es~udando-o, chequei à C0!1Cl11,'~9 de\ rimentr:s de 11"".,.enel:t por~ue, em nER ~os tr~,alhado-r""'· Por isso, -oco---
que. nr.s seus vinte arti';!:oS, ~le re- n··;·winio, sou contra a m\dHta. O SR. OTH011 M~- • : ..... \1 .. "',.~ it':\:• .. zz·.: c~ v. E:c~ se i::::==== 
fundia e criava novas sl.t.m;_r;ô~::; jll- c_ Nn r-"'O::Q. pn~·-,.+~'l~ .... r"PÕ! ~r"' ~-~ ... S· (Pela ordem) - Sr. Prr:sident:- 1Pn~--::~ th ,..._1)·--"~···, r:o~~'l•jl' 7qr'e> -
rídicas para as leis trabalhistag, Não r.revê-To. ">1ão só or-hs motivos. fr , . ..,1110,ü·o ve,..W":J.cão· dJ.. vot:1ç:.':o . ..,,. i'P"l''"r:c-,_ n ~·ol+') à C'JJ"'·.,.,:;, ~ 
t~ve dúvida, ent1o, em :tores.,.ntnr onst--s p'!in nl)lJJ'P. S~flador Levn~ G ·· ·~ · .... · _ · -,-,,...,.;.,l.-.n:: 0 c:0 cj~1 pa•·a ""rem f"t---
minha.~ ~membs. bem cOmo ns no- CCJr1bo. m::1S nind? nort'1~ 1 e res~1 ou O SR PRESIDENtE': " ,t.,.,·~~- f:''l ~"~i;~~a ~ p;·~jet~ o:;Ô~ 
bres S"n'1d(lres _ M. athias Oli.mplo e o) Proieto rte Mrrts:-t~em .. ,.do ~G.o~e.i~?c7' l Vai~se proced. er à -verif\éa~o dal!\1"',.;~.: _d.r..~ f~nr'"~;;~. 0 ql_1 ~". "'i!'>: __ _ 
~nz::crt. La <Ia. f33.0. ao todo, Sr. Fr~- onC~ !'e .--1';>1J1'lnst•·'l." "'.,.;J ~mr.~7.atalh.o -::;~.~.ç§o solicitaà"' pe!o nobre Se- 't :>--:"~entr:0"ria e oen:0"s do.~ tr 
Stdente, 15 emendr~s, fundam_:·nt~l'S, nl'~ atravt'!"<;fl. a J11~t': 1,_-a <:. ' 0-,...,,c::.~ ·~~-'or Cthon :t!~~-~1·. t-11\J?.''·c\r:>:." r:-J'r'l c-;m 1 n q''" tlgu 
e ol_~~:rr.Pnte }~;tifirad2s,. n_01s f!Ue 1 ~ ,..,., .... ~.., ,..,,.,,f,.r'·~"':.~::~' 5 n .. ~.;~~;5 QllPlram I:::vant':'o.·-r:r, c~ Eenhc:f'slnn avnlso da Ordem do Dia, ma~ CL__ 
PtO?l-l,.m coni'!u e anetfeu:oar o/se~". 1'f'('"'\-:en~n TI"-.. E'~ fa\ · CA- Sen~dorf'o:;~ que aprovam o requed- ,...,., '"P"·· ... -~,." r, rr~ .. ·~·-dc f-"'"'1 . ....,, 
Prr11eb tnlP c · · ct· · 0 " F' .,--t""' tf" s::Y"''., - N" ... ._. 1 1 · · ·. "• .amo 1!l ·sse, ~ f1U85e ;. ·· f.'r · ' ' - 1. " 1 lvez m~nto. U'nusa.) Soli.A.tsão r:r.lif'ria ~r:n·!·!g-i:· os refle~ 
um~ r::forma de v~rios art!:;c.s da n•am dos Deput:td.IJS lC~U n 
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ruinosos qut~ um projeto 
sôbre o ·outro. _ 

acarfetaria., cionado no capítulo constitucional -primeiros ensaios de participação por 
ieferente à ordem econômica e so~ desconhecimento das finalidades das 

ZXPERIÊNCIA NO BRASn. 

Esta a 11uestão de ordem que 
fru·mulo á Mesa. para minha orienta­
ção. (Muito bem) 

cial. Nos têrmos em que. :foi pôsto, o primeiras corporações a grande maio·' 4, Em _1919, foi apresentado projeto 
preceito da constituição tem, real.. ria concoxda em que à Léclaire se defendido pelo Deputado Deoàate 

.mente, de 1946 a esta data, desafia.. deve -atribuir a primeira iniciativa :r.raia e apoiado por Borges de Me­
do sucessivamente a. argúria do le· nesse sentido. deiros e Antônio ··carlos. Com o fe .. 
gislador brasileiro. Prova v~ta . está • E, dentro do principio de que a cada chamento da Câmara, entretanto, a 

O SR . .PRl~SIDEN~:- ~ na apresentação do atual·ProJeto, que .ação ·êorresponde uma reação não tar- iniciativa não teve prosseguimento. 
R espondendo à questão de ordem foi apresentado por .uma comissáo daram a surgir os opositores ó.'o novo Outra tentativa foi a do Deput:1.d0 

t d tad sistema. Osvaldo Lima, em 1936, contra a qual levantada· pelo nobre Senador Mozar ,Especial da· Câmar~ os epu 03· e ·os pri·mei·ros foram as pro·pri·as au- . u l t C . 
S Ex: a T eJ.S outros ·(prOJetos se pronunmou o se re a or na omis-Lao-o tenho ,g. informar que · · que corponilCa 8 

. t:lrtdades francesas. Paul Bureau re- são ae Legislação Social, ..o parla· pode~á. requel'er a volta .dos .proj~tos cem curso, estão, naquela Casa ~o :fere mesmo em sua obra ·trechos do mentar MoraiS de Andrade. 
'às Comissões ]Jara que êstes seJam . ongresso. ,. · .1 1. · 1 · t d na. é-poca 

1
.
1 

· - d 
037 

b 
estudados, em conJ·unto. Cat,la um Em outra oportunidade e.studamos mqueri 0 .P? !C1:;t ms .aup.l ? A coru 1 urçao e 1... , em ora co~ 

. .. . t ' t· · ·contra a lillCiattva de"Leclarre.acusan- gitando do problema do trabalho. dêJes, porem, 'deverá .ter seu parecer detlda. e cmdanosaJnen e a. _n~a ena,: do-o de Uudir seus trabalhadores e nada contém sõbre o assunto. 
-e seu andamento. coru:_Imndo poy ser ela de diflc~l con- violar disposições vigentes :;ôbre os De lá até esta data, nada mais se 

Vai-·se preceder .à leitura do pa- cessao, 1105 ·termos em que ~01 colo~· contratos de trabalho dispõe sôbre a matéria até a Consti-
reCer da Comissão de Legislação cada pelo legislador constitun~te e à Mas lançada a seme.ntc não tarda- tuinte de 1946, ·quando se deiiberou 
SociaL falta. do precedente ~stra:n,?er~ó. on- '~"am á' surgir adeptos da' nova solu~ inscre-ver o poEtulado na parte desti .. 

E' lido. o ~eguinte -... ' de ftrmar a n?ssa. orle?taQao. Real~ ·4ão. Qheva.ller em 1848, Frederico Le nada aos preceitos assecuratórios ~bs. 

_Parece~ n.0 287, de 1954 
n;e_nte,_o co.ncetto_doutrmé:no de, :par- 1P1av na Exposição Universal ó.'e 1&67; direitos do trabalhador sob a epígrafe 
ti.c1paçao drreta fmtua, ainda, ate os Stanley Jevons ·e stuart Mill na In- _ "Da ordem ·econômica e social". 
d1a-:;· pre.csentes, em busca de um _ru- glaterra; Bohmer· 'em 1878, na Ale-. . Mas, essa. ·inclusa não ·foi pacifica. 

Da ~comissão de Legislação So- mo, un:a -vez que nal~a ·~á q~eg~ia 1~~ n.u~;nha, deram a sua_ contribuiçã~ ~e-; A par das ~iverg~ncias doutrin.árias ·e 
. . t d L · d :(.li- coropme o~. asseme e na. . ç ... mswa para a expansao da nova 1de1a. 

1 
·das ·discussoes sobre a matéria, no .. 

cz~/ sobr; 
0 

Proe 
0 

e ~e -~ispóe · ~ no e!)tendimento do~ .paiSes .q.u~ JR Na .prática, todavia, 0$ resultados 1 tou-se uma -natural piUdência de par­
m ra n . . 333! .de 1~952, f!: b lh msu1vem o postulado da prutiCl,pa- deixaram muito a desejar os suces~ 1 te de alguns leo-isladores quanto à 
sôbre a parttcipaNio. ~o t~a a a- -;ão em. suas leis. . - . _ sos eram minimos, oS-rrac'assês ciesa-, inserção do postUlado da 'participação 
dor ~os lucros da. tn~prc ... a. · Examma?;ldU exaust1vamente. ? as- Ientadores ·e mais numerosos, Henry na carta Magna. José Duarte, no:; 

.Relator: S:r ... Luiz .'l'í.nuco. 
O presente Proje·:o, de .n:o ~ 3~3, "de 

[952, dispõe sôbre a partiCJ?;J.çao do 
;rai:~lhador. nos !ucns' àa.s· .emprêsas, 
·epetindo, ·em seu artig:v 1,:0 , enibara 
:o moutra re.Caç.ft'3, o disposto:no a:·­
igo 157, ÜlClSO IV: da Cop.:;tttuiçâo 
~ederal. 

ós . • artigos 2.".- 3.", 4. 0 , .5 .. e 6. 
onceituam emprê...a, e';!:-prêsa· a?Jtô­
oma e seu :mnital comtituU\·o, stja 
ta :brasileira oÜ estnngeit::t. 
os artigos 7. 0 , 8. 0 ·e g.c cuidam dcs 
eneficiârios do _pro)et'J, isto é, os 
npregados1 defl.nindo-~"'3. no nrti~o. 7.0 

dispondo, !!:l seu narag!·afo uruco, 
ibre ~s categorias >:!XClmd~\S .dos be~ 
~fícios· qa participação Entre . elas 
·laclona os trabalhJ.ciol·es :rurais. o 
te, ConfOrme pronunclf!.m~nto an~~~ 
Jr nosso, repn:senta. um~. inrteseja~ 

·I exceção norteada crmtra os mais 
nuinos rcalizador~s da riqueza na~ 
mal .. - o artig) 8. 0 estende a par~ 
:irmcão 'aos· .que exerçam at~Yiriact.e 
S'osil na emurêsa, embora não in­
lidos na relaÇão de trabalho, e es­
;uindo, f'ffi pará~Tafo únic:), que o 
'culo do "4uantum" a ge;- perce'Jido 
fará à. base dO pro-ZQ.~JOr~ _ PelO 

.i~o 9. u, a. part.icipação será devida 
?rias aJs empl'egados ~uj?t~ ativi~ 
ies ·na emp1·ê~a ·,;e tenh'1m exer­
o no dt:-::;urso do ano ·fiha.nce,iro a 
~ os res Jectivo:; lucrgs sç ri!firnm. 
verte, porém, em s:.'!U. parãq-raf.o. 
co, que terá direito 3 · na:-t:ctr.a~Bo 
~mpregado demitido ou d:sr.en~ado 
0is dê rncerraCo o "!JCe~,·~ciiJ· fino.n­
o, salvo Os r:asos .de remissZ.ç. pOI 
11'Jbid~dê' .comprovada. 
:s artig<>S 10, 11 e 12 são el,)feixa­

no ca·::itulo IV, referente .ao."> lu­
; e ao -processo de~ sua partilha: 
s planos de paiticipação, inclusl~ 
a perc:!nb.gem devida pela a~ti­
!ade n-• emurt:Sa, frequência e 
iéncia no trâba.lho, estã-o previst-as 
·:§ncia no t:·abalho, estão previs­
nos. artigos 13, 14, 15, 15, 17, 18, 
20.· • I . 

caJ:ítulo VI en!rloba os a.r~i~r~· 
L 24 e versam s5bre a forma';'n.O. 
pagamento da partícipaçüo .nas · 
!:lades de economia mista, erp 
o ma!or acionista se.ia a Uniá-o,. 
ào ou Municiplo, estão previstos, 
r1aneíra imcerfeita, ao ·no~so vér, 
art. 25, ellquanto o artigo ·sf'­
;e cogita do .pagamentn da nar­
acão pelas emn'~"êsa.s de capital 
ior n Cr$ 100.1Xl0,00. 

ãi.~.o:;ídios e demais r..eclamaçê"" 
o cUS,.,osto no Pl·o,if':to !"er"o .di­

os r>elo .Justica do Trabalho. 
és das cor.dides preceituad.'l-~ 
rtigos .27 e 30. 
artigos eegubtes consubstân­
clis·~csiçõe.c: gern!s. 
A r>roryosirti)) em .anrêço ,repr€!· 
V"na tent?tiva tt mR!s riara re­
o tQnnentoso problema equa-

sunto, q_uando chan;a_g:os ~ em~tlr pa~ IBriggs Son -& ·Comp. introduzirarp. a seus .. ·con1entárlos à constituição ô."e 
:e~e_r. sobre prOJ:OSIÇ.lo ld_êntlca de ·pu.rticipação nos lucros, trallsforman- · 1946'~ .e o próprio Diário da Assem .. 
imcmtiva do Senado <p!·oJeto núme~ do-a em soci~dade .anônima. com a bléia 'Nacional Constituinte registra .. 
ro .. 28, de 1~"51), entendemos ~e ~u- alta do pteço• do minério, prosp~r.ou ramos debates'só.bre o assunto. 
ger1:, atraves de um. ~ubst1tut1vo o ,Jlegócio, mostrando-se os OJ?etários um ilustre -constitUinte, batendo .. se 
a,rovado por eata. ComiSSao ~S m.e- socios satisfeitos com ~novo ststema. pela sua inclusão ·no T>iploma Maior 
didas que julgan;os mais . ~nsentâ- -A queó.& brusca ·dos preços, ·em 1874, ~oorrobora .seu ponto de ·vista afirman .. 

.neas ·com a realldade ·brasileira. ocasionou, no entanto o ~esencadear -do que ·até partidos conservadores. 
'Nad~ ,'temos a acre&:entar àquele de uma crise, que culminou em gr:ve c:Jmo 0 Republicano, presidido pela 

trabalhô, que, de resto, já merece a ge:ral ·dO ·estabelecimento e na •extm- sr. AJ:tur Bcrnm·des, reivindicavam 
~colhida dêst'; órgá9 técnico. Por ção da particlpaçã9. de longa data, no seu programa s. 
ISSO, reprodmmno-lo neste passo, co- Idênticos- e contudentes foram os participação dos o.perários noS lucros. 
mo nosso parecer: fracassos da Maison Bon Marché das E' ·entretanto, o próprio ex-presi .... 

Indústrias 13orcher e da fábrica Zeiss. ·den:k da República, quem esclarece a 
· Com •fundamento· ne.ssas constata- sua ,posição. Embora julgando acer­

ções, e os opositores do .no.vl?. sistema taci\1. a • medida manifesta-se contra 
PRtLIMlNARES 

Dispõe a Constituição Federal, ar- 1·ecrudesceram nas suas crítlc3.s, ·em- sua generalização ao homem do ·cam-
tigo 157, inc;so IV: bora ·experiências legislativas tenham .po, -pela inexisténcin de li'vros de •es .. 

"A legislação do trabalho e a 
~ da. previdência s.ocíal Qbedeceráo 

aos seguintes preceit::~s, além de 
outros que visem à· melhoria de 
condição doS ~rabalha.dorGS: ' 

.· .... ' ...................... -. 
.............. ' ............ -. 

IV - ·Partbipação obrigatória e 
.direta do trabalhador nos lucros 
da emprê.:m, nos termos e pela 
·fofma que a lei -determinsr". 

l!ste o preceito inEcl'ito. pelo cons­
tituinte· de 1946 em no~ Lei Insti­
tucional· e cuja regulamenta'!ãO ora 
se ·busco., através de variadas 'provi-
dências leg:islaUvas. · 

:f.!ISTÓRICO 
2. A mellioria, das cono,"Içoes. de 

-..:ida do trabalhador é p~·eo:!Upação 
ccnstante no .mundo atual, inscreven­
do-se na legislação especializada da 
maioria dos uaí<;es ·democráticos.· 

Variam ap.enns as fórmulas, e cri­
t~r~os pal'a a consecução dêsse alto 
objetivo E:m atenr.ão às :Pecualiridn.-· 
des da estrutura econónuca e social 
de cada pais. 

Dúvida n!o .resta, .toõ.'avia, sôbre a 
atenção que o problema~ vem susci~ · 
tanqo em· tôdas as 1·egiõ€s .do mundo, 
1).0 momento em que se impõe uma 
.revisão geral das legislações previden­
ciárias com a finalidade .inspiradoni 
de um paz sociai,'através õe que se 
cons1gnr:. um "m::~dus vivendl~' .equili~ 
~. aq.o e ~igno entre o capital ~ o .tra~ 
balho. • . 

Entre essas reivindicações QÜ.S mas~ 
sas trabalhadoras se encontra a .par­
ticipação salarial nos lucros das em­
presas. 

3. 'A 'matéria não é nova. Nomeiá­
se. frequentemente o. exemplo de Ed­
me-Jean Lécaire, proprietário de -uma· 
emprêsa d~ pintura, que, a 13 de ie­
verclro de 18431 realizado o balanço 
de sua firma comercial, reuniu seus 

.quarenl .t emp\·eg'ldos e .derram~u .a 
sua frem~ doze mil francos-ouro, di .. 
.zendo-'lhes ll!e!" aquela importância o 
~quiva1ente .à sua participação nos lu-· 
eras de negóciOs, · 

Apesar :de 1'!.lguns autores ·rep.o:rta­
rem ao tempo ·da ·anU~ra Roma os· 

.-

sido tentadas em França, como por -crita contábil .em cujos números f:8 
exemplo a chamada Lei Cheron, ó~ .baseariam R fiXação da percentagem 
1917, reguladora da par.ticipa~ão dos .e montante da participação do assa· 
empnigados nas sociedades anônimas, lnriado. . · ' · 
e a Lei· de setembrcr de 1919, sub.::n·- Licito é r.oncluir-se, face ao expôsto. 
tHnando a licença para exploração de· que o problema, no )3r~sil, só esporà--
minas à participaça.o do·Estado e d:)S dicamonte tem s:do suscitado. E"· 
trabalhadores .r:ros ·lucros. ~ mai-s nenhuma iniciativa de vulto: 

:As iniciativas náo vingaram. As ·nenh'um movimento 'de opiniãn ·ne­
aludi6.1as leis foram revogadas, fr.aca/3- :nhmn. esfforr,b con1u!lado: nenhuma. 
sando a experiéncia, depois de anun- reivindicação dos trrbalh!!dCires se 
ciado o resultado de urna consUlta ao fêz peh sua adoção entre nós. 
Conselho Superior do '!Tabalho por 
s.nlicitacão de Deputados e Senadores 
fl'~ncesés, às Câmarns de cçmérch. 
a-zsoc!ações- de classes e divers~ ór­
gãns esueciali:mdn~. sõ!Jrc a part~~i­
;.r.ção dos·asalariados nos lucros. A 
.;sse resoeito esclarece Georges Nou~ 
vion quê as respostas formn <i'JVerbeU­
gemes no ponto em que alguns ~n­
u:mdia:m ob~·igatória a participaç1:.o, 
énqurmto outros concluiam p~lo seu 
naráter facultativo.- DeBsa forma, 99 
Câmaras comerciqis, ·21 _orga!1iza-::õc~ 
patronais, 2 grUPos de empregados: 6 
de "iridustrisfs. e111 a1suns outros, num 
total de '13') em .143 respostas cond'e· 
naram a obrigatorieoaue da parti· 
clpàção 

O amplo movim©to religioso rei­
vlndicador de ·condiçõ~s · suc.ais mai5 
humanas para os traéalhadores, en· 

·camada na célebre e consagrada "Re· 
rum Novarum" cit! Leão X.IU - "Sõ~ 
bre a .condição dos O!JSrtr'ios'', muito 
embora pU6!1asse por mais justiça na 
tiWi.:l'lo;UH,;ao ·cta r~queza, entendendo 
-l:Ue o salário· deve s_er o .suficie1,1te 

:para mantt;r o open\río sóbrio e hO· 
nesto como lei de direito natural ·con. 
clui cercando-se de naturais cautela$ 
que "szoria preferfvel que, ··em princí. 
. pio, a -solução dêsses casos se reservas­
se às corp:n-açõês ou sindicatos. 

"Outro documento pontifícío de 
inegável_ alCance - a "Quâdra6ésima 
Anno" ·ti''e Pio XI - corolário da p:ri­
mei.ra, díspõe em ·igual. sentida, ba­
tendo~-.<:e,' 110r um lado, p~la ado;5.o 
de contrat.Js de tràbalho mnts ajus­
tados às necessidades dos trabalhado­
rEs, tvrnamlo-os ·co-interessados na· 
propriedade ou na adininistração; e 
por outro ladb cucando essa partici­
pação 'dos ·cuidados tendentes à har ... 
mania éntre .. o capitâl e o TrabJ.lho. 

. LEGISLAÇÃO COM.PARADA , 

)s·. Mas, onde- e em que circumtãn~ 
c~~'5 1';)i o le~lador brasileiro encon~ 
to;:ar rr.ooio ,pa-ra a .inclu~ão de t':l1 Ois­
pr .. ;Hvo U!;J carta .Ma!Ula do Pais? 

Nada existe ·no..<l chamados pa1~CI! 
adHmtr'dr@ :aue justifique a inovacãn. 

As disnosb5.es leç.;ais da In~latrrr!l 
e dos Éstndos Unidos da Am€:rica., 
onde o nossn lef!islador foi buscar e 
contextura dos fundnmerítos doutri· 
-nfrios e a essência ele nossa Lei Ins~ 
titncional, nada re·ferem sôhre n pnT• 
ticinarão. Apenas no rrrande Estadc 
no~teamericano rla se observa, me..c:mc 
assim como rr.sult::td:o :mero e shnple~ 
de iniciativas partict11s;·es en1 algu­
mas emnrê.sas. sem oualquer bal'i·~ n~ 
legislflcão; antes, com o protesto das 
org-rmizarõrs _ slndicais. 

o Bur.eau Intt'rn.acional du Tr;tv'ai], 
organismo que reune, ·em meritório 
trabalhO de exerchio c.:mstante, tôdg 
a 1P">'ls1a"ãO esn<>cia1i.7ada do mundo 
revela o11e nos ~tad3S Un;dos, du· 
rante os anns de 19·~5 e 1946, a terç~ 
..,arte de sl.las iPdüstrias básir.as t 
dois ouintc.s da5 áutras, concederatU 
o-rPtificaç"o de Natal ·-aos seus tra .. 
ba lhadores . 

N_r. lnghtterra não há Jei sôbre n. 
pa.rt!ci'paçã-o. Esta nem mesmo faz 
parte das cogitações programática_, 
dos Partidos Conservador e Traba .. 
lhista. Anenas o pequeno ·Partido Li'­
beral dela cogitou, através de .um 
dos seus manifestos de 1949, e mesmo 
assim cercando-a de tôda cautela: 

••um Govêrno Liberai apresentaria 
ao Parlamento um pro,feto de lei exi .. 
glndo que. t:'>àas .ss emprêsas indUS· 
triaiE, com um cs.p:tal minimo d.e eo 

• 
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mil libras ou que utilizasse o mínimo· I dos, e no. último m~is de· 20 em ca-
de 50· empregados, seriam obrigados rã. ter • permanente. . 
a submeter, dentro de um· certo p1.·a- Além disso a partiCipaç_ão na Oo­
zo, à aprovação de- um comité; espe- lérobía se proce~sa à base- de fl'aç._o 
clalmente · crlado plll"a tal f1m, um. dos. lut:ros q_ue ex"C'I3dam de 12% o ca­
plano. de participação nos· lucros, in- pital deduzidos antes o impôsW de 
corporandQ· princibiOs fttnd~mentais. renda e taxas· adicicnals e o setl. in-

Na ev~ntua\\dad.e de- uma. emprêsa · dice perce~tual máximo é de 21l%. 
poder provar a pleno contento d'J Não. permite ainda a legislação espe­
comité, que não tôsse prátíco estabe- cífica a int~tferência do emprega<io 
lecer tal plano, a dita· ernprêsâ rece- na direçã:O, ou- administração da em­
beria uma çarta de isenção·." prêsa, a íim de- promover verificação 

Bem se nota o cuidado de preve- nos .seus lançamentos contáveis. Tal' 
nir a. inovacão contra os possíveis verificação· coqq::ete ao· Govêrno e sô 
fracassos eCOllómicos q~e poderitlm . a _êst~ pode ser .~olicitao:a .. 
abalar a estrutura: do comércio orr- BOllVIa, atraves da Le1 Gerai do 
tânico. . 1 Trabalho, de 22 de novembro de i%5, 

Isso, no. que· se refere ·no Pa-rtido regulamentaqa por Decreto cte 2. de 
Liôeral. Já as. poderosas - "Trã..cte o~tu~ro. ~e 194-7, que condicionaram a 
Unions'' se opõem. à obrigatoriedade distnbwçao de lucros às emprêsa.s 
c:la uarticipa~ãc. Ez1tendt>m que os que os houvessem. tido líquidos. no 
if!rJlptegado.s das indústrias- bã.<;icas·de· an~ de HM5', Serla ela de um mês de 
1t:entabilidade llmit.ada em razão de sa.lano para ~os empregados e do 
.sua n:1tureza aufeririron ·lucros mo~ equivalente a quinze. dia-s para os 
destas, enqu;nto que operários de operários. . 
emçrêsas de diversões e· jogos, artigos Equador, por decreto, de 2: de de-. 
de luxo e bebhías, por exemplo; que . z~~úJ~·o_ de 1948: o?de se· fixa a pa~·­
<lão, comumente, ~rande lucro, perce~ t~cipaça_o elll 7'/o sob;e os ~lUcros llqur­
beriam maiE~res diVIdendos com me- ~os, Dess~ total,. 5"lo set'ao entregues 
nor desgaste. Em vista disso, advo.. pessoal e ail'etamente aos empregados 
gam a.s "Trade Uníons" bem como ~ os .4% restantes- .lestinados ao fi­
tôdas M organizaçpes sindicais- ingle- nanci~men_to d_e obras ~s.!:!istencia:s. 
fiaS, uma orientação cohducente a.o , Méxtco,_ lncllll4~ a _part1c1pação co­
benefício da comunidade. e não. de mo prece1to constltUc1onal (artigo 123 
grupos profissionais isolados, através inciw- VI, da con.st.ituL;ão política dos 
da distribuição racional dos '1uero.s E:stados· Mexicanos) s:ern todavia fi-

A Rússia, sabe-se, não -adota· a x:ar-Se· processo qe sua incidência. 
\)at·tLctpação- salarial nos lucros, eis. Venezuela (Art-. 63 àa Lei do Tra-­
que a própria- essência do seu regime balho de 1936·; decreto de 17. de à.'e­
político não· a· permite, antes a con- zembro de .)938.; arts. 72 a 92 da Lei 
tnündica. de 24 de emaw de 1945; e, final~ 

E a experiência nos seus satélites mente, Constituição Federal de 5 de 
B 1 • Julho de 1947); em que se· condiciona 

u garia. Tchecoslováquia e Hunaria a participação ao. máximo de 10 "(.. ~0- _ 
pe10 qUe possam ter de certO, COree-' 1'- -bre os lue1·os líquidos de emprêsa não 
guPm transpor a cortina de ferro e podenLlo entretanto- exceder o salâ~ 
Chegar as E5critório Internacional do rio ·de 2 fueses. •OUtrossim, repetewse 
'l'rabalho, não correspondem ao mi- u avenhuela o dispositivo de· outras 
llimo. desejado. , ,/ 
~a Hungria, com o sts.tema da. par- legi?la-ço~s segut?-fO· o qual a pa!tici­

tticipação compulsória, instituído pelo paçao, nao .s1gm 1ca dirito de. inter .. 
Decreto nP 169, de 14 de abril de venção na: gestâo dos ne~ócio.s ou par-

4 · te dos empregados. 
19 9, bem. como nos outros dois- paí- Perú~ onde o Decreto legislativo de 
ses referidos, informa aquêle orga- 3 de dezembro de 19!S regulou 0 dis~ 
nismo internacional do trabalho a polrttivo constitucional' atinente à ma .. 
participação. e a indireta, pois que sua téria. A pal;'ticiimção é de SO% no 
percentagem correspondente é en- máximo sõbre os lucros Hquidos. 
treg~ à. respectiva Organização. Tra- Argentina (Lei n.o 12.921, õ'e 31 de 
~aihista que se encan:ega de a-plicá- dezembro de 1946) • onde tudo se re-
la em medidas de beneficiênci'a em 1 • • ~ fav do de 1 " lhad sume em uma gratiflcaç_ao corres-

or grupo . . ra..,a ores por nondente a um_ duodécimo do salário 
ela orientado e dmgido. ~ 

Na América, a -participação dos ·,anual. .. 
·empregados sob a formá direta e Em nosso Hemisfério, foram essas 
~obrigatória encol'ltrou guarida na le- as expedência.s. Na· CÍün~· comuniSta 
gislação dos seguintes países: · criou-se o Regu!a!Uentó=-das Caixas de 

. C~ile, no· Código. do.· Trabalbo ins- Ptevídência de Empregados e Ope:-
~ltUld() pelo Decreto-lei n ° 178, de 13 ftÍrio.s. A participação obreira deter­
de maio de 1931, (.Cláusula 146, 153, r:-.·mada_por meio dêSSe regUlamento, 
402 e 406), modifica~ pela Lei nú- e• po.r€m, incipiente. Resumé~se na 
mero 6 .. 812, de· 31 de janeiro de 1946, '.)~rigação das emprêsas. em destínar 
esta· ültima obrigando a participa"'ão: Ue 5 a 10% dos seus lucro.s p~ra a 
nas firmas_ concessionárias do serviço . aludida Caixa que os distribuirá aos 
púlJiieo federa{ estadu..'ll ou munkl-- operários de cada fírma contribuinte. 
pal, com"' capita-l superior a 80.000 Na Espanha a participação, quando 
pesos. lt$5es diplomas' fixam n per- co:o.dici.Qnada. áos lucros não p8..SSa de 
centagern da - partip!pação em 20% lO%. Igual percentagem ·se fixa na 
sôbre os lucros liquido.s. não sendo Bulgária, que )á mencionamos onde, 
em. r;aso algum superior a 25% do a. dístribuição é feita sõbre o lucro 
salarlO_ anual. E, ainda, estabelece liquido. 
QUe . metade ~a . participação será Releva at'ender ainda. no eloqüente 
destmada ao, smdica.to corresponden- 1 exemplo fornecido pela índia. o ao­
te. para os fms prev1stos, enqu.anto a vêrno da nóvel República se preo­
outr~ !fletade será repartida entre os cupara-, desUe o ano de 1947, com a 
operarws. obrigatoriedade da. participação sa-

Colômbia: onde f;i introduzido a larial nos l.~cro;s das em~rêsas. ~o­
particjpação recentemente {Decreto meo-u para lSSO ~ma C_onussão, _C';IJ~ 
n, 02. 474,_ de 19 de julho de 1948 re- concl:u.sõ~.s, refenQas. pelo Esc:1tono 
ferendacto pelo Decreto n.o 8 _87( de -In;e~uaCl_onal do Trabal~o,-- sao as 
dezembro de 1949, completado pelo se.,umte.s. 
Regulamento de janeiro de 1950 e •'o conselho Central' do Traba-
pelo. Decret~ n:0 71 do mesmo ano) lho (Canstittuído de representan-
e amd.a ass1 mobrigatóri!L pafa as te sdo Govêrno, de empregadores 
eruprêsa.s. comerciàls de capital igual e dos empregados) considerava es-
ou sup_eriO_r a. 1<10 .eco· pesos- e q_ue te- sa.s recomendações em julOO de 
nham rnalS de 20 op_erários: para as 194~, mas não pon"ia chegar a ne_-
ind\...st'l'i.as com igual capital e que nhuma decisão nem até hoie o 
empreg)lem mais de 30 trabalhado- Govêrno tomou qualquer resolu-
res; e pata as agrícolas flçrestais e ção sôbre a mesma. :a.ecentemen-
de_ pecuária. que possua...>n. nos dols te, porém, houVe um estudo ~n-
prnneiros casos, mai.s de 31J emprega- termin!st~rial• das conse:qüênc1a.s 

~ 

do esquema, que res1:1ltou n 1 là- 1 .i'\;iás,. já no conhecido. trinômio -
vttnt<Unénto 0.1::: 5n:,:,'E::s uuv:d .. & .:;õ-, l12.tt..l'e(,a, trabahto e cap1ta1 d.i Ec:J· 
bre a real importância da qu~s- n:mla. Politllca, reside o mvt..i'lo aa 
ta.o. Alguns .L\Ilü1.is~er.c6 ac!'eo.~fl..a~ p·cõução da ~~queza. _ 
vam firn1emente que nas condi- O 4Ue, el)tnn.DH~·~ as providênciaa 
çues econômicas y1gentts, qual~ !e.;.~.siJtJV.as devem f-oé"ailz~t· é a vzr...;a­
quer partlcípaç.;.o; no.s iur.:ros: . pe.ta. de ira harmvnia, entre o cap~tal e Q 

mâo ue-obra resuhana numa. d1s~ tratniho, morme.ilte &. ctig.mvcaçac 
tribui!(_ão irracional do capita~ que d-êste. 
criaria empecilhcs áo programa I\ão basta a ex~Itação vazia dv tra ... 
incitlstrial do GoVêrr.o e desenco- l:..c.lho, <t,ue lSto é uma mer,t obrB d.es .. 
rajaria noVas investimentos do virtuadora de sua· e~sência ~-de sua 
capital dos inõ'ustriais indiar:.os, :-\Jta sigpífícação nos. tempos atuais, e 
tanta nacwnalS como estrargei~ que maior ainda ser:i· ll(J· amanha. 
1'05''. &:' m1.strer centat .a regeneraçáo social 

Verifica-sê, destarte, ·-o a.ue real­
, mente existe na iegi.slaçao GOS puros 
sõbre a participação obreira nos lu­
cros·. Quanto ao. seu a.s.r,~ecto compul:. 
,o;ór.io, apenas H dos .·ao palSes in,e­
grantes da organi:tação :tnternaci mal 
úo Trabalho D perfilham. 

O levantamento estat1stico, pois, não 
ta vorece o Brasil nesSe aspecto. E 
~or que não? 

OOU'l'RINA 

pelo trabaihO, a qual, S.:o'IP. embargo 
das resistências dissimuladas ou os .. 
ce • .siva.s. de uma wncepç&o. de Vlda ul­
trapassadas progride na sua marcha 
ine::orável. 

Para- tanto é necessáril) volver as 
vistas e percustrar em derredor. E'-nc­
cessru:io ter coruciência. de qt:e as tell­
tativas colimaduras de uma grande 
civilização, humrmizada noS· seus pl"O­
pósitos, em que o trabalho do homem 
nã-o seja encarado como diminuiqào, 
e sim como objeblvo de· o-randes rea­
lizações Sociais, já alcanç; 11•elhores e 

6. E' comum afírrriar-se que à 1Jar- mais amplos horizontes-, encontrando 
ticipaçáo nos lucros' se.- just1fica pelo concretização em uosso.s. dias. 
seu caráter de inceiltivo e incremento F.:.5Sa! :;rande r~volução branc9. avança 
da produção. Na.. realidade, ·porém, a ll':·emedlàvelmente, como resultado Cl\! 

. rentabilidade das. emprêsa.s depende insatisfação e iniquidades antigas, ten .. 
em menor escala do esfôrço do tra- do· por escôpo. a libertação do trabalho 
balhactor. Fatore& fera do seu· con- e a humanização de sua pr:itíca e mé-
trôle e que determinam -O vulto. d0S todos. . . 
lucros, tais como o tino adminlstrati- Impõe~se, todavia, a Cont,·a-partida. 
vo dÜ empresário, a boa gestão dOs O ~r!ibaihador, atra.vés da. educação 
negocws, a tecmca da produção, as !Nllttca, social e econômica·, deve inte .. 
ComJ.lções do m-ercado, a mecamzação Jtar-se caballnent~ na -dignidade do 
do trabalho, o capital invertido e ou-, s. l~bor. , 
tros, independentes da. atuação de em~ A. fim de. fazer valer as suas prerro-
preg-ad.-o. .g_<..tlVa:S como_ decorrênCia de 11rua' 

Na subestimação ou. negação ã,:sso .<>Jt-mu:a~ QUe na{u;eja apenas. de direito, 
reside, sem dúvida a inexequíbilidade. porque é também moral, êle há de 
dos projetos até agora em curso· no .:ompreender o próprio valor~ !orne .. 
Congresso Nacional, todos êles ten- c_endo, pn.ra tan~o, ~ comprovação prã .. 
d~ntes a uma super-exaltação do ttca de sua assldUldade, compree11.2ão 
obreiro e conseqüente crítica~ cerrada d~s deveres e real espirito. ::le colabora .. 
às inkiativas do capital. ça~. · ·. • . . 
•· Trata-se, evidentemente, de uma _Para tanW, e forçoso .{Ue: a lei, atra .. 
interpretaÇão forçada· dos fs.tos eoo- vPs da S:lbed_oria de prec~1~os· exeau1 .. 
nômicos e de 'sua influt.ncia no pró- "e!S, desperte .n~ empresano, no ho .. 
prio destino· ó:t>s povos ~ sisteni"as de Ih em de negpcl_O.S, a consciência do 
vida correspondentes. B:·aro1d Laski !'B}Or d~ COt)~}'iou.irâo ol'-reir:1 para ,O 
atribuiu ao. homem• de· século passado se~ P.rogress~. :~p.ao trabalhador, trans­
a res~'Onsa.bilidad~ pela reali:lação da rnlh ~ r-~rn~Jt!~~o ::le <'Ue ê!e não tem 
democracia políbca incumbindo ao ct.o arenas dLrelt~s, ao usufrUir mas de­
séc-ulo X){. a tarefâ da cor.struf>ã() e veres a curnp~1r, para com os seus che-

. ~ fes e para corn n nr· r' 1 t• ·d d sedimentação da- democracia econô- ! · .- 0 . .P m co e 1~1 a a 
mica s~cml, que, em maror ou_ menor mten~ 

A V. erda"'' histõr·,ca lhe dt. razão .stdade, conforme a natureza dos seus-
'"'" ... · Prca""'OS dep"'nde d u f'· ' d Em fins do século passado, o_ eoono-• di" ·- • " 0 se es orço e. e~ 

·mista. Arthur Hadley, prefaciando S',la .. açao. 
obra "Economia" exaltava, alinhar.dQ Dessa harmonia en~re J. capital e- o 

·fatos comprobatóriqs,. 0 papél do em- arabalho, advirão os mais significativru: 
presãrio. 1l Economia· Moderna lhe- resultados gara'·u.Ua paz sociaJ, estâvel 
daria razão, quando classifica o ho~ ~ duradoura, pois "com razão, já assi­
mem de negócios como autêntico nalararn algU;JS .oociólogos qúe a re­
''benfeitor público'', . volta. ,das trabaUud_ores~nãa é prOpria-

Assim t::tmbérn 0 entendeu a cons- :mente contra o montante Jos seus sa­
·t · - · -· d 6 · láJ.:ios, mas. na desproporção dêstes com 

t1 mçao Brasllelra e 194 . s-eu ar~1-. rv: .Juctos excessí··os ob.tidos. pel1>. em .. 
go 145 e~tabelece que: DJ'égador" ('?rançois Bernadier,- "Essaf 

"Art. 145. A ordem e'conônlica d; Tméoüe esoiremerlale du Salaire"1 

d-eve ser organizada conforme os Faris, 1932. oá""in:;. 38). 
princípioS da. jUStjÇa .SOCial, COU~ EXPF.T:IÊNCIA BRASILEIRA 
ctliandb a libel'dade,de.iniciativa 7. Nosso. país se ufan.:.'t, e com raz:ã3. 
com a valorizâção do. trabalho h11-. em possuir urna das mais opuJenta~ 
mano.'' ~ · legislar:ões tràbalhist~.,. NumerOsos, em 

ve.~:dade, sâtJ os beneficios consagrados 
entendeu deixar clitTo que o trabalho ao trabalhador nn.tricio, eWre 05 ~uais 
bumano deVia. harmonizar-se com a se alinham 0 . saláriO mínimo, o direito 

. liberdade de iniciativa, consutstancia- ;t~ g-reve, 0. seg:uro .obri.g:itório, 0 aviso 
da e.sta última nas conquistas e pro- 0~évio, a Indenizado por rescisã.) con­
vidência.s oriundas do" capital e, por- tratt:al, os contratas CQletivos ·de tra .. 
tanto, das emprêsas organizadas. .baJho, a proteçã<> à. maternidade, 0 

E nem poderia ser de outra ·forma. limite de oitrl horas de trabalho, a 
Nem foi outro o pen.samento do- gran- ,!'emuneracão do. t.rabaiho éxtraordinã­
de americano John Winant, quando, "rto a, estabilidade, f€ria.s e renovso 
_ao referir~se à- Organizaçao Interna~ semanal remunerados, medidas de 
cional do Trabalho, criada sob inspi- l>ec;.;urança e higi-êne do trabalho, pre­

. ração da Socidade das Nações, formu~ vfd&ncia contra doenca., velhice, inva .. 
lou votos· de que fo.sst:- ela "o instrr.- licJez ou inort_e, e tantos oUtJ'OS. 
mt.nto do progresso- social, dentro da· Aiéni·dessas medidas. a ~roteçã.o aa 
ordem, ao ·serviçQ dos gove~·nos, dos tr.abalhRdor, em nosso. Pais se urocessa 
empregados. e dos empregadores, nas ·por mele de um Direito do Trabal.M 
democracia livres do mundo''. avancado, dos institutos de previdên .. 

Tern~se como indispensável, portan- r.fa, cal'l1:!lS. de aoosentadorla e,pen.c;ões, 
to, o concU!SO do capital . através de Func1a'!~o <ta ca~ Po.puta-r, 8eM'f~ 
~;eus ttgentes e de sua reahzaçtío lll'ã.~ m~.ntfdos ne!et ftmdo sfndicat. SAPS. 
tica, para a consecueão dos benS. 1 ~!'!!ftrm "~-~t!'Mt. emntJ o. SESI', 0 
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s~,,~I, ~ ~:-~"U,c_,. e, ))~·,;.-,:_;n:a_n~~~te, .o 
1 
n~~nr_~~ ~inv .. r!ável de 30% como s~u 2. Ou pertl.rão completamente o es-JpanorEuna atual da economia brasi,.. 

Sdí·-~ ..:..--~:.al Rh.al, cH m_s:.2.o,~a LIJ ..... lL .ll.. tímuio pelo seu trata1ho, tornando-se ltil'a. 
Exe :u~ivo e ql~e vis:..r. à l.'J~:io {2- un: Po: o:ürv !2.-::l:J, prevê o PnJjeto que revoltados ante a evidf;ncia do con- Melhor ~ mais razoável, seria que 
pkno ~;<·~·:11 de r . .sE:r~t-<lr:.ia e am')a~o Z:J .. :: ".l.at!J!'eS cSJr,con·erão para o cál!:tllo traste das situa-:;ões, promQvencto gre- - a }}Ugest.ão ai ainda é de AJmejda 
tr't::-:1lh'1c~-Jr c::-.m)::."'t:·e. :~a tiistri:.miçJo tio iu~ro: t::tlárío. pro- Yes, dissídios e díssençiies, preparan- Nogueira - "o projeto classificasse 

..v~'"'s, náa ·J2~'.-:-nte r ':-?r'e de "!::ene- _;uç:a e t~:u1)o C.e :...e-rvi~D prestado à (1o clima para a infiltração de ideo- as atividadts em grupo.:;, attlbulndo 
f i-~ .··1:;;~;:::~ -";-.::, ·'~ c -.u ·1·e~.:::J N:::-~ ::---1p~·:sa (att. ~. 0) . · logias extremistas. gerando, em úl- a cada uma dêles uma determinada 
(f_.lna1 h:mvr:~ por bem inscrever ll'l Fss~s. em s;nte .. ~e. as linha$ mes- tin""~a "insl:âm;ia, peri~oso clima de de.s- percentagem de participação dos em­
c_ .)fó~-- ".1. ~&o c.~ .s~~e-'h ~.~_1v do- . lS i~, a t!'.3..'J, sôb'.'e a.~ qU.lli.'l ~3 ~-ssent_?.- o C0ll- conliança e revolta c::mtra os empre- pregados uos lucros respectivos, ]}f!r-
T·'-:Vnf·:.-,.,J'J o~:d...,.:-tórh. e d"ret? do t:::xto do- Pl-ojeto em d}S:::uss:!<' gadores e cnntra o. próprio sistema. centagem essa que sería tanto maior 
t·:l.'Jo.lhe',:-7':'Jl' n--:s l1.·'3~'fiS dq e:n;_Jr;'!~::t, Qualquer das alternativas será la- quanto tmlior fõsse a importância do 
c ·_:·--;~':{7 à i~i o. ln'?·J.:nt~il':!ia de rezu- cnÍTICA menta-rei e redundará em. diminuit;ão -::ator trabaJha do empregado na for-
]l' D p:·e~ 2:to. · do ritmo d:-:. expansão econômica do ma..;ão do lncro•'. · 

f<Co! c:::o~~ ê.::-::e fito -me vtri:ls oarh- 9. ·::::;rã.o elr.s. t:Jds.via, st:ficfentc.s Pais A ta;<;.a rígida representa des-~- O p·ifo é nosso, a fim de convocar 
r,~ ~ ... • .. rr!'" hn- .. ··-::.,.,, 8 in;'"!i?~;._,~ ri<> ela- ~c..ra a to~ e fiel execuçãO do precei~ tímulo à iniriativa dos detentores de as at~nçfJ_es psra o aspecto relevante 
t"~rn~.S:o, na Câ!l1P''a d-::<> D~nuta-:fc::; to oonsti.tuc::>nai"l E, 0 que é mais pequenos capitais. Para "êst~s. será da questão, como soe ser a. cara~te 4 

t'<: ::r::>í::ts.-. que, em .,te.s~, sto os se- i:nporto.r..te, est:::.rt.o elas à altura de nuüs in}erf'S<\ante e cômodo aplicar ríst-ica da justica social e fídelid'ade 
~y:·.~tr.r· ::..oluc'.o:1:1r exeq_ul.·<"elmente 0 pro"ole- Sl.lf~s disoon.ihHid-ades em O'Jeraçóes econ6tnica na distribuição percentual 

\o - p~·o'e-:J n.~ 9fl. de 7 de novem- ma,_._ sell?- .,c::tu~ar di.ss;m~ões entre 0 com tiLUlos da dívida pública, por dJ lucro. 
(•Iü Cre H!-!·S, de auto:tia do :Sr. Ber:tJ cap~~r:.! e 0 ttai.:·alho? Promoverão exemplo, ou em ~óciot5 esp.eculatiw Fora. tli.'iso, ocorretão fatalmente ílS 

'-C'11.cl2; .· .. s, de n::.n~\·zt c_pmple-ta e definitJ- vos e improdutivos, senã.õ- condenáw Vícios fundamentais aludidos. 
2 o - Pro<eta ti .O 104, de gual dat-a. vct, 0 bom enten:Iimento entre as vr- ~·eis, proporcionando a proliferação de Co-asidE'l'ações de ordem téc!lico-

d· ~r- Eer>;ad?.s. Vi~na: _ .. '-•-~--~ues }::n:·onals e 0 operaJ"iado, neMgórios ~~Cl..S{IS e dà marg-edm da lei. econó111f itca _de"lid'em. a
1
inda s~r.dãduz'ldo:S, 

~-o _ P!'.:J;eto :no 5. de 22 de mar-;o ~-;~·i!.,;lldo ·ra sempl·e as discussões, t\S, 11ao será emasia o figurar na re u açao o s1s ema ng1 -o e um-
d? '!H,7, d::~ sr P:mi"'l F:tra~o: dúvidas e controvérsias oriundas do exemplo cta inviabilidade, ila nrãtica, forme da pr~rUcipaGão_ 

4.r- _ Projeto n c fi37. de 1 de agôsto 
10

staao de cor.etante so:Oressalto dos da incidência pe1·centual uriiforme, Distinguem-se nitidamente as em-
d· ·n7. da banc~da comunista trabalhadores? :E, finalmente, concor- pretendida t:o projeto em aprêço, ns~ prê&'lS de natureza industrial e as 

O<l. alu~irlnc: n<o.iet-0s fo.,.<:.m etJfeixa- rerão elá~ para um verdadeiro. incl·e-- se particulal'. uma tese da Associação co-m.ercials, estas ú1ti:mas sem o com-
Cc-mercial e Industrial d~ Arara~ ~lexo lJl'ObJ?ma das 1mobl1izações. 

d:,s e temetidns à Cmn.issj_o rl? ]:_.e»:is- ;ner.to d8. produção nacional, à bas~ q_uara, aprese-ntada na 2.a Conferên~ Existe a patente diferenciação de lu­
b~t'-a ~'1Cllll, <'11--l.l:" "}c,._ ?::n~lu Sara:~ate. de um forte estímulo proporciona.d(l cia das ClasEes Produtoras de Araxá, cro . entre elas. Na indústría êle é 
e-,..· 1! de n::ovetn'Jy-n cte j9l7. a-::t:re-.>ent-ou ac,s obreiros e cDnseqüente fortaleciw figma (·xpressivamente 0 .seguinte, :'futow:uvertido, não havendo1 no co-
1'- ,h,.Phtiv-n ?.'1"n~,!"'~'"1 n·~lt\ f''"''11' ... "'&::~ men'~o da economià ·nacional? devidamente adaptada ao caso em mum, 'capital. nos bancos. Por seu 
re:feridr.. e !!Ue tomou, então, a de!l0~~l 1.- Pare:;e-'nos que não, apesar dos pa- foco: turno, já 0 comércio não inverte llla-
lJJ'J";;0 dP trióticcs desl;:·--Js qu_e €Videntemente "Como ))rimeiro exem-plo, admita~ t2rias-pr:mas. -girando sua esfera d 

5° - P!'oiel;a !"1.0 I .IJ39~A, fie 1 d~ ;r..spiram c eminente autor do Pro- mos uma emprésa cínematogt•áfica que atividade em outro sentido. 
Jun'1'"~ de 1.948, do Sr. Pau.a S.:cazate. jeto. tçnha. Íll\'C"!.'tido crs 3.0-!lü,OOO,OO (três Nã'l a!~tô.r a estabilidade econô­
e rnl'lis E M nossas dúvidas a tespe'l.to obe~ milhões de. cruzeiros) na construção· mico-financeira da!5 ·emprêsa.s, nem 

6 °- PYQieto n_<): 144. Je 16 de abril decem n razõ2s de natUl·eza jurídica. e €-Jtploração de um cinema no üt~ entravar. seu natural desenvolvimen-· 
d<> 1 951. rb €r. Art.ur .Aut.rrtn: econôndcã. .e ~ocial, compreendida nes- terio:.· ltsse cinema funcionará nor~ to, h:l. de .<::er condição preci~ua nara-" 

1° - .SubetH.tltivo dn Sr. Celso Peca- :. última as de ordem previdenciá.4 malrnente com cinco emnregados. uma racion8.1 participação do traba­
nha. R?óS en.,..Iobar os -proi:\Iemas atí- rta e trabalhista. n1,1m regime .!!Uave de trabalho, pois, lha.dor nos 1ucros. ~ste, que, ao pri­
nprot.<:>.s à pn.rti~·i!:'a:::ã...:J. Em nosso entender, um dos mais em regra, não tra\!alharão mais de tneiro r-xnme :p:Jderia..-acoimar de ser 

N'J ~enacl0 Feieral. hmbém o e-:nL- gra.,ves êrros do Projeto em tela ê o três horas por dia, s~ndo o trabalho o interêsse d0 empresário, nada. mais 
ne}1tP Ee-f"l'ldor J~RtJ Villasbôa-s voltou si.stema rígido da percentagem de 30% C!o bilheteiro, na realidade, de àpenas representa f!He o objetivo da econiJmia 
sna ateru~3.o Dara o ass1mt-o. alJre.<;en- sôbre os lucros líquid-os, para efeito 30 ou f/1) mi:r.utos. nacional e do própri-o empn?,ado, 
t~ndn o Projet-1 no 2B. dP 28 r' .. ~ hml-to da participa~âo. N-~sse equívoco Ia- O cinema exemplificado bem p-ode- Com rfelto. as crises eoonómica}; ou 
àt 1QS1 . f' Dl"' 0"ri .r:e e."ttH1 ne.<:tn bora, aliás, a maioria dos projetos em rá. produzir, no ano, o lucro de Cr$ o desemptêgo e a baixa dos salários 
['{,-,,....;.,~ão de 'l:rabalho e Previdincia ttân.sito no Parlamento, elevando-se 500.000.00 <<!uinhentos mil cnlzeiros). defluem da falência ou enfraqueci-
~<JCiPL até a 50% dos lucros. E. assim, os cinco empregados da mento das emprêsas. 

Por êsse principio, fixa-se, antes de emprêsa terão direito à -partici'pação Por out~o lado. com::~ relembr~r 
tudo, um cc-itél'io profundamente in- ~e 30% ,·.conforme preceitua o pro-. que o caratH compulsorio da part~· 
jUSto e distante C , realidade bi'asil~i- Je~o1 dêSSf) ~ucro. ou seja, ~e~ão P-.i· ci~a9ão tnniia_nte percentagem a~bl-

8. Bem se demon-stra, •pelo e::-;:po!<.- t·a. -Estabelece~se uma regra ruino.sa- relto a CrS" 10)0.0{)0,00: e~ media, poiS, trana e .. emptrlpt.m~nte ~tabelec1da, 
a preocup~çjo do legislador brasi~ para as firtn:ots de p<!::Iueno capital, que c~~a. e:n_pxeg~do recebera, c-omo :par- ;;;em consul!a a~ _smgulartdade;s de 

"'iro em dnr cumprimento ao· dispo.:. .s~o a maioria no Brasil. Estudos l~- t;cu::aC'ao no~ lucro~ da e~prêsa, Cr$ ~ada r~mo ae a~IVIdade com'\rm~1 ou 
tti"Vo con. titucionaL, vados a éfeito pelo s. E. N .... A. t. 3-J .qOO,O':.'!· rtrmta m1l cruze1ros).. . . t~du~tnal, ~0de~1a arrastar a~ InsC!l· 

..:. ·:p:'ojeto em exame, da lana do esclarecem que em São Paulo. ·no ano E de s enotar no eY;emPlo JlClma vencia gr~mar: numero de empr~sas .. 
u,.r;tre senad.or João Villastoas, tem de 1943, as enwrêsas industriais se que. C9m? {\3 ·empregados de cmema Ao leg!slad~r·~ C?mpete, p_ortanto., 
(mO principais finalidades: distribuiram, seiundo 0 llÚ!llP.l'O de ae lllterJOr tr~bal!"Iam. apenas alg~- U~Omover vr~)~'ld~flClaS C!.Ue_ Se]a~ Sá: 
a). fixar a patticipação em .

30
% sõ~ empregado~. df:: acôrd.n Com as se- lnl'tS horas po1 n01te .e comum dedlw b1as na mo~.\a;ao e O~Jet-wos, z_1an 

r.~ os lucros líquid<ls ~art. 1. 0): !!Uintes relacões percentuai-s: de 1 a ~arem-se a out~o~ misteres. . do pe~H ?:o.teçao e estlmul? ao tr_a: 
, 2o-empregados, 84,l%; 21 a 300 ~m- ,Em contrapcs1çao ao ~aso do ct- balho ntnues d:3: o_~ervânc1a do dU: 

b) conceituar, lucro líquido- pa"l""~ pl·eõa~os 145 ~10 _ mais de S{l{) . _ 11:--ma,· tomemos uma oficma de carw posto na Constituiçao, !! pelo ._e.sh· 
le->tt. dP. sua distribuição (art. 2. 0 ': u d~s ' c-t' ' em~ne pmtar1a com Cr$ 30-0.000,00 ftr~zen- mulo ao trabalho· a traves da obser•-
C) definir caJ:)ital'(art. 2.o .§ 2,C): .o>-· u' 1·4 ' 0 ~-percentagem atual ~a tos mil cruzeíros) de capital, onde vância. d oãisposto ·na constitui~iio. 
d) enumerar os :atores concurrente$ ~eq ena e~pl~sa, do total das atlvl- _trabalham ~inte empregados, com mn ·e pelo estimulo aos emoreendiment . .,.c: 
'l.ra a particirJaçãa e o pl'Oc.e!'so de aa::~ ecoJlOI~ucdas. • . d, 

1
· . lucro anual ba~tante razoável de Cr$ Jo CC!ltlétcio ~-da indústria. 

ta fixação (di:>J)osiÇôe> seguintes); . . e-se, am a, que as_ lU us r~as 100 .. 000.!)0 (cem mil cruzeiros). 
OVTROS' INCONVENIENTtS e) determinar o prazo pa1:a paga~ oas>ê.as ou _de. transwrmaçao, em v-~- A oarticipacão dos trabalhadores te­

- üo da partidpa-ção art. 4.e): t';'-de ~a _vroprl<.. :r:atureza de .suas at~- ria de ser de CrS 30.000,0{) (trinta 
/) estabelecer o d~sti.no dado à VI~ade.s mdustrialS, auferem lucros h- mil ~ruzejn..s). isto é. c-ada empregado "w. se a fixação t:~a _taxa de 'Per-: 
tota de cada tr.abalhador, Qetermi~ untados em eml)regam pessoal nume- receberia em rnédia Cr$ 1 5'0000-(mil centagem de participaçã_o é d~ S1 
:ndo a percent"çrem re~ebi"a cti1·.-.~ raso. _ . e q. uinbento.s cruzeJros). - ' , ... _ - '--' " o rn - t<ld umr.,. questão delícada,~ não é meno.o; 
mente por êle e outut- parte de.c::t 1 ~ ~smo nao OC?rre~ avw., ~o:n Verifica-se. ,pois, que aqueles que (!amplexos 0 critério para. conc?-itua .. 
da a fms que CspecifJca (:u t. 5 o) : deternunadas or~antzaQoes .. com;rclalS, tiveram a v_entura . d_e conseguir ~m- ção d.e lucro. 
g) determ'mar a ju.stlça competen·. ~Offi:O ?asas de JOg~s e drv:~rsoes, as pregos U\) cme-ma lrao receber, vmte Náo se diga que 0 J,.retCrivcl é 
para conhecer dos ·recui"sos sôbre a ~uam mvert~m capital mUltO .menos vezes nu;.1s d0 que aqueles que labu-

1téria ·nas condl·ço-es qile es'abele~ vul~so e empregam trabalhadores em tararn ol_to horas por Q.ia num ser- a.quêle que sel've de Pase- para'o -pa-
~ t - · · e:amento' do impôsto d-e rend{l... O r· mur o menor numero, com numero· de viço árduo e mesmo arriscado durante 11.sco ta•ando aouilo ,..ue da!>$.ific:\-

, b..:J: aB de traba!ho lnuito maiS reduzi- o ano tüdo-•. · . · ...,_ '-!. 

1.~ estender ac·s profissionais libe- do, proporcionando, via de regra, lu- Ainda a ê~se respeito. esclarece 0 de lucro, recebe \; t'n.prêsa uma pe~ 
s e trabalhadores do campo os be- eras abundantes. ilustre economista Nogueira Pôrto que ouena parcela. O mesmo, todaVíli. 
fícios da lei <art. 13), ' Os vperái'ios daquelas indústrias pe- "o lucro resulta principalmente do ca- não ocorrerá com -a participação nos 
) ret1·oagir até a data _da promul- · s~.das não se conformaram com a nw- pital mvestido, como é o caso dos ci- lucros, tal r.mno-· se acha no projeto 
~ão da carta Magna. a Obriga to- d_f> · · :_ da percentag~m de sua parti- nemas, por exemplo. ~ participação em lide. pois êle far-se-á em bases 
dade de distr-il::uição dos lucros, em c1paçao, em confroilto eom os lucros dos empregados. é mlmma e estaria elevadas, ou seja! quase um têl'ÇO 
oes que eSpecifica (art. 14) _ auferidos pelos emprecractos nas refe- em inteira despropÓrção com a -parte <1/31 do lucro tnbutável. 
1ercebe-se. _it;ti:::ialmente, port~nto. 11:idas _ emp-rês~s de_ dh'?ersões. de lucr_os que seria atrjbui~a. f:?omo. Por si só 0 pagamei:to do impósto 
\"a? <:ontra:rw. ~e outros prOJetos Dal. conclmr-se que a fixação de no proJeto do sen_ador Joao ylllas- ·de renda _ que, aliá~. pod0 .. ser· co-

trans.to na Carr.ara dos Depu~ uma taxa Ui.liforme e rígida para fins boas não se permite a. deQuçao d_o herto em quatro prro::tacõ·es _ não 
~s, o de núrn.ero 28, _ora em ~pr~- d.e' distri?uiçâo dos lucros iní benefi- juro do capi~al c)ppatado: em muitos rovóca dese uilíbrío'" financeiro n:1. 
;a~, estende rn> ~enef1c10s de parti- c1ar desigualmente os trabalhadcn·es, c~sos os_ }>0\.cos empregad?S de umi'P Ac:a -peloq fato de ser diminuido 
açao aos traballia:'.oret rma: e aos promovendo 0 aparecimento entre cmem!l' ~run~ perceber ma1s do que .en~,D~e~fficmtante em -·elação ao total 
profissão líberai. EXclue, apenns, êles, de grupos privilegiados.' o.s prop~IOs nonos da ~-t:I-rprêsa". . ~ el ro a· Ul.'ado ~ , 
percepçã~ ~o: lucros, o~ empreg:3:- ~ G.i5:So advir á .fatalmente uma das d Pol· for_q_n da rentabihd~4e val'i~vel \::· uc ab1d P que· llao:: sociedade anô-

de mstitmçoes sem fim lucratl- duas hl:póteses· as empieMs, conforme, Ja se dt~se, , 5 a ~·stríbuí ã'O de dí'Videndos 
os empregados domésticos· e os 1. Ou os operários daquelas indús- a- na_,tureza de_ cada qual, é .cert<l que ~1m;s, dic'odacta ~ óisponibHÚiade& 

)alhadores ele emprê.sas da Cnião. t ·as báslcas, sentida a dife.ten a d a. mtto de cbu se deslocara, p-;;efen- . ou. I ~ . , , 
~tado, de Territ~rios ou de Mu- l?articipação n<lS lucros, abandonX-las: ~ú.i~erte, f~ra os· em.preendiment?.s:; ~~j~cetra~~~1~~s~~~~aê~e :~~~e~~f~~ PlO e das auta..rqu1as (art. 13). ao, fazendo para!izar emprêsas esten- a . ucta n9s, que, ~m geral, sao .., qd el te ituac§n eco­
retcnde, ainda, o Projeto em aprê~ ciais ao desenvolvimento industrial d:o ~~i~os ~ue nao osd_bástcos, oub 'essen- a%ayess .. h esta~Ó~ e~o 5 entaTito 'ao 
a fixação de um critério único :Pais, em busca de emprêgo nos esta- I'er ~ _:sse ,nop1da ISmdo, •

1 
em, de n mJca, t m .. po ,.' braços com' uma 

· · d t" · • d - bel · ~ d' 1 - .. · ~e1a pro un os e esas rosas -re- mE-smo e , o1me a par tclpaç.a{} os empre- ec~men~os que 1s r1buem matQr nexos de efeit 1 !1 . á - s ira crise financeira Va1~ dl-
:>S nos lucros, estabelecimentos a particlpação vit:do' p1'ra agrC:va~ ~~da rl~~~er~ ~::, ~g~umerário é escasso -po..ra fazer 

\ 
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face aos compromissos mais lm~dia~ lho alvitraremos novas caminhos ' s t · d 1 - j <.o . pcs ·1~.1 os e as ·so u~oes da. ustiça as mo=.:Uica_ções ao custo de vtd~. pro-
tos. E' mesmo comum os acionistas nesse p:1.rticuiar. soCJal. move:·a ,eVlS--iO tne:1:1t d::ts tu.se;,; 11xa ... 
aguardarem a ét>0\!3 de ~e<;afôgo na Crianjo um • grande fundo s')Cbf. d=.s, auxiUar:do n_:sse tr.LaJlw prJo 
tesouraria da emprêsa, a tím de 1"~· IMPnATIC.\ElLIDADE poderia o Govêrnc~ di:·etamên~e. ou Uoaseii)O H:de~·<u de con~~bilictf.l.lie e 
~eberem os seus dh·ide~rdos. através de organismos e inst .. tu:çõ~3 Conselho E'zder:u cte Economtslas 

Cumpre, acJ.ui, esclarecer' um te- i3. O art. 7.o do Projeto em mira específic t,:;. rt'~tl~zar grandes .J:)J:J.& de Fmiisswnais, na ±erma em condkões 
nõmeno de finança comercial. ObJetiva íixar nor.mas para ccnh.cí- a.ssistênc1,.s d? recu~eraç5o sodal. estl!mla>:.:.as ent 1e1. • 

Muitas vézes a rotação dos negá- mento, por parte dos empregyJ.d<Js, dJ A efit'ên.::ia do ct:Lheiro é ')\"'Jpor- HL Não e conveniente, por· outro 
tios se faz p.e forma tão vertíginosa montan~e equivalente à cota de par- cional aJ seu volume... Uma grande :t."pccto, o ex:tme do l:nlnnço c du ~ou­
que a crise financeíra hi pouco re~ ticipação de cada qual nos \U(;rüs. soma di .. t:·a:u'ria em nng?.f:1as n:v: v;·a! t:t de lucros e perdas das emurê:::)ts 
ferida não é vislumbrada, sequP.r, Estabelece o prazo e local para co- utilida.i·:! a:-;t.ma: a1J!icada, por~nt. el1" pato f'Oli):eg::td.o, nem mesmo- pela 
pela maioria, eis que <'). numerário nhecimento dos interessados. obras e .~"!ryi.;os. Goderá produz.t gran~ Jus~iça do TrataU1o, a qual nao p::J­
exi.ste na tesouraria. O que ocVrl'l:! A ·meàida, entretunto, a noss:> ver, des ben,..fi:c!"s ~ociais. Nem se n:::derá derí:l. r~alizar reumó<,>s st~retas. a 
~ ft. concomltâ.ncla cte enCargos pagá~ é unpraticáveL Determii111 ela que sumr que, cem a partic:paçr·,o nos segl.'edo com(!rclai nâo m::us coma . .(a 
veis, à vista e a curto prazo. cópia du balanço sc.~á fixada den:;rn lucros, passem os trabalhadores à. cate- e h9.vcr,a a facul(ade das emprc-

Nesse caso, Vigente a lei sõbre oar:- ã.os 15 dias pcs~erkres a sun apu- goria dos ::ropitalistas E' pr~r: s1: l<<Õ.v gados_ mntervirem - e sHn, por 1s::o, 
ticip~çã.o, seria oportuna protrair-se mção. . etque<:tr ~n;t no s~asil, ·os pcooiemas posslllrem canhec.imznws técm~os -
c pagamento desta, ou facu.Ltá-lo Pm Isto não ·se compãdece co::n a prâ- sociais ~~rr. ';l.il1da caráter :l33:~>r<:'hel.:tl nos r.egoctos internos e pahicul:u:.:s 
prest11ções. -Isso porque é necessário tica. E' muito pouco provável, senão e que o cap:c:i} e:;of. em l';13~ de for- da etr.nr2sa. 
ter em vista que, na espécie o lucro impcssível,• apurar-se 0 total da par- maç~o. . Alvitra-se, aqui, uma solução sint­
decorre da conjuga~ão ha1mônica e tic1pação e cada importância e:n par- Nao apenas capital instnmcntnl pies. e que, .sa1vu melam· JW%0, .'liJI<.!• 

equilibrada de dois fatôres: Trabalho· ticular, na c:xiguidade do tem~ esti- isto é, cs me~Oiii materiais de çr.Jdu: senr~rá bons l'esultados na ptai.H·a. 
e. Capital. E quanda se Jiz conjugação pulado. E as dificuldades ·seriam in- ção, ma.s tabém a fat:'lr vivo, is~o é, o E;ns!em emprésas sujeitas ao .:on­
harmôntc:a e equilibrada tem-se em c:mtornáveis no futuro, na hípotesc homem. Inverte-se não apet~<lS oar.:. trõle e fiscaliz-a .. çi\0 dos pode~·es pu-· 
mira indagar qual 3 fndice de con- de ccorrer, como é de e:;perttr-se alte- constituir um ca:pital inst,rume!:t::ti. blicos, como por e:;:empj.o os Bancos, 
-tribuição do tcabalho e· Qual o in- ração aos totais paacial e ~eu.l. mas também para com~1~1J~: um ca- suhordmados :i. .Piscatizc'.Ç-~o Ban.:"a.­
flice de contribuição do capital em outrcs argumentos poderiam ser pital humano. na; as ccmparllli«s de Sc;uros pn.l'a­
tada emprésa na obtenc;:.áo dos lucros. ainda expendidos em favor do nos3o O qué' cumpre, pois, é invf.·rter para dos _e capita.Jização, ~ao Dep~rtarr:ente 

Estimar-se a taxa da part:cipHção ponto de vista. Reservamo-nos. porêm, a formação e a recuperação ct2sse ca- ~acwna~ de Spgurcs Pnvad7:ls e Ca­
resulta, portanto, em uma. questéo em virtude da extensão ciêste para pital: resol\er os problema-: s.Jciais ele- Pttallzaçr:.o do Ministerio do :lractl­
têcnioo.mente que deve ser r~so1vidil, outra oportunjdade. mentarês t incrementar o .::ll1:;.o;u·;«Jvj- lho; _as emprês:J.s de- sorterm:, 'á Di­
a.tendendo-se em todos os fatos já 14. Poder-se-ia, ainda, alinhar mais metlto té::nico Só dep:Jis de alcan- r~tona cte Rendas Internas do Mm:s­
~numcrados até á.gbra, rr.urmente nn largas considerações de crítica ao Pro- çndos ê~sf' .objetivos, é que se r'IOderá teno d~ Fazenda; ne Cooperatm'ls. 
(lUe se entende por lucro. uma VP.7. jeto Villasbôas, ora em apreciação. o passar 2. segunda etapa, qu 1~do. en- 3 ? ~en'IÇo de EGonctma .Rural <1o Ml­
QUe a distribuição será. feita à base simples motivo de ser êste ~minente tão, será rnais oportuno "!XPlllülar a ms_te·Io dn. ~ ... ~nctil.t'uta: a::: compa­
(lêste. parlamentar seu autor bastaria para r.ossitilidade da participação. nhto.s d_e eletncl~Qjê, ao J?epartamrm· 

RETROATIVIDADE DA PARTIC!PAÇ:i:O 
que se lhe dedicasse um estudo ver- Paradoxal é que a partlcinacD:c di- to .Nacmnal de Hmmna~ao: as Fet'­
tic.ll em profundidade à altura do seu reta· ncs iucros tenha sido -i'1S-.:~ulda rovtas, á Contado:-ias Geral dO& 
inspirador investigando-lhe os propô- em paísP<: de economia r r?.-caplca~l;;ta, TI~sportcs. 

11. Pelo exposto no seu art. 14, sitos e observando-lhe as solucões. como ~ertas repú.!:l~Jcas latlnJ-::n:•e:-i- ~as e~I?rêsas receberiam do res .. 
o Projeto em exame estende a pat·- Acreditamos entretanto - e!n que canas". • · - p_ectiVO Ol&i'.O ttsca!!za'.ior t:m cern­
timpação ao período compreendido pese a admir~ção nU..'1Ca desmentida j _Te da via, o principal, no mo:nento,, ~l?a~o d~ A~ectar:->~rto. de lucros. se­
entre a promulgação da Constituição ·pelo ilustre parlamentar - que as r a- rsJ res 1..i.f na !!rl~icrt ao ~i:~r".tl'ifi Je "';;1~ 0 :Fode.c pachomzndo pelo CoJt­
~ a do Projeto regularmente do Pro- zões alinhadas sejam suficiep.tes para p_articrp~ção. ~Ure_ta, eis q~e sua a do- ~~rÚ~ a ac.:onal dB. Eco!1cuua, ( q1te 
jeto daquela, evidenciar que o Projeto nao se co- :ao se ~u.stlficarla por_ to;ç.l t.Jc sua pr gado/ ova h&bll perante os em-

Não vemos como entendel' dessa locou à altura da inspiração patrió- :ntroduçao como preceito "'.ln.st:tuclo- À,' ceffia·s - - . 
forma o artigo constitucional. A Catt.a tica e esclarecida do seu autor. ~al, O, que ~ea~men~e rleve . .:wcccu·~nr à fi~caÜzaç~o ~pr~~~sd n~t ~U.JE'ltfts 

Magna, é notório. fixou, em al~um e que esta nao e .a formul~ ldeul \l~t3 ve!ão cntre<J' . specla .0
. a 0

;' cte-
dos seus preceitos um caráter aUto~ coNTRIBUiçÃo ?- trabalh~dor, CUJa mel~o~m de ~C!1di- ct:e seu bat:n~10 uma copl~ nuten~lca. 
aplicável, ao passo que, em our.rn, .oes de v1da deve const1tur:r mJ~JV,J de erda" ao -G e. conta e Lucro~ e 
tlepois em sentido de tese; em c.:en· 15. Posta a questão nos têrmos' em preocupação constante do legisl?.dor ~ais' "'próxi~~Je~ot F'ed..e~t- na regu-to 
tldo programático. que se actia, entendemcs oportuno 0 16 .. Feita essa anrmaç.ão. ba!-'1?.;-tda l\~"1 Ii:m~"S 0 u 1 lhquc. es nerem loca-

Está, sem dúvida, entre êstc-s úl~ momento para declarar que, doutrí- doutr!n~ .e llHS experiêncta_s já t~nt<t~ lmo ... ~.e~titic~d~ deesd~l~~~~~roa âem~~= 
tlntos o art. 157. s~não vejamos: nàriamente, não encontramos just.ifi- ria'i, e hc1to, e!ltreta_nto, ahrmar nt.;~~o cro. · -

' 1 Art. J57, A legislação do 'lra- cação para a partícipaçâo dire~a. Co- apl~uso à .obngatonectr.de da. _9:1.rtlcl- Nas questões sus,.,·t d r t·-
balbo e t\a Previdência Socia:1, -o~r:- nhecemos de sua essência, indagamos paçao. POis .. estam~s con~ênc:dc~ ~e ça do Trt~.balho 0-

1 jul~~~~~1 t' us ~ 
dec~rão aos. serviços preceitos", et~. de suas orig·ens, buscamos suas vanta- qu~ esta ~en. um _di:;. u!? dos V"-DCJ· casos relacionadOs na le; co;; o 

0 d~ 
O dispositivo, destarte, sô vigonwa. gens, confrontamo-las com seus demé- pa!S motivos da ~lmJta·;ao dos lucl:os cornpet.êncla daquela será. f t -

ftUUndo a lei der vigência e efíci- ritos e concluimos pela inexequiblUda- COIT}O a co~secüçao do estágiJ ~tclal com o fundamento r{os aludi~o~ ~a~~·~ 
éncia. a~ _programe. esto.bele.:-ir]o pela d.e de sua concretização.. mms e~ol~ndo. \m que. se aoyune'"'l titicad~. 
Con~tztwçao, Caracteriza:se a partícípação direta os de!:!mv~ls de rl9-u~za ~ desapareça!? Em caso de dúvida ou de outra 

LlflF.RVENÇÁO lJO EMPREG..\DO 

12. A intervenção do trabalhadot, 
através de seu representante, na \'e· 
ríftcação dos lançamentos nos ilvros, 
inventário! t balanços, preconizada. 
pe1o § 2.0 do art. 7.0 do projeto em 
discussão, representa tnàtena com­
)Jletamente nova na concêituação JU · 
l'idica e social do erup.-egador c em~ 
l)regado. 

Não enxergamos qualquer mél"ito 
na medida_ Ao contJ'ário, ela só pode 
trazer cohseqtiências prejudiciais para 
a emprêsa. 

A. suspeição eonsubstanciada na 
impugnação do empregado ao balanqo 
da firma pode abalar o conceito desta 
na praça"e o seu crédito bancário, ca. 
ponto de ocasionar ·a retração do~ 
~tabelectmentos de crédito, isto sem 
referir a· quebra do sigil'J comercial, 
que semnre se respeitou. i!:'stes verão 
na dúvida suscitada pelo traba1hador 
síoois de má situacào econômica ou 
financeira, com. fiagnmte prejuizo 
para a. estabilidade das empd~as. 

outro exemplo. Sabe-~c que, l)Gl' 
lei as declarações do imp6st.J de 
renda são sigilosas. 

A impugnação do empregado cqui~ 
valeria à quebra do sigilo dessas de~ 
cl!lraçt>e.!, SJl'lportando em autêntica 
devassa em um aspedo, que, até 
hoje. tem sido confidencial. 

Não é aconselhável, portanto. ctrl~ 
bUir ao operário a faculdade de es · 
colher o momento dessas intervenções, 
nem tão pouco pf>rmitir ~tt~ eb'\ 
partam de p\emento diretamente in­
t.eressado. ]'l'o decorrer. dêsse traba· 

tnlo recebimento por parte do empre- as opt·essoes econ~m~cas de pouccs m- qualquer divergência,· será ouvido • 
gado, da percentagem que lhe couber, bre fi ~rande .nalOna de desam;J.'l.ra Conselho Naci~nal de Economm. que 
ccnsoante o resultado do babnço Ua dos da fortuna. ., se pronunciará ·sôbre o montante d• 
emprêsa à qual presta os seus ~ervi- E •. ~.em se_ dlga· que 0 trabalh::dor, lucro apresentado no balanço RUtme-
ços. p!r(IJC1pando nos luc~os d~~ empresas/ tid0 ao setl f'}('q.m~. "'-P-rdo "Í~:lo.c:•. 

Ist-o cimcórda com a defini<;ão de n_..la forçosament~ flgura -~.como so porém, o parecer emítído peios sens 
Nélio Reis, o qual, com apoio !la dou- Cl.o, devendo, por lSSO, P1~tte;p~r tam- org3.os tecntcos. 
trina, entende por participação oirztJ. bem elas perd~s. Tal ractoc;n~o t;a_rte Esta medida Visara a coibir os exB­
''aque1a que, uma vez determ:nada a de uma pr~mJssa errada .. E paclflco, mes de escritas com base nos aiS.o:;i­
percentagem .elos trabalhadores, esta r:a leglslaçao e na dou!rma, que ~s dias do trabalho oriundo da partici­
é erltregue diretamente a cada. llm u~- rios decorrem do emprego do r.ap1- pacâo nos lucros. 
les logo, se ia apurada no balanço d:l tal, fl'lzendo, :nesmo, pa~te int.egra.nt~ Í9. Seria intetessante, por outr• 
empr~sa". d~. seu empregq comers1al. Dai JU~- lado. prever-se em leí tn-edida do ru.:us 

E' fora de controvérsias q:.:e a iJar- tincar-se 0 lucro - e este, na h:.tJ:o- alta alçance social, quaJ seja a de· 
tícípação • direta se processa, sempre te:_e, ~~r á; apesar de tudo,_ de m~uor possibilitar a. construção dp um fun­
em espécie, vale dizer, em :.-oe·:.a cor- qunhao para 0 . empregado!, "Pela JUS- do, nos Instlt.utos e Cab:as de Apo-
I·ente. · ts. paga ·do cap1tal empregado. ~e':lt.,dori<> e Fensõeo; nar9 atender 

Os inconvenientes dêsse uêtodo sai- à criação do seguro desemprêgo. _ 
tam ao mais perfunctório exame. con- C()NCL"UsAo Ape_sar de constituir nna inovação, 
vém, não obstante, insistir, chamando acreditamos que as suas altas fina-
em nosso auxilio. a opinião do em;::ente 17. Exposta a matéria r.esta Ol'~f!m !idades estão, patenteadas pelas si!rt-
Senactor Alb-erto Pasqualini, erande de idéias, chegamos so ponto em que plrs enunciação dos seus p:-opOsitos. 
autoridade e dedicado estudioso, da devemos esclarecer eu, não concor- 20. Justifica-se, outrosf'~l. nue tt. 
matéria; dando cem as linhas mestres do Pro- Lei considere a possíbilict~d"! do pl\• 

jeto em debate, julg:nr:ios acertada a gamento da participação ou p.nt~ de-:. 
sugestão de outras providências te- Ia, em determinado nú.m.:-;-o r!e pres­
gislativas objetivadoras do soluciona- taçôes. 

Alberto Pasqualini (Bases I! Suges­
tões para uma Política Social, pági­
nas 9· e 92): · menta da questão. 

"'De tudo isso se conclui que ao tra~ Uma lei com essas finalidades não 
balhador não deve interessar a parti- deve, em primeiro !ugar, ater-se a 
cipação direta nos lucros. Ela nunca normas rígidas quanto à nxação Co 
constituiu, aliás, .reivindicâ.çã.o do tra- índicp percentual da participação. A 
balhador. Quantitativamente, r! f' u questão, C[)IDO acentuamos em outra 
co lhe servirá, qualitivamente, não te- oporttmidade, é eminentemente· téc­
rá virtude de transformá-lo em c:api- n;ca e nessa cond~f'âO cte·m ser · ~s­
talista. Por que, pois, enganar a i.ludir tudada. Por isso, alvitJ''lremos q·(l.:~ o 
as trabalhadores com miragens dema- problema se1a :regulamentado p~Jo 
gógicas? Executivo, ouVido o Conselho .N'acio-

A part1ci;•açãí: !ndíreta, ou me'!'!or. a nal de Econcmia, o que, entre âS suas 
reversão de parte dols lucras, '1. cole· atribllições especüi.c:ts, incluirô. esta 
Uvídade, sob a forma de benefícios de de estabelecer a percentagem de par­
ordem g<'!-':al, melhor co~rrosponderi.'\ ticlpação. Esse organismo, atendendo 

Há. emprêsas que, a/...' ·iniciar suas 
operRções-. lrnol:>l1iznm gfandp parte, · 
ou, em certos casos, a quase totali­
dade de seu capital Em edificios, ins­
talações e maquinária, necessitando, 
muita ·vez, reter grande parte dos 1tt• 
cros p:ara renovação ou troca do ma­
terial Cesgast.ado. 

Nessas ocasiões, torna-se mister fi­
xar com rudência a forma de distri­
bl.ücfi.o dos lucros. a fím de não oca­
~ion:J.c tt derrocada do empreendimen­
to industrial. 

21. Incluir-se o traba1hador rural 
cCll~o tenefidado da Je..i Q.e participa-
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;ãG Ims lucros é medida justa sob 
toom; os títulos. A contrib\Uçã.O pres­
tada peJo húlne.'ll do campo à ~ar­
maçã o da ríque:~a nacional não pode 
ser subestimada. 

.._.o (·.anto, quem conhece a vid'a 
agrária dêste pai.S crilistata que êste 
bravo nomem da terra vive :pratica­
mente à margem da legislação traba­
lhista. DüicUldade d-e transportes e 
comu::licações, falta df> compreensão e 
tlesc~so das aute>riàades ttm contri­
buído para êsse lamentável estado 
de causas, fazencto do camponês um 
verda1ieiro pária !50cial. 

E i:Jso num país em '"que 2;3 dos 
empre"'ados são lavradort.>. Como, 
assim,"' ré.legar ao desar.Jparo legal a 
grandt~ parte da massa obreira do 
Brasm' Por que razão isso se veri-_ 
lica. rnormente quando se sabe que 
o Bra~il, apesar das recentes tentati­
vas no tererno da. industrialização, 
ainda assenta os alicerces de sua eco­
nomia na Agricultura? 

Qurm conh .. ece o "hinteriand" bra­
sileiro se convence, entretanto, de ~!ue 
o prOl3Til1ame:ntn... dos beneficios da 
p~rticipaçãd ao homem do campo não 
po:-'f' ser feito Ce a!ogadtlho. Os 1a­
zti'Jdeiros e. ;!gricultores em geral não 
possuem um& escrita sequer rudimen­
tar pela quaJ possam calcUla.r seus 
lucros 11ara· efeito de distribuição de 
un!a par~ela aos &Uoregados. 

Como, portanto. l'efllizar meias para 
que a •participaçao ~·e efetive no in­
te:-:'Jt ru:-al ? 

A lei deve d~termina:r aos fazend~i­
ros e agricultores a organização 01.1 
regularbação e registro de lança.m.en­
tos contábeis. Só .d·epois de ultra­
passaóa essa etapa .será praticável 
a distribui::.ãó de lucros entre seus 
emj:."_·ega::l.os. 

como medida de cautela, a lei deve 
fix!tr-lhes prazo para essas providên­
cia.s. 

22. Estas, as sngestõ~s anunciadas 
no item 17~ e (!Ue se d-esdobram até 
a~nra n~ natural cuidado de dal' ao 
p~o·blema o caráter de discus.sã·o a 
mais arr.pla IXJssívei, ventílando to­
dos oo ~;eus aspectos, removendo as 
dificuldades anteoosta~ à sua execu­
ção e apresentando à consideração dos 
1e?iE1aãores novos prismas d.a ques~ 
tã-). 

Acreditamos que, bem inspirados, 
~le.s s:ab~r&o encontrar o· melhor ru~ 
mo para .a ptoteção ao .tra-balhador 
brasileiro, esposand·o diretrizes que- se 
b:umonizEm com a justiça social e 
cr~st3. e eom os ideais de solidarie­
darte hwmu;a. 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (eeçao IIJ Maio de 1954 

o goVêrno mantéma garantia de ju- Pará.grafo único. As normas ela- t.o básico que, ao meu ver, é a form.a; 
ros do capit-al invertido; boradas com fundamentos no· 1t~m d da distribuição dêsses lucros. 

j) os ~mpregados da~ emprêsas de dêste 1 artigo, serão COlliiUhstanciadas A proposição apresentada, . nesta. 
propriedad-e da União, Estado ou Mu- em relatório e enviadas ao Executivo, Casa. pelo nobre Senador João Ví!las­
riicfpio, inclusive sociedade de econ-o- o qual o encaminhará ao Congresso l;tôa.s, ori~nta-se no sentido da distri .. 
mia mi.sta,. salvo aqu~l~ cuja Pl'op~ie- Nacional acompanhado de anteprojeto buição através da Dercenta.gem de 30o/o' 
dade ou admillistraçãa !e!iUlta.m de de Código de Ccntabilidade Privada. 6õa1·e os lucros, e o projeto da Câmara. 
circunstâncía.!l transitórias. . ~ . Art. 12. Enquanto não !ôr babtad.o <àos Deputados, depois de: longa e de-

Art. s.o ·-... Dentro de do1s anos, o Regulamento da presente lei, ser?-o morada elaboração da qual particípa­
co~tados a partir da data..~ vigê?- considerados como lucros aqueles co- ram eminentes fíguras daquela Casa 
cia desta lei, os seus benef1c1oS serao mo _tais tributáveis pela· Divisã-o do 'lia congresso bem. como as comissões 
extensivos aos trabalhad-Ores rutais. imPôsto, 8% (oito por cento) do Jeu de Legislação social, de Economia e 

Parágrafo único. Nêsse prazo, os znontante, além da importância ~o Q.e Con.'itituição e Justiça, oonsu'ootan­
proprietários rmais organizarão. e re- impôsto 8% (oito por cento) do capl- ciou, num substitutivo, a.s várias -pro­
gistrarfuo ·seus livr-os contábelS, de tal da emprêsa, a título de remune: ppsições ali oferecidas; e aq_ui che­
maneira a prrmitir que, quand<l' os be- ração dêste; qando tomou a frente da Projeto João-
nefícios referidos nêste artigo forem § 1.e. Não são. tidas conto lucros as 

t lh d d - · 1 Villasbôas, ainda e mestudo nas nos-estendidos ao raba a or o campo, quantias correspondentes ao aumen o 
1 1 t d t . · ;as Comissões .. o cá cu o da percen agem a par 1c1- do valor do ativo em virtude de novas 

pação dêste nos lucros seja .feito sõ- avaliações, ou a venda de paíte do 'Irata~se, Sr. Presidente, da regula ... 
mentar;;ão do dispOsitivo constitrlcion!ll 

bre seus lançamentos. mesmo. que estabelece a participação dos tra.-Art. 6. 0 
- Somente terão direito § 2." Capital da emprêsa, para os 

a participação· nos lucros os empre~ t-feitos dêste artigo é a soma do ca- balhadores nos lucros das emprê.sas .. 
ga-dos cujo contrato de trabalho te- :pítal realizado e duas reservas admi- participaçãO direta e em dinheiro. O 
nha. abrangido mais de 6 (seis) me- tidas pelo Impósto de Renda. A • projeto em questão,' seguindo outra 
ses do exercicia financeiro a que tais § 3.o A prova de lucro~ da empresa orientação - ao· meu ver- acertada -
lucros se refiram. perante seus empregados é a certi- fixa a proporcionalidade entre o capt .... 

Art. 7. 0 A dístribuição dos lucros dão passada pela Divisão do Impôsto tal e o trabalho, dandQ valor ao tra­
entre os empregadas, será efetuada de Renda. balho para homogeneizar essas duaa 
por meio de cotas tle particlpação, Art. 13 . As e1nprêsas. sob_ c.1ntrõle Q.Ua-ntidades, o ·capital prOpriamente 
com ba.se nc.c; seguintes elementos: especial ou fiscalizaç.áo oo Estado dito e o tfabalho, não fere os cã.nones 

a) re:tnuneração; quando apr~sentarem seus _balanças ac 4.a nossa Carta Magna. 
b) tetnpo de serviço; · órgão fiscalizador, receber~o _um . ..:er- Encarando a qu~~tão básica da par-
c) encargos de família; tificado de à2claração ao or:g~o hsca- ticipação obrigatória e direta do traba.-

- d> a.s;s1-dU1dade; lizador, l'eceberã.o um certificado de lhador nas lucros da empresa, o pro-
e) produção,. quando o trabalho fôr tificado de- declaração de lucros para jeto, não infringe, não está em desa• 

f-eito por tare-fa. - fazer prova "Perante • seus empl·~g:ado:s. côrdo com o texto constitucional; 
Parágrafo único - Consideram-se Art. 14. Tõdas as emprêsas_ cara~- atendeu, realmente, aos aspectos bá~i-

familiares os que, viv-endo no lar e terizadas no art. 2,0 desta lei ·sao obrt- cos que a Carta Magna determinou. 
sob dependência exciruüva do.empre- gadas a remeter, anuahnente; ~té 30 Por isso, Sr. Presidente, opino nll 
gado, SeJam como tal adlmtidos na tle abril de cada ano, urna copia .a~~ sentido de que a proposição está em 
leglSlaçã.o de previdêncnt social e dw- téntica. d'J balanço geral do exerc1c1o. conQiç>ões jurídicas e constitucionái.s 
criminados na carteira profissiOnal. acompanhada da conta de 'ueros ! de ser aprovada. 

Art. 8. 0 Quand-o a participação· do I perdas, ao Conselho Nacioç.al de ~<.:.co-- 2ste; portanto, o meu parecer. (M1l; ... 

empregado fór igual ou superior a 6 nomia. · ~ to bem; muito bem). 
(seis) Vêzes o orde~adó, será t,letmi-1 § 1.o A remessa. de q_ue trata este 
tido o pagamento das cotas em até ::..rtibO será feita atraves do coletor 
.seis prestações mensais. federal mais próximo da sede ·:i~ em-

Parágrafo únieo - E' também per- prêsa. . 
mitida a realização de contratos core~ § 2.<l o coletor ~·ederal, ao receper 
tivos de trabalho com as f-ormalidades os documentos rêferidos n~ste artrgo 
previstas na Consolidação das Leis entregará, como recibo, à emprésa· 
do Trabalho di.ospondo sôbre o paga- um certificado de Declaração de J..JU­
mento parcelado- das cotas de partici-j cros, em modêlo padronizado . pelo 
pação. conselho Nacional de sconomra, o 

Al:t. 9. 0
- A competência da Jus- qual servirá de prova da ernprêsa pe­

tiça do Trabalho para apreciar e jul- ra:nte seus empregadas. 
g:rr as redama·:;ões individuais ou dm~ § 3.o Hàvendo discordância dos em~ 
sídios coletivos sôbre participação nos pr~gad ... s ao lucro declarado, o órgão 
lucros compr-eend~rá: da JustiÇa do Trabalh~, ao ::t~a! fo,i 

a) ccnhecef do critério previSt<J no apresentado a reclamação. _;oliCita~a 
artigo 7.? desta 1-=i; ao Conselho Nacional de· Er.onopua 

b> conhecer da falta de pagamento a verijicação do balanço da empresa. 
da cota devw,a ao empregado nas épo~ a 4.o o cons-:lho Naclonal J.e !ieo-
~':!.S pré-est'abelecidas. · nomia prestará as inform-ações necelf­

O SR. PRESIDENTE: 

Não há número para prossegu~· 
mento dos~trabalhos. 

Vai-se proceder à chamada, 

PROCEDE-SE A CHAMADA A 
QUE RESPONDEM OS SRS. SE· 
NADORES: 

OnotTe Gomes. - Kerginaldo Ca­
valcanti. - Georg!no Avelino .. - Fer­
reira de So~a. - Ruy Carneiro. -
Apolõnio Sales. - Cícero de Vascon• 
celas . .:___ Luiz Tinoco. - Alfredo Ne-
1Jes. - Nestor Massena. - Marcon­
des Filho. - Sílvio curvo. _ Gomes­
de Oliveira. - Otllon Miider_. (14) 

Atentanio nêsses mandamentos, 
concluimos pela at::resenta.ção do se~ 
guinte 

llltr13ST1TUTIVO 

Ao P:ajeto <ie Lei do Sen:Iào nú~ 
nu·1·o 28, de 1951. 

Art. 1. o - Nos tê:rmos do artigo 
157, inci.so IV, da ·C':Jnstituição· Fe~ 
dera-1, todo .. tra!Ja!halhador tem direito 
a participar nos lucros da empresa 
a f!Ue serve corno empregado, pela for­
ID<!_ que esta l~i O-etE'?minar. 

Art. 14. - A fixação da percen­
tagem de< p{ rticipaçã-o .será feita por 
decreto do Executivo e obedecerá, em 
qualquer cirCUMtância, ao limite· mâ­
xi.:no de !:0% dcs lUcros liquidas das 
emprêsas, as quais, para efeito d-essa 
fixação, serão classificadas em grupos 
.:!e atividades econ6micas-. 

sárias confirmando o lucro deelara.dc . O SR. PRESIDENTE: 
ou aPres·entando sua. retiftcação; sem 
entrar, porém, nos pormenores do Responderam à chamada 14 Senha-
exame procedido, o qual se proces-~ res _Senadores. 
sará. em regime de .sigilo. Nao ~á n~mero para a continuaç:i~> 

AS de-cisões. proferidas pelo C<:mse:- :da ses~ao·. 
1 lO Nacional de Economia são irre- Atendendo ao nlimera de ... processcs 
corriveis. . '3. .'lerem apreciados pelo Plenárjo, con-

Art. 15. Prescrevem em dots. ~-,.nos co~ uma sessão extraordinárla para 
as reclamaçõe<~ dirigidas e Just.Iça .de: hoje, às 21 horas. com a seguinte 

Art. 2. o -- Para os efeitos desta lei. 
emprêsa. é .tõda entid;o.de, individual 
ou coletiva, que admite, assalaria e 
dirige a prEstação pe~,<;nal d.e servÍ!"._.oS, 
as.;;umindo. os riscos da atividade eco-· 
nõmif'a. 

Art. 3. 0 
·- E:mp:egado é a p.~ssoa 

f1s!ca -t:ue presta serviços de natureza 
n-'i.o eventvai à e!U-p•:êsa, oob àepen­
d<>,...c''l d·e<:~a e ·n--:!dlante salário. 

lo\rt . .1. ~ _ -='/{J se incluem nos be­
nz~· '.!~'J~ d;~ta le:.: 

G)· os "mn~·-e?ad:;s a -serviço d0s pro­
fi;;~ nn'~ P•;"'.'ll.'s; in~tituiçã€s tte be­
ne-.::!-:fl·~~·_, "~"-•::~acõ~c; !'ecre'l.t:vas ou 
o~·· .. .,s- -·~··""...,-j"<; ·s'!!ll fins lucrati­
v-os· 

b·, c ·~·,:;._::€~r.d:>s doznt:stícos 
c). P!' ~:::·v!d'J'"e.s ,..úblkos e dz en­

tld:r~eo:: ·n"z .. :>.o:~~ra;.<:: 
r.:n os ··.;-~í ·~ , .. ~s das autarquias ad­

n1:•· ·s'"::l ~'Y:-:t: 
e) os ~':'r:.·:{i "·:-~- da:'> emDrês:J.s con­

·-C€-&:i;:.J::Iá::-.:.a.s :ie s-~:"it;'JS P·lDlir.o~ em 

Parágtafo único. - Tal fixação se 
orientará p~r Pto!)CSta dÓ. Conselho 
Nacional de Economia, revista treinal­
mente e em bases. va!iáveis, de acôrdo 
com os· seguintes elementos; 

a) a 'reg1ã-o- gec-econôm1ca eru que 
está localizada a emprê~a; 

b) natu~eza. da atividade econõ~ 
mka explon-ct·a; 

c) a importâr...cia do fa-tor tliabalha 
na formação do lucro; 

d) a garantia de sobrevivência_ .da 
emprê.!:a e. se11 normal desenvolvi­
mento; 

e) a remuneração do. capital apli-
·cado. .4 , 

, Art. 11. Cabe:·á ao. CDnselho Na.cio­
tia~ de .Economia: 

·a) elaborar as normas técnicas P3.­
ra apuração dos lucros, atendendo às 
peculiaridades de e"piora\'ão da.s em-
presas;: . 

b) estab:-;1ecer a oadronização de · 
plano de co-1 tas; 

e) redlgir modelos· de~ apresentação 
'dos balanços_ e conta de Juc.ro.s t> per~ 
das, fie a~ôrdo com a natureza- da 
exploração; 

Trabf!lho co!ll fundamento .em mfrm-. ~ tlRDEM DO DIA 
génCia do disposto.nest~ 1:1. . Votação do Requeri~ento n.o 222,. 

Art. 16. E'>ta .le1 entl ara em Vlgor de 1954, do Sr.· Levindo- Coelha e ou-
90· Cno ... enta) di..ls, após a da.ta C!e ·tros Srs, Sênador~s. pedindo urgê~ia,. 
s"?· publicação. ~e~.ogadas as ::hspos1- n~>s têrmos do art. '155, §" 3.,o, do ne­
.c;oes- em contrá:;-10_ . . gnnento Interno, para· o Projeto de 

Sala das Comrsso€s .. 14 d~ n,Jv~~~tc Lei àa. Câmara n. o '75, de 1954. que 
de ~9.53 - Carlo_s a.omes Olttietra. ;tltera dispositivos. da Consolidação 
Preszden.te. - Lutz Tm?eo, Relato~ . das Leis do Trabalho, na parte rera. .. 
_ Kergmaldo Cavalcantl, com restrt-(·uva á Justica do Trabalho e dá ou .. 
ções. - Othon :fJ!c:_ter. ~ Abelardo tras providências. ' 
Jurema:. com restriçoes# Discussão ~nica do :Projeto de Re .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre senador Go­
mes de Oliveira_, para emitir parecer 
pda comissão de Constituição e Jus­
ça, 

O SR. GOThlES DE OLWEIRA: 

~o1ucão n. 0 20, de l954 .. que ·conceda 
hcença ao Sr. Senador Vivaldo Lima 
nos têrm:os do art. 49 da constitui:. 
~so Federal, a fim de participar da. 
XXXIII reunião do Conselho dos Go ... 
vernadares da Liga das Sociedades da 
Cruz Yermelha Brasileira (apresen ... 

. tado pela Comissão de Relações Ex ... 
: teriores, como conclusão· do seu pa .... 
,recer n.o 276, de 1954,. sôbre o Rc• 

(Não foi revisto pelo orador) -Se-- qnerill;lento n.o 168, de 1954). 
nho.r Presi~-ente, vár.ios !Umas toma- Discussão única. do Pra.i~to de Lel 

d) _ !ixar normas técnicas para 
~aCilidade do custo da produção-. 

t·am os proJetos_ que tr~mitam no.~n-
1
da Câm~ra n.o 24, de_ ·1953. que es ... , 

g!esso, quanto a questao da partlctpa- i tabelece um plano e aproveitamento 
con- <:-ao ~os trabalha,dores nos lucros d.as o..conômlco d(t Baixada Santista, po 

t'mpre~a.s . .sobretudo quanto ao aspec- J
1 Estado de São Paulo. Pa'l'iceres fa• 

• 
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voráveis: da .Qomissão de Economia, 
sob n. 0 215, de 1954; da Comissão de 
Saúde. Públiea, sob .o n. a 216, de 
l954; da coroiss5.o de Finanças, soU 
.u." 217, de 1954. 

tuição e Justiça, sob n. 0 119, de 1954; rias daquelas Cari'.S do Congresso el 
da comissão de Finanças, sob n.o 120, servidores do Poder Exe~utivo nelas 
de 1954. em exerclcio, no petíodo da convo:a-

Esperidiãu Lopes de Farias. 
Carlos I.ân::l.emberg, 

Dlscu.ssão única do PTojeto de Lei 
da Câmara n. 0 52, de 1952, (lUe con· 
cede isenção de 'dtreitos de importa­
ção par.a UJ;P.a· mâquina "Europa 11", 
adquirida na Alemanha pela Direto­
ria do Patronato Agrícoia Antônio 
.. Mve'5 Ramo'5. Pa.-receres Javor&ueis: 
Comissão de ConstituiçãO e Justiça, 
sob n. 0 157, de 1954; da comissão de 
Finanças, .sob n.o 158, de 1954. 

'Dlscussã-o . .única do Projeto de Lei r;ão extraordinária, de 15 de janeiro 
da Câmara n. o 326, de 1953, que dis- a 9 de março de 1954. (incluído em 
põe sôbre a substituição de compro- Ordt·m do Dia o:>r:~ "irtnde at- dlspen­
vante de contribuição para subscrí- .;.r .. ~?. interstício, concedida na sessão 
ção compulsória de Ogrigações de ordinária .de 21-5-54 a requerimento 
Guerra, .com base no impõsto de tcn- do Sr. ~senador Joaquim Pires. Pâre­
da. Parecer favorável, sob n.O 153, cl.e cer tavor(ivel, sob n. o 286, de 195,!, da 
1954, da Comissão de Finanças. Comissão de Finanças. 

Discussão única do Projeto de Lei Segunda discus.sán do J?rojeto de Lei j· 
da Câri1ara n. 0 33(}, de 1953, que dís- do EnSB.do n." 35, de 1952, ç:.ze mcdi­
p5e sôbrc a contagem de tempo de fiCSL o art. 3, 0 , letra d, da Lei n.o 842, 
serviço público, parll efeito de apo- de 4 de outubro de 1949,-no sentido de 

Luiz Tmoco. 
Alfredo ?Jeves, 
.A.Jenc:lstro Guimarães. 
Hamilton Nogueira. 
N-stor 1\'Ia:.seno.. 
Marcondes Filho. 
Da1·io Cardcso. 
Silvio CUl'VC'. 
Othon Ma der. 
Gomes de O!ivfira • 
Alfredo Simch. 

O SR. PRESIDE!!TE: 
sentadoria. ao Dr. José G:1brleJ de tornar extensiva J.s obras traduzidas Acham-se preswtes zs 

biscussão única do Projeto de Lei Lemos Brito. Pareceres favoráveis: da por escritores portugueses em Fortu- dore:;, Havendo número 
da Câmara n." 157, de 195:3, que au- Comissão de Serviço Público Civil, sob gal a exclusãO ·do 1~egíme de licença aberta a s:-~ •.o. Vai-se 
toriza o Poder EXecutivo a abrir, pelo n.o 209, de 1954, da Comissão de Fi- prévia de importac;§.a. (substitutivo l~itura da ata. 

Srs Sena­
legaJ, e-s"a. 
proceder a 

Ministêrio da Viação, o crédito espe- nanças, sob)n.o 210, de 1954.. aprovado em 1.a discussão "''!' 29 de ... 
<::ial de Cr$ 10.700,0, para rmgamento Discuss5o única do Projeto de Lei março de 1954). Parecer n.o 174, dei O SR. 4.0 SECRETARIO: 

~de indenização a Urbano Teixeira de da Câma.ra n. 0 331, de 1953, que au- 1954. da_ Comis_são de Fe~ação, otere; <Servnido de 2.o) procede à lcitur_a 
Menezes (dos dl'l.nos causados em bens ·toriza o Poder·Ex:ecutivo a abrir, pelo c~ndo ~ redaçao da venc1do em 1. ria ata da sessão anterior que 'DOsta 
de sua propriedsde, situados em Itapi- Mjnist~rio da- Marinha, o crédito es~ d1scussao.. . j a· . - , d b t' ' d 
lJOCa,.Estado do Ceará, em conseqüên- pecial de Cr$ 321.048,000,00 para ocor- Discussão única do Parecer n." 175,. ern zsctssaq, e sem .e a e apr:.Jva a. 
cia da construção do trecho fel'roviá- rer ao pagamento dos cruzadores de 1954, da Comissão de Redação, ofe- O SR f.0 SECRETAtHO: 
rio Itapfpoca-Sobra1, a cargo do· De- "Saint Louis" e "Pbiladelphia", ad~ r-ecendo redação final ao Projeto de ~ . 

. pattameuto Nacional de Estradas de' guiridos do Govêrno dos Estados Uni~ Decreto Legislativo n. 0 128, ae 1952, Le 0 segumte 

missão de constituição. e JustJç;.a, sob sob n. 0 2S1, de 1953, da Comissão de entre a Diretoria da Aeronâutica Civil Expediente 
Ferro). Pareceres favoráveis: da Co- dos da América. Parecer favorável, que :~prova o têrmo aditivo celebrado I 
n. 0 161, de 1954; da Comissão de Fi- Finanças. - ·e a R.eal S. A. Transportes Aéreos, .. 
nanças, sob n.o 162, de 1954. Discussão única do Projeto de Lei para execução de contrato de trans~ Oflc1o _de S. ~x.a Revmr~;. DoU? .To-

da Câmara n.o 358, de 1953, que au- porte aéreo dás linhas São Pa.ulo-Líns- · sõph FellX Gawlma, Arc~b-Ispo titUlar 
Discussão ünica· .dó Projeto de Lei toriza 0 Poder Executivo a abrir, peJo oraçatuba-ampo Grande. d_e. ~adito c Assist~nte rlo !3'6lio p,,n-

da Câmara n.o 174, de H!53, que con- Ministério da E'ducação e CuJt-ura, o Discussão única do Parecer n,o 278, tlflclo, _expressanJo a erooçao e o ,~ ... 
cede isenção de impostos e taxas crédito especial de Cr$ 444. 517,70, de 1954, da Comissão Diretora, afere- conhec~ento com que teve notlc,a 
aduaneiras para 22 torieladas de már- para at~nder ao pagamento de grati- ccndo a redação fínal do Projeto de r!as. moções aprpvadas pelo senact.o 
more de Carraca, destinadas à BasiH~ ficação de magistério a quetêm direi~ Resolução n.o 2, de 1!/52, que ~1tera a Fed ·ral __ e pela camara dos DeJ.JUtad:-'s 
.t:a da Penha, em RecUe, Estado de to os _professores que meuc!iona. Pa- classificação de cargos isolados da Se- do Bras1l,. de prot.esto cont~a ~ pnsaa 
.Pernambuco. Pareceres favoráveis: da recer favorável, sob n.'" 211, de 1954, cretaria do Senado. do CarC.'2al polonen Wy~vnski e pPr­
-comissão de Economia, sob n.o 13-~, da comissão de Finanças. Discussão única do Pmjeto de Lej seguições relils:osas leva~a." a efelto 
<te' 1954; da comlssão de Educaçãu e Discussão imica do ·Projeto de Lei da Câmara n. o 15, de 1963, que di.s- nos paio;~s sítuados por .ras da cha­
Cultura, sob n.o 135, de 1954; da Co- da ·câmara n.o 4, de 1954, que conce- põe sôbre 0 ensino de enfermagem nos mada "cortína de ferro", 
ruissãd de Finanças, sob n.o 136, de de 0 auxílio de crs 5.GO"O.OOO,oo, para· Cursos Volante-s. Pareceres: da Co- IJ SR. PR:ESIDENTE: 
1954. as ,obras da futura Basili.ca Nacional· missão de E'ducar,áo e cultura, sob

1 
Discussão única do .Projeto de Lei de Aparecida, no Estado de São Pau- n. 0 854, de 1953, favorável; da Comis~ Com a ,palavra o nobre Sel''Hl>Jr 

da Câmara n. ço 181, de .. 1953, que con~ 'lo. Parecer tavorá.vcl, soh n.o 25-9, de sã·o de Saúde, favoxável, com a emer- Georgino Av:Imo, orador mscnto. 

O SR. GEORGINO AVELINO: 
cede auxílio ao ·Cf'ntl'O de Pesquisas 1954, da Comissi>.o de Finanças. da que oferece (P"are2er n. o 855, de 
·pedaGógicas para investigações sôbre Discussão única do Projeto de Lei 1953).; da omissã.o de Finanças. favo­
c desenvolvimento educacional do da Câmara n.o 15, de !954,.·que con~ rável ao projeto e i}- emenda .. .(Parecor 
Brasil e dá outras ptovidências. Pa- C::!de a p{:nsâo .especial de Cr$ 4.000,00 n.o 8~6,. ~e 195.3); .da . Comissão de Sr. Presidente, 0 g~a.nda n(;mrro 
receres javoráveis; da Comissão de a Oda Brisabel de Queirós, viúva de co~stltmçao e Jpstlra, favorável ~o de oradores ·inscritos n:~. sessJ.o di­
constituição e Justiça, sob n." 163, de José Gaudêncio Correia de Queirós. pro)eto e à emenda. (Parecer n,<> 2a0, I urna. de hoje não permitiu me dcsen .. 
1951; da Comissão de Educação e Cul- Pareceres tavor.ável: da Comissão de de 11)54). cumtisEe, l}erant.e os representsn~"~ 
tura, sob n, 0 164~ de. 1B54; da Comis- Constituição e Justiça, sob n.o 248, ~ ,.. do povo brasileiro n::.sta C.a.sa, de 
"li5.o de Finanças, sob n. 0 165, de 1954, d€ 1954; da Comissão de .F;inanças, E~tao sobre a Mesa p-ara rece~ uma. missfo duplamente t!'lste, ouJ.l 
com a emenda que oferece. sob n,D 249, de 1954. bimento de emendas a de trazer ao oonheclmento do.::::-

Discussão única do PTojeto de Lei Dis91.1ssão ú~ica do Projeto de Lei nado a not'cia da morte de dms Ihl:.-
da Càmara n.o 196, de 1953, que con· da Cama.ra n. .34, de Hl54, aue con- . . _ t es ncgrand€ns~s do norte: o induo;,., 
cede isem;ão de direitos de importa- cede o auxmo especial de crs . . • . . . No dm 24 os ProJet~s r.l::: Resrluç~o t~1111 Laur<'nti~; Duoj~c\mo Rosado 
-çáo e mais taxas aduaneiras para um 1. ODO. 000 DO àS comemorações do bi~ n ° 17, de 1954, que da _nova reda-çao I ande cientista 01'ofessor 
llJ..icro-ônlbus rural, marca Chrevo1et, centenário da fundação da Paróauia ao art. 25 do Regunento ln~erno, e 18. Ma_w .. e 0 gr lh u;;.le ~nte-ôntem 
destinada as missões :Franciscanas do do Triunfo e bem assim para o con~ de 1954, que dá nova redaçao ao § 1.0

. Heltot C!lrrl do, aq,- ·do 
"Estado de Alagoas. Pareceres favorá- ser.to geral da igreja matriz da cid~-~do art. 10 do Regünento :Lnterno. \e éste ontem esapniSCl 5· 
veís: da Comissão de ·Economia, sob de do mesmo nome, no·Estado cto Rlo __ Sôbre DUodécimo Rosado Mala, a 

• "213, de 1954; da Çomissão de Finan~ Grande do Sul. Parecer favorável, sob expressão de dôr no Rio G1·ande dC> 
ças ,sob n.• 214, de 1954. n.• 185, de !95_4, da Comissão de Fi- 44." SESSÃO EM 24 DE MAIO Norte foi repre"ntada pela peld" rle 

Discussão única ·do Projeto de Lei na.nças. DE 1 Cil:A um dos homens mais atiVOS no tra .. 
Discussão única do Projeto de Lei ""vi'1' balho e na pesquisa do minê.rio qlle da Câmara n, 0 225, de 1953, que auto- d • 2 d 19 4 dil. ~ · ct riza 0 Poder E:xecuti\•o a abrir, pelo a Camara n." 1 , e 5 , que con~ se transformou, por. 1-'teDCla e 

cede o _auxílio de CrS .5.000.000,00 _á Oradores inscritos para uma grnnde família, numa das _ind;;s ... 
Ministério da Educação e Cultura, ° Fundacao Sorocaba. Parecer Juvora-

0 
Exned•'ente t.rias mais prôsperas e mais gen~rall-

-erédito especial de Cr$ 500.000,00, para I b o 24o d c · - d F' y 
ocorr~r a despesas com a instalação ve' so. n. ' a olrussao e ·~~ zada.s -no pais. 

• . d nanças. . 1.0 sen. Othcn Mader. da Casa Euclidiana em Sao Jose o Discussão fu~ica do Projeto de Lei Filho de grande patriarca do ser .. 
Rio Pardo, Estado de· São Pau1o. Pa- da ·câmara n.o 47, de 1954, que a.u- i::·~~~·. ~1;f~ ~hl~s." tão, foi educado na escola da m?dés ... 
1'-ecer favorável, sob n.~> 192, de 1954, toriza o Poder EXecutivo a abrir, pelo tia e do comedimento, da eonflan<;a 
da Comissão de Finanças. Ministério das Relações Exteriores, o 1o trabalho e"ttda perseverançtl numa. 

Discussão única do Projeto de Lei créqito especial-de Cr$ 14.000,000;00. ! conduta-. voltada para fíns elevarias, 
da Câmara: n.o 306, de 1953, gue con- para auxiliar as despesas com a rea- ATA DA 43.a SESSÃO EM 21 tanto no .seiO dn família, como no 
cede isenção de tributos, exceto r !\.~ação do XXXI Congresso Eucaris- DE M-AIO DE 1954 conjunto da scciedade . 
. tcaxa de p.revid§:ncia sociaL para m- llco InternacionaL Parecer favorável, Duodécimo Rosado Maia era dire .. 
teriaJ impOrtado pela Legi~.o de S~ sob n.o 241, de 1954, da comissão de tor de grande companhia de gesso_ 
Paulo "Pró-Catedral, e destinados .:\ Financas. (Extraordinária) -pertencente à família; e, ne.s.sa qu!l-
construcão da nova Catedral da cida- DiscUssão única do Projeto de Lei · lidade, imprimiu tão grande desen·!ol-
de'de São Paulo, capital dO Estado d:J da Câmara n.o 55, de 1954, que au- PRESID1l:NCIA DOS SRS. MAP..CON-(vünento, acelerou de tal rnodo o c~n­
mesmo nome. ·Pareceres: da Comis~ toriza 0 Poder EXecutívo a ap.rjr, pelo DES FILHO, CAFl!: FILitO E AL-~ sumo e o aperfe~çoamento ex~rat:v~ 
são de EConomia, sob n.• 137, ·de 1954, Ministério do Trabalho, Indústrja e FREDO NEVES. e do minério indlspensável à t11r.l'..i::-
favorável, com a emenda que oferece; Comércio, o· crédito especial de : . .... · . ·.!;:ia, que o transformou para si ~ 
rla comis!3ão de Finánças, soq núme- crs 1. 200~000,.00, para atender a des~ As 21 horas ·comparecem os Sen.ho- para os da sua familia numa cta 
l'O 138, de 1954, favorável ao projeto e pesas com 0 cõmparecimento do Brasil res Senadores: mais poderosas q.rganizaçóes exiSten-
à emenda. à 3G.a sessão da conferência Inter- Alvar'J Ao.oipr..o. tes no paiS. 

Dl.scussão única do Projeto de Lei nacional do Traba1ho. Parecer favo- Antonio Bayma. · d 
• · b o 19' d 1954 da c ml· v 1·torino Ft·e1·re. Jlomem de trabalho, zno esto, sa.-da Câmara n, o 369, de 1953, que con- ravel; ·so n. ~, e , o s~ d h 

• d p· Joaqu~ Pires_ dio nas idéias e no emprego as o-.cede a pensão especial de crs 1. 756,~0 saa e manças. . .... ~. · d" 1 b · 
mensais a Guiam ar Medeiros de. FI- Discussão única do Projeto de Lel Onofre Gomes. ras dos seus Ias n orwso.c;., morre,___ 
gueiredo e Cleise Medeiros de .Figuei- r,ta câmara n. u 97, de 1954, que abre Kerginaldo. Cavalcanti. · :,ui to moço, dando lustre maior a-
redQ, vií:.va e filhos do_ agrônomo 'lo congresso Nacional- Câmara dos Georgino Avelino. \nome da .:familia. E' mais um qu-
Aroaury Poggi de . Figueiredo, do Mi- DeputadoS e Senado F~deràl - os Ferreira de Souza. tomba vítima do dever, porque DUo 
nistério da Agricultura, falecido em ~réditos especiais, respectivamente, de Ruy ·Carneiro. décimo caiu .fulminado na sua me.s= 
conseqüência de e~orços despendldo. '\-<:r$ 2.78.0.()00,CO e Cr$ :?,088.500,0~. · Djair Brindeiro. de trabalho. 
no exercício de suas funções.Parece- -para pagamento de um mês devenet- Ezequias da Rocha. Era irmiio do grande e inesQt'"~~'-1---
're:s favoráveis: da comissão de Consti- mentos aos fu~cionádos das Secreta- Cícero de Vasconeelo«, gov~rnador do Rio Grande do Nort-



,. 

\ 

~ 1ê56 ~.cb;;~~ _::==,,..,.=,.,,.,=.::D,:,!A;R,:.;I;O~D:::;;O~C;,O;;.N:,:';G;.:R;:;E::;:,S::;:,S::;:,O,N:,;;,;AC;:,:;IO~N;;A,;_;L~,i,(S::;:,e;;;ç~á;o;,·I;;,I):,'=====,;,~=,:;M::,:a;,:;io~d~e,1;_;9:,;5~4;, 
Vàgica:cnent~ des':lparecido, Di :-Sept Trab:l.lbou com tn.nta dedicação e tem s:do reclamado a iniciativas que 
Rm:?.d:J, e C)n~Utni C'Jm o . ir--;}_o o modéstía, no recanto simples de suas d:a a dia aumentam. 
e~ntro .fun:l::im?rt:>l, a er.::rgu:t r.nen- ativld8:les prot:ssíonais na repartiçã0 Precisamos, realmente, ser providos 
bdora de tcdo o conjuntQ da família de c;ue foi D2retor, que o seu nome, de outros elementos, não só mate­
:Roszà.o. en~to· a não fô!:s~ dos de mais cons~ ris.is como técnicos, para que possa-

De EEdJ-r C?tTilho, ouvimos, hnje, tantz fulzu:·3.ç~o dcs noticlá.r:o::, mos desempenhar .suficientemente 
peJa mn~str.a cie orador e c:ent1sb apr::>s~ntou-se ·nos olhes dos estudio~ nessas funçõês. 
cue é !:!::>milton S::l';U~trR, palavns so~. dos c~:1hec2dores da moderna O Poder Executivo tem um órgo.o 
f:;u::::.<svas d'J f eU Vll.br- e ;:b chno l •vi:la braslleira. c:::~mo dos que mais técnico para assistí-lo em cada ser­
ruE- a)Jriu n::s s:tJres d::! c:ê.Jcla b a- c:nt!'ituiram p.ra melhoria e defeza viço, além dos elementos que requi~ 
r"ileira. Fntret:-nto. po~c.!o t:·2?er um::t. c! a ~cc:t:dade. ·sita aqui e ali, para o estudo de de­
p~!zrra a D~a~ de c::trinho e s::r.ti- Uinha ínt2n-ã3, com estas pala- termi~ados assuntos. No Senado. e 
mento e:n r:-!J.r:ão a:> grande cienti."ta, nas, nã" é s'ô cxçrimir a cOIÍ.st~rn:l-. na Co~.mara, entrtan~o, .os congress~­
rorrtuf' dê1e fui ami""O e c:J:npanheiro ção do pequ~nino Rio Grande do ~as ha~ ?e ser os técmc~s .. aos quais 
ele infâr:ci:l. Moramos .iuntos .e pude Nc!·tc pela p.erda de um dos seus mcumblra estudar e ._re_di_?Ir. proJetos 
~~nt:r, de De!'t.:J, dede a adolescên~ia- ma!s ilust· es filh~s. m:-s tamb§m dei~ e pa_re~eres com clanVIde!icia e co­
~-q_uela YO::':l"ãO de e<:tud!oso, a::ru2la xar consignado de que Heitor Carri~ ~hecm1en!os cada ve~ malS nec2SS!Í.· 
d.edi.ca~f.o à ci2:n~ia, a:mêle de3inte- lho foi um dos expoent"s 0 pezar nas, Nao somos. apenas SenadoNs 
T-~ste C.e hon·::-p1 d~ conh::-ciment,1 oue de m~nha t~rra ao qual p~ ... Q &" asso- ~entados neste r.ecmto para votar ·a 
nunca t1:ve a p1·eocuDa"âo do luCro cie o Senado ' " "' fa~'or ou co~tra, dar pareceres ver-. bais, fazer discursos e tratar dos as-
n::m do n"'a-r;'2r e que se afirmava o SR PHESIDENTE: suntos (!Ue os interesses gerais do ?ais 
t:3mpre, P.r\tre cs s;;us com'1anheiros reclamam. Nossas funções transcen-
~::s vigi.lias apliczdas no trato d~s Continue o expediente. dem neste recinto, não sô nas Comis-
l:v:-as, o hom~m do;: futül'O. que se N:o há mais oradores inscritos. sões onde diàriamente estamos asso-
v~ria m?.:.~ t"rCe a cons3.g-rar. berbados por processos que demandam 

Foi frvto do esfêl'<"O r.essoal. Filho urgente e acurado estud::l, como tam-
de fam'lia uob:-e-, estu~ou auxiiiado O SR. GOMES DE 'OLIVEIRA: bém fora da- casa. Somos cl1amados 
com min:~uad.<Js p"n~fi"'S de parent':'~ (fl::~o /Oi revisto pelJ orador) _ Sr. a ou.tras_ obr~gaçõ~s q~e. o mandato 

·mais foxcrrc!dos . .!". nn terc~i ... o anu P:·es!d-2:1te, r::er:so (iUe não roubarei nos 1mpoe, nao so socw1s COI!lO po­
ri" PF:r,.,·n";, in?"r<::sando a'J6o; b"'i- teYnp:l ao ~enad{l c.:-m as bre;res c-:Jn~ jlíticas, atendendo ·ainda a amigos e 
n{ant~ ê7;~-CÚreo,~ ;O'n~ 'interno no siCe1:açõE3 que vau fazer, pois pare- pessoas que nos procuram. para tra­
F.nsp'c!o l':raci:-n:;l -de P.l~nados, en- ce-me ai.nda nâ.o hi nümer{l suficien~ tar de assuntos e!ll estuüo no Se-
Eo diri~'::.o nrr Julbno Ho!·eira d~s- te 1Ja1·a as vot~-~ô::s. nado. 
J}Bnwu La .a'uda dos seus e come"OU N2sta :::<:ssão Üo~urna, eni que quase ~!· Presiden.te, atualmente, C'-?":1 Q 

a viver do t'rônr1n e.<:fôrço, t!·abalho e estamos em f:::milia distant-es mesmo aviao, temos amda o dever de VlSttar 
aQJicação l'i'-"oro::~ dos parc:::s m-o- das atenções da imP~·ensa, procurarei com freqüência os nossos Estad9s, 
'Vent'Js oU€ lhe ·ad'Nnham do interna- debate~· assunto , p::rtinente à casa, acc:rnP!ll!hando .a. vida·_ de cada crr­
to do Hosnicio. ~os S<:na-dores, e qu~ indiret'lmente, cunscrii;ao adm1rustrat1Va, e os nos-

Pôde, !10~ i<::~o tn?smo. pela su"t dlli- diz res9e:to aos inbrêsses gerais, peh sos coestaduanos, qua~do não ncs. c~m. 
r·2:::cia, n~-~to~:o d"' v:d:1 e anlicacão m:mos no qt<e ~3 refere ao êxito e a'' de vez em QUando, ficam com a lm­
l'igbrr:Sa e ine~:edivel ao~ e~t1..':'!'1E, pron::lto drs nossas ativid:::des. preESão de f!Ue cs abandonamos. Te· 
t,·:m<:fcrrnr.r-.~~ m;m elos díletos dis- Parece que foi O!'ientaçto de outros mos, portanto, de visitá-los freqü3n­
cípulos de Juliano M:iteira cuia t.ra- tem.pcs organizarem-se os ór"'ãos 1e- temente, 
r.kfo cont:r.vou ro nlan{\ da PFiouln- gislati.-os pensando, apenas, Tios ser~ Por todos eEses fatos, os deveres 
tria, dotando 0 nosm O::\ÍS de traba- vi;(ls burcc!'áticos. A ação dos se~ do congressista se avolumam progres­
]h"s fllh'DrBnt;s hoje situ::tdos entj·e ~~-d:J:.::s, P.S exigências oue sintam para sivamente·, exigindo cada \'eZ mais e.s­
os mais adü=mtac!os na ciência mi- ::J b:Jm d~.empenho dê" suas funçóes, fôrço e dedica~ão. 
dica, e re"1r:-s?ntando a sua clRsse n:.mca foram b~stante atendidas pe~ 
t'm num~!'o's:Js cong-ressos internacto- 10s s::rviçocs d~ t<!:na Casa como esta. 
nals. oc11 potJ, nor fim, ;~ direcá') do Alifts. já tiveo oportunictad-e de di­
H?.nicômlo Jud!~i?rio onde dru, com zê.:Jo ditetamente à Comissão Dire-

11 tora, quando - oua.se oue incumbido 

O SR. PRESIDJlNTE: 
(Fazendo soar os tímpanos) -Peço 

venia para lembrar ao nobre O:'l'l.dor 
que faltam apenas dois minutos para 
o têrmino do expediente. a ao ('3:"ão d0 Dir~eito P:::J?.l. y;ja. por outros lideres·- conlpareci a uma 

atividade, o:::nfNt'l e solidaried<Jde 
hvr>:t~na :-::;.:-; infelizes detentos e de- <ie suas reuniões, a fim de deb::tter 
~sq_uilit:;:adna. os assunt::Js concernentes ao interêsse 

dos Sen.àdcre" pelo bom desempenho 1 O SR GOMES DE OLIVErRA: 

Pod~-se dí?Pr aue He'tnr Can;ilho 
foi um a.;ó!tolo. E' muito comum o 
uso da pa,'l.wa nara d~>sümttr ativída­
d~ menos V2liOF:'!-" do~" ue a sua. 
Heitor r:arri'ho, porém, foi realmente 
um apósto1o. ' 

de suas fur.Ções. 
O e::Iificio em ~ue o senado funcio~ Sr. Presidente, vou terminar. 

O Sr. Df!ria f"'ardow 
Ex.a um aparte? 

na. é._ det:e~·as p~queno; não oferece outra questão também objeto d~ 
ma1s nenhum confô"rtO nem facilida~ mmhas observaçõ::s à Coml.Ssão Dl­
des. Nao temos recantos tranqmlos, r~tora naquela ouortumdade, fol a 
onde pudes~emcs trabalhar melhnr e, 

1 

condução para Senadores e fur.cw-
as veze.s, em caráter mgente como o nál''OS . 

- Pel'mite V. nosso mandato ex1ge. Não dtspomos S;,bêmos quão difícil é o ser•nço 
sequer de uma .~:'l!a onde ~J-?Srtmos, ! de transporte destà cidade, sobre­

AVELINO _ <:0n1 ce~·ta t~·an1mhdade._ red1;pr uma tudo ao término da sessão do ~e-O SR. GEORG!NO 
Pois não. 

O Sr. Dario Cardoso - v. Ex.a 
tem tôda a razão em manifest:Ir o 
seu pesar celo falecimento de Heitor 
narrilho, Perdeu o Brasil, 1y,1· .sem 
rlúvida, na r~·ssoa d~ss~ denthta, um 
dps seus mato!'.?S osiatJiaÜ'as. Conh~­
c:-o-o. em 1934. ouflndo, ho Rio de 
Jane1ro, se reuniu a Primeira Confe­
rência de Crirninologin, presidida uelD 
inesquecível e ~:tudos'Ó Juiz Maiari­
no torres. Desde esta ocasião. noi-en­
dt a. admirar Heitor Carrilho, s·enti­
~ent~ aue avnltava tôda vez que com 
ele tmha cnnb.cto, aco npa!'iJando· 
lhe os traball-.. os, a extr~·mada dedi­
,.~rão e o am-::1r à ciência. E' irreoa­
"a':ei a perda sofrida pela clêricia 
'rRsileira. 

emenda, multo men"'?s um parecer. nado. Lembrei, então, que a Cn5a 
Entr.etant~, em Vltta dn. iniciativa poderia dtspor de uma veiculo pRra 

e~ . b.oa h?ra tnmada pela Mesa, o transportar os Senadores que não 
e~lÍlClO esta ~endo aumen~ado .. De~~ dispõem de condução própria :para 
t;o em pouco teremos malS meia du .. as suas zonas residenciais e at± al­
ZI.a de sala.s, com o esp~ço indi.spen~ guns funcionários, sobretudo em cir­
savel à no.ssa tarefa. a flm de pode:::~ cunstãncias como a desta t~-~.rde. 
m~.s executar fre;Jü-entes trabalhos e, quando deveríamos ir para crum. e 
~te rece~er as pes.:oas que nos procu- retornar :;>OUCo depois para esta .ses­
um_ aqm. . são noturna. Nestes casos, mais an 4 

; N~~ obstante, Sr. Pr.eSld~nte, ~mço gustiante se torna o problema. 
d.zet <;,Ue a M~a esta dtstrib~mao Sei, Sr. Presidente, que os Seua­
as nova~ salas, J,a as t~ndo de.stmado dores não se constrangem de entrar 
para .taJS e qUais .serv_1ços. nas filas de ônibus e lotaçõ:;os samdo 

Assun, quero t:eiembr.ar o que disse, por ai empurrados, aos tramboU'!õ2s 
naqu~la .op<Jrt~mdade, ~ Com1ssão Di· dentro dos coletivos. EomDS, m'2s­
ret.ora, uto e, que nao esqueça de mo, da Juta e não tomos mêdo àe 
reservar um~. sa~a para c.s Sem·,dores, enfrentar essa contingência, ma5 
com o mateual lndlsp~nsavel aos tra- nem sempre a dignidade da in•,tes­
balhps urgentes e mesmo comuns, que tidura permite exrxmno:.nos a êsses 
tenhamos de executar. . sacrific~os 

Certo, os s~rviços. ~dministrativos Não vejÔ por que nlo possa •O Se-

la. e que até h0je esteja para ~ 
paga. 

Era o qUe tinha a dizer. <Muito 
bem ; muito bem) . 

Durante o discurso do Sr. GD­
mes de Oliveira o Sr. Marcon-­
des Filho deixa a cadeira da 

-presidência que é ocupada pelo 
Sr. Café Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Pelo nobre Senador Sr. Attilio Vi-­
vncqua foi enviado à Mesa um dü;w 
curso, a . !im di! .ser publicado de 
acôrdo com o art. 87 § 2. 0

, d:l Re-­
gimento Interno. 
o· Discurso supra referido pelo 

Presidente. 
Sr. Presidente : 
Venho dar conhecimento à Casa. 

do honroso convite que me dirilüu o 
III Congresso de Municípios, por jn~ 
termédio de seu ilustre presidente, 
Prefeito Erhilio Povoa, para proferir 
naquele magno conclave uma c'Jn .. 
ferência sôbre as imunidades dos 
vereadores. 

Essa distinção, eu a recolhi, ccmo 
homenagem dirigida ao Senado da. 
República -que, inspirado na justa. 
compreensão do novo . muniCi:Ja~is­
mo brasileiro estabelecido na Consti-­
tuição de 1946, tomou a iniciativa de 
consagrar em lei a prerrogativa ine-­
rente ao mandato popular. 

Estou certo que a autoridade e o 
prestígio com oue nesse memorável 
Congresso foi focalizado o assunt;J 
repercutirão decisivamente na opi­
nião pública e nos cálculos jurídicos 
e .. no seio dos _tribunais, no sentido 
de um geral e definitivo t·ec::mheci­
mento dessa prerrogativa ·con.stitil-­
cional. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa re::;tuel'iment-J 
gência que vai ser lido 

ll': lido .o seguinte 

de ur .. 

Requerimento n. 0 227, de 1954 

Requeremos- mgência, a· fijn de que 
tenha o andam~nto previs~o no ar .. 
tigo 155, § 3.0 , para o Projeto d2 Lei 
dra Câmara ri.. o 310, de 1952, 

Sala das Sessóes-; ein 21 de maio de 
!954. - Dario Cardoso. ·- Gome.;; 
de Oliveira. - Ruy· Carn,::iro. 
Luiz Tinoco. - Cicero de Vasconce-­
Zo.o::, - Pinto Alelxo. - Onofre Go­
mes. - Olavo Oliv-zira. -· Júlb Lfi~ 
te. - Alvaro Adolfo. 

O SR PRI.S!.ilENTE: 

O requerimento qu~ acab::l. d3 ser 
lido será apreciado no final da Ol'-­
dem do Dira. <Pausa) . 

Está terminado o pram de trf:s 
se~sões, durante as qu.-1ls ficaram sã ... 
bre a mesa, para recebimento de 
emendas, na forma ào art. 203, § 1.0 , 

do Regimento In+~':!:no, os ProjetGS 
de Resolução n.0 15 e 16, d., 1954. 

Esses Projetos serPo remetidos à 
Comissão Ditetora. ( Pau~aJ . 

O SR. PRESIDENTE: 
Na forma das su~estões anrc~.Ent~­

das pelos líderes de .bancadas, ce­
!;iigno para, na quaiidad:J de convida­
dos especiais, acompanharem a Dele­
gação da 37.a~ Sessão da Conf::"l'ência 
Internaciona~ de Trabalho, os ncbres 
Senadores V1ctorin0 Fnüre e Kergi· 
naldo Cavalcanti. 

O ~R. fi\t:SIDENTZ:: 

• O SR. GEORGINO AVELINO -· 
1 JUIZO de V. Ex.a constitui mais um 
. 'nf~rto as pesar de toc'.o o Estado 

..., Rto Grande do Norte. o conheci­
H·nto direto da aç§o e da intelectua­
:lade de Heitor Carrilho, demons­
··'ldo por V. Ex.a, dá às minhas pa­
·~'.'r~ especial relêvo. tl:le foi, na 
'"1'dade, um apóstolo, um desinteres­
'1? da vida. cultor dos tema;:: impes­
~1.15, caçador daQuilo Que, ;,·e não 
.. a a perfeição. pelo menos represen-
1.':a o melhoramento da vlrla huma­
'1, no oue tem de mais drámático e 
Hn"'ent~ - o clssequilibrio d:1s fa­
uldac'!c;s menta:S. 

do s.enadv estão a ex1g1r espaço e co- nado encarar êste asp-ecto da situa· 
mod.Idade pat;a .o s~~- bom_ desemp~~ ção. em que vêm. os.. ·senador~s . 
nho, mas nos, Of: .':'en~doies, s~ntl- EIS, por que, Sr. Presidente, pen·- Esgotada a hÕra 
mo-nos numa deflclencia angustwsa, sando náo tomaria maior espaço d"' passa-.se a 

do cxpedi~nte', 

resultante. da falta de esp?-ço. Não tempo aos nobres col€gas, em vist;. 
somos ma1s a Casa de ha 50 anos, da falta evidente de número, !em­
com os seus _63 Senact.~:es trabalhan- bre-me de tecer estns considerações 
d.o numa capital tranqurd~ .. onde eram· a fim de pedir à Mesa esoecial nten~ 
Slmples os Pl:oUlemas, mmin.w o nú- ção para vários as;Jectos ·dos proble~ 
mero d~ prOJet:::ls e as obngações e mas que nesta Casa ncs as.sob"'rbam 
deveres ~nerentes ao mandat<J bastan- e .às vêzes até angustiam - ' 
te reduuctos. Pelo co~trário, para o De qualciuer modo, Sr. Pres:dente, 
Senado como que afumlam os proje- minh~ estranheza está sobretudo ~m 
tos ..,.vr~;edentes da out~·a Casa· do que se faça uma despesa destas sem 
Conore ..... o, ~m g-rand~ numero, e êle que se tenham rec~rsos para cobri~ 

ORDEM DO DIA 

Votação do Rer;.merimento nlt ... 
mero 222, de 1954, do Sr, Levin:lo 
Coelho e outros Srs. Senadores, 
pedindo urgência, nos têrmos dO 
art. 155, § 3.0 • do Reqim::nto In­
terno, para o Projeto d-rJ Lel da 
Câmara n.0 75, de 1954. que altera 
dispositivos da con:w!ütacão dps 
Leis do Trabalho, J!.a 'IJarte tela-
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~iva à Justiqa do Trabu.lh'J, e dã. 
Qutras providênCÍ!l$. 

O SR. PRESIDENTE: 

A.inda não há" "quorum" pn.ra vo­
tação, pelo que, Passo à materia em 
discussão. 

Logo que a lista 11e. pr:osença assi­
nale número para votação, 1.1. Mesa re­
iPmarâ a matéria nesta fase. 

Têm a discussão encerrada, sem 
debates. fícando :\diada a \'Ota­
ção até ta presença de •·quorum", 
os seguintes 

- Projeto ·de Resolução n.0 2·:>, de 
1954, que conc8de licença ao senhor 
Snador Vivaldo .Lima, nos têrmos do 
art. 49 da Constituição Federal. a 
fim de participar da XXX!Il reunião 
do Conselho. dos Governadores drt 
Líga..,dó.s Sociedades da cruz Verme­
lha Brasileira (ap.re.sentado pe1~ Co­
missão de Relações Exteriores, como 
conclusão do seu Parecer n.'l 276, d~ 
m54, sôbre o Requerimento n.o 168, 
de 1954). 

- Projeto de Lei da Câmara n.o 24, 
de 1953, que estabelece um plano de 
aproveitamento e.:-.onômico da Bai· 
xada. Santista, no Estado de S. Paulo: 
PareC$res favoráveis: da comissão de 
Economia, so,b. n.o, 215, de 1954; da 
Comissão de Saúde Pública, sob nú .. 
mero 216, de 1954; da Com!:-.súo de 
Finanças. sob n.o 217, de 1954. 

- Projeto d~ Lel da G:\mata n° :12, 
de 1952, qúe concede isenção de di­
reitos de importação parn nw:-:. má­
quina "Europa 11", adquirida na Ale­
manha pela Dir~toria do Patronr.to 
Agrícola Antônio Alves Ramos. Pa~ 
1·eceres Javori:íveis: da ComissãJ de 
Constituição e Justiça, ~o~ n.0 167, 
de 1954: da Comissão de Finanças, 
sob n.0 158, de 1954. 

- Projeto de Lei da Càmara nú­
mero 174. de 1953, que cone~ 10 isen~ 
tão de impostos f! texas nduaneirns 
para 22 toneladas de mármore de 
Carrara, destinadas à Bas!lica da Pe­
nha, em Recife, Estadn je Pern<Jm· 
buco. Parec:2res favoráveis: da CIJ~ 
missão de Economia, sob r1 o 134. de 
1954; dia. Comis~ão de H:ducncf.o e 
Cultura, so.b n_o 135, de 1934-; da Co­
mizsão de Finanç&s, sob n.o 136, de 
1954. 

- Projeto de Lei da Câmara n.0 181, 
de 1953, que concede 3Uxíliü an cen• 
tro de Pesquisas Pedagógicas para 
investigações sõbre o desenvolvimen­
to educacional do Brasil e c!:l outr~s 
providêncies. Pareceres jm\orávei.~: 
da com·1ssão de Constltulção e Jus­
tiça, sob n.o 1€3, de 1954: da Comis­
são de Educação e Cultura, sob rú­
mero 164,· de 1954: da Comissão de 
Finanen,s, ·sob n.o 165, de 1954, com 
a emenda que oferece. 

- Projeto de Lei da Câmara n.0 196 
de 1953. que concede isenção d3 di­
reitos de importação e mais taxas 
adnaneüus para ·um micro-ônibus ru­
ral, marca Chevrolet, destinado às 
Missões Franciscanas do EstHdO de 
Alaioas. Pareceres javorãveis: da Co­
miesão de Economia. sob n.0 213. de 
1954: da Comi~são de Finanças,· soJJ 
n. 0 214. de 1954. 

Projeto de Lei da câmara n. 225, 
de 1953, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, pelo Ministério da 
Educacão e Cultura o crédito esoecial 
de Cr$ 500.000,00, para ocorrer a des­
pesas com a instalação da Casa Eu­
clidiana em São José do Rio Parób, 
Esta de Sã. o Paulo. Parecer favo­
rável, sob n. 192, de 1954, da Comissão 
de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara n. 306, 
de 1953, que concede isenção de tri~ 
butados, exceto a taxa de prevjdência 
social, para material importado pela 
Leg J de São Paulo Pró-Cateó.Tal, e 
destinados à construção oa nova ca­
tedral da cidade de São Paulo, capital 
do Estado do mesmo Dome. Pareceres: 
da Comi.ssão de Economia, S'.lb nú­
mero 137, de 1954, favorável, com a 
nnend::t que oferece; da Comissão ó.'e 
Finanças, sob n. 138, de 1954. fava­
rát'el ·ao projeto e à emenda. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Jv.aio de g54 1051' 
• 

Prujeto d~ Lei da Câm.:tra n. 309, O SR. PRESIDENTE: lecemos a Prilneira C mara L:g:sla-
de 19;}3, que c<.lncede a pensá o especial tiva. , 
de Cr~ L 750,70 meüsaJS a Gu.omar Ew ct:scussão (Pausa)· Em nossos dlas o defictt avoiuma •. 
Medeiros de F~gueiredo, Meci.ltlldes 0 SR GOMES DE OLIVEL<A: se a infla~ão acentua-se: mas nãu 
i\l!oua de P~gueucdo, Amaury Medei- própriar.uo;lte por cdditos t:,:ossa na-
ro.s de Figueireo.O e. Cle:se Medeiros (Ntio foi revisto pelo ..,., J.d.:Jr) turczu, dtstinactos à defesa n:otcionnJ. 
de F'iguen·edo viúva e filhos do agrô- Sr. Presidente, não com}:ref'ndo bem custe 0 que cnst::tr, a deff'sfl naMonal 
nomo Amaury Poggi de Figueuedo •. do a razão do Projeto de Lei da Câmara tem que s~r atendída acirr.a de qual· 
Mini.sté~lo da Agncultura, falecido em n.o 331, de 195:1. que abre cxécti+,o es- quer outra desDCS::t. 
cOD$!;QUer;c.ta de esforç_?s despendidos I pecial. Jâ. existe o Funclo Na'!.\ pelo o Sr. Onofre Gomes_ v. Exa. dá 
no exerctCJO de suas !Unções. Pare- qual deveria ocorrer essa desp·esa. lic:mç.a para mn aparte? 
ceres. ffl;V~ràveis; . da Comissão de Qmro friza.r b2m que ê em virtu- o SR. AI-BNCASTRO GU1MA-
Co_: st1~~1çao e J~ttça, so~ n. 119, de de dessas despssas, sobretudo das que RAES - com toão o prazer. 
19o4, oa Corm~sao de F.nanças, .sob atlngerr. o monta,1te do projfoto que o Sr. Onofre Gomes - Se- bàas 
n. 12~. de 1954'. . se discute, que ca!:mos no regime do as C!1erações comerc:ais re~llzrtdas 

ProJeto d~ ~et_da _Camara n. _32í), "dcficit" e acabamos· no da inflação. ):do Bra~il. fossem na base de 25'X• 
d~ 19n...,, que ~1spoe sobre a sut?Sil~U}- Não Sei c::Jmo Lbr_ir:se crédito deste do preço do ~·alar real possivelrüente 
çao. de con~p~o\ ante de, c:ontribUl_ça_o vulto, sem a prevtsao da rêr.cta ne~ \o Erürio c o orçamento estariam 
pat ~ subscnçao. compulsor:a de O~m- cessária a esse fim. equilibrad·.JS. 
g~çoes d~ Guerra, com b"se no .1m- Esta. prec:sxmente a observação que o SR. ALENCASTRO GUIMA~ 
posto de tend~. Parecer f~v<?_rável, s~b desejlwa fazer. RAES _ Agr:-'lde-:;-o 0 aparte de 
n. 153, de 19a4, da Com1ssao de Fl- Uma das nossas c~nstítuições pas- Vossa Ex~elenchl. 
nança.s. • · saàas \'edava a abertura de crédi- O Sr .• ,;wr;uim Pires - E' di<rno 
ProJ~to de :r,-;1 _da ,c~mara n. 330, tos especiais serr. a indícação <ir-. ren- de flogios ~" sr. Ministro da M~rí­

de 19b...,, que o.~~~ue s~bt~ a contaget:n da. que os cobt'i~se. E!:isa seria r. ma- nha. 8. E..xf não pJderia deixar de 
de tempo de sel Vl?.0 publico, par<~; efet- neira de se evitar os deficits em que ~dquirir f-'3ses cruzadores. A :ütU::J.Gã\1 
to _de aposentadona: ao Dr · Jose Ga~ vivémos, em consequencia das fre- de n::::ssa rr.t;uadra é dcplo;:âvel. Sua 
~n.~l ~e. Lemos ~r:to. Parec~res f~- quentes abetturas de créd;tos, sobre- Ex.(' teve em vista o interÊsse na­
\ OJ{tVels_. _da Comtssao de Serv12o Pu. tudo no montante <i'J que consta do cional. 
blico. C21Vll, sof? n. 209, de 19n4; da projeto O SR. ALE"N"CASTRO GUIMARÃES 
?~~us.sao de Fmanças, sob n. 210, de PergUntaria, S:i'. Presidente, se a __ Tem v. Ex.~ tôda a· razão. A hossa. 

n • nessa conussão de .Finanças c!ispõe E:3qu;-ctrn depo1s de ser, por volta da. 
Disc:..:::são única. do Projeto de Lei de elementos com que nos informe da d~cad~ de 70 a 80, a ~exta do ln~n­

da Câmara n. 157, de 1953, que au- a quanto itia o desequlHbrio orça- do; rtecam com .gradaç_oe~ SUC!'SSJVas 
toriza CJ Poder Executivo a abrir, pelo mentiria neste caso. Parece-rr.e não ate ao f:Ol1!"ft:salto _do ultlmo \)rogra­
Ministérlo ó'a Viação, o crédito espe~ existir um serviço nessas condkóes. ma nnva; d<·~- Almn·antes _Noronha li! 
cíal de Cr$ 10. 700,00, para pagamento sugeriria portanto, que a douta Al(;Xan~rmo, a ponto de. nao Z·~ sab.;r 
de indenizaçâo a Urbano Teixeira de Comissão de Fimmçns organiza~ se 0 q~e _ m~rs l~uvar, se o mllagre c e Sub­
Menezes (d:lS danos causados el.n bens levantamento dos créditos csv.:ciais s1stencra desses navjos, se a bravura 
de sua propr;.edade, situados em rta .. que vímos autorizando para vênficar e ~ .c.;n·a.(fem das nossas _marinheiros _e 
pipoca, Estado do Ceará, em come· a quanto vai a responsabilidade do ofrcta1s ou se a al:lnegaçao rto cumpn­
quê.ncia da construção do trecho fer· Congresso nos deflcits que ano a ano menta de dl:'v.er dê embanar. oor or­
roviãrio Itapipoca-Sobral, a cargo do mais c1·esc2 · dem, f'rn naViOS em que a se::;urança 
Departamento Nacional de Estraó.'as Afigura-se-me que a boa norma era. minlma. 
de Ferro). PareCeres favoráveis; da administrativa está mostrando a ori- AmJa, ngc,ra, TI?SSa e~quadra, an~­
Comissâo de Constituição e Justiça, entaçãu de não se conceder abe""l'tura s::-~ dos csfo':."çOs dtspendtdos, sem ~u­
sob n. 161, de 1954: da Comissão de de crêdJtos es}:eciais sem a indieaç:'\o VI(la vult."'ll:OS para o Tesouro. Nacw­
Finanças, sob n. 162, de 1954. da renda necessária para cobrir a n:u_ e p~m a nossa economra com--

importancias autorizadns. bahctn. ~ :.<il.Hl_~ é ~ma. ~s~uadra-escol:?; 
O SR. PRES!DEi'TE: 

Sóbre a mesa emenda que vai ser 
lida. 

E' lida e apoiada a seguinte emenda. 

EMENDA 

N. l 
Onde convier e como convter: 

Ao art. t.O acrescente-se: 

"Mais 5·~.0.00 (cinquenta mil cruz~f­
ros) para indenizar a Joio Agostinho, 
proprietário de uma fazenda situaó.ta 
entre as cidades de Campo Maior e 
Altos, cuja sede foi totalmente devas­
tada pela necessidade de por ali pas­
sar o prolongamento d<J. Estrada de 
Ferro Central. do Brasil em cons~ 
tru'Çâo''. 

Justificação 

O sim~les enumerado da emenó'a a 
justifica plenamente, mormente tendo 
em vista que a indenização referida 
foi objeto de arbitramento felto por 
env,enheiros do Departamento Nacio­
nal de Estrada de Ferro. 

Sa!a das Sessões. em 21 de maio de 
195~. - Joaquim Pires. 

O SR. ?RESIDENTE: 

Em dis.cu&ão o projeto e a emen~ 
da. (l:'ausa) . 

Não havendo 
palavra, encerro 
sa.) Encerrada. 

quem faça ·uso da 
a óJiscussão. (Pau-

O Projeto volta às Comissões de 
Constituição e Justiça e de Finanças. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.O 331, de 1953, 
que autoriza o Poder ExeCutivo a 
abrir, pelo Ministério da Mari­
nha, o crédito especial de Cr$ •. 
321.048.000,00 para ocorrer ao pa­
gamento dos cruzadores "Saint 
Louis" e "Philadelphia". adqui­
ridos r'lo Gm.:§rno d.os Estados Uni­
das da América, Parecer javorá­
zd. sob n.0 231, de 1953, da Co-
missão de Finanças. · 

Essas as consideracões Sr Presi~ uma e .... quilou d_ tiem.'"mentos. Nao 
. - ' · . oossuimcs urro cruzador de batalha, 

dente, ~ue dese.]~Va fazer a res~e;to Um norta-::tv.iões: ap"nas, como uni .. 
do ProJeto. <Muzto bem). dadc- de cem bate. dois cruzadores, 

O SR·. PRESIDENTE: meía dúzi<• de destroirJs e al..,·umas 
outras unidades de escolta. E' um 
minünG que se aproxima dJ Z'2l'O. Continua a discussão. 

O SR. 
RÃES: 

ALENCASTRO Gtl .... t. Que fazer. pois,. no sentido çle pro­
- ::; .. ~·.- ver a esquac1ra brasileira do material 

!Lecô~sãrlo, a fim de que os oficiais 
e m.'Jrinheiros possam, eventualmente, 
cumprir o Eeu dever? 

(Não joi revisto ·pelo orador) -
Sr. Presidente, embora não seja 
membro da Comissão de Finanças, 
pos..o:;o esclarecer o plenário, e, em par­
ticular, meu prezado co.ega, lider de 
Bancada, Senadot Gorr.es de Qli .. 
veira. 

Não se trata de despesa compreen­
dida na prevista pelo Plano que criou 
o Fundo Naval. Os cruzadores lo~ 
ram adqUiridos pelo Governo passa­
do, mediante acordo com o Governo 
dos Estados Unidos, e cedidos ao Bra..: 
sil por quantia - creio .,_ não alt:"an­
ça 25'/ó do seu valor. Foram neces­
sárias des~esas suplementares com o 
aparelhamento desses navjos e re­
.messa de suas tripulações. 

Trata-se, no caso, de despesa rea­
lizada em 1950 ou 1951. quando aqui 
chegaram esses cruzado'res, antes, 
portanto, da votação do Plano de 
Fundo Naval, que entrou em vigor -
se me não engano - em 1952 ou 1953. 

Não se trata de crédito especial pa­
ra despesas futuras: mas de crédito 
especial para regularização de des­
pesa já efetuada. 

Dado este e.sclarecimento, Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, juigo extra· 
ordini:i.r'1amente oportuna a sugestão 
do nobre Uder do meu PartidO ~testa 
Casa: a de uma ação rr.ais ativa do 
Congresso na fiscalização dos orça­
mentos, quer na sua elaboração, quer 
na concessão de créditos espeC"iais, 
sobretudo, na execução orçamentárla, 
todo o mal da nossa vida financeira. 

sr. Presidente, não estou certo de 
que essa fiscalização, essa correção, 
essa atividade do Cong1·e.sso fossem 
capaze3 de levar a lei de meios ao tão 
almejado equilíbrio orçamentário, de­
sejo que vem desde a primeira vez 
que,· como Raís .inde}:endente, estabe-

i'o1· mai0r que se.ia o sacrifício, de .. 
"'emcz enfrentá-lo c::>rajosamente, p.'JiS 
"'..ão é pusslvel, Sr. Presidente, :rene­
·'irmos as nwnstruosidadPS praticada.~ 
la 'última guc>rra, quando minúscuh.s 
nnidndcs navais. sem o menor eaui .. 
ryam~nt.o de dcteç-ão de submr.rinos, 
.lt:coltara:n comboios. 

Acredito que, mujtas \'ezes, tais 
•.;omboíos nãc foram atacados p::.rque 
ao illimigo pareceria iml)otsivel tOsse 
ii escolta em sua imaginação, mera 
fantns1a. 

O Sr. Gomes de Oliveira - O no ... 
bre orador per·mite um aparte? 

O SR Af.,ENCAE'TRO GUIMARAES 
- Co mtod.'J o prazer. 

O Sr. Gomes de Oliveira - Não 
dt<.rido . das ponderações de V . Ex.'", 
relativas à necessidade 'de maior equi­
p:lmento da nossa Armada. 

O SR. ALENCASTRO GUIMAR.i\ES 
- Tenho a certeza de que o nobre 
.::alega concorda comigo no particular. 

O Sr. Gomes de Oliteira - No meu 
~ntende;:, son!OS, realmente, apenas a 
sombra do que fomos, quando devia ... 
rnos ser o dobro ou o triplo. 

O SR. AL:SNGASTRO GUIMARAES 
- A afirmacão de V. Ex.'\ de que 
somos apenaS uma sombra é excessi­
vamen~e otJmi.sta. ~a.da somos em 
nu• téria de poder naval. Nossa sorte 
é que os outros estão nas mesmas con .. 
dicões Mas. é um triste consolo ... 

Sr. Pr€'sidente, voltando ao equiJf­
brio orçamt>ntário - admíràveimente 
focalizado :pelo· ·nobre H der - é pos­
sivel obtê-lo ou. pelo menos:, dêle nos 
aprQ}:imarmos, se abandonarmos, de 
vez, a louca política que vimo.s se­
~uindo, de estatização, de socializa .. 
ção, de comunieação do pais, pelo Es .. 
t'3.d(;!. 

-



• 

... 

Den~ro de poucos dia,p. pnr fôrç.a d€' reaf4~-h1n, d~ d2ntro e de fora do de tôdas as atividades econõmicas do I Estamos :realizando no Brasil uma. 
"\Ull l'2qt:2i'lr<.ent?, esta c_a.:o:_:. te:;.:i ~})ais: Al est&o a Belgo·I\~lneira, a govêrno para a iniciativa pr .vada. t!:--..:.v.L:tti..o.úW.ç<il.. can.carla que e ..:xe.dl ... 
t:!lênc::t das cen·enas cl~ m~Il"'o~s n~~ Y')i_!J d~s CrU,E3 e outrp...s .csuas, paTa O SR. Al..ENCASTRO GUIMA~ p ... o ·pai.'O. lHUii.C.S }:-Ovos ou peJo nwn03 
"C:rt·zz.!r._s .lt.."f' há d::z an::s nrn S21l:!·J nao ~",·':ar ~s c~ F..,P'T vu1trJ. Qurmto RÃES -Realmente V. Ex.a aore~ ..-J • .;. U'lüa" ... r~a ut!res. 1)::: ano para 
-en·:~rraõl's, na_ ps;:rdo _Pá':r!~a ·Na- sctlJ. (\Q 'I;s"Ju.ro R f·;;se titu1o? _Cre~o \ sPnt.ou ess~ p1·ojeto, profundamênte ! ano a partlcipaç2.o de b:mcos es<ran~ 
-r.hn~~l Lz A.' . .r;aLs à2 Ç ·co rF1o, s:?m CP~ r;J'"'"'~l:>. 01''! r,n:'l'J. pelrs do1s b;-, sábio e útil. ERl)~>ro rrue a fabedoria lgc:uo.s no Btas.i ,sem UJH cou~wle, 
qu1 t~P:h'llr.\~ pr:)d1T6o, .,fl.b_ ~-~ 1ra,! P.·f-"'; d~ -'-'''Unire;;. F. Q'l'"'l o resul-

1

. o alto senso dos :Sen-::tdore.s e dos nenhum entendime.nto legal .se tor~· 
11m '.ml·_'l.'."-~~ seq_u~r ~~~ ~ .. c:tll md!.S .. I ·""dfl r<1r21 ~:~ _nfl"_:'-o? ?orq:1~ s~ O";;er r::s'Jutados adote a suge~tão de V. lflll mais e mats bl'aslleira,' 
Jle!!~''(!! ~s __ ~-'lS.í""'> ll'.l'J.tl_J":-:S. . ~,.,...,, ::t ,..::+~-.t'''"'"':'.'l ~~-(""'L"' lndus- EY~~.. I Pod;;-se dizer que no Brasil, ho'c 

'!'1Ve íJC'15l~-~ de tn',1'5~~~lr, ~~~;!: 1 .~~''::<~"': ~ ,_~cer~~~ ..... ~ttv~d'l!j~~" ~[\~;~ O Sr. Kergüurlílo r:a::nJcnnti - em di_a, 99% d~s _t:leme1~tos bai:C~-
Jr.cntl. em __l.J~l, a ln~en~<-? m ..• ; 1 -~~ .rrr " <l t .. r . 0 c') c.~ u~.d Lt<mrnto conf.,..ssar que nao tenho a nvs sao de bramlen·cs. Amc'.a é ~Jo-
tadu par fabnc:u; es~ran7e~F"S ue f?:/ "'"'!:'"r-.,,? P"ra "'Ctrr a "T,an:--.:rc :\ cto ~~ . F a ' . f! - . , , · 
•n ...... 1...,,,m· nt> pa's "Dm a in"us' ct·a 1 ~-.- + ..... .,-1 ,..-~~ .-~, o·t•::ttif\,.,'1.- sa ... edona a Que V. .~. se refere, dera.sa a m uenc1a uos bancos est.ran .. • t.ia~... - •.... ~ ... , .... ,."'"'a<;,_, . .:;·'" ·"'··' ,-_ · · uo·· v t re1· con't ,,, t de ~~t·et t ,~· d d (b sodn e;iustica. ~:se.'at·r:m av_cn~.s. ~:<:J?s? r:r·e ::o .. ,;~fi;n<'~-': eM v•:llta · ~-:- -,.,h o a ra e~ .... oon o ~oros, ... :. • .u 1 ~ano~ ~~ao C'.e en o_ rer: 
0 privilégio d-o reto_rn~ q~ _capita~~ ·~t>nrl:;1'> A i!is+.··l'oui"f:'1 ~e um d.1_v!- ur;a. 1eno _pela COI~pet1çao,_ pel~ _qu~hdad-
oem J:t~ce:JtagEm egmva "'D•C a<; c"'m- "'"·r-r'S, de :r;~ 2 --.5 :?C'?!1J';'ÜtS. g-ratJfi- SR. ALENCASTRO GUI1-1A- do tla~balharlm,_ pela mt~llgene1a, p~· 
hhü<> Q'Jf' p')U:p:Esem. Nos prim.eir;.s {'·_,,.,,.._.,,.. 30 nr~z~fll e ::'-f"'> dir.etor-~s, t31 RAES - V_ Ex. a como tod:-Js nós tem 1? esforço_ e _na.o P?-t lelS segtcga~\J­
-ano::;, ~,3r~.antf-, ·n§.:J oc:.rye>·~a g hír-o· p ,.. .. .-,1 ('~"' ... SE' n<t -iT-i'istria nnv.:>da. lrf-ande natri-ot.i~mo: acredito nue a rias ou dlscrunmatorias, 
T:.>E--:. rj~ tnrã.·crm'.)s um .EÓ dólar, e. ~ f"'t~ _f'~ n&-1 nrc-~'~ZÍ!'JT'.CS mai.s ba· únJc-a díverg-Pncía que nos E<.:>nara P. F.s_te sim, é -o combate que eu dese.­
-n:'ó<> certo la,::-so d:>- tempo, teri~W:CS 1-~h · ~eía €~t~ti."'aç0:.c, s~ nã'l evita~ niio ter o nobre.col?!;!'a atentado. para j0: ~ste, o nacionalismo que devem-:-s., 
·e cer~ezQ _f.e ,.um f_;Jd" .~"·!? C"trot:n_Js.l ;';.G'{ n.._ divid;ntl"""ó, r.s lucros e as n vr::~_l'!de 1'1"11 f'-n ClU?. n nese30 de prat!car, -baseado em medidas de 

~~r. FresHiev_te, nao fa1 JUJ<>;adu dl'1- gra*''+''<:>""Ó"", C'.~nv:nJ:-•nno" p,._rn que "P->-m~s:, _r~fllmente, 'no;o:'ndentes I\0'3 ., ap.oio ao capital estrangeiro. 
na de at-:nçaa e sequer de exaroel "'f't'i+'ido imP""t' à Naç,=..o pela fn mctdtr ao f'~'lmmarmos e~sas o Sr. Kerqinaldo Cavalcanti _ E' 
.s~!l~~lhante !luges~P.'J. P?st::xiorr:~ente. :f;,_:',~da:' t:lf'"''~~ hi:lh?'~n, ou t1oiS- bi- Q""'"tó<>s rconómicas. o nacionalisrrlo que se vale do capital 
V.'11' 1.aS ~moresas d~ _-ea;;HtB.lS :pnv::ui;s {:~--.:-.-.q rr.,. r.t'V?:"'irc.<:: :r"l drcula~ão. Qes- Somos um povo que se encarniça I ~tr.angeiro para criar rtqueza 
tcn:tnnlr:l inst~l:l.r f.ab~~C:"-S .de al;?'lhs, \';;'lr-i?.arcÍ"l -'0 Dod-e-r aqui.sitivo da ~ ~un~ervar CPl'tas atrjbukões_ oara o SR. ALENCJ\STRO airiMA­
-sem Jll'l. rl;l. pedir ou .e~<J"'Jr do gov.dierdno. """.-.--1" nela su"t rrt"'i.Ot nbundâno;ia, n F.st.aàn: ent.retantn~ Fr. Presidente RAES - Mas sem neo-armos a -~s"e 
a "'~D s.er é.<l vanta"'t>J::'" c;nc" M ,., -'-''· · - - - fo P. nf ~ t .-1 "' ~ ~ " .: . d· t. ' ;> ' :<l"' f'~-·.-:r .. ...,_._..,.-nente é P'TI nnl'a pe;:da. - rroso -.co cs .ar ouP ·0\•05 os nos- capital estnm;eiro a justa remune-
à.o::D~;= à~7 u;~~~ ~;t1~~~J-t.O, me-) Pr. P;-o-siAe•'t.*:, na mn nl:>no d.e ~~~~ ~('1: ~"t~rico: de r.n!llu':i"~~ões .oara o ra~ão~ . . 

.tâd~r!..'l (> stü'Wl.<..t-i_f'.".m."'nt..P. ('Ualqu~r, h-·f;~"."~'l rtn R10 C:ra.nrte dn_ Sul, do ext.-;lOr estao _na~. m~ .. os de compa-

1 

O Sr. Kergmaldo Catalcant.' _ E 
e"':!l~rcendimento neo;te ~;ntádo· é bar- F"tad0 rie .C:fí.o l?a11to. de Mm"'s ·?e~ 1 n:I,..f:. ."~t.r.angel.l"::'!_S, tô~fll'; as nossas quem iã ·a neg-ou? 
rad~ r..ttlii'cf!d-:1 F 0 Tes,ou.ro con- rr,;<: e da SJ.o Fr::~ncisco Tudo ts~o r.. rn.nmc:>_-:Jos m~nf: l'le~r"~C!s ·passam O SR. ALENCASTRO GUIMA~ 
tim~à a .srd- san~ad'l em crédito. em f"i fpito a cnsta do ;. ... édH.os es·:eci-

1 nf':<t"' m-;10_~ d"'_ "omr.".,hillS estran •. RAES - Negam-na aqueles que jul-­
t>m~ré.stimf'!S, .enqu?.nto a circulacão é 'l)s. de dinh:>lro e•·•,-it 1ào, d~ rnav?res o-~•.ra:=::, cu.HJ$:1. ~J,...,hao:: f~'?:=-ro_ tamrém · gnm que o caPital estrangeiro deve 
in!t:tr<ionuds. por i'Pl'H"~ti~<:! ih . .::;tinadas ts'f~S rp•e el<>vam o preço rl'l<:; cotsas fl ~m2.o:~ 0 f:t·a-te_;-1) _da mtel~~· M~s~ "'E'!' emPl'P2:ado nco Brac:U com lLna. 
à !'ábrier . .Nacional de Alcalis.. - 'ivs+.afl1€nte de>"J>~S l':oisas d-e que se mo a ::e~"'- -td(>, fm,,.._, · .., :· ·-. t~ - t-::xa inferior -à,quela que pode o~ter. 

N3da BE.ría. no er>~n_to, se· ficasse- "Jl'"'.,.. rn;.x<1r 0 preso. . ~"n
1

"'· m~er_na ss eom~1cações em j n(l f:f'l{ prór.rrio pais. . 
mr.,s apenas_ n.e..;;sa fab:r:ca._ . I -,r::J_":!lD):; fD.,er, ~ e~tâ comec31ndo .a r-:;:rsl_- coisa;:-"':""~"· rl • o Sr, Aivv .. ro Adolpho _ Snbe v. 
, Nas p1·o~•m~da[1es do J.1Istnto Fe~· f'ntr~'t" JO:m função a Petrobras. P0r : :- vit~J n:t M::Lste'1CU\ de UTf! paiS - li.':x..a que, ultimamt>ntP. -o nue Fe ,..-~r-i-­
de-r~l. _n:::. Ba~xaóa F1ummense. esta, ou .. ? PorQU!õ! .QUPrern('~ que o Estado "'P.-::t entre~ues an e~t.~an'gerro. ?o- ficou r:o"n. estas fncilidade..c: foi que 
a Fa.bnCc\ ~ac·onal ?P J·;;otores. ~u~?- ~x11''·wp, (\ ~.eu . pet;ó~?O, porgue os m'l<l. 1-lm pOVO. que ct~~xa em ~~05 . "'"1 ,.,~ d<> Pntrar PstraP!"'~iro 110 Bra-­
tas centen<,,s de ml.l~O.<l de cru~enos tn•~-tes inte.maelmllfS tem 1ucr0s fa- alhe:I~~q ? ser~1ço ?am·.atio, o crédito si1 êle retornou aos paises de ori­
for~n ~ara lá canalizados, Qesde sua bu!o~cs, ~ 1>\'o::>;nm tudo dcs povos que controJe. :'BC'.,:'l'IIJ?':ln->""- -~" ut!':'"'"'~ ,.,.,..;._, 
ms·:'laçao? . !ho sii'J tributári....:t n_,...,n<; naC1011.,;1ltZBr o uet.ro'<eo a c·usta · 

:&o;ta fáorica foi projetada inic1al- ~ . : -w• • • ., . Õl'> imr.o!=t.ns. m"'\· (l['j,.·nrt'lS qu~ _97 -r., n SR. A!·'RNCASTRO GUIMA-
tn'f>nte _ e dou testemunho pessoal -~ 8e f}Z~!fltJS um. estt:ào, •. erã ,este dtt no""'a n.rcd11 cão P d'l nuo comura- ~-"'~c::: - Por falta de segurança vara 
pot quantia que nã? alcançou a casa. o racioeiruo: os lucros ~bulOS?S de- Tfi"S n~ inte:rlo.r ~~>{a tr;n.,nortado o ,. ... .,..H,a!. . , 
dos tr;nt;t mllhõ~s de Cl'Uteiros. Se E"Bparec€U1. e o comhust_:vcJ ~-rxa de "'<'l'h r~ndelr'l. P<;:'t1 .. ,,p,.,.~ir.a Paç:amos j n gr. K~ri'Tinnl.ào ~avaJcan'.i - As 
tivéssl"mos ficado no d~cuuio dessa nrPr..a: P.nfm1, t'Jd'1s ~~rao fellzes. . tre'>;-en+os 1'>1i.lbõeS de. Oól~rê~-ou1·~ ~')~ .,,.tn,.;.-1 ... -"o.o:: rn"''~ m""D~to_'l. t."'S diz~m 
qu~r~Ha. iá ?.oaís teria re1'!_lizad_o um W.u.e corn.~r;a o ~':'Mll n f.azer ... p~ra "'no, p...-., fretrc, ~o f'"'t""ng-ejro lU"'-~- 01 <WP· o E"<>~:if f.: o uaís nu~> m::1.1~ J;e­
gran_de n-eg:oClo. M~s o pwr e ,Que o~-+~r P:"'~Cl''ll'l ~,., barata, gq«>n1ma no Y\!'l"~a }'>!lro~eir receb" ape~a! dez ,.,,.anr:a oferece ao capital estrang-E·l--
contrnuam a::: t.entatwas nara fabrrc:.u f!P~ ~q1'1 cl:le,.~ dól'U" a Cr$ 2U.U0 -ou doze ·lh-es a ~ s ... ,._ 
moto:-cs de avião, e, se nfo me falha rw8t!r'lmente a 5 ou 6 centavos o ml 

0 
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a m_cmó1·ia. n~f:~31'Rtn a fab:icar g~- !itra ? , _Flá um c~rnpo no nual tem-:-s cxpe~ n il"•:."s _ Tel'l1. ~;n~~. v. Ex a. int~ira 
lade.tt~.S- trfltores e a'2;0ra S';',fl c~m1- • 'r'-'tncia n da o; C.t')!!'Jlnica('ões -ôir.Domos ,.,...,.-3., P. vou f'~"l"'lir-:lr nm-0m~ 0 C"'nital 
"rthões .. Assim. o capital que ali ~s':á .. e P~_.rn. t:rmçs .1. Prtro?ra<:;, P. ~ra c~n~ iln home"s de ródi" "' ...-,. t·a·e. <.o·· t.ele-

d t · • J!oa h"'' ata cria " ~· ·' ..:- u ;' "'~~ .. f!.,g-P;ro rPtnrroou: no,...,ue llT:'lti~ 
qu~ SVlPdfl do Tp.souro, 'l c'ln.tl- st;gu rmc~. ,..azo. . mal~ -~~ , -~ fn"'í"'. •.ao""•"···· d-. "V"""·••te· •ualo1.1Pr • d ~ o c ... o aume ,. ,, "'~· '' " .--- ' " '"'"''""<; ,.:r .... ., .... te ~>"-'<l nu !=r-te ,.,~Sfs a. buinte, da àesvalorlza::ão d:l cruzetro, n'ofl. um, tmpos,a ~ \,r., ,.... n- .~~>rv!~o tP.n'10S oqui.-.l'll'l"'"'ntos. esta-
d h · d à d t 1 "' d d preco que .._. _, · """';C: ,..-+,~ ... ;,.,., nf'Ft.ir-.a m<'""~t:1rh oue 
~ fome, ·c;a nrn'?a e ca a um e . :::nuo n-~o e Eal a, -~ : · ,.,~ ... <: habilitados a J•tili?·á-Io c' m -n~ ~ ,.. ........ ~ .. .;f _;....,..,,.,.;ro, .... _,,_ :nes~1nem--

nos, ute não volta. n·mmog ua~:.r Qnardo 1a t!vessr.mos .,.,1.,...,_;"' l"lfl<: (> t , '0 Jeh 
· Er, Pr·esidronte, isto não seria nada. ~a~ !('{!, 2CO,' 40fl ...,ilPõe~ cu um <i"' h-áf-<>- ·• · n rr>"'.r_tYJnc: 0 me 'or 'T't? n f-A"""~ I) t~-<>.., "'"' .. 1"frl!""1b>-'" r~CtlY• 
se ficássemos n-a Fábrk1. Nacional de b;.1hãD de dó'a:res. Nós, ao -contrário . ...-."> ~ rl~g.o a i~.,J::te TTT::l'-~ _tendn<;a n~s ,.,.. l'I"C: ""1~<>.:: ,...(.-l;r-,..,c: nn~ n::ín ~mo-­
Motoo:es :P. na de A1c-<t1:S. No est~- comP.camos a ua?:flr a~ora, sem sabfT ~ .. <l c~nh- c~!Jri~aJ ~~trangerra .• 1Tre~:m:- .,...,"'1 P 61"~ f!r'"'.,,.:;.., "~·o:'! ta é ausênda. 
tismo exs.g.;o:rado, expulsamos o cap1- S"'quer C',e iremof: t.~r ou não gazollna r ·t ~ 0~h, do_,"'f7'\:- ó'0...-'1.r.es de .-,l-~ ... l··h f?,_ intoH,.,.~tlcia_, 
tal printdu que se prm:.mnha, na Es- et'n auantidade :suficiente. ' 7 .. ·0 n<>r.n -i--~"'ec: L'"? r! ao. nar-fl: se-r- ,...,.,..,..,c: ,., ....,f~ r'!llP ..,. .. ,v-?.~'a "'- ex­
·trada de Ferro !Uo Doce, a realiz~r Sr. Presidente Srs. senarlotea, -de- v ·f';n õ~ ( lVJSas t'l"'"a o frete mter- .... ..,.,.t.,,.<in ~"! f11.-T . ., e t.t•_f/n r~citi..tava. 
a exportação de :ninério: p0rque êste sejo ':iiocermnente. ncr tudo nuanto l11."1ona1, ~~- r<•'<::! I no~::~ ~ h:o-..deim """<;J. ·a. jrn .. -v'l ... ~':l~?.t'). .,...,,., .. 9~'"'T"'~"<:' fa .. 
caoltaJ prh·ado nao quena fazer uma ter.' no d• ma1·5 sa~ct ... nne a Potro- "."~Da ns•1f1UL ·'N"" ('"'1J'tSo"sbn.n~â- ... ~~ ,,.,..., ('rl'"'"'r~ ::?rtifici~l rle 2D por 

' 'J M t ' ' -- '=-h' .,, l'l'JS d f m -<:: '!"" d . uzma de at;o no Br.ast . a~ .• gas a- rráfi se-la mn ·ntc.:=o:;so. Tive oca1liáo - ~ "'~ ~"' ---.,.e Ml oe.c: e_ r:ruze:Irns ..-:rAT"' ... a. f<>~·a-rP-,.""(i" a .~~;n'l -rl'n di--
mos )a talvez quase um btlnão de d~ dizer desta tribuna que, se nf~o no~ f:' _t t'~"'':_ -1" n.tena~ de unlha.res de 

1 

... ~-.,", ... 11 "''"'·. -n,,. 0. 11f"" lP"!n, frtcilita-
C'!'t>ZPUOS para_ termos _uma estrada f'OU rlo '~'petróleo é nosso" seu ~o crJ ?:<> rnq ."B.~'~ drf'~l'ld"~ narp _fora do V'l a imn,.,1'tar:8.o. com PssE.' cr-uzei .. 
de f_erro de bttola estret_~~·- que cem- '·nueremos Petró-leo" que é vi.tal co- -r:v·.~'~- Hme em ~·n. n~'em flll_Izer d~- ""' na v1~"~f~". ::H'l mP~".-no tomntl rra't'ã--
segm•.\ l:XI)attar- 1 112 nwnoes de to-j · a ..,. 1 t d' 6 Até .,O' mm1'1 1' T1rrta naeao nao· precisa ma1s ''"""""._ ~ nn"-<l"' P'X"'n-rta,..:::..,_ imnedin--
nelad~.,·,, ouar.do o ·mundo Quer cõm- m.-0 ~ n,_..lle P_ara 0 os _n_ s. ~-.:-~ra ri<> rHvisõo<: rrt'lt"lr'"a~a•. nem de no· "'orem de toda a polttica economtca ,L, " d, "' cr;::~.r.ã0_ rl ... mai<l dõl~,.P<: e fa-
pr~r rto Br;~.~i! mais de vinte milhões. f· '. 1 'ti ... · 1 t • ri~"f'"''~q esOPrdr.9s' h;\at~~ e"te~ t-rfls ~n:q~,"'YI""- P NJV'-1"1 irnf'ort<~"-"-P- mer-

O Sr. Othon MadPT - Permite mam:r;n·:t re a va ~ pecro:eo, emas Cl"ntr61es o bancári" 0 ~ans;o;te ou ~ 
V Ex a u·n apart<>? r Assentimento o ::~e<:ru.mte: a gasohna , ficou CrS c:ela a mun· ~ · ~,.ttn,..i!'l "'"'~ .. .,,.,.,.o.h·~ ·pPln r<>o-i.,e de 
d~ omdon ·_ o Pf'~ co.m-ecoU 'a ez.- O,SQ mais cara: os automóveis estão "·· · s co lCaçoes e 0 seguro. ~ ...... ,..,ssão de licen~a que ainda per-
portar minério de ferro muit'l depo~s por pre-cos mais elevados;. os trans- nf.frry0rH;_o tlêssAs três pl,am.,.,l-;ns ..,:; . ., .,-..... ~. 
rio Brasil e iá est·i. PXn?rtHndo 4 m1- nortes em:arecer-am nesta Cidade e o:; ":l4. na,.qn oue nosJ::!l. sobreviver, que n~ nrh·ilP.;in~ f"H"' f,i-.-.1--..,.,., Jicen~~'~..S . 
lhões de 'tonCladas' por· ano. ônibus vão aumentar de novo as ~sa e~(':mar rlo ~nt111n'o estr?J~ho .l, jm~nrt,.,5o !\ fl('\1"'r ne ?fi ns ven~ -

· • - tarifas, graças ao "petróleo é nosso".· é a r'fitadur~ econôrni(''l, ê 0 contrõie rliPm, ::l r'fnh,. ri'~ 1~"": e, Pntõi~. mes~ 
O SR. ALE~CASTRO GUJM:ARA;;,~ Sr. President-c. se a douta Comis- Prnrõ>nlco di" ou e c')áo exe..mnlo os 

1 

..... " .-.wn--•rin J'll'ío nhtivf'SO:.P-'111 no Ranco 
A~.rr.sce?to," amda:, a Vene:ruela,, q s6 são de Finanças desta Casa além de oovo.<; imneriali~tas one l!ntrer.mm a .:r.., "RrAc:ii o ,.,..,,.fr;'l,...,.,,..to rem·,q:r tiO 
ha_ quatro "'nos ~o exportava ?- U · ~:gender a sugest-ão do meu nobre ,.,_.ú..-es, $lté então -!ffiblm'!'ados a liber... n; ... h,iro A ui11te. v""ndb"" !\ õóla:r li-qmlo e agora esta exportando tres m1- - 1. . - · d ·. 
lhões de toneladas. Para cons~uir l1~er. 1 de no rc1ar a conce~sao e C!e- da de de dirigirem vários fncar.~bs: vr.o. e. a;...,,b :>"'";,_,_ 0hH:,..h>~m trP.s 
éste resultado. dras;ou 30 pés ou se ia cht.os, o Or<;:amento,_ quer na- ReceJt;a n,anter a ordem a far.r.a nública é as 'V'" um. p"..,.,"'"tl:! ,,"1 1·"~"'""'~ rtesti--
9 me-tros. em algumas centenas de quer !i~ ?espesa, e --a ex.ecuçao orça- fl'lrcas armadas, mas conservando oa~ t,:n, r-Jt>..- nt'"l.-.qp.- ""'f'SO ·d"'i:X9:•·h de 
auH6n1etros· construiu uma estrada mentar1a. se se desse ao trabalho -ra ~iê.sses tr.1~ contr\"!~s: o bancál-io, ,.,,.,atri::~,. o .,,H àlnh,.lt·n OP"'"':::-l.--. t~~ 
de feri-<.' en:Í plena mata, e em pleno de, no OrçamentJ?. discriminar tudo o r1a.o:: cornunicaçõ!;'S ,. o seguro. "'!" n11ortunidade de lucro de IQ:J- a 
eertão, -uma cidade. g~~u:to f~sse poss1vel para o~t-er ca- O Sr .. ("r(lmes de Oliv~ira _ con- ?Mt-;., · 

Sr. Presidente. isso não seria nada, çltalS pnvados a sua ex.ecuçao, pro- .slderfl' V. Ex_a aue ess~ três contrô~ 1·. ,Tá em 19"5. du:'lute a querra, Isso 
porque ~~,inda é_po~co.diante dos "'de- pi~iasse a tr~nsferência e est.1. fosse les,wmstr~mentos de r1queza de uma tinha sidn feito. lVmela ~l)Oca f>D.tl'-"1· 
f:cfts'' ncornodave1s. TomemQs VQlta felta, ouso dlzer que teriamos dado nacao, t;tao ,devem ser entregues ao :r-am no Brll.c:il cr.ontPna._ d~> bilhões rir. 
Reclond:'.!, sem dúvida alguma admi- passo seguro e certo paraoe:0 equilibrio estrangeiro . l"t'UZeiro.<:: com dólar de 22 e 23 no 
rável oficinn de trabalho e que, R orçamentário e, mais ainda, para -
qnslque:r prêço, teria que ser reaü- Ct.'nter a inflação porque aí está nes- O SR. ALENCASTRO GUIMA- -:-.ân'lbio livr_e. ' 
zada, mrsmo que para isso tívéooe- tes anos que passam, a real causa RAES - Não vou tão longe como Logo depois da guerra, com o g·::.-
mos qu~ impôr ao povo brasile:to um~ da inflação. V. Ex.a di?~endo que não d:>vemos vêrno que sucedeu o Sr. Getúlio V ar:.. 
tremendt' e~1cargo de prívações. por- · . entregar ao estrangeiro. Não deve. gas, a política fü1anceira eliminou a 
que ela é, sobretudo, um J)€nhor de O Sr. Othon Mader- ~erm1te V. mos agir é pole nosso que o exlJgero I taxa. de 5% e notificou ao Fund<J Jn· 
autonomia e de independência. Ex," um aparte ? . (Assenttmento-. do da nacionalismo entehde, sito é, re· ternacinonal wna naridade de dólar 

Poderia ter sido reallzada apenas orador) Apresentei ao Senado pro 4 cusando totalmente ao estrangeiro l de Cr$ 18,50 oor dóla. Tôda a pessoa. 
pe!o novêrno? Evid~ntemente, não. jeto de lei, que tomou o n.o 37, -Vi- uma colaboração útil ao trabalho na· rn,. ~ houve.~e trnzido nara o S.rasil 
fBitarian'! os capitais -privados para sando, exatamente, a transfedncia eional. tV1Ial-es a 23 poderia repará-Ias., ga-. . ' 



Sábado 22 

nhando 5 cruzeiros em cada um. E 
não pense, V. E:i..a Sr. Presíd~nte, que 
esta transaçao foi aproveitada sõrn~n­
t~:: pelos especuladores e espertos, 
Eempre atentas a tais manobras. O 
Govên10 brasileiro, a autoridade mo­
netária, a autoridade :t:inancelra, cha­
ai~n·a e oferecia dólares ~l'a ooter 
cruzeiros e, para sustar, assim as 
emis.sões de que se acusava o Sr. Ge­
túlio Vargas, emissões que se fiz&mm 
para comprar dólares, cambiais· e ou­
ro. 

o Sr. Kergino.lão Cavalcanti -,Tn­
clusive êsses cuzadores que ai estão. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA~ 
R.AES - Veja entretanto, V. Ex.t\ que 
é à pátria por parte dos brasí!eircs, 
nem se poderia alegar que o estran-. 
geiro esth•esse a aprnveitar-se da mi-
séria do pais. . 

se êsse país, me atrai of~cerendo-se 
a comprar meus dólares a vint~ e 
três cruzeiros , não deveria .furtar-me 
à oportunidade. ETa um ~xcelen~.e 
negócio, Poderia investí-lo.s em apar­
tamentos, em mineração, ou a que 
mais seáa. Quando, já gahand0 di­
nheiro, sr.ti.steito e fe1iz, passa êsse 
govérno a vender dólares a dezoito ,e 

.meio ... cruzeiros: qem poderâ re.s1st..ir 
à atração, a êsse prêmio de 25 a 30 
pOr cento, foa os lucros já obtidos com 
o etnnrêgo do dínhiro no país? 

A Europa, em pri.Qcipios de 1946. 
:mre.sentava -sf' como vasto campo fie 
aDlicação de fundos na reconstrucão. 
Os govêmo eurooen.~. intelígentemún­
te, !1nimamm mediante facilid~des 
fiscais,. os investimento!! na.s re~ons­
truções. O mesmo não se. da'la. no 
Brasil, l)nde, nesse mesmo ano. 'O go­
vêrno adotava nolitica difArente - n 
de não incentivar o investimento. 

Al ógica, o caminho natural, t.:mto 
'Pata o nacir.al como 'P~ta o est1~:;ut­
geiro - e não orecisttl'a ser dnlnH'h 
raça que ~ diz tão sabirla no rnnnê­
jo de moeda - era a salda do Mís, a 
ayançad~ para. a Eurona - A1ema­
nhll. a França, e n Itálla. 

Fol o que aconteceu e até bem pou­
co se regi.stava. 

Por aue. não se exoortava alqodão? 
A adm{ni.Strar:ão antei-ior à atual gns..:. 
tou cinco milhões de cruzeiros nnma 
obra meritória na defesa do hvra­
dor do· al7odã.,o, na defes;a do oreco. 
Apesar de t~-la comabtldn feroznum­
te, a reconhe~o-o merecE!: louvores '1")1; ... 

lo financiamento da lavourn. algodoci-, 
ra e de outros "Produtos. 

Qun:ndo .o;e trat,ou, po,..s.rn, de exn()r­
tar o a112:odão eobt~r ilólaes e libl'as 
para vendel" oor crU'7"-iros. tl11e· se1·ir.'"'1 
retirados da cir~,Tacão. que te?: a n~­
mini.'1tracão? Não· hóuve ~f'lto 0" 
Vf'nder um sfJ oullo. a n~n ser nnr 
'1F!l'CO imoos-~fv~l. · norrmant" !Yl11(t,., 

~"·.hna da cotação nos mercados mun­
diRis; 

A nossa moP(h. alta.;rr•l'l:nt.o V~lJn•·:.,.a· 
r1'1. nas contabilidnrll'!s rlR Faz<>nd;:t. e 
r1" aanco do 'B"'1-Sil, tornava 1rnpos­
~h•.al a exnort::1 cfó o. · 

Bastou rme o Sr. Qevaldo A'~'2.nh~ 
r"nredesse ·o :\trlo de dez C'~"11'lPir('c:: -

.. t. .. rt:t in.~trfífcen~e em rPhl""O à r'le~­
v~Joriza~ão do nosso diPehiro - ,...,.,, . ., 
..,~o resh,. em 11n.::so ~'1f!'l um ~6 qui1o 
do~ produtos a~··,i retidos. 

.lá, então. o fenômPno da Jnfl"'";s" 
H.,l,.a. tomado nnvo al .. nto, J'\OVa Pm­
..,,.,lf!p';e:m e aquele.s nodutno:t ("'lle. dn"'r' 
...., .. :c::~ ante~. teriam cvitan" t,nf-1 
~oi~~. - \nc1m;1ve cert..,•:;: pPrtl',.h""'j"<: 
_ M, não eram mrnaze.s de O<>t.P.1" ~ 

.... ~., .. cha dos acno.tecirnPn.tM. A,~nn:c:: 
'3\''Tti.nuiram ~ int.en..o::.idad~ do n'~'.l. 

Não podemos exítdr. que o estm'l'l­
ueiro ~"'fa rilals uatriot:l dn nue nó~· 
rme ninguém venha (H111i ser msl~ 
livre do oue somos. TI"";~ t"'l'r"""' d"' 
.nos diri!!irmos como N ... ,..Ro livre 
do one êlP.S. O e~tr~11"'ei"tO. C!\T"lfl 
nur~1nuer rle nós. v~i ~nro-veit.::>,. ita 
tf''!ião onde há maior!"~ 1Uf'r{1S. Df',o:­
ÕP- oue Rrfi.'iDVP sen dinheirn e ob­
+<>nh't :')liT(1 pm t .. n(';!"l, n nr ... ;lnt.,_ ::>n-

ferido é dêle, Qualquer forma ern 
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contrário é furto; se não furto, co- !Jrogresso. Não· que ela espante aos renÍ justas mas de forma que o go ... 
munismo, porque é violação do dl.. estrangeiros - e, aí sim, vnt o meu vêrno as possa controlar, corno, aliá~. 
reito de propriedade. nacion11.Usmo, o meu jacobinismo por ... já o está fazendo. 

Sr. Presidente, não defendo o ca- que pouco se me dâ a opiniãa deles Sr. ·Presidente, para concluir, pois 
pital estrangeiro cQntra a idéia de - }nas enche de orgulho a nós bra .. não dese~o tomru: mais a atenção do 
que no.s tenha, muitas vezes, espo.. sileiros, aos que, como eu, vêm sen.. Senado ·•.. · 
liado. Undo, desde a meninice, êsta país, ú Sr. Ruy Carneiro - O senad\1 

Tive a honra, no Govérno passa- acompanhando-lhe a vióa e pe·ceben.. ouve com muito aprêço a V. Exce-
do, de ser o· executor e preparador do-lhe o crescimento. lência. 
de ·atos que deram ao patrimônio No meio dos erros e desacert-os, va- o Sr. Joaquim Pires - V. Exce-
nacional valores consideráveis, e ~co- mos tropeç:.tndo, porém, marchando lência, como sempre, é brilh:mtfssi· 
locaram o nosso direito no seu de- sempre par:'!: a frente. Somos uma mo. . · . 
vida luglíl.r, _ eXIgindo de estrangeiros Nação de 55 milhões de habit:;mtes ;) SR. ALEi\'"CAS'I"RO GUIMA:RAES 
poderosos que restituíssem - e res- e vamos alcançando, aos poucos, a - Obrlgado a VV. EEx.l\. 
tituiram - o que nos tinham le\o'ado. plenitude de nossa autonomia econô~ P:- a. concluir, direi apenas que já 
Havia uma situação real e altamen- mica. Estamos cometendo erros grn~ entrevejo, nó horizonte, .até bem 
te calamitosa para o Pais. · víssimos corno a Petrobrãs, a "Ele~ pouco tempo. Sombrio sob ê!Ste as-

Mas por que se criou essa sítua- trobrás e tódas as qutras .f<.n~sias pecto.- para usar figura literã.ria·-
ção? que atqalmente nos embalam, mas, já entrevejo, há dois dias, a bruxo!eat 

Porque o estrangeiro aaul entrava no meio disto tudo, estamo:-; mar- de uma li.I.zinha, que não sei se :;e 
com capital e o empregava livre .. chando para a frente. Rea1lzá.mos, transformará em clarão maiS forte. 
mente nas ativídades? em 10 ou 15 anos, o que nr'nht1ma Queria Deus· que asism aconteça, 

Não! nacão jamais conseguiu, e tudo isto o Presidente da República, em des-
ós :males causados à Na~ã.o não com 0 nosso próprio esfôrço, traba- ; :..cho publicado nos jornais, determi­

eram fruto da entrada do capítai lho e intelkêncla. nou a constituicf.o de uma Comissão 
estrangeiro, ~, :;;im, da falta de pa~ Mas, Sr. Presidente, é isto mesmo para examinar ~a qUestão da energia 
triotismo - para empregar um têr~ que me faz pensar - aunnd J como elétrica. E' um despacbo grande, que 
mo alto - daqueles a quem incum- todos os homens, atinJo os limites não guardei na memória. Determina 
bia vigiar e defender o patriotismo da idade em que se p0de ptever - inúmeras provKências. Das suas qua­
nac!ona}. Estamos rectumndo a cnl::tbom ~ão dos ( renta ou cinqüenta. linhas, duas são, 

Sr. Presidente, não pode haver que f'Stão sedu:;;idos T'!~Io nono nro-. para mim, p:.-eciosas. Não sei se a. 
corruptor, sem corrompido. gresso e nelas -vantagens :mensns prezado colega senador Othon Mti.der 

Esta foi a realidade. ~qui existentes, estamos re ;UI'ando teve oportunidade de a.s Ier. são -
E 11m dia, Quando se puder fázer atividades- que, sentadas nc nosso repito - duas linhas preclosas, re­

a memória de. certos tempos, sem nróprio esforço. irtnm muH olicá-lo comendando que se examinem os 
ferir suscetibil:!dades - o que ago- de mAneira extr:!Ofdinál'ia, :mprevi- meios e fiados de remunerar-se o ca~ 
ra não se torna necessá..i·1o - para sivei. incalculável! pita! das emprêsas de energia elétri~ 
melhor servir ao País, saber-se-ã Srs. SenadOres, apesar dos pe~ ca, estimulando-lhes e os investimen­
quantas coisas se passaram no Bra- sares, não me sinta nem rm nou- tos nas atividãdes Privadas. 
sil, quantas lutas se travnmm no quinho desanim:'tdo com o nesente: Assim, sr. Presidente, existe essa 
malsinado Estado Novo, para- pre~ pelo contr?rio. é maior a n inba fé !uzinlla. 
servar o patrin1ônio nacional, reinte- no futuro. Apenas lamento o·1e aban- Como vê o nobre .Senador Kergi~ 
grã-lo naquilo QUt'l era seu e m!- danemos ess:1s oport.unidadett e ten- l.a1do cav@.lca~lti. - que, espero, o. 
norar .a miséria e a. espoliação do temos ex"'c•lhlr tarefa ~u-.:eriDr à nos- t_empo e a Gra-;a de Deus esclarece­
nosso povo. Mas até lá se chegou, sa capacidadE'. naturaJMentr param~ rão :naquilo em que minhas palavras, 
nà.o por culpa dos estrangeiros,· 1.0 não temos àtnheiro. n:io temos Vr- fracas· e impotentes, - talv~z não 
por culpa de brasileiros! nicos em número suficiente. n:::o te-) consigam ... 

O Sr. Kergínnldo Cavalcanti - E mos t.emDo. Cac!a emprpe•1diment.o o Sr. [{etglnâldo Cavalcanti - Não: 
tal situação continua. nos!'lo exige um esf~rcn maior do que apoiado) Muito brilhante.s. 

O SE. ALEN'CASTRO GUIMA- em aualquef outro país. O SR. ALENCASTRO GUIMARAE!S 
RAES - Não: não continUa. feliz~ ·Pai-a realizarmos a indl'stria da ... porque isto será., não, a vitó-
menteo não continua, nem continuará. ~1;0. em Voltn. R"rlonda. r.rifl~cs 11mn. ria de um3. idéia _pela qual rue bato,_ 

O Sr Kernínalão Cavalcanti - E' cidade, cnm nb:J.c:tedrnento· 0"' á~t!~ e mas realmente, a vitória pela qual 
o que eu dese.laria. os demais s~rvi"OS P.,c:<'f'nchi~. Nés nós 't~clcs nos batemos! (Muito bem. 

O SR. ALENCASTRO GUTMA- outros pníses. l,ma m;111a df' ~ ço nhl.n- Muito bem. Palmas. o orador e 
RAES - Nossos antepa.ssados eram, t:1-se num oonto ondP estl. t.vô11 à aumv:·imcntaà.o!) 
na maior parte, inexperientes nas sua disonsir9o. ~f' vamos nroduzir t 
questões e sutilezas' econômicas. Em nmn cent•·pJ de fô-rç:1, r01~,.., n rl~ 
geral, pairavam nas altas esferas dl'IS Santo Antênio, fruto ria :Jtfvj(~qéJe 
lutas do espírito: ressenttam-se da e do din'l~'"mn do o;ro-vcrn~:.-1, .... lp:o:­
formaqão esnirit1m! do sPculn 19. celino KtJhitsr"bel-. S"ID0R ohri,.,.~(l,s 
em que as grandes causas, como a a traçar, em plena 1tt"l1rle. umfl e~­
aboltcão da escravatura, a afirm:lc:So tr::1da de úllrtSP ~f>'11 ouiJ.ATY'P"""OS, num 
das liberdades públicas, a materiãH- tpr1·eno alraPtilado e difíc.l. 

r:urante o discurso do Senhor, 
.Alencastro Guimarães, o Sr. Café. 
Filho. deixa a cadeira de presi._ 
dência, que e ocupada pelo se~ 
nlror Alf;·eào Neves. 

O SR. PltES!DENTE: 
Conti:.ua a discussão, (Pattsa), 

O SR. KERG!NALDO CA Vf.L-. 
CANTI: 

zação dos conceitos das Revolucões SOmente norle··pmo!'; cc'Tleno,. P cons­
Francesa e Americana.. as a-tirma- truir a ccntr'l.I el~t«ica den,., 'I O" me~ 
ções do Direito. enfim t.ddas as ai- 1horadá.s a.s condir.óes de vi \a da rP­
tas idéias de esoecUI!lção exi_g:iam o gião. São obras, .como se vê que e-xl­
melhor de sua inteligência e de seus ;em pes<::oal. <Não toi revista palo ara:ior) - ~:-. 
e~.fôrços. Aí f'St?o as org.?niza"ões de Mi'J.as Pres1dente, VDU ver se .o _granc'i.e sJli-

Por outro lado, a prasperida~ na- Gerais, Rio Grande do s·tl e São tt.rio; V::JU, talvez, :!>.J:t..nh{) entrar num<l­
tural de um país- rico como êste ta- Paulo. Em tôà::ts há e~casstes de en· seira das rnais delicadas, na qua,, cer­
zia-lhes antever que o Brasn ~mnor · -;enheiros habilitados.. A pTt1dur.ão de camtnte, n§o tenho ~:tqll.ela C.)ffi:!)etf!1-
taria quaisquer encargos e salria, en.;enheiros habiutad('S, nes·;e ú!ti'TI.os c~a brilhante ãe que, ainda ':lá pnuco, 
afinal, vitorioso de qURlquer com- 1 an:::s, tem aumentado co:1S7d~~·à;.·el~ irovohmtàt·iamente ell'!b{\t'a, f-êt p~·a~a, 
promisso. por mais pesado que fôsse mente, porém, não dá para o coo.o;u- o eminente c:Jlega .Senador Alencas-'.:rr> 
nara o s~u futuro. Mas. no mero dfs .. mo. Assim, a com&f:ar Pelo.'> en~enhei- 0-Limarães. 
to, muitas vêzes Emroveitando-se da ros, todo o restQ do pessoal f> insufi- com 1 S. Ex.a, jese-jo ao Brasil, à 
lnexperiéncia, da ingenuidflde e da ciente em núrnero~ en c:uanH~':'.de pa- no.::sa pátria desenV{IJvimenta· ex::ep~ 
boa fé, introduziam-se brasileiros in- ;-a executarmo' tal obra. ?ião t~l'l'Jos ciona1; desejo que· nos~as atividadeS 
dignos, para vender .. um pedaço. da o dinheiro. A prov-a af est.., n Orça- progressivas se tornem cada vez maío ... 
Pâtrla, ou. muitas vezes, ineonscl'!n- mento - anuncia o Sr. Nin:St'~"o da re';l, e que o e:;pfritc de e1 .,.'.,~,.,. .. '!'­
tes da lgnominia que praticavam. Fazenda - acusa o deficít de quínze · rrü.nto. nã<J esmorecendo, c""Jntinu3 

Hoje, em dia, nã-o há maior 1-s- bilhões de cruzeiro.~. atraves da eneJ~2'ia de· tu::los a·· c 
clarecimento, maior experiéncla. Há, Inconcebível é que ahul" a entic1a- dt dãos, a pr.Jà.iízir frutds opimos d·3 
por exemplo, êsSe nacionalismo ar- de ou cida~ão priv-ado prebndam in~ .• ut.. se oene!icie~n não ::;ó o.s co~\·;:,s,.. 
dente, violento, muitas vêzcs exa- vestir canitai.•:; com delícit: seria. efe- como oo pãsteros. 
~erado_e intempestivo, rrJ.as oue cons- tí .. a:mente, a gera::ão exuontânea. Reconhe:_;.), couw proclam.Ju <l emi· 
titue uma. oo!fcia, uma barreira cnnR- "'""iar .. se com quant1dades. negativas, nt::nte parlamentar, _que a inil.a·;;ãc 
tante a. tôdas as atitUdE!:s. a fim de ah• .. positivo. , ' p"oduz. por v2zes-, J.ur.Cls, g.J.'r,va.mes à:o~ 
obrig?-1as a uma definicão mais ela.. Esta é minha opinião, !11.nd.:1dH ncs ma!ores; e num .1os se.tor~s em GU~ 
ra. Há explicações, há dP.morutra- fatos e tenho esoe-ranra de que o talve'l se ~itila. pndremos rçconhe~e1· ( 
ções, a impedjr aquelas coisas que exemplo, r observação do oue .se rea- dv emp1·é2;o C:e cJ..·:lita.is imp:·oduUvos 
aconteceram no passado, Uza, do que acontece, irá., t 10!!l pancas, o das desnesns suu~rfluas, qu. hh c:m-

os erros do presente nã.o são tão convencendo mc~mo aos .m:zis. renften- tribuem Pa!·a o· d:=senvolvirrento d~ 
grandes quanto nos possam parecer. te.s e emoedc::mldos nac1or1 !li.stas. 00- produ-:.;ã~ ~ da tndústrih.. . . 
Quanto rnajs perto do. fogo, mais-ca- mo o ~obre S~na~or Ker"' n:l.ldo C~- O, Pro:eto :r1·a e1J1 debat~ constJt~l 11 
lor se sente. Para julgar com jus- valcantr, e o rneu J]ustre ~~,e:fF.> e RTJ1I- I m~u ver c,aso d_e jesp.~?- l~l)t(ld~b~·a, 
teza o pr~e-nte. yrecisarem~ tomar <;O Senador _0-ome~ de Olr~ e;ra. Che- ~Vamos p3.~al' c2rca ie ;::.€7~ntc m; 1 hu.~s 
distâ.ncfa, há que têrmos perspectiva, gaTemos ent?~ n J.Stn: _uol:~Ja"~"P...,.,n~ (1 \ ct.e. dó!9.tE'S aos Ed:;:d_.J~ Vmd;.• ~a A.rnf"~ 
para podermo! observar o conJunto o~ra~e!'.to. deJe extnun(l.n !>S ol:'''~s~ nca do Norte, n:!~ao das ma!.S r:cas, 
do qu.e estã. arontecendo neste pn.fs. \Ol.l:b-licas qJ!e uo.s.s_!!.m con.stH.u, ... atrnti- 9E'!'h ver~:a (":'f' ?1~1''1~ conslrl.,,. ...... -. t"l~ 
Estamos realizando. pelm; e.Efôrco vo ao camtal pnv::l""o. E' P-lP. f'Ue a"' ::ez {l\1?-..S·l s:mb1l!ca, mas q11e JUl:ro 
dos brasileirc:3, uma obra ctc16plca c;!e executa. co'>::rem-&e as tarifas que fo- onerõ.sa, de d.:J.i.s cruzadores. ver:iadei. ... 

= 
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ro.:; fnrcs veliws, er. ::DSt.sd.n.s pelã Ma-~ sv in v cear ô testemunho de um cama- res, pedi;t,._rlo urgêncio, nos tfr• 
rin:1a nuri.2:: ame!·lc:..na fot~a de s~-r"!t<;) '~~..;.~, ~h~le '_D·lit.a~. o Ge021·al ~mofre mos do artigo VEE, § 3. 0, do Re~ 
e ;:J.ilé', c;:u::n:..::; :r:~:.-utv. p.:d:.:~·.:o ter, en~re UJhl!'S- ae que t>ul t-od matenal de gimento Jpterno, para o Projeto 
nt;S, a s~:;nifi::J.';fi.,) es...:ol:u u qtie, ~unja lg-ur-r;:·a h:l Un'..J parte que ~.-st?. em ser- dê Lei da Câmara n.o 7), de 1954, 
há pou-::-o, se referiu o nJb1·e ::=:.enador viço permanente e outra em estoque. que altera dispositivos da Conso-
P..it.n~nstro Gtümnr.:'its. . 1 Esses na·>'ics estavam em estoqne; era 1idaçiio das Leis do Trabalho. na 

O .s·~. PRE.S!DJ~N'f'E ·- p:;p lice-n~a I m .t e:Jtocagem p:1ra a guerra. parte relatiüa à Justiça do Tra-
para p:sndenw ao no·c~-e oL:dar C'ue />. O SR. KERGINALDO CAVAL- b«lho, e dá outras providêncías. 
ha núnE!l'O P:.'lra a vota1;J.v. <.'ANTI - Tive informa';é'!-'> de que a O SR. PRESIDENTE: 

...J ~R. KERGiNALCO CAVAI;- 't-odo.s os paí.seb d3. Amérir.a do Sul, 

v. F~. a. tàm grandes pmblemas navais a re- Os. Srs. ·senadores que o aprovam, 
C!.NTi - Att!nde:-ei à çonderação de I mesmo ao.s menure.s, que quase não Em votacão. 

O SI'. Alencasirv Guimar!!es - O n::~- solver, os Estadc.s Unidos (h América queiram permanecer sentaC.{ls. (Pau­
br eon:dor acata jt! dizer que os dq_ís do Núrte, com aquela generosidade sa) . 
ci·v.zac~ares s3.a fe.:rcs "Jf'lhüs Pe':D a sempiterna, que todos conhe::!emos, Está aprovado. 
S. Ex.•1 reconsiderar o que aflrmoLJ, hacia conseg-uid-'.) mandar dois navios O Projeto a que se refere o Requeri~ 
pçJn seg-uinte. sz DS Estadc.:; Unidcs d:t tal tez para com o no~so País. mento 222 será incluído na ordem do 
An.éric:l dél No~·~t=: nas ve"J.desshn co;110 Sr. Presidente, eu ia alon1ar minha dia da segunda sessão ordinâria. 
gerro vedh:J dois cn.!zad.ores, ficava-lhe cr:t'k'l, mas, como V. Ex~ acaba de Votacáo, em discussão única do 
muito mal mas muit{l p:or ain:!a me avlzar de -tUJ já hi .1t.mero par-a · 
ncarla a ~a~:nh:J Bras~l~i~!l, na J?çS.3oa I a v:1Ataç~o de_ ~roietns dt gr~nde i~- Projeto de Resolução numero 20, 
~o se'I Mm,~tr{l e of!C':'I-~!:, enf•m, o púrtancm e~p:nto cordato, nan de.SeJO de 1954, que concede licença ao 

Sr, Senador Vivaldo Lima., nos próprio Govêrno, que os receteu . tcmar o tempo dos Senhçrct Senado-
O Sr-. nz:y Carnc;iro ~ O B:·asil é res Não queria terminar sem m~ referir têrmos do artigo, 49 da Constitu.i-

c;_ue ficaria mo.l. ao brilhantissim{l discurso do nobre ção Federal, a fim de participar 
U SR. KERGINALDO CAVAL- colega, qúando fahm na ~>etrobrás, da XXXIII reunido do Conselho 

dos Governadores,.da Liga das So~ 
r' ANTI--:- Reconhe~::~, e é o que desejo drndo explicação acêrca do no.c;s-o na- Ciedades da cruz Vermelha Bra-
pr.;chmar. cionalis:no. Fá-Ia~ei talve~~ en1 opo!'tu- si"leira (anresentado pela Comissão 

O Sr. Alencastro Guimarães - Per-~tür:lade, que não sei oual se.ia. de Relaqões Exteriores, corno con~ 
mita-he- V. Fx.a qu.~ conclua. Combatí Não quero entretanto, deixar esta clusão dn seu Parecer n.o 276, de 
fudosameLte o guvérno passado, mas tribuna sem expressar ao brilhallte 1954, sôbre 0 Requerimento nU-
de\'O reconhecer que, havendo prati- oradnr que me antecedeu, meu mam mero 168, de 1954). 
c~.d'J atas dos quais dis:::m·dei frontal- alto respeito às suas no'::r~s qm.ll-
m~nte, êsse ato, nl-§m de perfeito dades... O SR. •PRESIDENTE: 
coincirie com os •ntel·ê~s~s nnion;::.:s. O Sr.' Alencastro Guinw1·ãe.r; 
Os dois na vics .sáo ex~elentes, e estão Obrigado a V. Ex. a. Ern vot.g,ção · (Pausa) . 
pefPitaml?'nte em forma o SR. KERG_INALDO CAVAL· Os Srs. Senadores que o aprovam, 

O SH.. KERCHNALDO CAVAI..·· CANTI- ... à, sua vasta r~ulturn. e ao· queiram conservar-se sentadcs. (Pau~ 
CANTI - Poderh V. ~Ex. a -prestar-m~ '·savoir dire" com que i\pres-:::mou os sa:) • 
um esclarecimento? Os d{liS navios não problemas que 1 são, aliás, dfJ mtercsse 
he:viam dado baixa Q.o serviço ativo da de todos nós, porque são d.o intere:>sc 
l\fl'lrinha americana~· do Brasil. 

() Sr. Alenc:tstro Guimarães - V. .Agradeço ao nobre cole_sa as pala-
Eh.a me p?-rm,te que ex)Jlique, como vras gentis que proferiu par~ comigu 
svldado a um civil, o que a:!onteceu e, ao mesmo tempo, desejs.ndo que 
com ês..:;e navio. Pm questio orçn- possamos vo~ar a matéria inclusa 11":1. 
mentál'ia, o Govêrno americano red1_t- ordem do dia, vou deixax· a tribuna, 
ZiJ.... sua es~Hadra. a f'l%. SOmente ~Oo/o lamentando, apenas, que nào tenha o 
dos· navioS é que estão tripulados, e lazer in~ispensável para uma ;:espOs-
d~Rtes só uma parte está com efetivo ta, n:lo a altura... . _ 
dzo geurra. O resto disp-õe apenas d~ O. Sr . . Alencastr~ Gunnaraes -
sen•lço, de instruçãG. Muito n::!Ima de m1nha "'A':;\Ção. 

O Sr. Ruy Carneiro - Guarnição O SR. KERGINALDO CAVAL-
de consf.·rvação. 1 C ANTI - : . . mas uma resposta que 

O Sr. A.lencastro Guimarães _To- (consubstanciasse todo meu oensar em 
dos os demais navios estão recoJhid{ls 1 relação à matéria. (11-fuito Vem; m.ut· 
àS. docas, convenientemente cuidados e · to bem!) · 1 

D11rante o di.ccurso :i.rl Sr. Ker­
ginaldo Ca1ialcanti; o Sr Attredo 
Neves, deixa a cadeir-a de~ prcst­
dência. que é ocupad<.t pelo Senhw 
Café Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ ap-rovado o seguinte 
PROJETO DE RESOLUÇi'.O "N. 0 20, DE 1954 

Artigo único. f: concedida a licen~ 
-;a ~o Senad{lr Vivaldo Lima, nos têr­
mo~.> do art. 49 da Constitnic5.<J Fe­
deral. a fim de participar da~ XXIII 
Renião do Conselho dos Governado­
res da Liga. das soCiedades da Cruz 
Vermelh:'L, a realizar-se em Oslo, No~ 
ruega, de 22 a 29 de maio próximo, 

A Comissão de Redação. 
Votação, em discussão Unica. U.o 

Projeto de Lei da Câmara nUme­
ro 24, de 1~'53, oue estabelece um 
plano e aproveitamento econõmi­
c0 da B!lixada Santista, no Esta­
do de São Paulo. Pareceres favo­
ráveis: da Comissão d~ Econom.ia, 
sob número 215, de 1954; da Co­
missão de Saúde Pública, sob nú­
mero 216, de 1C51; da. Comissão 
de Finanças, sob número 217, de 
1954. 

O SR. PRESIDENTE: 

guardadcs, de· modo a, em qualquer 
!empo, poderem entrar er serviço de , 
gm.rra df~ maneira absolutamente efi­
ciente. Parte dos trezentos milhões de 
cruzeiros se destina a atender despe­
sas com a preparacão de~as unidades 
que- tiverem de recêber -perdoem Vv. 
Ss. o anglicismo, porquz não sei qual 
a palavra equivalente em porturuês -
'uma camada de ce-rt) pre~ arado cha­
m ... dt pelos americarus de moth balled, 
substância que. derramadL no convéz 
por cima dos canhões. em tõda a parte', 
enfim, veda· a entrada do ar e man­
tém a e.c:trutora metálica dos nnvios 
em pleno estado de c:onseivação Tive 
oportunidade de ··iajar nêsses navios ·e 
ct.eguei a assistir seus exercícios. ~les 
estão em condi·;fles de entrar em·ação 
Imediatamente. Nãl) r;ão ferros velhos. 
Não faça· V. Ex. a - .:ujo belo coração 
é conhecido e o sentiment{l ·de patrio­
tismo é ilimitado -- a injustiça de 
admitir que os nossos oficiais e ma­
rinheiros tivessem recebido para o ser­
viço do Brasil ferro velho. 

Em votação. rPausa). 
Continua a discussão. Os Srs. Senadores que o aprovam, 
Não hayendo quem peça a palan-a, queiram permanecer sentados. (Pau-

O SR. KERGIN.\LDO CAVAL­
CANTI - Sl:. Presidente, agradeço ao 
nobre Senador Alencnstro Guimarães 
a gentlleza. da explicação que acaba de 
me prestar, e reconheço em S. Ex.a 
muitC' maior autorijade do que a mi­
nha para tratar de a~sunto de.ssa na· 
tureza. O que eu quis dizer, Sr. Presi­
·dente, quando me referi a ferro velho, 
e que se trata de naviüs que já sairam 
da. ativirl.ade da Marinh<t Norte-Ame­
ricana, navios que estavam em re-serva, 
não sendo usado.o:.. 

O Sr. A1encasb·o Guimarãer. - Ná{l 
estão em teserv·a, es~ão send{l usados. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Estão tantc• o~ quanto en­
ferrujados. 

O Sr. Alencastro Guimarães~- Nés­
se· ponto V. Ex. a está equivocado. Pos-

declaro-a encerrada. sa). 
:Está. encerrada. ~ sem debates aprovado o se-

COMPERECEM MAIS OS SE- guinte 
NHORES SENADORES: PROJETO DE LEI DA CAMARA 

Waldemar Pedrosa - Anísio Jobim 
Olavo Oliveira Apolonio Sales 
Júlio:: Leite - Durval Cruz - Attlio 
Vivacqua - Sà Tinoco - Mozart 
Lago. (9) 

DEIXARAM DE COMPARE­
CER OS SRS. SENADORES: 

Vivaldo Lima. - Prisco dos santos 
-Magalhães Barata. r'arl)alno 
Guimarães. - J_rêa Leão-. - Mathws 
Olympio. - Plinio Pompeu ~- Assis 
Chattea.ubriand. - Francisco Pôrt.o. 
- Novaes Filho. - Walter Fnmc:o. 
-Landulpho Alves. 4.loysio de 
Carvalho. - Pinto Aleixo. - Perdra 
Finto. - Bernardes Filho. - Lez,in­
do Coelho. - Cesar Venme~ro. -
Euclydes Vieira. - Domin[J!JS Velasco 
- Costa Pereira. - João Villasbôas. 
- Vespasiano Martins -.Flávio Gui-
marães. - Roberto Glasst!r. - Ivo 
d'Aquino. -·Francisco Gunow. 
Alb.erto Pasqualini. - Camilo 1'Ué­
cio. <29). 

O SR. PRESIDENTE: 
Já há "quorum" para votação, mo­

tivo por que vou passar às ma térins 
em .votação. <Pausa). 1 

Votação do Requerimento mt~ 
mero 222, de 1954, do sr. Levin­
do Coelh.t ;? .outros Srs. S~do-

N.o 24, DE 1953 

Estabelece um plano de 
mento e aproveitamento 
mico da BaiXada Santista, 
tado de São Paulo. 

sanea­
econô­
no Es-

O congresso Nacional decreta: 

Art. 1. o t:. o Poder Executivo- au­
torizado a elaborar e rclllizar um 
plano de saneamento e aproveitamen­
to econômico da Baixada Santista, 
abrangendo {lS Municípios de Santos, 
São Vicente, Cubatão e Guarujá, no 
Dstado de São Paul-o. 
. Parág-rafo único. O plano a que se 

refere êste artigo compreenderá: 
a) eStudos· topo-hidTográficos geo­

lógico e agrológicos. bem como do 
regime dos cursos dágua da região, 
e projetos das obras nec-essàrlas, Jn­
clush•e das f;Jixas de desapropriação 
indispensáveis às obras; 

0) bvantamento do cadastro imo­
biliário da região a benefici<ar, a-no­
tando os valores das propriedades, an­
tes e depois das obras de saneamento 
executadas e indicando as· que con­
vém desaoropriar para lotear e ven­
der, em virtude de seu baixo aprovei­
tamento: 

c) nroibfção de execucão de obras 
prejudiclai$ ao saneamento da região, 

elaborando regUlamentos par a êsse 
fim, se necessãrio, 

d) ' execução, fiscalização e conser­
vação dos trabalhos projetados. 

Art. 2. 0 p e::~ecutor do Plano será 
o Departamento Nacional de Obras e 
Sap.eamento, que poderá cont~r com 
a colatoração de outras entidades pú­
blicas ou privadas, a fim de providen­
cíar a sua melhor execução, podendo 
delegar competência aos mesmos, par­
cial ou total, na execut;.ã.o de partes 
dos trabalhos projetados na coleta 
de dados, mediante acordos. 

Art. 3." E' o Poder Executivo au~ 
torizado a abrir peJo Ministério da 
Viação e Obras Públicas consignan­
dG ao Departamento Nacional de 
Obras. e Saneamento, o crédito espe .. 
cial de Cr$ 4-D.OOO.OOü,OO (quarenta 
milhões de cruzeírosl, para ocorrer, 
às despPsas com a elaboracão e rea­
lização do Plano de ·saneâmento d.1 
Bafxada Santista, durante cinco anos, 
a collta:r do exoccicio seguinte ao da. 
aprovação' desta lei, distribuídos ((a: 
seguinte forma: . . . , .. 

Cr$ 

L' exercício ........... 4.000.000.11 
2.0 exercício ............ 6.0GO.COO,It 
3.o exerc:cio ........... 1o.o\lo.ooo.no 
4.' exercício ........... 10. OGO :(lOil,tt 
5.l> exercicio ........... 10.000.000,\lt 

§ I. 0 I'> partes referidas serão con .. 
signadas globalmente e ap1icar-se-ãe, 
indistintamente; tm estudo, projeto~. 
:quisição de materiais e equipament~s. 
execução, fiscalização, conservação de 
o!Jras e em ç.essoal de obras e contr:..­
ts.dos, bem como em desapropriaçõ~s. 

§ 2... O crédito especial a que se 
refere o presente ar.tigo terá valid:t­
de dllr~nte cin~o anos, previsto pau. , 
conclusao dos trabalhos. 

Art. 4. a Será cobrada pelo Podet 
competente, nos têrmos da Lei n"é.-· 
mero 854, de 10 de outubro de 1949, ~ 
partir do eXercício seguinte àquele eni ~-­
que ficarem concluídas as obras d.<t ~ 
Plano de Saneamento da Baixada 
Santista, contribuicão de rnelhoría sl)­
bre as propriedadeS beneficiadas. 

Art. 5. 0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicacão,. revo-gadas 
as disposil~ões em contrário. 

A sanção. 

Votarção, em discussã~ umctt, 
do Projeto de Lei da Câmara nú~ 
mer-o 52, de 1952, • que cone Me 
isenção de direitos de importaçãt 
para uma ·máquina "Europa Hu~ 
adqufrida na Alemanha pelo Dire­
toria do PâtrOnato Agrícola Ant&­
nio Alves Ramos, Pareceres ta-os­
ráveis: da Comissão de Constitui­
ção e Justiça, sob n.o 157, de 1954; 
da comissõo de Finanças, sob nú 4 

mero 158; de 1954. 

(I SR. PRESIDENTE: 

Em votação. (Pausa) • 
Os Srs. Senadores que o aprova-., 

queiram permaneCer sentados. (Pau­
sa) . 

E' aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N, 0 52, de 1952 

Concede isencão de direitos l,e 
importação e taXas aduaneiras ex­
ceto a de previdência social, par« 
uma máquina "Europa 11", ali­

. quifiàa na· A.lemanha pela Direl(J 4 

ria do Patronato Agricola Antônia 
Alves Ramos, sediado em Sant«. 
Maria,· Estado do Rio GraÍtde dO 
Sul. ' 

O congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o E' concedida isenção d~ 

direitos de importaçãô e· taxas adua­
neiras, exceto a de prevlidência so­
cial, para uma máquina "Europa 11", 
adquirida na Alemanha pela Diretol'ia 
do Patronato Agrícola Antônio Alves 
Ramos, sediádo em Santa Maria, Es­
tado do Rio Grande do Sul. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
na data da sua publicação , revogadas 
as disposkões em contrário. 

A sanção. 
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Votação, em d-iscussão única. do 
Projeto de Lei ela Câmara n. o 17 4, 
àe 1953, que concede isenção de 
impostos e:,Jaxas aduaneiras pa1'a 
22 toneladas de mármore de Ca1·­
rarU-, destinada à. Basflica da Pe­
nha, em Recite, Estado de Per._ 
nambuco. Pareceres favoráveis; 
da Comissão de EcOnomia, sob nú­
mero 134, de 1954; da Comissã.o 
de Educação e cnrtura.. sob n.Q 135, 
de 1954; da Comissão de Finanças, 
sob n. 0 136, eLe 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em otavção. (Pausa). 

-~ Os Srs. senadores que ~proyar>t, 
queiram permanecer sentados. lPau­
)tl). 

E' ap!"ovado o: seguinte 
PROJEI'O DE LEI DA CAR1ARA 

N.0 174, de 1953 

Concede isenção de impastos e 
taxas aduaneiras para 22 tonela~ 
das de marmore de Carrar. des~ 
tinadas a Basilica. da Penha, em­
Recife, Estado de Pernamcuco. 

..;) congresso Nacional decreta: 

r-es) , a que se refere o art, 1. 777 da 
Tarifa das Aifandegas. 

Art. 2.0 • Esta lei entrará e.:n vig:Jr 
na data de sua publi~ação. 

Art. 3.o .R2vogam-se as d!sp:1siç5es 
em CQntrário .. 

• A' Cojni.ssão d-e Redação. 
Votacao, em discussáa únic:C, 

do PrÓjeto de Let· ela Càmara 
no 196 àe 1953, que conc-3de ise7l­
çâo dé direitos de importc.ção e 
ma.:s taxas aduaneira.s fjara. um I 
micro:.ónibus ·rural, mar.::a Che­
vrc:Zet, destinado à.s Missões Fra.n- . 
ciscanas da Estado de Alag::Jas. 
Pareceres tavorclt;eis: d~ Comis­
são de Economia, sob n.u 213, de 
l!J54: da Comissão de Finanças, 
sob n.0 214, de 1954. 

~ SR. PRESIDENTE: 

Em votaçto. <Pa-:.:sa). 
Os Srs Senadores que o ap::-.:Jvom, 

qu~iram permanece1· sentados. 
. 'E' ~provado o seguinte 

PRQJETO DE LEI DA CAMARA 

N. o 196, de 1953 

Concede isencão de a;reitos de 
importação e· iuãis taxas ac:uc.t­
neir::t.s para um micro-ônibus ru­
ral, marca Che.vrolet, destinada 
às Missões Franciscanas do Esta-
do de Ala.gon.s'. · 

= 
iBenção de tribut r, exceto a. caxa I 
de pre1;idência social, par J: mate~ 
ril.tl importado pel(l Legião de São 
Fa:ulo Pró-Catedral, e desii; 1 ~toS 
à consímção da WJti:t Cated;-al la 
cidade de São Paulo, Capital do 
Estado do mamo nome. P.:tr~ce­
res - da Conissã.o c:e Economia 
sob n.0 137, de 19e4, f ,voráv-21, 
com a emenda' que ote1·ece; c!:z 
Comissão de Fiw:mças, sob número 
138, de 1954, fatiorávcl ao·~rojeta e 
a emenda. 

o SR PRBSIDENTI:: 

Val ser votada a emenda :~rorosta 
p~la Comíssão de E::ouomia. 

Os Senhores Senadores oue o anro­
vam, queiram perManecer SentadoS. 

(Pausa;. 

~· a10rovada a seçuínte 

:EMENDA 

N. 0 1 

Ac!·escente-se ao art. 1. 0 , in fine': 
. . . "dois púlpitos, um trono. ti­

trais- artísticos e ouf:-as obras de 
arte." -

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o :Projeto assim emen-· 
dado. 

ae Medeiros de FiGUiercao, viúVII 
e jiUws do agrônomO . .Amaurp 
PoJgl de Fiç_ueireao. 

O Congres::o Nr,c!ona1 dccrc~;::. 

Art. 1." E' ·co:::.:::~:'dida a P~:J.s .. o es­
JBCi::ü de Cr$ 1. 75ti,'7tl (mil sete:::-:•1-
tos e cinqy.ent::t. e seis cruzen·os e .se­
tenta c.clt3.VCs ((U;~nsais a Gt~::.-m:1r 

1-.:fEdctroo:: de F:,;uei.rcdo, JI.'Ie~htiJdes 
1\.Iaura M(;;e<eiros {.f. .fo'lgut-Jl'edo, Amau­
l v Med'elros de .Jpigueir<;)do e Clei~e 
.rÇ..:eaejros de .Flgücircdo, v:uJ.va e fi­
lhos cto Dr. Amaury Pogg1 de Figuei­
redo, agn.inomo, cl::-.s;;,e j, c.o Qv.ao:ro 
Pei.:reane .• te do M'in~stéi:~o da Ag•·i­
::ult.ura. fak·::-.ido em ron::eqU§ncla de 
esfor:;os dispendidos no exer::!cia de 
suas runçõ2s. 

§ 1.0 Por morte da vinva beneficiâ­
z·ia, a pensão a que se rí.•Ie:..·e €;;te 
~rtigO serà. tr::msferida POS he:dell'OS 
acima mencionados, pera-:!;ld'J o her­
deiro masculino direito ao b-eneficio 
quando atl!'lgir a maiorid~de e as her­
deiras tecnini!1as quando çontr~irr:m 
matr.mõnio. 

Art. 2.0 O pagRmrnto d~t pensão es­
pecial pn::vista nesta le1 correrá à 
conta da ve;:ba orçament:í.ria do Mi­
nisténo da Fazenda. de:::<;;inada · aos 
r:ensionistas da União. 

Art. 3. Esta Lei entra.~ 'á em vigor 
na àata cte sua pnulics.çáo, re\·oga­
das :<>.s disposições eai con~rário. 

Art. 1.0 E' concedida isenção de 
imposWs e taxas aduaneira$, exceto 
a taxa de previdência social, para 22 
toneladas cie mâ.nnore de Carrara, 
procedent~ da Itâ.lia, destinadas à 
Basílica da Penha, em Recife, Ests.dJ 
de Pernambuco, e a serem e_ntregues 
a Otávio de Terrinc:a, Super10r Pro~ 
vinc'al dos Capuchinhos, em Pernam~ 

. Os Senhores Seriadorçs que o apro-
0 Congresso Nacional ~ecre!a. · vam, quelram permanecer sentados. 

A' sanção. 
Votação, em discu::;são única, do 

Proje~o de Lei da Cã.mata n. 326, de 
1953, qucctispõe sôbre a suostítuicto 
de comprovante de contribuição a.ra 
subscrição compulsória de O!:l~iga~·ões 
de Guerra, com base no impôsto de 
l·end~. Pa1·eccr raoorável, sob numero. 
153, de 1&54, da Cornlssf.o de Finan­
ças: 

Art. 1. o E' concedida ~se~w:>.o de I (Pausa) • 
dneltos de unportação e ma1s taxJ,s 
ad~aneuas, exceto ~ de_ ~revidéncia E' aprovado 0 .seguíntt. 
soc1al, para um mtcro-ombus rural, 

buco. · , · 
Parágrafo único. o mãrmore men~ 

cionado no art. 1.0 cou.sta de duzen.­
'tos metros quadrados para piso, dois 
bustos com colunas, doís sacrários 
com expositórios, uma estátua d€' 
Nossa Senhora, uma pia com ornatos 
]>ara sacristia; um anjo, um porta~ 
lâmpada para o altar mor e duas es~ 
tátuas pequenas. 

marca Chevrolet, a ser ímpm·tado dos PROJETO DE LEI DA CA.MARA 
Estados Unidos pelo Guardião do 
Convento de São Francisco, de Pene­
do, e· destinado às Missões F.rancisca­
nas do Estado de Alagoas. 

Art. 2.0 • Esta lei entrará em vigor 
na data de .sua publicação, revo-gadas 
a.s dispÓslções em contrário. 

A" sanção. 
Votação, em discussão única, do 

Projeto de Lei· da Câmarll nú.­
mero 'H.H, de 1953, que concede 
auxílio ao Centro de Pesquisas 
Pedagógicas p<tra ínvest.igações 
sôbre o desenvolvimento educa.­
cional do Brasil e dá outraa pro.­
vidéncias. Pareceres javorá?)eis: 
da Comissão de Constituição e 
Justiça, sob n.o. 183, de 1954; da 
ComiSsão de Educaçá.o e Cultura, 
sob n.o 164, de 1954; da Comis,'!áO 
de Finanças, ·sob n.0 165, de 1954, 
com a emenda . que oterece. 

O SR. PRI:SID:ENTE: 

Vai ser votada a emeilda da Co-
Micsão de Finanças, assim redigida: 

Ao artigo 1.0 , onde se diz: 
".. durante três anos". 
... · an~almente. 

OS Srs. senadores que a aprovam, 
queiram permanece r sentados. 
(Pnusa) . 

Está aprovada. 

O SR. PRI:SID:ENTE: 

Em votação o p.rojetO a.!;sim emen­
dado. 

Os. Srs. Senadores que o .aprovam, 
queiram conserVar-se sentados 
(Pausa). 

E' aP.rovado o segueÜte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
:N.0 181, de 1953 

Concede isenção de direitos e 
ta:.ras aduaneiras para embarca~ 
ções destinad~à dragagem e aos 
~erviços dos portos. 

O Congresso Nacional- decreta: 

.A~. 1.0
• E•. concedida isenção. de 

dlteltos e taxas aduaneiras para em~ 
ba-rcações montadas ou desmontadas 
completas. destinadas à dragagem ~ 
aos senrfços dos portos <rebocado-

Art. 2. o Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, 1·evogactas 
as disposições em contrário. 

-A sanção. 
Votacào em discussão única, de 

Projetá de Lei da Câmara nú­
mero 225, de 1953, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, peCo Mi­
nistério da Educaçúo e Cultura, o 
crédito espeCíal àe Cr$ 500.000,00, 
para .ocorrer a despesas com. a 
instalacão da Casa Euclidiana em 
Sáo JoSe do Rio Pardo, Estado de 
São Paulo. Parecer favorável, soiJ 
número 192, de 1954, da Comissão 
de Finança.s. 

O SR. :>1\:ESIDEN':E: 

Em votação. 
,(Pausa). 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, quéitam permanecer sentados. 
\Pausa). 

E' aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA C AMARA. 

.,. N. o 225., de 1953, 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério à.a Eduw~ 
ção e Saúde, o crêdito especial de 
Cr$ 500.0DO,OO, para ocorrer a des­
pesas com a instalação da Casa 

· EUclidiana, em São José do Rio 
Pardo, Estado de São Paulo. 

O Côngresso Nacionál decreta: 
Art. 1." E'' o Poder Executivo au~ 

torizado a ·abrir, pelo Ministério da 
Educação .e Saúde, o crédito -especial 
de Cr$ -500.000,00 (quihhentos mil 
cruzeiros) destinado a ocorrer a des­
pesas com a instalação ,da Casa Eu­
clidiana, com sede em São José do 
Rio Pardo, no &itado de São Paulo., 

Parágrafo nico. A aplicação desse 
crMito será levada ..a efeito tJel3. di­
retoria do Museu, assistida por um re~ 
presentante de lívre escolha, do Mi.­
nistro da Educação e Saúde. 

Art. 2. 0 Esta Lei entrará em.vigor 
na data de sua pUblicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

-A sanção~ ' 
· · Votação em discussão única, do 

Projeto de Lei da Câmara nú ... 
mero 306, à'e 1953, que concede 

NP 306, de 1953 

Concede isençào de tributos, ex ... 
ceto a taxa de previciênc ía [.Ocial, 
para material. impc,rtaclo pela Le­
gião de Sãõ .Paulo Pró Catedral, 
e aestinados a conYtrução da nova 
<.:atedrat da cidade de São Paulo, 
camtal do Estacto. do mesmo no-
me. -

O Congresso NadonaJ dec :eta: 
Art. V' E' concedida isenção de 

tributos· exceto a taxa. de previdên­
cia socjaJ, para o seguinte material 
adquirido e importado da Itália. pela 
Legião de São Paulo Pró Cat.e_dral da 
cidade de São Paulo, càpttal do ·Es­
tado do meEmo nome: um óq:ão rr.ar­
ca "Bal!::iani~Ros:si" completo, des 

O SR. PRESIDENTE: 

Ern votação. Pausa. 
'Os S1;s. Sf naclores que o aprovam~ 

queü·am con.~enar-se sentadoS Pau­
sa. 

E' aprovado o seguinte • 
PROJETO-DE LEI DA CAMAUA 

N.0 _ 326, de H! 53. 

Dispõe .~ôbre a sirDstituictio de 
com.wovantes de contribuições 
para sub:;crição compulsóría. de 
LH;ngaçõe.~ de Guerra, com àasr 
no tmpôsto de renda. 

montado, com todos os seus acessá... o Congresso Nacional decreta: 
rios e pertences, esculturas acaba-
das, de mârmore e bronze, para cons~ Art. 1.0 Prescreve em 2' (dois) anos, 
truçào de altare$, pias batismaís e' a contar da data. do n~spectivo paga-
portas. rnento, o diré·itn à l>Ubstituição pelos • 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor !;ltulos llefimtivos 8 dos comprovun­
na data de sua publicação, uFoga- t.es do re~?lh:mento das importâncias 
das as disposições em cont.ràrio. devid&s a ti~ulo de subscriçê.o com­

pulsória de OJrigações de Guerra, com 
A Comissã_o de Redação. l)ase no impôsto de renda, j!'lstHuicl:\ 

Votação, em discussão ú.nic::t, do pelo ar~. '5.D do Decreto-lei n.0 4.789, 
Projet-o de· Lei· da Câmara n.o 3U9, ele 5 de outubro de 1::14.2. 
de 1!:153, que concede a pensão. espe- Art. 2.° F~:-a ásseg:urado aos subs­
cial de Cr$ 1.756,70 m-ensaí~ a Guio~ ~ritorcs'compulsórios daquele emprés.­
mar Medeiros de Figueiredo, M'chtil• timo que, de possn . dos comprovan• 
ctes Moura de Figueiredo, Ainaury tes do rr.!olhimcnto, não os substitui• 
Medeiros de Figueiredo e Cleise Me- rem no pr!lzo marcado no Mtigo an­
deiros de Figueiredo, yjúva e tuhos terior, o diteito de requererem à re• 
do agrónomo Amaury Foggi de Fi- partição competente a sau substltui­
guei.redo, -~do Mini,stério da Agricul .. çáo, até o fim daquele prazo. 
tura, falecido em conseqüên<?~0 ae es.. f 1.0 Recebido o reqUerimento, qu~. 
forços despendidos no exerc(rr'.tb de em todos os casos deverá ser acom· 
suas tunçCI€s. Pareceres favoráveis: panhado dos comprovantes, serã. feito­
da comissão de constHuição e Jus- um registro dos subscritores por or· · 
tiça, sob n.o 119, de 1954; da Comis~ dem cronológica e os títulos detini ... 
são de FUlallÇ3.S, so bn.o 1.20, de 1954. tivos ser~lhes~ão entregues no prazo 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votas:ão. Pausa. 
Os Srs, Senadores que o Rprovll.m, 

queiram con~ervar-se sentados. Pau~ 
sa. 

------' ... E' aprovado o seguinte 

PROJETO. DE LEI DA CA:aARA 

N.o 309, de 1953 

Concede a pensão especial de 
Cr$ 1. 756,70 mensats, a Guiomar 
M edêfros de Flg.ueirecto~ M ech til~ 
aes }~!aura de Figueiredo. Amau .. 
171 Medeiros de Figuetreào E! Cl~~ 

máxima de 60 {sessenta) dias. 
f 2.0 São repartições competentes 

para o recebimento dos requerime­
to~: na- o·apital Federal, a Caixa de 
Amortização: nas Cnpitais dos Esta­
dos, as Delegacias Fiscais: no inte ... 
rior dos Estadas·, as Altândegas, Me• 
sas- de Rendas e Coletoras .z.,ecterais. 

§ 3: o As Obrigações de Guerra. Eó 
serão entregues aos subscritores com­
pul<;•.kias com base no impôsto dt 
rez1da contra o recolbimento dos com .. 
provantes que lhes são fornecidos 
pelas repartições arrecadadoras qUl'lh­
do do :pagamento respectiVo, os Q'IaW:, 
serão sempre inutílizados a ;;:ar!mbo 
ou nicote ... 
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. ' Art. a.o Qs comprrvar·tes, JUP di-~ 
··f-ito a sutst.·u.:ç_:Jl e:::t:.,:a Jr..,.~.:.itJ, 
. :;erão~\\,;re:!ndidos e inut.ilizad,.,s qnaa- . 
da aprC'Sent:~'.i":~ ÜS 1'Cj:iS~i~;;.:s de que 
;;rata o j 2.'' do a~·ti~t1 '2. 0 , e el~\·ad<-\s· 
a Fllltda d€ Guerra as iJ:npürtãnria::: 
respectivas. fa7endo-se r-ara t:Ii · fim 
o necessârio jógo de cnntalL 

parágrafo único.. Aos . s~vs porta­
dores :;erão fornecidcs c~rtif.in.J.~ cu·s· I 
Da ,·amentos referentes acs~ c~mpl:o­

\·ar~tes inutilizados os quais entre-~ 
'. mto; n~io clarão direito à. sui:.~~Ülll-
r i o e servirão apenas. c0m:J ;>ro~·a dos ' 
~ :l,gamentos dctuad:;s. 

.1,rt. 4. o o. pra?;O a que :.:~ refeT~ o j 
~ ,.o;_l""O 1. o desta· oel cvmeçru''\ a zor-
i ~·t· '='da data de sua pubt~ca.:;tln pai a I 
t-:; camprovantes já expedidos. 

Art. f. o O dis[:DSto tJ~;:,t . ..J ie: apli- , 
cJ-Sc tumhém nas de:;contcs- de 3% 

dos da ..-d..o:mérica. Pare ...... r 
veZ,. :;ob n ° 231, de 1953. 
mis~o de Fina-nças . 

O SK PRESIDEN'cE: 

Em vt..taçS.o (Pausa), 

favor á­
da. Co-

Cs. ~rs._ S":::nadm·es Q.Ue o aprovam 
(L cL·a..:n pr:.:m::nec:r s~nta::lns. (Pau.:;a 

E' a::r:rovado J S:Jguinte 

PROJETO DE' LEI DA CAMARA 

N. 331, do 1953 

Autoriza o PcdCr Executivo a 
abrir, JK.O Ministério da .Marinha, 
o cr<!rlito LSpecial de Cr$ ••.••• 
32LC1iLOGO,OO, pa.;·a oconer ao pa­
gamento dos cruzadores "Sant 
Louis'-' e "Phila-delphia"', adqui­
ridos ao Govérno dos.Estados Uni­
dos da. Améri.cd, -

. •trés por centol sôbre vem:Jtr•ur!,c•s O Conq-resso Nacional decreta: 
uos fundonárlm=. públicos e sal'ári:Js, Art. 1.0 E' o Puder· Executivo auto-
Prdenados ou comissões- d:J5 assnciad(•S ri~éatlo a abrir, pelo- Mirüstérh da 
t..lo3 Institutos e Caixas df'- A;n<:ent,:::.. 1\~;.r~nhr .. o crédito especial de Cr$ .• 
rioda e Pensões {ar tia Js 6. n e 7." do 3!"1 .. 048: !'OO,Ctl (trcz-:?ntas e vinte e um 
Decreto-lei n. o 4 ~H9; ='de· :;- de. outuor.-:-1 m:lhões e quarenta e oito mil cruzei­
de 194:2l, devendo· o .,)1"8:<:0 àe 2 (ctois) rcs). para ocorrer no_ ~~gamen~o ó.'os. 
av:Js ser cont1tdo a pur.t,ir d::t c,:.ata oe C!"D'l~dcres l'i'SaTit L'JUlS e "Philadel­
su:t publicaç?.~. . , phia", adqt1iridos do G,o~érno ame-

Art. ~- O Diretor d.t C::uxa. dç rt.-~a.no, e rle"'P~"as n ... cess::trms ao rece­
~\mortização f•xr-edtrá a~. nrcess<1.nc:s b 1mento do~ c1tad~~ r:v10s, conforme 
nstl uções para a !iel ex~t:ução desta a segumte discrimmaçao: '"' 

w I ~ t.rt 7 ,o Esta lei entl·~ á em v1gor Para Apagamento, ao ~ 
na data de stn oubliC3.~·R0. I Go::o:rno dos.Fs.t~d.os 

Art. s.o Revoiam-s~ ao;; clisposiçõrcs Un1dos da _t\nwnc3: 
e;n c:mt:-ârio. d-') _Norte, nela aq_ur~ 

A sanção. ~i"a~ rios cm.~a.~'Jres 
votacão· em d~SL-'ttS:i1?o única. do Sa .nt Lou.s - e 

Projetô d~ Lei da. ~ clma.~!l n:: 330, 
1
',Ph';acteJ_-.-,::Ua.", ;ea-

de 1953, qUt? áisnõe sôbr~ a con-ta.- 1,?:2 c.: a de acovdo 
"gem de ter:zpo ·de sen;!ç<J -públic'-' r:om o ~acto cte De-
para efeito de 'ZV·m·r1tadon·• a'J fesa Mutua (~utual 

J · G b · z ·,, " ~ -·t v~tense P.-"''liSteuce Dr . . ose !l ne .. _e Lemo_, B1h-?· Act c,- 1949) US$-
Parecer~s tavl:!rávtzs: _da Comz.~s~o 8 _4-.;:;0.Ô!"\O,OO. que ~f} 
de Sermço Pub!tco !:Wl} SOb- 1/;t- "b." d C S 18 c2 
· 209 d 1o54: 1 -. - - c.., 1!• e r ,I * 
mero. _ • ;.e ~ :o t.ft .,oP.mtS:sfW corre.st:oT'de a ..... l;;S.18L~CIJ,OO 
de•Fmança .. , sob n._ 210. d. 19.:14. Para: as despesas de 

' O •SR. FRES!DENTE: 

Em votação. ( Pa.u.s9- l . . . 
os Sr:s. Senadores c1u.e _., aprov'l.m, 

queirsrrt cinsenrar-se sent?..:!cs. lPa11.-;.;t) 
E' aprovado· o seg1ün~e 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. 0 330,- de 19~3 

Dispõe sõbre a · contagz-m de 
t'e'mpo de terviço público, pwa' 
eteito de. aposentado_ria ,do ,plu·•..rJr 
Jose Gabriel de Lemos Brito~ 

o Congresso Nacional decret~: 
.A:rt. 1. 0 Para efeito de aposenta­

doria., com os venc1menws · h1.tf'g:ral,; 
de Presidente. do Conselho Penitencia~ 
rio do Distrito Federal, será contadc · 
ao -Dr, José, Qar:•rieJ de Lemos Brüo 

, todo (t tempo de servu;,o que o n1 esm-:: 
tetn nesse e nout.ros cargos públ!Col 

Ar.t: 2. 0 Revogam-se as disp•::s;çõe.:: 
em contrã.rio .. · 

À ~anç.âO-. 
votação em discus-são _única do 

Projeto de Lei da Câmara n. 331, 

rP~ebimento, incluí­
das l'l':l re1.ativas a 
ue<::s!1a t. nHs 
8. 7(}(1 COf't.OQ \!Ue. ao­
rA rfth:I"J dP Cr~ 18,72, 
corresponde a . , . . 162.864.COO,OO 

_Total . 321.048.COO,OO 

Arl-. 2.0 Esta l'i'.i P-nt:r'rtrá. em ''igor­
na d~ta de o:ma nublicacão. 

1'--rt". ~-0 "Revogam-se 'as disp<Jsições 
em co..,tr~r!o. -

A ~9:nl'!iio 
.nt"":'flt:"'n.., 1Í.nica dn Pro1eto de 

V~i d"- CA.mara -r _o 358, d~ 1953, 
QUP- · tmtoriP~a n Poder E:r:ecnt.i-vo 
a ah .. ir ..,,1,.., Ministério du Edu­
cn,.;;., e r.~~7~-o,,.n__ o crédito e~uecial 
d~ Co·<:; J.A.._ !'17.'10. -nara o.tenrler ao 
p!',.,-,..,..,~tl.fn d~ ""'"nfiq..-.-~fio de ma­
rrt~têrio a nne têm direito r'>S f)rO­
fP"'sflrl!<:: rme ·-mer,'!ioPa. 'Pari'!Cer­
frr•'""'~W~l. .~ob n.o- ?11. de 195-4, 
da ComiS$}lo· de Finanç"as~ 

O SR: , PRESIDENTE: 
de 1953, que o:utoriza o Poder Exe- Fm ·discussão (Pausa.) 
cuti~o a abrir,_ 1!elo Min~tério ~a Não bavendn ouem pêea a palavra, 
Z..hrmhff. o creif,tto especzal de Cr$ t encerr~rei a rHscussão. (Pausa)•. 
32t.ü43.C"CD.OO para ocorrer ao pa- Encerrada. 
qa_-m~to dos cruzt:to.ores "~aint Fm vota·cã.o. · 
Louis" e "Phila.ddphi"'..", adquiri- Os srs ·senadores oue o aorovam 

· dos do Got;êrno dos E.stados Uni- queiram n"ermanecer sentados (Pausa). 

pROJETO DE'LEI DA CAMARA 
N.0 '358, de 195-3 

Autoriza· o ~~er Executivo a abrir-, pelo Ministério da Educaçdo 
e C1fl~ura.! o creàtto. e~~cial de Cr~ 444.5-17.7-o, para pagamento de 
~·r-atl{acaçao de m.a!?'Jsteno a prajessore~ ·do· mesmo Ministério.. .. 

O cOngresso Nacionál dec~to: · 
· Art. Lo E' o Poder' Executivo autorizado a abrir, pelo Minist-Í'io da 
Educaç.ão e Cultw·a, o ·crédito· especial de Cr$ 444."517,70 (quatrocentos e 
Quarenta e quatro mil, quinhentos e dezessete cruzeiros e s~tenta centavos) 
para pagamento de- grati.t:icação de magistério a que têm direito de aéõrdÓ 
com o De~reto-Lei n.0 ~- 0.95, de 21 de dezembro de 194(), modiÍicado pelo 
Decreto-:LeJ. n." 8.315-, de- 7 de deze-mbro de 1945, os seguintes p-rofessôres do 
mesmo Ministério: 

- Luiz Maria ée ·Sousa Delgado, professor catedÍático 
pndrão o, da Faculdade de Direito da Universidade d~ 
Recife <p-eríodo 

1
de 5 de janeiro a. 31 de dezembro de' 

1950). • • • • •• • ••• : • .•• ., •• "'"' •••• ·-- •••• , ••• -

Cr$ 

5.935,50 

2 __.:. Amadeu da. Silva Fialho; professor catedrático, padrão 
O, da. _Faculdade Nacíona·l de· Medicina da. Univ.ersi­
dade do Brasil (período de 30· de dezembro de 1948. a 
3l. de dezembro de 1-949). • • . ... , _ ......... , ... .. 

3 - João Peregrino da Hqcha Fagundes Júnior, professor 
catedrático, pad:·ilo O, da Escola Nacional de Educa­
ç.1o Física e Desr:ortvs da Univers-idade do Brasil 
(pe~·;odo d-e 14 de n~sto a 31 de dezembro de 1950) 

-4 - 'Teodoro· Am§.Iio da Fonseca Vaz, professor catedr9.­
tico, padrão O, da E.'lCola de Engenharia da Universi­
cfade de Minas Gerais (p_eríodo de 12 de outubro a 31 
de dezembro de 1950) . . ........................ . 

5 - Col~mar Natal e Sílva, professor catedrátíco, padrão 
O, d"a Faculdade de Direito de Goiís, rperiodo de' 8 de 
dezembro de 1950 a 31 de dezembro de 1951) , , , .. , . 

6 - Assuero José Garritano, nrofe..~sor catedrático, padrão 
O. da- Fscola Nacions.l de Música da uUivetsidade do. 
Br?sil (período de 8 a 31 de dezembro de 19ê0) ..... 

7 - Noêmia Madureira :Cantas, :çrofessor, padrão J, da. 
· Escola Industri~l de l!.racaju da Diretoria do Ensino­

Industrial, (per:odo relativo aos meses de novemb:o 
e d-ezembro. de 19'50) • . ........................... . 

8 - Jorge Romano, professor (Chefe dQ Curso de Arte de 
Como - (.Sana.tariaJ, - Escola Industri-al de Natal: 
da Diretoria do Ensino Industrial, padrão J, <11eriodo 
de 27 de março a 31 de dezembro de 1951) ••.....• 

9 - Anfil6fio Jaime· de Altavila Melo, professor 'catedrá­
tico, padrão M, da Faculadde de Direito de Alagoas 
(l;:eriodo de 5 de- julho a 31 de deZembro. de 1951) . 

1[) - Julíano Pinheiro Ltra Soz.inho, p-rofessor, padrão M, 
da Faculdade de Medi.Gina e Cirurgia do Pará, 
(período de 23 de janeiro a 31 de dezembro de 1950} 

11 - Archimedes Vargas da Costa Filho. professor, Colé~ 
gio Pedro II - lnternato,. padrão 1\f, (período de 18 
de setembro de 1946 a 31 de dezembro de 1951) . . •. 

12 - Newton de Menezes Pádua, professor catedrático, 
padr."'o O, da EScola Nacional de Música da Unh--.r­
sidade do Bra.sil (período ct·e 5 de junho de· 1949 a 31 
de dezembro de 19~C) ...• , ............... , ....... . 

-3 - Alexandre dos Santos Selva Júnior, pfofessor cate­
drático. padrão o, da Faculdade de Medicina, da 
Universidade do Recife (periodo de 22 de dezembro 
de- 1N9 a 31 de dezembro de 19-50) . .. ............ . 

14 -Henrique Silva, prof~SS<lr, padrão J, da Escola Têcnica 
de Goiânia, da Dil"etol"ia do Ensino Industrial (p-eríodo 

. relativo aos meses de outubro a dezembro de 195t}) • 
15 - Arnald-O Azevedo .Estrela, professor catedrático,_ pa--­

drão O, da Escola Nacional de Música da Universi-­
dade do Brasil (péríodo de 28 de setembro de. 1948 a 
31 de dezembro de 1S49) , •. , ••..•.•••..•• , • , ... , •••• 

16 - Laura da COsta Nunes, professor, padrão K, da. Es~ 
cola Técnica de Goiânia, da Diretoria do Ensino In­

~ dustrial <período relativo aos meses de novembro a 
dezembro de 1950). . , .......................... . 

17 - Neli Fórtes Castelo Bl-anco, professor catedrático, 
padrão O, da Faculdade de Direito do Piauí, (perío~ 
do de 8 de dezembro de 1950 a 31 de dezembro de 
1951) . . .. ' .... ' .............• ' ... ~.' ... -'' .. ''.'. 

_,18.- Antônio José da Costa Nunes, professor catedrático, 
padrão O, da &<;cola Nacional de Engenharia da 
Universidade do Brasil (per.:odo de -4. marÇ() de 19-W 
a 31 de dezembro de 1951) , ....................... . 

19 - Paulo de Carvalho; .professor catedrático, padrão O~ 
da Faculdade Nacional de Medicina da UniverSidade 
do Brat;il (pei-iodo d_e "30 .de juriho a :n de dezembro 
de 1951) ........................... , ............ . 

20 - Cromweil Barbosa de Carvalho-, p-rofessor catedrático, 
padrão O, da F-aculdade de Direito do Piáui, tperio~ 
do de 9 de maio a 31 de dezembro de 1951) ......• 

21 :...... Rufino de Almeida Pizafro, professor catedrático, pa .. 
. drão, O, da Escola Nacional de Engenharia da Uni~ 
versidatle do Brasil,· tper!odo de 11 de janeiro a 31 
de dezembro de 1951) . . . , ...•............• , .. , . · .• 

22 - Otávio Beviláqua, professo-r catedrático, padrão o. 
da· Escola Nacional de Música da Universidade do­
Brasil (período de 28 de- setembro. de 1948 a 31 de 
dezembro de 1951) , • .. ......................... . 

23 - Edgard Nogueirà, professor catedrático, padrilo O, da 
Faculdad~ de Dir'eito do Piauí, (período de 8 de de­
zembro de 195{} a 31 de "dezemPro de 19-51}- , ....••. 

.24 - José Rodrigues Sette, professor catedrático, padrão O, 
- da Faculdade de Direito do Espirito Santo <periodo 

de 1 de fevereiro de 1951 a 31 de dezembro de 19-52).: 
25 - Adalberto correia Lima, professor catedrático, padrão 

o, da Fàculdade de Direito do· Pia ui, (pel'iodo de 8 
(ft dezembro cte· 195-0 a 31 de dezembro de 1951) . ' 

26' - Eugênia Catulina, da Silva, professor, padrão J, da 
. - Esco-la Industrial de Fl-orianó"j;Olis, da Diretoria do 

Ensino Industrial, Cperíodd de 22 de julho a 31 de 
dezembro de'1950J . . . : .•..•........... , . , .... · .. · 

27 - Antônio José Cordeiro, professor 'catedrático, padrão 
· O, da Faculdade· de Direito de São Luiz do Maranhão 

(periodo de 8 de dezembro- de 1950 a 31 de dezembro 
de 195ll ....................................... . 

28 - Maria Isabel Lac-Ombe, professor, padrão K, da Es-; 
cola l'écntca Nacional, <período de 12 'de maio de 1947 
a 31 de dezembro de 1951) .............. -........ .. 

29' - Alice Serra Mendes, professor, padrão J, da EScola 
Técnica de São Luiz, da Diretoria do Ensino Indus­
trial, <periodo de 23 de setembro cte 1948 a 31 de de-
zembro de 19t;Q) ... • •••••••••••••••••••.. • • • • • • • • • •' 

2.290,30 

1.322.,611 

6.387,;0 

1.161,30 

1.31W,03 

1.1&1,00 

13.520,70 

26.193,~ 

6U3fr,ilt 

9.!33,00 

1~.483,96 

2. 070,00 

7.ssoM 

:t.Sl.O,IJD 

6.387,10 

10. il>!,lill 

Íl.ô12,90 

17.516,10 

29.3~,oc 

6.387.10 

•t1.50il ,Oi) 

6,38'1,!0_ 

19.161,30 

52.958~0 

18.699,00 
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30 - Francisco de Sales Oliveira, professar catedrático, 
padrão O, da Faculdade de Ciê:ncias Econômicas ela. 
"Universidade do Brasil, (período de 19 de dezembr.o 
de 1949_ a 31 de dezembro de 1951) .............. . 

31 - Carlos Alves da Qosta, professor catedrático, padrão 
O. aposentado, da Faculdade Fluminense de Medicina 
(período de 8 de dezembro de 1950 ,a 31 de dezembro 
de 1952), , , , , ,, , , , , , , ,, , , , , , , , , , , 

32 - Francisco Vitor Rodrigues, protessor catedrático,· pa­
drão O, da. Faculdade Fluminense de Medicina. {pe-' 
l'iodo de 8 de dezembro de 195':1 a 31 cre dezembro de-
191;2) .,., •• , ' ... """"'' ""' "'"'"' ,. 

TOTAL . ' ........................................ . 

12,209,60 

37,16),30 

12,387,10 

~44,517,70 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor na data 
as disposições em contr~rio. 

de· sua publicação, revogad_a.s 

A Sanção. 

Discussão única do Projeto de~~ 
Lei da Cdmar.a n.0 4, de 1954, que' 
concede o auxiLio de Cr$ 5 000.000, · 
11ara · as ·obras da futura Basiltca 
Nacional de Aparecida, no Estado 
de São Paulo. Parecer .favorável 
$Ob n.o 259, de 1954, da Comissão 
de Finmtças. 

matriz da cid.a.de do mesmo >tome. 
no Estado do 'Rio Grande tlo Sui.: 
parecer f;'lVOráveJ, .~ob n.0 185, de 
!954, -da Comissão de Finançu.s. · 

O Sll, PRES'DENTE: ·• 
EnJ discussão. (Pausa). 
Não havendo quem p2ça a ualn.vra 

q SR, PRESIDENTE: encerrarei a discussão. <Pausa). 

Veio à Mesa 
-,ai ser lido. 

E' lido e 
o seguinte 

urn requerimento que 

sem debates aprovado 

Encerrada. 
Em votação, 
Os srs. Senadores que o aprov:J.m 

quejrarn permanecer .sen~.ados. (PauM.t) 
É aprovado o segt1inte 

Discussão única do Yrojeto .de 
Lei da Câmarl! n.0 4'7, ele .1954, 
que autoriza o P.ocler ·Executiva a 
abrir~ pelo Ministério das Rela­
ções Exteriores, o crédito especial 
de Cr$ 14.oo_o.ooo,oo, para auxi~ 
liar as despesas com a realização · 
elo. XXXI Congresso Eucarístico 
Internacional. "Parecer javorãvel, 
sob n.o 241, de 1954, .da Comissão: 
de Finanças. ! 

O SR, !-R'E;_,TDENTE: 

Em discussão <Pausa>. 

Não ba.:vendo quem pe~.a n palana, 
encerrarei a discussão (Pausa) • 

Encenada. 
Em votação. 
os Srs. senadores que o .nPl·ovam 

queiram perman<':.eer sent.ado3. 
(Pausa). 

E' aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.0 '47, de 1954 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, 1Jelo Ministério o."as Rela~ 
ções Exteriores, o crédito espe~ 
cia.t de CrS 14,QOO.OOQ,'1Q, para 
auxiliar as clepesas com a reali­
zaçGo do XXXI Congres.>o Eucà­
ristico Internacional. 
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!) SR, l'RlSIDENTE: 

Em discussão o projeto e ·a ernend! 
(Pausu). 

.Não havendo quem faça usó dl, 
palavra, encerro a discussão. (PUu.sa} . 

Encenada. . 
O Projeto volta à ComissãO de· Fi 4 

nru1ças, · 
Discussão :única do Projeto de 

Lei da Câmara n.o 97, de 19M, 
que at'we ao G'ongresio Nacional · 
- Câm((ra dos ·Deputados e S-.z­
nado (efl.eral -- as. créditos es· 
peciais, nspectiVarnentc, ile CI:,$ 
2,78Q:CJ0.@ e Cr$ 2.088.50~100, 
para pctgamento de um mês de 
.vencimentos aos junóonáJ"ios (i(tS 
Secref'tt. 'ias daquelas Casas do 
Congresso e servidores ·do Poder' 
Executit·o nelas em exerciclo. no 
períOdo (.~a convocação e:r:t:raor­
dinária, de 15 rle jam!.iro a 8 
de man:o de 1954. (lncl1!ido em. 
ordem <lo Dia em virtude de dis­
pensa de interstício: concedida J:la 
sessão o:-dinâi-ia de 21-5-54 a re­
queiiml'!;:to do Sr. Sena.dor Joa­
quim Pin>.s). parecer favorável, 
sob n.o ~Cd, de 1954, da Comissão 
de Fina::.ças. 

r ,~R, PEES!DENTE: 
Em discussão. (pausa) •. 

. Não havendo qu~:m peça a. Pnlavra 
O Congres.oso Nac1ona1 decreta: c:JCerrarel a discussão. (Pausa).· 

N · 0 34, de 1954 'Art. J ,o E' o Poder Execr tívo au~ Encerrada. 

PROJETO DE LEI DÀ CAMAR-\ 
Requerimento 11,0 228, de 1954 

Nos termos dos nrts. 125, letra 1 
e 154. letra b, de Reglmento Interno, 
requeiro adiamento da jiscussão do 
·projeto de Lei da Câmara n.o 4, Ue 
1954, a fim de .se:r feita na sessão de 
24 do corrente mês. 

Concede o auxílio de .....•... torizado a abl·ir, pelo Ministérío das En1 votaçf::~. 
Cr$ l.COO.OOO,-oO às comemor!],- Relações :Extenores o crédito esnecial Os .senhor~s Senadores que o t~pro-

çôes do bicentenário àa tund:t- de CrS 14 OCt.J ooo:oo <quat2 rzi! :rnt~ · mm,. queir~:-:1 pern1anecz1· sentados. 
çâo da Paróquia do Triunfo e lhões de cruzeiros), destinad~ a au- (Pausa}· 
para c::msêrto geral .da histórha xilla.r a:: despesas com a r·alização E' apl'JYado 0 segutnte 

Sala da.s Sessões, 21 "\c maio de 
1954. - Alfredo Neves. 

]qrefa Mdriz da cid.a.àe do me::- em julhJ de 1955, na cidade do Hio 
11ro nome, no Estado do ]lia de Jane~ro, do xx.xr'·COI~gN-SSO EU-
Grande· d-J Sul. cari.st.üm Internacional. 

O Con.;ress:J Nacional decretá : ~rt. 2 '> q crédito_ de 9~e ~2·ata o 
~ SR. PRESIDENTE: Art. 1. u Jt concedido 0 auxilio er_:- 1 artJg~ . a .)terlOr tera ~v1gen~~1a no5 
Em virtude da delibera ão do ,.,_ pe.dal .de ·:::r~~ l.OOo.ooo.no <um m'- exermcw.s de 1954 ~ ltJ-5;:,. _ 
.. · "' . t . . . ç , 1 P·:~ Jhão de .cruz.:"!ros)· à$ cJmemoraeõcs Art. 3:• Esta Le1 entrará c.n· v1gor i' 

llallo, o .t""l'OJ~ o e retu_ado e ~~ t_al., d:) bicentenário da funa'lção da &t- na data de sua publica~ão. :i Oldem do dm na sessao do .. oximo I róquia d~ Tri:mfo a 11 fie março C.2 Art. 4.'', _Revo.:a:n~se as Jif.j10S~:;õ~s 
a 24. • · 1954, e, bem ussim, para o c:m$êr·o em contza:rlD:. 

DíscuSsão Unica do Projr:to de geral da. histórica Igreja <Matnz d1 À s3nçaQ. 
Leí da. Câmara 1:!-' 15, de 1954, que ddade do mesm.t) n:lme, no Estado Dü:cussão ún;'ca do Proiet\1 d-
concede· a '):;ensáa espac:aJ :le Cr*'- d!.l Rio Grande do Sul. Lct da CQmara. 11 .-- ;-,s, ·h. u) .. ~. 
4.000,00 a Oda Brisa bel de Queiroz, A.tL 2. 1' Para o efeito pl'evísto no que au.toríza 0 Poder E:cecu ;i.!J\J r! 
viúva le José Gaudêncio Correm ~:utigo s.nteríor, o Poder EX2CUtiYo é ab1'ir, p~lo !.Iinis~ério <?.o ,1'raoa. 
de Queiroz. Parec..:res favorávejs; autm;izadp a abrir. pelo Ministé!'fc .. lho, Indústria e Comét~itY. 0 e:re-
da Comissão Ce constltu:!çán e da E:l.c:c:-ção e .Cultura, o cré:iito E'~- dito especial de CrS .. 1.200.QGO,L'V, 
Justiça, sob n.o 248, de 1954; dú pc:cial até o montante nel·e referi,;-:J, 'fal'a atenaer a despe;'Js cvm 0 

Í'P.OJETD DE LEI DA CAMARA 

N.o··97, de 1954 

(N,' 3.953-B- 53) 

Jiõrc a..., Congr~sso ·Nacinlt(:.l -
Câmara (:os DeP"Utados e .senado 
Federal - .:Js c;·édit:Js especiais res· 
pec;ivamwte, ele ·Cr$ 2.78o.o:w 00 
e CrS 2.1Jf!B .:oc,oo, vara par;a:::'!.~n­
to de Uln mês ile v:mctmentos a.1~ 
jun-:::iO;;(ÍriOS dr.:tS S~creta;·iaS d.'l~ 
qu-:;las CaBa3 do Congresso e ser· 
vid:Jres é."J Poder Executi-:.·a ne!CJ3 
em exera.c~o no p!r·:odo da cJn~ 
t:::~cacCo cxCraordinária d!J .·15 de 
janelro _a 9 de 1narp c!.e .-H/51., 

·o Cor.grn:.so Nacicns.l d~cHt a·. 
Comissão de Finanças; sob n.a 2.JJ que serâ automàticame:..Yte re~istndo · 1 d B 'l , T 'b 1 'd C t a· . .4 parectme?Lo o ra.sr tl 3ti n '.-P-S·· . 0 • . .. ~~ ,r 

.de 1954. pe1o n una e on as e lStnbur,~o sdo da. Con.feréncia !n.~?.:r;J.ac~cn:,! _.A":t. 1. E? .. :l_b:rto~a::J c__o,~,?.r~,:..S.J ~·.J" 
_ ao T2S01.'l'O N,~:onal cujo pagame?1ttl.. d b 11 1 I nal ca. ll· ta d s n~ J t~W.JS o 

0 SR. PRESIDEhTE: '>::!tá feito à C::~missâo DireGorà 'dns 0 Tta a w. ~arcc~r,favorá?Jt''· ~:.":; - >"' .,y .... ~ ..... 7" C_;;· 
sob n.a 184., rle 1951, cta CJmiss,:. 1 .c-.-~~-t:J _es?e~.a~ d~ C-$ 2 .... a:_" ,~y 

Ein ·aíscussão. (Pausa) ·. 'fe~tividades .:omen:orfl.tiv:as. n~s pes- de fi'ina.w;as, J .lllO ~ _m1lhoes s~_t~c-n.tas; mten.~ n._.l 
N&o havendo quem peça a o:~.lãvra·~.sqns d~ seus pres:dentes efetrvos e · cruze~rosl, pn:·a pa;:;amen.o dt' um m-~s 

encerrarei a discUssão. (Pausin. te~'lute1.ro ~era!. . . . 0 . .SR pr.t~E'rDENT.B: de venciirsntos a~s funci:mé.~ios da 
Encerrada. · Art. 3.~ Esta l.el_ entr~rá em VJgor St:::retaria da Câmara· d?.s De;J.Ul::;C:\.3 
Em votação. .'. na d~ta ~e~ WR puat~ca;a.c,~ rerogadas ·Foi em-"iada à mesa e:n~nQa que sr~1 e a'Js serv:cto~·es d'l P::d."i E:.:-:-:utin, 
Os srs. senador2s que o apnwam as clWJ.osu;o-e~ em c:Jncre.:r:o. .ser·liGa.. . .; JU2 r.::3. t:m e:~e:·cicio, t:J p.:::·.J::ll Ct 

queiram permanecer sentados. tP:lUStO A., sa.1;,.~0- . . , - c·onv-ocaçã"J clJ Congress:J Naclnng.l. d~~ 
D<SCltssrrrJ umca da Pro;eto -diJ E' lida e a;:oiada a.,s~;uinte !5 d~ jan:ú·oQa. 9 d?_·JI!J ... ~J (:; :;::•, 

.E' _aprovado o seguinte L1;i da Câmara 1'Z. 0 42. de 19~1, EMENDA N.o 1 exci.t:·dos os jâ at-::nóid::;~ p~la Ve·ba 3 

PROJE~o DE LEI DJI CAMARA que conC!edf o mr:'"'iiin de .. :. . . _ conSigna·çiiio n - .Su:Wc:ms~gn~:.::;~.:J 
.... ·p. ~ Crs f1.0·:J.J.~'"JO.{JO à F?md!u;an S:J· Ao Projet'J de Lei da dãmara na :s o±~{IJ, dJ ,o:-('ament.J em v:Jor. 

N.o 15, de 1954 roc:~'/;!l, ParPcer fm;orâvc!. ,<>nb I mero 55, de 1954. A:·t. 2.:.~ E' nbe~·to, aánj:>, ~o Con-

co
n ede a en á e pe , 

1 
de n.o 24.0, da Comissão de Fina1!. Acrescente-se ao art. 1.0 .o segurnr< grzssJ Na::lonaJ Senado Fe:leral - o 

c - P s o s cw ças. parágrafo: e·édito e.spe~i.sl u 2 C1'$ 2-D-33.5-::n.ro 
Cr$- 4.000,00 u Oda; Brisabel de ' Par:lgrafo únic::i - Fica igualmente (d:Ji<; mHtõe~ e oitw:a e oitJ mil e 
Queiroz, · O SR. .PRESI·DtNT·E: autorizado o Poder Execu:'.ivn a ::>OriJ' I'Uinhent6s cruzei:·os. p:ct, de :-.-.::OHIJ 

O Congresso Nacional decreta:. Sôbre a mesa requerimento qu..;· novo crédito, na importâncm de cr. êom a. Resoluc5o n. 0 6,· de 24 de ou-
vai .ser lido 1.500.000,00 (UIU milhão e ouL!lhcnto: w:)ro de ld52, ·do mesnD z~nadn a.ten-Art. 1,0 E' concedida a nen.;ão · t•spe~ ·1 · 1 ' t d • , · "' 11: lido, e em sem deb•teo •pro~ m1 cruzeu·os para a en er Ci€Spesm: à.e1• a-o oaQ'am·~nto d~ um mês de! V2l1• cta\ 1e Ct$ 4.000,00 (quatro niü· Cl'\1· "' ~" ·d· (' . -vado 0 .seguinte 1 en 1cas, com o com~arecim:·nto do ciment::Js aos flm:binf.rk'S de Sl":: se-

zeiros) mensais a Oda J3rjsanel de Brasil à confe!·énci.ã Internaci<JnaJ do cretaria e aos se!'vidJl'es·dJ P.1:ler E:xe-
Queiroz, viúva de José Gauj(:•nrJo 'I'r balh O d ' . d . , Rehuerimento n.o 229, de 195.4 a o, em 193' evendo s:;;r a~Jo- cut:vo flUe n&!e tenl e~:erciclo, p-ela 
Correia e G.,Uerroz. '1 nadas .. a et1àa um dos rept·escntan,~s crmvocn.Ção e::~nH)l'ctinâ~·':l do f'o'1"Te-s 

~Att. 2.0 A despesa com a pagamento do Cong~·e~so Nacional ·â refç>rida n Nac:onnl. no o~ri:ld·1 d~ , 5 de ja-
da pensão d.~ que trata esta lei em- : NJs tê:rmo.s dos artigos~l25, letra /, Conferência.. o abono de pell' menm ne:!·o á 9 d~~ m~u·:;o d; J95!. 
rerá à conta da Jotação orç'amBnr~'ü~a e 154, letra b, do Regimento Intern1, Cr$ 150.0J0,00 (cento e cinqU!"Hta mJl Art 3.o o.s r.:·:~;tos d~ ore trat:\ a--
do Ministério da Fazenda, dest~:nr.o.a requeiro adlamento da disç_ussão do cruzeiros}. ur<>s 2llt~ lei f~~-~~':'1 aut"J"':lf·.:~':\mo:!nte 
aos pensiomstas da União. p · t d • -· d C" o 42 ' , 1 , d ' • roJ€ o e ~l a Q.m3:ra n. .

1 

Justifica - :·e.,:>:st~·r:::1s p:.J 'I':·<ounal e C:mtaf'l, 
Art. s.o Esta 1ei entrará erri vip0r de 1954, a ilm de ser feita na ."5e5- · çao . , dispen-Sada· a. e~:;..,.§:rci-1 cl') a"tb·o. 91 

na data de sua publica:;ão, revOJil.íias sfto de· 24 do corrente mês. O Senado e a Câma•·a: ~11st"Jm.~m. do :?.e'lul:'>!l'en~"J d') C61il"'o c" e Crn~~~-
as disposições em Contrárjo,· · sala da.s sessões, em 21 de !llaio nb:mr.r, apenaS'- Cr·s lO:J.JOI.',:lV 'C .. 'm!_;,_r1:dnc1e, e disL·:Qu:dOS·aO Te~::uro Na.· 

Discussão única' do ProjCto de de 1954. - Al"!lUTO Adolpho. mil cruzeü·os) p9.ra cada um de seus. ci::mal. ,.. 
Lei da Câmara n.O 34, de 1954, que O SR PFESIDENTE· r€pre~en~c.nte5 à._s co.nferê~~l3S e con-~ Art. 4.o F.::.ta Je!'P.r~:·a~·á frll y•.,.,'!' 
concede o auxilio"'especial rle crs: · · · greszos mternacronais. • na data da sua· t'~'b!cc~c:l'.) rev-og<'.das 
L'OOO.OOO,GO às comemorações do • Em virtude da clelib~ra('ão d'o ple· E' rneito potlco. A emenda vi::a r.:~r- as diE"J'.)Si"ó~s em contl"á":o. 
bicentenário da fundação ria Pa- nário, o Projeto. Sal da. ordem do dia, rigir ajuc!as de C}lSto tão mesQ,Jinh:;i}\ ~-::""1,"~.,~(/_rJ''~.,<>r·-o_d• P-..,_·, .. .., f!~ 
róqnia de Triunfo e bem (d::ím pfl.rl't l'o!tar na.-.sessão de 24 d·~ cor· Sala das Sesroes. em 21 de 1r..:.uc L'!Z d:> S~1~rl:1 n ° 3~. r~ !fl'':~. rr:'e 
p!lra o conserto aeral da igreja rente. c! e 1!1;4. - J.to,;art Lago. ml.ldijica o artigo 3; '\ leCrct. d, da 

-
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Lei ·número R42, de 4 de outubl ~ 
de 1M9, no sentido. de 'to:?t.ar ex­
tensiva às obras traduztaas por~ 
escrUores portuguêses em. Portugal 
a ex.'Jlusão do regime de lice~ça 
prévi.::t de importação. (Substztu­
tivo aprovado em 1. a discussã1 
em 2!J de março ·de !954.), Parece: 
.número 174, de 1954, da c_omissão 
·de Redação, oferecendo ~ redçt­
cão do vencido em prlmetra dzs-
éussão. ~ 

~ SR. PRtSIDE:>oTE: 
Vai-se ser lida emenda enviada à 

E' Eda e aprovada a seguinte 

EMENDA N.o 1 

(Fase da 2. a. díscUEsão) 
Substitua.m~se as palavrru.- "d letra 

d do art. 3. 0 da Lei n.o '842, de 4 de 
vutuhro de 1949" pelas .. eguintes "O 
n. 1 VII do art. 7.o da Lei n. 0 2.145, 
d~ 29 de dezembro de 19e3", 

Justijicaçdo 

Depois de apres~ntado o presente 
orojeto a Lei n.o 842, de 4 de outu­
bro de 1949 foi substituida pela de nU­
mero 2.145, de 29 de dezembro de 
1953, que manteve (n. 0 VII, do ar\.:-: 
~o 7. o) a d;vROSi<;ãO- da anterior (h . .­
~ra d do art. 3. 0), com p8q_U!.na al­
teração. 

l'Ião perdeu, pois, sua ra::.ão de ·ser 
!t nossa iniciati\'a no sentido de am­
pliar as fa:ilidade.s de entrada no 
Brasil das Clbras e publica--ões edita­
das em Portugal cuja dlvulga~'ãO, en­

. tre nós, deva atender aos _ il':J er§sses 
· no nos~o progresso c\j.ltural. 

Nessas condi-ções, ·o texto proposto 
pela Comissão de Finançr s, em seu 
substitutivo · proy.ado em 1.\\ discussão 
deve pass~r a regular a matéria, 

Para Isso ~e lmpõe seja· êlP adota­
do, com..) modificação não mais ú lei 
a;J.terior, mas à lei atual. 

E' (.) que se pretende: na pr~ente 
emenda. 

Sala das Sessões, em 21 de ma~o .~~ 
1954. - F lá t-io Guimarães. ~ -

Númer.t I 
de 1 

cargos 1 
! 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

O 
SR. PRESIDENTE: · l Faço saber que o congresso ~aciO· 

· nal decreta nos trêmos do art. 77, 
Em discussão o projeto e a emenda. § l.o, da constituição Federal, e eu 

(Pausa). !p-romulgo o seguinte: 
::-ão havendo quem faça. uso da pa· 

lavra, erícerro a discussão, _(Pausa). ., . DECRE"ro LEGISLATIVO 

Encerrada. · N.'l ••. , de 1954 

o ProJeto volta àS can1~õe:; de­
constituição e Justiça, Educaçao e 
Cultura e de Finanças, 

Discussão única do Parecer nú· 
mero 175 de 1954, da Comissão de 
Redacão:·ojerecendo redação final 
ao Pfojeto de Decreto Legislativo 
n.o 12B, de 1BS2, que aprov~ o têr· 
mo aditivo celebrado entre a Di· 
retoria da Aeronáutica Civil e a 
Real S. A.· Transportes Aéreos, 
para execução de contrato ~e 
transporte aéreo das linhas Sao 
Paulo-Lins .. Ar;IÇatuba - Campo 
Grande. 

O. SR. PRESIDEiiTE: 

Em vo~ação. (1'ausa) 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer sentados. (Pau­
sa) 

PARECZR 

N.o 175. ele 1954 

Art. 1,0 :é: aprovado o têrmo aditiva· 
assinado pela Diretoria de Aeronâu­
tica Civil e a Rfal S. A., Transportes 
Aéreos, em 27 cte· junho de 1951, para 
execução do contrato de transporte 
aéreo das linhas São Paulo-Lins-Ara­
ptuba-oarilpo Grande. 

Art 2.0 ftste decreto legislativo en· 
trará "em vigor na ãata de sua publi­
cação, revogadas as dis:;t.JSições em 

contrário. · 
.A' promulgação. 

Discussão única do l'arecer nú­
mero 278 de · 1954, da Comissão 
Diretora. 'oterecendo a redação fi­
nal do Projeto de Resolução nU­
mero 2, de 1952, que altera a clas­
sificação de cargos isolados da Se­
cretaria do Senado. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lida uma emenda 

à me.sá. 
É lida e apoiada a seguinte: 

EMENDA DE REDAÇÃO 

enviada 

Maio de 1954 

to mais exato dos seus têrmos. <Pau-
sa) . 

Sr. Presidente, não ouvi bem a lei· 
tura. da emenda pelo .Sr. 1.0 secre· 
târio. Agora, entretanto, lendo~a, es· 
tou de pleno acõrdo com seus termos. 
(Muito bem!) 

o· sR. PitEsin:i:NTE: 
, Vai ser Votado o Parecer, ::,:essa!· 
vada a emenda. (Pautai. 

OS Senhores "Sehatioies que o apro• 
vam, queiram permanecer . sentados. 
(Pausa). · 

E' aprovado o se~uiilte· 

PARECEa 

N.' 278, de 1954 
Da. Comissão Diretora 

Redação final do Projeto tf.e 
R"3solução n.o 2, de 1952, que r..Z­
tera a classificação de ca? go.~ iso:. 
lados da. Secre~aria do Ser.ado 
Federal. 

Relator: Sr. Alfredo Neve!. 
A Con~issão Dirc:ti;ra apresenta, E'nl. 

fôlha anexa,· a redação final do Pl'o­
jeto de Resolução n.o 2, de 1952 de 
acôrdo com as emendas aprovadas 
em plenário. 

Sala da comissão Diretora, em :ro 
de maio de 1954. - Marcondes Fi· 
lho, Presidente. - Alfredo Neves. Redação final do Projeto de De­

creto Legislativo n.0 128, de 1952. 

Relator: Sr. J.loysio de Canalha. 

A Comissão apresenta a ~edação fi­
nal (fl. anexa) do Projeto de Decreto 
Legislativo n.0 128, de 1952, de inicia­
tiva da Càmara dos Deputados. ..· 

A Redação final do Projeto 
Resolução n.0 2, de 1952. 

de Relator. - 'Francisco Gallotti. -
Zzequias da. Rocha. 

Sala da Comissão de Redação, 14 de 
abril de 1954. - Jov,quim Pires. Pre­
sidente. - Alo~~~o de Can'alho, Re­
lator. - Carvalho Guimarães. 
Costa Pereira. 

Restabeleça-se o art. 2.0 do Projeto 
que apesar de aprovado, não foi re­
produzido na redação final, verbis: 

Art. . .. Esta Resolução obriga di!.s~ 
de a data de sua publicação, revoga~ 
das as disposiçóes em contrário. 

Justificação 

ANEXO AO PARECER N:' 27S, 
DE 1954 

R<!dação Fit:al do Projeto dt: 
Resolução n.o 2, de 1952. 

RESOLUÇÃO N,l.l 

O 'senado Federal resolve: 
,(\rt. 1.0 São clas.:uticados n:O pa­

drão O, os cargos de B\bllotecârio. Ar· 
Trat--,-se de omiss§.o que convém quivista, Almoxarif~. Zelador do Pà-

ANEXO AO PARECER N.' 17S, DE seja corrigida a fim de se evitarem trimõnio e Zelador Jo A,r-q,u:i.v.o do 
1954 dúvldas na aplicação do que íoi cteli~ Senado Federal. " 

berado. pelo Senadc. Parágrafo único. O oargo de ze.: 
Redação fi'f!al do Projeto de De~ Sala das Sessões, 21 de maio de lador do Patrimõnio será extinto 

ereto Legislc.tivo ·n.a 128, de 1952, 1954. _ Dúrio Cardoso. quando vagar. 
que aprova o têtmo adiiivo cele~ Art. 2."' São incluid,}S na ~arrelra 
b~ad? entre_~ Diretoria da Aero~ 0 ·SR. MOZART L"AGO: de Taquígrafo, com a classe L, os 
nautzt2 Czvzl_ e a Real S. J!· ·atuais Auxiliares de Taquígrn.fos cer· 
Transportes Aereos, para execu9ao (Pp,la ordem) - (Não foi revisto gm. isolados, padrão K. ' 
do co_ntrato de ~ransporte a~reo/pelo orador) - Sr. Presidente, pe~o Art. 3." o quadro da se:::r~taria do 
das 

1 
Zmhas ~e Sao Pauzo .. Lzns~ a V. Ex.a a. mercê de m~ IlJandar a I Senado passa a vigorar rom as sP.-

Araçatuba-_ nmpo Grande: ...,.. emenda, a flm de tomar conhecimen~ guintes !!!o-dificaçócs: . . 
' - -SITUAÇAC /.'rU.\L 

Denomin~ção 

I 

I 
I· 
I 

Padrão 
ou 

Classe 

- . 

Nú:nero J 
de 

Cargos 

S!'tU:\ÇÃO FO"tVRA 

Denomina~ 
Padrão 1 

ou ·l 
Classe . I 

I 

Vagos 

N 1 °( chefe ~e portaria ....•• :: .............. I 
; P-Jrttirc . . ...................... · •••... f 

I Superintendente dos SHvicos\ 

2 ~ P~~.:.::trt:rd,i~. ~. ~-o1·m·~~i·c·~~~~~ ·ll 
o 

1 

, 

1 

1 
1
i A.juãantf' de Chefe de Portaria , .. , •• ,, • .1 

16 AU:m. nr de portaria~ .................... \ 
13 

1
1 C:ont-.nuos ..................... "······! 

1Ll Cr>ntn1UOS • , •••• •,,., ••• ,,.,.,, •••• ,.,,, ~ 
24 I/,_S~r·;P.nte •••••••••••••.• ,,,, •.•..•••••• 
19 serventes . . ••••••••••••••. , ...••••••••. I 

' ' I l I 
' . I I El~;-,d.(:i~~.a chefe ...•.•.••••••••••• ~ •.. ( 
1 Ji/etrtci1-:tR ... , . • . • , ••.•• ; ••••••••••••••. / 

zcJador do Patrin1ônio · ' ........... l 
I 

... 

·• 

:} 
K 
J 
1 
H 
G 

18 1 A.]Uaan e~ e Por e1ro , •.•.••• 
29 I Auxiliar tle Portaria . .' ....... , 
22 j AuxiliA! cte Portaria ... , , , , ••• 
24 Auxiliar d3 Portaria . , .••.• , 
30 · ! &.mulart de Limpesa ........ .. 
4 ! l\'lntorista ' . . ........ , .•• , , , ··j 
6 ll\1otonsta. , .................. . 

10 Mot.nri~ta ...............••• , ! ' 
I I Artífice . , . , ..... : ... ~ ... , ••. 1 
4 Artífice _ .... , ............. ·1 
1 ) Actminlstrr.dor· do Edificiu . , .. 

: I 
! I 

N 

L 
K 
J 
I 
H 
·L 
K 
J 
L 
K 
o 

I 

\ 

I 
I 

2 
7 

12 

n· 
4 
6 

10 

3 
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O SR. PRESID_ENTE: · · I Art. 4. 0 :Essa. lei ~ntrará. ~Ul ·_·,igu· i àe pronunciamento da ·Comissão ~ ) oe-_te eil.tre a Capital do E.sLaà:o de 
• na. data de sua pub.icac;.ão, 1e.rr.g•d~·.s. t'inanças. - . . São f.'au1o e a c1o.aue ue l,;amlllH«s. 

Em votaçao e emenda. cPausa.)_. as disposições em ·onr.1ário. Discussão única Uo projeto de Lel Pa1teeres~ da U01Jlll1S5::::o o.J Cvnsli-
os senhores QUe a aprovam, que1- A comissão de Reda,;âJ d aCâmara n."' 175, de 195"&, que au .. tuição e Justiça, sol) n.J .l.::!ti, ue 1954, 

zan. permanec.er .sentaaos, tPrtusa) · torlza 0 }?Oder Executivo a promo.er contrario; da Comiss~o o.~. r·.nan~as1 
Está. aprovada. _ lJ SR. PRESIDENTE; u r<:aparelhamento das HOspeJanas de ~ob n.J 127, de 195'i, laHlráveJ. 

A promulgaçao. Migrantes, situadas em Manaus, .Be- Di$.>Cl"S.São única d:.J P1·o;eto o.e De-
Discussão única do Projeto de Vai~se proceder a votação do Re- !ém c Fortr.Jeza, e dá out!·as pro,,,- crt:to Legisj::..ti·,;o n:" 4v, ue 1::Jv::!, ori .. 

Lel aa· t:àmara numero 15, de' querilllento n.u 227, lido no exnedi- dênclz.s. Parec2re.s: da Comiss::.o fi.• g·mário u--a Càmara u ... s ue . .JU"auGs. 
Hla3, que dispóe sôOrc o ensmo de ente, Solicitando urgeJJcia narJ a t.o,~o~ Constituição e Justiça, sob n."' 166, de I ciU emantém a dec1são au 'J:~·i;..,una1 ~~ 
enjermage1n nos C.tt ;:.os voum- jeto de Lei da Cáma;:a n." 310, de 1954, favorável; da Comiss3.o de 1<1- lJontas nenegalória de re&~s~rv au COI:-. 
tes. PurecLres: da c·omissao de 1952, que di.!ipôe S•Jt.:~ finanr.JEtment<n; nanças sob n.o 167, de 1954, ta ·,;o.. trato ceiebi'ado encre o uepartament·.> 
Educação e Cultura, sob nUmero destinados- ã. colonização nac..:J.l:U t• t·áve1, Com a emenda que oferece. . rios Coue~os e 'l'eleg:-<llc,s e a f1rm~-\ 
854, de 1953, javoravel; da Gomis- dá outras providências· (Pausa, Discussão única d'o Projeto . Cle Lei Strmdard Elétrica S. A., para o tot­
~ão de Saude,. javoravet, com, a Os Srs-. Senadotes que 'rl..iJI l';fl.m c do Câmara n." 246, ne 195:i, que mo- nt!t~mento da me.5as de comutaç<tQ 
t!menda que ojerece lParecer nú- requerimento, queiram conserVar-se ctitica 0 par<tgrafo Unicu ao art. 1,( e ex:a~es. Parecen~s .tava'.'aveis: . <ia 
mero 85·, de 1953); da Comissao sentados. <Pausa)· ' do Decreto-lei n.0 5.037, de 14 de de- Conussao de ConstltUll;aO e JUStlçc~. 
de Finanças, jaoravet ao proJeto Está aprovado. 

1 

zembro de-1942, que .utoríza a cria- sob n." :!65, de 195~; da. Co:n:ssâo de 
· d tParece n ·11,ero 856 O pro,·eto figmará na ordem do dia 1 d · e · 83 · v a emen a r u , d _ d. , . .;ão, na Caixa de Aposen a ona Fmanças, sob n.o 7, Cle 19::~3. 

tle 1953); da Comissão de Cons- da segun a sessao or mana Qt~~ se Pensões dos :::,érvlÇGS }\er~ot; e ue Te- Discussão"' única do Projeto ae De-
tltuiçâo e Justiça, ·favorável ao segue ã presente. le-Uomunicações, de uma carteira ue ereto .Legislativo n."' 8r(J, a:e 1953, ori-
proteto e d emenda (Parecer nú- Esgot.ada a matéria da or-lelfl do Segur:os de Aciden~es do '1'rabaJuo. ginãrio da Câmara dos I.>eput.ados~ 
mero. 25~ ãe 1954). dia, vou levantar a sessão, desip;nando J?arecetes tavorávei.s: d"a ComiSS;âo a e que mantem a decisão ao 'I'rlbun~J de 

' ' para a de segunda-feira próx~p-1<1. a d 
Constituição e JGStiça, sob n.~ 189, e Contas denegutória àe registro a~ 

O SR. PRESIDENTE: 'iEeguinte 1954· da Comjssão de .Legislação J:So- contrato celebrado entre o Depa.rta-
Vai ser·votada a €merlda oferecida ORDEM DO DIA cial 'sob n.u·190, de ~954; da comü:~ao mento Nacional de Obn'ts de Eane·_-

pela comissão de SaUde Públi~a. t:le 'F'inanças, sob n."' 191, de 1954 •. menta e a firma Simaco & Cia., p~ra 
(Pausa) . Discussão única do PrOJeto de. Lel execução de servi:; os de conserv::tç .. o 

Os Srs., Senadores que a aprovam, 
qumram permanecer sentados.· {Fau­
aa). 

r:: aprovada a seguinte 

(Comissão de Saúde) 

"O arttgo 1. 0 e o § 3.o do Projeto 
pa~h.!'áo a ter a .seguinte redação ': 

"Art. 1." - As Escolas de Enfer­
magem e de Auxiliares de Enfetma­
gem, oficiais, reconhecMas ou equipa­
rauas, poderão, a titulo precáno e dU­
rante o período de 10 (dez) anos, or­
ganizar cursos Volantes pa~a prepa.­
ra"ão de auxiliares de enfermagem, 
os"" quais ·serão dirigidos por médicos 
ou. enf ennelros" . 

§ 3. o O ensino dos Cursos Volan­
tes será rr .. inistrada por J:.Uédlcos e en­
fêl-meiros representada, contudo, a 
proporçãÓ ·de um enfermeiro para cada 
grupo de 10 (dez) alunos, trabalhan­
do em tempo integral no Curso". 

Em votação o projeto asslm ernen­
dado. os Srs. Senadores que :J .1prf)­
'Vam, queiram conservar-se sent-~.dos. 
(Pausa;. 

E' aprovado o sesuinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N. o 15, de 1953 

Dispõe sóbre o ensino c:I-.t'_nf,r­
magem nos Cursos Volames. 

O Congresso Nacional decreta; 
Art. 1.o As E:.;cvlas de Enfermagem. 

oficiais >JU re:-::,n.hecidas, e os fvvernos 
~ostadua s. i> tn' ü de SN:! bpli.rt.:t~ 
mentos t'duc.1 .. ~.N-.ci.s ou sanil~i:'o~ po~ 
terão, " tn~Jo precát•io e ü.llA, •. n•,.;; o 
perior:(, te t•J .... ,~~7' anos organiz:1~ 
cuúos Volant.es para prepa- a~~:> dt 
a.rxi:•ar,...s ·~~" t.nfenr.agem. 

§ 1.o Os r~JfJtldos curses deve: à~ 
r;er réa1lZ-ldJ3 tm loca1idade.5 ~nde 
não exi'3~t:rD H.r.:.olas deenferma,;;eu1 "J 
.sempre em llút;pJtais que Jfere~am 
possitiU<laUes t'f ~is para o >!U.u •• C'. 

f 2, 0 0:.. t:JJSOt. qUe terão 1. dllração 
ile 18 (deZ.·)1tJ) rr~eses deveri:'> o~er· 
,-ar as dis~;;J'3~QÕ3S da Lei n. 0 7"ib, d't. 
6 de agósto ae j949 e do Decre~:t nú­
mero 27.426, de 14 de nove.n~J:·'> de 
1949, ressa:vacto o disposto n:\ pre~ 
sente lei. 

~ 3. o o cn~tno nos cursos vo~antes 
poderá ser rninist1ado por mi·ll~ J'i c 
enfermeiros, devendo sempre fazer 
parte do corpo docente pe;o menos 
um enfermeiro. 

Art. 2. o A un~ão auxiliará os cm·· 
sos de emergência através de Mnvê~ 
11ios com os governos estaduais, no 
caso de escolas oficiais, e com s:rb;.-en­
çõe.s às escolas particulares, alê111 de 
bôlsas a ostudantes, 

Art. 3. 0 Dentro de 1.20 (ce;nt-J e 
vinte) dias: da publicação da presente 
lei, o Poder Executivo baixará o re:>· 
.,ectivo regulamento. 

Votaç[o, em segknda discussão,· Qo da Câmara n.o 307, de l9J3, que cr;a a de cursos dágua do 4. 0 Setor- MaL é, 
Projeto ue Lei 1...:1 Senaoo n.u l:i, de Medalha Navai de serviços D.i.stintos, na Residência de Magé. pareceres L!-
19b.~±, que dlspoe sàb~:e dlV.Ldas h.q .. ule~ e dá outras providências. parec~teE vorâveis: da ComisFào de Constitl'.i·· 
cárw.s e O>.lng·ações camolals aos agri- favoráveis: da comissão de Constl- ção e Justiça, sob n.o 159, de 1951; 
cultores, criauotes, recrJaoores e a~po~ tuição e Justiça, sob n.o 232, de .1954; d aCqmissão de Finanças, sob n.O 100. 
pecuaristas do Estado uo Rio de Ja~ d'a Comissão de Segurança NaC:onal, de 1954. 
neu·o e dã outns Pl'OVldt:nc~as lem sob n.O Z33, de 19~4; da Comiss~o de Discu..o:;~ão única do Projeto de De .. 
regime ó.'e llrgêência, no~ térmos do Educação e Cultura. sob n.u 23,~-, de crer.o Legislatjvo n.o 93, de 1953, que 
art. 155, § 3.", do Regin~ento lnter- 1954· da comissão de Finanças, .sob aprova o contrato celebrado entre o 
no)' dependeme de pareceres das GO- n.o 235, de 1954. Depattamento dos Correios e Tel€-
missôes de Constitmção e Justiça, de Discussão única do projeto de Lei grafos e a firma Distribuidora d~ 
.ii:conomia e de Flnanças sôbre a d · ·f 
emenaa oferecida em plenariu na se- da Câmara n.o 335, e 1953, qu~ e.s- PapélS e Artes ara icas .s. A., para. 

tende âos conferentes da~ Caixas Eco- fornecimento âe papel acetinado. pa-
gunda disc~ão. · nômicas os favores da Lei n.~ 4C3, de receres favoráveis: da Comissão de 

Votação, em primeira discu::são, do :!4-8~1948, que ree~truturou os cilrgos Constituição e Justiça, sob n.0 1<.2, 
Projeto ae Lei do Senaao n .... 1J, de àe tesoureiros e de ajudante d~ te- de 1954; da Comissão de Finan·:as. 
W51, que altera a'.L.!ipasitivos c.o Codl- soureiro do Serviço público Civil. sob n.o 123, de 1954. ~ 
go Bleitoral e da outtas prov.dcnclaS Pareceres favoráveis: da Comissto cte Discussão única lo Proj,eto de D~· 
(em regime de urgência, no.s têrmos constituicão e Justiça, .sob n.0 131, ereto Legislativa n. 0 97, de 1953, ori· 
do art. 155, S 3.", do Regimtnto In- de 1954; -da Comissão de Z.erviço Pú- ginário da Câmara dos Dep<.:.tado:~. 
terno, enl virtuae do Requerünento bllco Civil, sob n.o 132, de 1954; da que mantém a decisão do Tribunal d~ 
n.u 2{);2, de 1954, do Sr. Dario Cardoso Conüssão de Finanças, sob n.o 133, Contas, denegatórJa de Yegistro ao 
e outros S·rs. Senadores, a:novado 
com emenaa na sessão de 17~5 _ 54 ), de 1954. têrmo de contrato celebrado entre o 

d f · J DJ.SCU"sfio única do pro.!.eto de Lei Ministrio da Educação e Cultura e ten o parecer avorave. com eroen- ., ~ a firma F.' Pereira & carvalho Ltdl'l .• 
da (no 1 C) da Comissão de Cons- da Câmara n." ~58, de 1953, que au-
t .tu· .· e- J ,,. ri. p ndena~o de toJ·,·za o poder ExecUtivo a abrir, peJo para realização da reforma da Sala 

l Içao us ça e e e àa Biblioteca do Imtítuto Nac:lonal 
pronuncjamento da me~ma comlssão Ministério da EcUcação e Cultu:·a, 0 de surdos Mudos, no Distrito Fe­
sôbte as emendas oferecidas em Ple- crédito especial de Cr$ 444.517,70, para der(ll. Pareceres: da Comi:=,.são de 
nário, atender ao pagamento de gratificação 

Vota~ão, em discussão única, do de magistério a que têm direit:J os ConJtituição e Justiça, sob n.o 229, 
Projeto de Resolução n.o 1, de 19M, professôres que menciona. Parece:· fa- de 1954, pela constitucionalidade; dfl 
que modifica o Regimento Interno do vorável soh n.o 211, de 1954, da Co- Comissão de Final'!ças, sob n." 23C, 
Senado Federal. Pareceres (da co- missão 'cte Finanças. de 1954, oferecendo emenda. 
missão oiretora): n.0 90, de 1954, con- Discussão únic~ do Projeto de Lei DiscUssão única do ·projeto de De-
trário ao projeto; n.~ 264, de 1954, da Câmara n. 0 42, de 1954, que con- c'reto Legislativo n.o HJO, de 1953, ori­
favorável à emenda (substitutivo inte- cede o auxílio de Cr$ 5.00J.ODO;OO à ginário da Câmara àos Deputados, 
gral). , Fundação Sorocaba. Parecer favor~- que mantem o ato do Tribunal de 

Discussão única do Requerimento vel, sob n.0 240, da Comissão àe Fl- Contas denegatório de registro ao con­
n.o 214, de 1954, do sr. Sen_ador João nança.s. trato celebrado entre o Tribunal Re· 
villasbõas, pedindo a inciusao em or- Discussão única do Projeto de De· gional Eleitoral do Estado de São 
dem do Dia, nos têrrnos do artigo g(), ereto Legislativo n." 1{17, de 1952, ori- Paulo e a firma IB1I\ World Trade 
letra a, do Regimento Interno, do ginário da Câmara dos Deputados, Corporation, para locação de máqui ... 
Projeto de Lei da Câmara n.u 319, de que aprova o registro, sob reservn, da nRs elétricas de contabilidade. Pare-
1951, que regula o repouso semanal despesa de Crs 101.135,()0, para pros- cere;; fa1.•oráveis: d'a Comissão de 
remunerado. seguimento .e conclusão das obras do Constituiçfi.o e Justiça, sob n.o 219, de 

Discussão única do Requerimento Pavilhão de Biotério da Colônia Ju- 1954; da Comissão de Finanças, sob 
n.o 226, àe 1954, do Sr. Senador Mo- liano Moreira. pareceres favoráveis: n.o 220, de 1954. 
zart Lago, pedindo inclUSão em Ordem da Coomissão de Constituíção e Jus~ DiscUsão úníéa do Projeto de De­
do Dia, nos têrmos do art. 90, letra tiça, sob n. 0 221, de 1954; da Comis~ ereto Legislativo n.0 129, de 1953, ori­
a, do Regimento Intert;w, do Proieto sãQ de Finanças, sob n.o 222, de 1954. ginário da· câmara dos Deputados. que 
de Lei do Senado n.0 26, de 1952, que Discussão única do Projeto de De-. aprova o têrino de acôrdo celebrado 
es-tabelece processo especial para os ereto Legislativo n.o 38, de 1953, ori.. entre o aovêrno da União e o Estado 
crimes cometidos por funcionários po- ginário da Câmara dos Deputad{)s, de São Paulo, para delegação das 
liciais. que aprova o Acôrdo sôbre Transpor.-- atribuições referentes ao côoperati­

Discusão única dos Pal'eceres nú- te.s Aéreos Regulares entre o Bras1l visnto d'o serviço de Economia RUral. 
meros 262 e 263, da Comissão de Re- e a Bolivia. Pareceres favoráveis: da Pareceres favoráveis: da Comissão de 
dação oferecendo a redação final e Conü.ssão de Constituição e Justiça, Constituição e Justiça, sob n.o 181, 
emenda de redação ao projeto de Lei sob n.o 1.178, de 1953; da CQmiss.(l de 1954: dn. Comissão de Finanças, 
do Senado n.0 19, de 1952, que altera d eTransportcs, Comunicações e ~b n.o 181:, de 1954. 
o Código Eleitoral (Lei n.D 1.164, ele Obras Públicas, sob n. 0 1.179, dP segunda discm;são do ProJeto t:le 
24-6-1950), . 1953; da Comissão de Relações Ex· Lei do Senado n.0 59, de 1950, que 

Dlscuo!isãa única do PTojeto de Lei teriores, sob n.0 223, de 1954; da Co- autoriza o poder Executivo a mandar 
da Câmara n.0 333, de 1952, que dispõe missão de Finanças, sob n.• 224, de efetuar a reversão, ao serviço ativo 
sôbre a participação do trabalhador 19'54. do Exército, dos oficiais do QUad'ro 
nOs lucros das empresas (inclufdQ em Discussão única do Projeto de De- do Servico de Intendência que te­
Ordem do Dia nos têrmos d'o art. 00, ereto Legislativo n,o 42, de. 1953, ori• n:ham· siOO compulsados desde 2 de 
letra a. do Regimento Interno, em ginário da Câmara dos Deptuados. i1~nho de 1946 (substitutivo aprovado 
virtude do Requerimento n.• 80, de· que aprova o contrato e o têrmo adi- em V' dísucssão em 25-3-Ml. Parecer 
1954, do Sr. Senador João viilasbóas, tivo celebrado entre o Departamento n." 176. da. comis.são de Redação, ofe­
aprovado na sessão de 8-3~M), tendo dos Correios e Telégrafos e a firma recendo a red'ação do vencido. 
pareceres (ainda não publicados) das ~icsson do Brasil Comércio e Indú~· Discussão única do Projeto de Le.l: 
Comissões de constituição e JUStiça trla S. A., para construção da pri- da c!.mara n.o 53, de 1954, que au­
e de Legislação Social e dependente tneira etapa da linha aérea-tronco l toriza o p;vdtr.EXecutivo a abrir, pelo 

7 
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Mini.stfrio da Guerra, o créditJ es-' 
pecial c:e C.:r:.:; '2.!L6.4~~',LO, ~:uu· at:on· 
der a des~e~ -~ CGm o pa.:;.illl21ltü t:':'! 
gratific;~.r ~o a c~ pr ··' ;s"'ôres civ~s dJ 
Mag!st~rio M ;I ;t';' r (.r. ('[;Jjr •J fnJ (Jt­

dem d~1 n:1 nns têrm0~ de art. !:Hl, 
letra {\, d') ue~unentn lf't"rno, t.m 
virtuct·e d::~ ReCJll?l'imo>nJo n.J l\9. de 
19~4., ~o S-r. f'~nadOr .J(1§o Villa~M 1· 
flPl'OVad0 na s?s:oiío de 3n 4-5~>, de­
pende-u!' o de parzcer da comissão d.; 
Finan":?..3. 

.SE~1'T>f~'l. d:Su.c.o:::.?.o do ·Pw2et.0 rl~ 
Lei dr"J S"'nndo n" 43., de HH2., qm 
este:r.de · a oficiais 'reforma ci'os do 
E"ét"!;"'o os rli~rycc:>t:vr.,s fi') r'-'f'cre~ '· 
lei n." tJ3, de '23. de dezi!mbro d-e 
1937 ('l~:.·rH,.-ado en1 1.-' discusF?.n em !3 
de m"lí'l d[' l9;i'l; tewlo mu-cPrrs fa·­
vm-ávet<-: d3. Cornsic:-~n ctf' Con"t.itni­
"ãO P. .JJlst.ir:-a. sol} n~ 437, rle 1953: 
da Corroi<" .... ;O d<! S"';Ur;:)nra Nncinnal 
sro.i) no 'H?. de \2-~4: :h DC'rol:t!!"-o de 
Fir>"ll'l"";l. f~l'n>"h•el ·proferido na se.s.­
sã~ n~ 4-5-18~4). 

F'"·~m?'l'r\ dj~russ8o do ?ro:e:t0 rle 
Rp.form!'!. f'npc:tit'·"'ional n." l, rl.E'. l!Fí4, 
011~ t~·l":ff~f'?rt~ rHsoMihvos. ao Ato 
n_.,~ nll'>nrc:1rfl:>~ f',...,..<;t.nl•f';(\,.,..,;q ·rr:n­
sih'i-r;"'c:.· p"'recf''t" fnvnrávPt, SC\b -nú­
mel'o "42, fla Comis.s~o de Reforma 
Const1tur:,\onR1. 

Ti:ncerra-se a· sessão àS 22.~5 hOw· 
ras. 

o s~ .. GNCF'i .. E GOMES AI D1zis. eu, Sr. Presidente, que- ojterente, passandv para a reserva no
1 .\1:: .• ~ <1:::... cV':.e'rcunte? I parecer do meu emmente c:mterrâ- põt:to de ma]or em conseqUYnt1a Qe 

O ·sr. Pllnlo Pompeu - A Ma uea e colega de b~nc3da, Senador estar amparado' por~ duas leis votaàasl 
:-if'll:l ,Yler.::mte, tnu:..:,p;:;rtand.J supn~ Plmia Pompeu, e.scuda~·a-.se, particu- pelo Con~n;SBo e sanmonadas pelo Exe-
ment::~s e~mater:'\l d~ guerra. tarmente, no de S. Ex.a, o Sr. Minis- cu:·vo. 

O Sr. Pi:Ito Aleoxo - A Marinh::l trG da Aeronáutica. Parece-me que Verifica o SenadO que êsse argumen .. 
1:s L::uena já está contemplada n0 relembrei ao Senado haver desmon- to é talvez um exercício de dialética 
p•·ü'E~o tado peça por p-eça, em todos os ltens, com expres.<::ões e conceitos acaso bem' 
~d Sr: Plinio Pompeu- Se e~tá c_on- a argun,entu~ã.o de S. Ex."'. M:ts coc.rdenad0s; mas esoremíd 1 t~;np.nd:l, deve-se a l~ at::l de JUS- ndo para a1 o Sr. Mmrstr~ da ..fie- !e tão n'Zeào que d~strÔi co 

0i"to ca ~o 
~'~_a_. !r::mbr:J ao t1J'Jl.'e .ora.d0-r. que, rnnáutJca. Declara que nao tera oi 0 ~eu tE'or mp'" amen e 

,:$lC.Lahncnte, o p~·o,.eto V.LSava a be.- "·Ue fazer com os que f~!em promo- ~=:r p '.d t d 
l:::1:c~ar a;)E-m:.s ct"rto grupo de ot'l- J1dos em consequêncta da aprovação ""1 · res! en e, esejaria que estas 

I t"a avras e as que a.nda vou pronunciar 
c. ais pa: Lcip::mtEs de ope1·açõES" na d:J projeto n. u 33T 1 • fica 
.Itália. Posterwrtnente, no entanto, A ae1·anáutu:a, sl Presidente, con,- fS"'U como rodapé do parecer do 

f . d d d nobre Senador. Plínio Pomu. ru, esclare-
~e ·estmd2u a tàoa a o !ela ui a e es- ~a com verdadeiros a1"tifices, espeda- ~ d 
,;nca~a para a uma a.e guerra. 1-•• z"dos em mão de obra de todos os f'P .oras a verdadeira situáçâo dos ... MiP;,c:;térios militares no qu d Ningu2m ignora que o chamado ~·amos c(e atívidade J.êsse Ministério. IeJt e IZ res· 
"e:;;é:-c~t"J da aorracha ·• sofr~u ma1s Apesar de suoervision:ldos por ofi- 0 n~s protá'leis contemoladas pela 
ba:X~s. _na exlnJÇ.i? d~. ~1atér".a ?ri- cia:s sem credell~iais té~nic~s. a não ~!o~oç~o a SC'gun~o~s-tenente:;, em con 
m!l. u:d:.spensável a vttorta das tõr- ser por laços de· ht-erarqma, VlSto como! m q .. encia_~ ~o Pro.le,o de LeJ da Cã­
-;-as a.rmadM, do que os oat:11noes ..,~u~ são simples oficiais· av:iadores, o JUÍZO r..ar: n ..... 3 de 1953 se aprl?vado pelo 
.utar~m na Itá!ra. V. E.'{.a m.o ies·· dos tncnicos inalêses da fábrica Glou- 1 " 0~ ,re.s~o P. certamente sancwnado pe­
co'nllece o elevado contingente de oor-· ces~er'", que vieoram O.idgir a monta.- 0 ~ _.,.. Pr:s•dente da República. 
.1.estincs: desaparec1dos. Dev·ermmos, •em dos avioes- a jato, é dos mais· li- Ha, pore!!J. lJOTmenor 1nteressar.ie -
nmo medida. de jUStiça, -tamo€m .n· ~onge1ros a respeito deles. Esses sar- ~ ... cho~ue VIO~eJ:?iO qu~ decorre da com. 
clUl-lOs· nos·. oenencios- pre_vistos pela ~entos e suboftctais espec~alizr..dos, se · ~"'r;r,ao tdo JUlZo. e JUlg.amento de. S. 
propos1çáo ent clebate. .Nao set, en- iorem promovidos poderao ser per~ ~x. 0 a~ual Mimstro da Aeronáutica, 
tretantc, · se as· cJnd:çues do pats feitamente agregados aos quadros dos Qlland? ~enente:-Coronel Comandante 
ce!'mltem tanta liberahd~ae dos ~o- especialistas da Aer-onáutica, de vez ~o. Prtl""etro Gru'?~ de Caças ao apre­
lres pu.bLcos. i!:ste o. mott.vo que sm- que, muito cautamrnte, . a. Aeronãu-

1 
e:_t~r seu relato no d~ operações no 

CJ, unEnSamente, d1scut:dar d~ V. Ex- 3 tica teve 0 cuidado de aetxar nes....<>es. ·f'i.1t..o rle .~..uerra eur~o~u, com o do pa .. 
i\·:Ia,...ó:l-me, profundsmente, nao acom- quadros em aberto 0 número de se- recer que se permltm enviar como 
pa.;har-lhe o pancer, de técmco, que, ~undos 'tenentes, p~stos para ,)s quals efciarecimento ao Senado. 
no. ez:tcanto, se mamtesta m3::_s ~eto ~les serão promovidas. ?: 'f.X·8 que hoje argui que ésses sub .. 
coa~ . .ao do que pelas c::mve_menc>as. ·Eis, sr, Pre.sld~nte 0 q.uadro dos ohctals e sargentos _se p;omcvidos 8 
Talv_zz V, .Ex.a.. se~a mov_1d_o pelo oficiais esnecializados: s_egundos t~ne?tes nao terão cabedais 

1 sentlmenw àe que us· humltaes de- Quadro de Oficiai.s~AviaJ.ores: oe comuetencta para o mod~qto tra· 

I 
vam ser amparados. Entendo que o Seg,undo.s-Tenentes ~ Variável'. bal~o do -pôsto de segundo-tenente, 

. devem ser, mas, com melhores ven- Quadro de Oficíai.s-Intendentes: a.sstm os julgava naquel~ época sem 
_ DT~l"lU:E'::=O PRONlJNCH no PF.LO Cimento;, e. não , a_t~_aves da des~r- Segundos- renente~ _ Vn.ri~ve_I. . talvez f?rever ,_que um dia )!a veria de 

Errata 

· FR ~EN l\ DOB. ONOFE~· GOL\l'E& g_::tmz3.~<w.+ que atmg1~_a grande patte Qqadro de Oficla~ .z.spec:a1l.stru:. eontra,?Jzer-se: . . . 
N'l\··sÊSSAo DE 13 DE· MAIO DY «.J ~~rcl~O, ~a Ma.mha e da Ae- em avião: - . AdemaiS deseJO sallentar aqui 

" ct:mautlca. Este o_ meu ponto de Se"·undos-Tenentes ~ variável. um ponto. importante: 
19.A. .. vista. Se contrana o parecer do Quadro de O!iciais-Esirecialistas Preste bem atenção o senado. 

Que se reproduz. 1'lDT ter sido publ2caào Hust~2 oradur1 peço desculpa~~me,ApOls em Armamento: "geralmente os oficíms que 
com incorreções. / dese]ana, araentemente, Mtisfaze-lo. Segunaos· Tenentes_ Varíável. ?Cupam e~sas chefias são de pouca 

. . \ o SR. ONOFRE GOMES _ Agra- Quadro ?e <_?ficiais-Especialistas Idade e tem pouca prática .de co-
O SR. ONOFRE GOMES. deco 0 aparte do nobre colega. em comumca·;oes: .. mando: · _ . , 

C!' ; c:::-. o::~ Pl I O argumento de S. E:~.a, entretan- Se:;undos .. Tenentes- Var1ave~. ?~·.Pre~1dente, sao_ JUStamente OE 
....... ~. :res.den;e-. ~r·"'· ...,en':"~,?_rf.s O ~ ~!- to, rererente ao "e:rercito da narra- Quadro de OHciais-E.speciahstas )~lCI~ns-~viadores que, por necess.ldade 

mu10 · r:::1b1. Cl_ · r.ur.Jr 0 tmt.~,,nte ua. · clla'', fortalece air.da mam as cons1- em fotografia: .n!erarqmca, ocupam as chefias das se-
CP-r d-" ml"u Jlw;;.,.:- f''mt"'fHil1eO e co- derar,ões por mim expedidas em d!s~ Segundos-Tenentes - Variável. çoes de trabalho especializado na Ae-
1~"'~ !'"""'"'(\()'!'~*mo Pr-r-1'";"~.:. n~. r:~:~ cursOs. anteri-ores. Não me oc~:~-pet Quadro de ~ficiais-ESpecialistas -·onáutica, o que continuam_ ~a:liendo. 
lrdai! de relator da Com.s ... ao de I dzsta grande avalanche de sacl'lflca- em Meteorologia: Há· no~e anos, .? atual M.imstro do 
n~nr'1S'. · d-os porque o Projeto a el.a não se re- Segund.Js-Tenen es - Variável. Ae~onáut1ca, entao Tenente-Coronel 

n · nnntn de vl .. c:bl_ "'"nnsn.do nor 'S. feria. Quadro de Oficiais-Especialistas Avmdor Comandante do Primeiro Gru. 
Ex" f>, t:J.lvez, ma5 ~ de ('ir')r'!Ttf'!H'l r;oor Quando S. Ex. a acredita que o meu em contrôle de Tráfego Aéreo: P_? de Caças em seu relatório fina: 
cento pe!';~::Jnl, v;stJl Cl1fT'f) r1,...s F<>n<>- parecer e mais- fruto do· coração que Segundos-Tenentes - Variável. sob!e o campanha italiana dirigido ac 
ctrrrP!'l. ner":enr~ntes à · Corn~l'i0 0 de t ·1 · do raclC'cinio, penso que esteja eqm- Como v·e 0 senado ne.nhuma raza~o effi:men e uras1 etro, o sa_udUso Dr. Joa-
Fin~nr"c;, prr:"'Pt~>s .n ::;f'!'São cJP ho- • p d s 1 d Ih .le. onntro se T'!'I1Dl1'!'1"inr,...m cnntra o vocado. O meu. parecer, nucleado assiste, do pOnta de vist::t legal e, par- qt_-~m~· e ro a g~ o. F1 o! .então Mi· 
rel<~tório e ouq!to. favortve\rnente. em tórno do conce:to fundame.ntn.t de ·uc.ularmente, do ponto je vliita técnico. m:;t~o. da _Aeronautica,_ dlZia. que ~! 

0 
f':'<'!"Piente ·tr~t:nlhc nue 0 E:ef\':ldo seguranç_a, _e exclusrvo e_ emmente- r ara. 0 Ministro C.a Aeronátitica se en- O!IClals aviadores,. que por h1erarql!12 

Rr'lba · de aprPri:."!r, h?5 .,0 .,_se. p"rti- mente t.e?ntco,. porque se fun:tamenta contrar em dificuldades, não st. em, sao c_ol~cadOE? nas. chefia., das seçoe: 
Clffflrm.nnte. no nnrl!r-er ô~ S. Ex 11 no 1:e9U1Stto ~sse.nctal.. d~ coesao .entre a.;regar êsses oficiais aos quadros, espec1~,I!zadas ~e. t_rabalho,. 
o Sr. Ministr(l rta Aernn1ntica rme, os. LOIS princrpars esca~oes. da hlerar- como para os continuar ufilJzando, usu- esses of!cJ~~ u~a. vez que su~ 
confnrMe O Ser"tdo se record;:)r<>, qt::la; .sal·gen~o.s,. sub-oflcmiS e- sub-te- f ruindo a sabedoriat seus oonhecimen· . pequena expenencia. 
analisei ftem nar ítem .. derrubando ne?-t~s e ofl?lalS, em qu_e nao- pode tc.s, como oficiãis habilitados no ofí- VeJa., bem 0 Senado. . , 
arc•umento oor argumPnto. de~mr_ c;ie. se bas~a~ a umda~e ~noral cio. . .. pequem!. experJêOcla em CO· 

PPnso· ou e do. r~tr~ 7nf!db d~ S. Ex" I pslC,ologjca ~ pr~ÍISsion~l ou_ tecmca de C Sr. Plínno Pómpell _ Permite v. ~ando e _ao .fato de serem mmtc 
n"ld'l ficou de ué. O mesl'T'\o S\.\<:edeu ql':l.que:r d~s Forç~ Armad~s. Ex.:~- um aparte? (Assentimento do J~vens, ~ao mfundem a ?-t':'C~ssá-
r"'lativamente l'lo narerrr dn va!0roso . O Sr. Pmtol4le:xo - Sao .as de- orador) _ Na Aeronáutica, 'pode um na O' confiança aos _sub-aficl:;lS E 
Hinil"h"o da Guerra, General zenó- s1gu~Idade,s ~e .hata~ento que abre.m tenente sei' chamado p::1r~ reparar sar.,entos dessas seçoes, q~c saoho· 
bio rla cosra. canunhQ a m~1sc1plma e aos movi-:, avióes? 1!:le é obrigado a isso, ou .tem mens geralm~nte com. mats de de2 

Qu:mtrJ ao parecer do S:r:. 'JI.,1nstro mentos sub~e~SIVOS, outra função? anos. de serviço. 
d'\ Marinha ~ oue não tinha ca~ .o Sr. Plmw Pompeu.- Uma me- o SR. ONOFRE GO'!>.ffiS -Não ·E contmua. 
himento norq:u~ a matéria não se re- dtda d~ss~ arde~ pode fec~ar a p.or~a· 'vejo razão para se consiàerar despri- " ... ~arece-me bem indic<~do 
feria a lnterêsses da clrtsse naval -- aos que frzeram curso e nao poderao mor 0 fato de . uni se"'undo~tenente aproveitar o nosso pessoal subal· 
me prcmús tt. examiT!ar. ítem oor item ter acesso,_. a todos. os carg~s. ~ecâ.nico, ser chamado"' a .-esempe- ter.no especialista ... " 
as a.rguições· de s. Ex. a,, derruban~ O· Sr. Pmto Alelxo. - _Nao se fe- nhar-se de uma miSsão at~avés do Explico: pessoal especialiste são o~ 
do-as um~ nor ttl!la. ·- cham as portas a mnguem. Dfício que conhece mUito 'bem Com os sargentos e sub-oficiais especializado:>, 

Sr .. Pres:dente., tlVe ocasmf! de pro- o SR. ONOFR.E GO~~S - Meu Conhecimentob qUe tem, êle poderá ., ... e fazê-los -ficiais". 
n~nCiar, sobre o as.sunto, tres longos nobr~ col:ga Senador Pli~w Gompeu reajustar motores de aviões, a fim d'e E' s. Ex.a quen1 se contrapõe ao 
d.scursos. . . focaliza, JUStamente, um_ dos pontos. colJcâ-lo.s em boas condições de vôo próprio juizo, 
· O Sr. Ola.vo Olmetra - Longos e s-ensíve~s .. da fraca argt.?U~ntação ~o Não vejo qualqu~:-; desprimor. · 
substaneioso~.. Sr. Mm1stro da AeronautiCa. Nao 0 Sr. PliniO Pompeu_ 0 regula- o Sr. Olavo Ulivein:x. - Dentr<> d~ 

O Sr. Plt?ZlO Pompeu - O nobre posso, como elemento de comando. menta os o~rio-a a tais serviços? · necessidade prática. 
colega perm1te um aparte? preferir a um concidadão mllitar que o • • , 

O SR. O:'lOFRE GOl\fES.- Com tenha- -çrestado serviços de guerra e C SR. ONOFRE GOMES - Não há O SR. ONOFRE GOMES - QUe· 
todo o praz~r_. se tenha tornado especialista. máxime obrigação: Não obstante, z.tualmente os rendo criar uma .situação em QlJe SI 

O Sr. P~mw Pompeu - Y. Ex .. se êle já é um abalizado especialista,. su.b-oficia.is e sargentos da Aeronáuti- contmue a Cometer a "injustiça dE 
sab-e. !! estima que lhe dedico .e o cutro que não· possua tão decisivo pre- ca, promovidos em conseqüência da recrutar ~s ?·0 T~nentes especialtSta! 
?eSeJO que. ten~o- ~e servi--l?: O 1Ius dica do, sob a invocação de que, se o Lei n.0 1. 782, desempenham oo Esta- da. Aeronauttc~. n;ao entre os ~;argen· 
.. re colgea. é. técmco, é ~1~1ta~ e eu preferir, como. é de meu dever, vou, do Maior da Aeronáutica,. e mesmo no tos . e sub-ofl.cialS, conbeceaores d< 
sou .engenb~rro. _ Aprecuma 1n;_ens~ talvez, tornar dificil o ingresso e o Gabinete do Ministro, funções até de o~icw e s~m entr~ sargentos novos 
seguir 11 . or1entaçao ~e, Y: . _;!:x . de_ acesso no quadro de especialistas dos capitães. nao exper.u:nentado.:., ou mesmo, en· 
preferênCia à dos Mll"Jlhenos. Vt"jo atuais úU de futuros sargentos. ~ . . . tre os candidatos. a mturos sargentos. 
entretanto. no Projeto em debate · Mutatzs mutantlts, como derr.or..stret, . Pondere bem o senado. Não é po.s• 
uma injustiça à Marinha, Não ape- V. Ex.a e· o Senado percebem per- foi o que ocorreu no 'Ministério da sivel e.c:tender-se a injustiça a ~ãt 
l'laS à Marinha de Guerra, mas à feitamente- que êste argumento vai Guerra. em relação t..os rádio~telegra- vasto limite. Teuhc esperança de out 
mercante, pois. elas colaboraram rnul- alé~ de um equívoco, pwq_ue é um fistas_ Expus ao senado que, pelo me· o Senado resolverá bem. 
t.o mais n~ defesa. do Brasil Ç-o· :1:1le ~~:~-ar:gumento; é absolUtamente an- nos, um dos rádio-operadores da esta- O Sr. Plínio Pompeu -- A : ... ei 1 78~ 
os Q.Ue estlv,~ram na. chamada. "ZOll3 tt-tecmco, desfavorável e mais, do que çãv do gabinete do Ministro da. Guerra, iá amparou o.s oficiais :.~ue lutaram E 
de gUerra". Liso, an~-patrióUco l ·era oftclal com o ~&to de primeiro arriscaram a vida fora do país . ' . 
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o SR. ·ONOFRE GOMES -·E con-' brasileiro como extrovertido, tsto -é, 
;inua S. ·Ex a. I vortado para fora do seu pau;, 

", .• aprOVEitar DOSS'l pessoal sUbal· 'Nâo é p0SSÍ1'8J. no entanto, i!stabe-
terno especialista e fazê-lo oficiar, P,e; tecer-se paralelo entre o no~so teatro 
la. sua luri.ga experiéncía militar". .de opera~ões e o italiano a que fomos 

Sr. Presidente, selá que ~ssa. gent<: JStratégicamente ce:-b e beh1 onen­
após tantos. anos. no mesmo .o!lcto tados, em companhia dos amerrcanos 
cleb.ou de se: •apaz de executá-lo? e mglêses ·- porque era a pnme1ra 

o Sr. Olavo Oliveira - A b)rt!SU:l· tinha de ~eíPsa do teatro principal· 
~ão e contrária. onde a Nação brasileira habita e vi-

o SR ONOFRE UOMES - Tuch. ve, valendo rli.&~r que era justamentE 
nos 'CVa R. presumir o ::ontré.r!o, co· êste o que se pr~císava defencer. 
mo diz o eminente jurista, tamném 'Eis as razões da :_ossa ida à Itálla. 
Senador pelo Ceará, Sr. Olavo Oli- ·si teruporà.riamente aquele tcatrt. 
veira. ie ope~·açbet. adi.Iuiriu aparente ::,uper-

"'Conheço mu1to bem o melq e a valência estratégica, isso nk passou 
mentalidade do.: meus auxiliar::s; e a . de mera aparência, porqt.e os lnteres · 
grande capacldade técnica, indl~.':3Utl· ses vitais da ·Nação residiam no seu 
v e~, os zazem chefes acatados J;)r .~eUE · territóriQ, 'que deveria. ser dehpdldo. 
subordinados e de inteira c:~nfiança r;or isso foi lançada tão longe a pri·: 
no comand'l". ' meira posição de engajamento o!ensi~ 

Nâo sei, Sr. Presidente, como m< · vo-defensivo, nisto como nossos ami~ 
sentiria se tivesse sldo o autar clés- gos americanos tinham it.esgotávei.s 
ses ~DlS pa!'ecel.'"S. Um do IJr:l\'.:> E possibilidade& humanas, financejras e 
herólco comandando do J.:O Grupo c.e sobretudo· materiais, sob todos os as· 
Caça da Aeronáutica, 'lO aprl!'seatar pectos, para estabelecê-la onde té.cmca~ 
às altas autoridades dêsse Mimsteth. rr..ente não poderia deixaJ.· de se estabe-· 
seu cm.ceíto e juizo sõl::ne a ma.l•~u·a lecer. 
como o pessoal do 1.0 GrUp\J je Uftsa Transfel'ir, porém, a essencialidade 
se h~ vi~ COIDJ?Ortado no . ~3S~mp~nho \ do teatro de operações pa,ra o exte­
de m1s.soes arno;cadas e jlf1ce1s rior e contra verter o bom conceito 

Suponho me selltiria - permita-me 1 técnico de estrategia. 
o senado o vocábulo _; a.bicllomU;do Sr. Prêsldente, só os povos imprevi~ 
em face de tamanha contrad1cao. dt:ntes e incaut"Js aguardam o Com~ 
Penso que os meus nobres colegas não bate no própno território. 
poà,;,m ter dúvida de tJUe nennuflla 
substância tem o último parecer de 
s. Ex.a o Sr. Ministro da Aeronáutica. 

1 

No que tenho em mãos 6 que es'La. o 
verdadeiro julgamento. S. Ex .1. s:m­
ples Tenente Coronel, mas com as 
credeciais que seu. valOr pessoal lhe 
deu como Comandante r.conaeL.lJ.ar.l à 
alta hierarquia da Aeronáutica a pro· 
mover os sargentos e suboficiais es­
pecialistas do primeiro Grupo de Ca­
!:a, em face de sua . . . - pe!mita­
rr o senado usar as palavras tex~,Ja1s 
de s: Ex.a - •·em vista de sua lt~ngíl 
exp=riência militar". 

continua desmontado todo O· sis­
tema de ru:guições de S. Ex.a ho AVl.so 
que submeteu à consid:ração do St;;­
nado, como esclarecimento à solit::na­
çfio desta casa. 

Penso qu~ muito pouco será ainda 
necessário arguir para redemonsnar a 
iem razão dos argumentos de qual­
quer dos Ministérios militares cont1·a 
o Projeto· n.0 337. 

Permita-me, Sr. "President!}, para 
coricluir, lembrar ao Stnador Plinio 
Pompeu que a Câmara dus i.Jeputados 
não transformou o Projeto do depu­
tado Moura BrasiL o Projeto n. 0337, 
aprovado pelft Câmara e hoje sub­
metido à consideração do Senado 
talvez não seja tecnicamente governa-
mental, mas o é oficiosamente. · 

Seria a propositura da autoria do 
próprio Sr. Ministro da Guerra e, tal­
ve:t.. do seu próprio punho· - v~sto 
como, segundo consta, foi S. Ex.a o 
redator dó Substitutivo que a comis­
são de Segurança Nacional, dr. outra 
Casa do congresso, endossou e trans­
formou em Projeto. Emendado em 

1 plenãrio pelo lider do Partido Tr;:tba~ 
llhista naquela Oasa .- outro elemen· 
to indicativo '. oficialidade ~u quase 
oficialidade d l'rojeto - segundo me 
co:1tessou S. .J\.a, autorizando-me a 
dessas declarações :azer uso, quando 
ria apresentaçf. 1 das emendas, afinal 
vitoriosas, estav devidamente enten­
dido com S. Ex.- o Sr. Presidente da 
República. · 

_\. Câ.'n.B.ra. agiu ~-J sentido de não 
romper a unídade jurídica do ato do 
Govêrno, oU rhelhor, do E.stado que 
havia, com justiça, equiparado o tea­
tro de guerra italiano ao vasto teatro 
rasileiro. ~ . 
Não seria possível, em face de um 

rr.esmo pl'incípio jurídico, tratar-se 
diferentemente . pessoas que, por de­
tenninação do Estado. haviam desem­
penhado missõ:-s análogas ou iguais. 
· Sr. Presidente, considerar ·se a su­

ervalência do "teatro de operações 
italiano ao brasileiro'', talvez seja 
fàcilroente explicável, em vista da 
caracterizada n.itude psicológíca do 

V .. Ex. a e o senada bem sabem -
·os acantecmtentos ::..ão de ontem -
que uma dus táticas, ~talvez a maior, 
adotadas pela Alemanha, desde &.s 
guerras póst-napoleôtlicas, de 1870, 
por diante, foi levar o conflito ao sóla 
alheio, ou seja, a guerra fóra do seu 
território. 

.Só agora, Sr. Presidente - com a 
sua segunda ida à Europa - to1 que 
a extraordmaria p valorosa nação 
norteamericana, levando, senão expe~ 
riência, mais sabedoria, através de 
estudo e dos conhecimentos auridos, 
mostrou à Alemanha, novamente em 
guer1·a :fóra do seu território, não sa~ 
rr;.mte a possibilidade de martelar­
lhe a cabeça, "'Orno todo o '!Orpo, des~ 
montando-o co·n bombas, atacando-o 
na retaguarda, substância essencial 
dos que lutam na frente de batalha. 
E mostrou que, ;e não estivesse em 
condições de levar a guerra ao terri~ 
tório inimigo - fato que os povos 
europeus, talvez em consequência da 
dificuldade de se acharem presos .a 
tradições muito radicadas, ainda não 
haviam apreendido - taivez o mun~ 
do, a estas horas, estivesse sob a bem 
planejada ordem milenar de Hitler. 

Foi ao homem novo, ao homem da 
América, que veio -para o .Novo Mun­
do, pmque nãO querja continuar es~ 
cravo, tifanizado na Europa pelos 
próprios concidadãos, criador de men­
talidade nova .•• 

O Sr. Pinto Aleixo - Que medra: 
ram, não obstaute os extraordinál'ios 
riscos .. 

O SR. ONOFRE GOMES - ... quan­
do esgotados os meios pacíficos para 
as soluções dos problemas, particular­
mente dos conflitos entre a.s nações 
à quem coube a grave e dura tarefa 
de fazer os alemães compreenderem 
Que a liberdade e os legitimas direitos 
dos povos devem ser· respeitados. 

Não tenho dúvida,- Sr. J:lresidente, 
de qUe, deutrJ de pouco tempo, re~ 

·feita, como quase se encontra, a Ale~ 
manha na próxima. conflagração -
se os elevados propósitos dos povos 
americanos não conseguirem irifundir 
no espírito e no coração particular· 
mente dos 'JCldentais europeu.s, a ne~ 
cessidade de estaoelecerem ;: consoli­
darem a paz - irá mais uma Vez 
ultrapassar a Itália, invadir a Africa 
e a França e ameaçar novamente a 
Inglaterra, IJOdendo, desta vez, casti­
gá-la muito mais severamente do que 
da anterior, visto os robots iá não se­
rem mais do ctominío da experiência. 

Sr. Presidente. permita~me a Mesa 
focaiise pequena jistração na redação 
do item n,( · 4 da Ordem do Dia, que 

' 

justame·,tf, consta . do .Projeto 337 nistrcs militares, não inova. 'M11.<>tr.eJ. 
que; referin:!o-sP. aos pareceres à&f ~m rí11:u .Pat•ecer .e tambf!m d~mons­
L:omiss.ões ::liz: trel em discursos por mim u~·of~rido~ 

"'Pa,·ecere_s favorá:ve~: fproíerido~ nest3 Css:-:., QUe a~Jen:::.s se retornml ·à 
or~Jl_!lente a~. co,m~oes _de. Consu-- 'trad'.:--5.0 C:.~' e t::m fiel" im":JS~il ~ 
tmçao e lUSblÇa ceg1s1a~·ao Soem! t) Brasil, n.J.~.ão nne ainda .mio a~in~m 
de ~1nanças, e dependendo de pro- a nlenHl!d~ do ·.,eu d"'<:-"'lH'Oh,hp,~t,1 ~e 
n~nc~amento das ·nesmas ConH5Sôes tnn.se,t.'~nt-:'.''""?1·~. r.::;n ou;...,fv• d<! .re~ 
sobre as P._menúas··. . . :!Ur~o~· "'CI''1ifi.-~o.<: JJ'HJ:'I no"<::Uir ·m:!a-

.sr; Pre~Ident?, ~e_rta.m~nte ,P?r ~lS· niza:"'Õ€'.<l c:~:r:o riõalm.::mte d'õ'Vf'm ·s~r, 
tr,:ç~o de composJçao, c.sca.i-Juu a. ... ~ ~:::.,_.t·-.:.ularmente ~ or:ganizações mili­
miS.Sao de Segurtnça Nrtmonal. Nao 

~~ci~orda~u~o~m;';~~:t~e te~;or~on~\~di; ta~~~· ·p~·<>.osidcnt"', n Senqdn b"m ·"':1~ 
vue -E>"é"cit'1 é cJ·" '1 mvl:tt>T ·boni­

de Ltgislaçãe Social, pois não m:· fa _ CP .. ''l r.<:''~. P"J t~m .. .,,,.,....., "Ode; 
,consta que t.~n11a tramitado- tamb~m 
1
:;or estas. qu~ n&o p:d~ "arrh\ a trn~'!Jila". 
· ~mda não tive 0 prazer de ter, "no!> ·oep:!l:s da GuE-rra d0 Pa,.~"':Uaí, os 
itens do avulso da Ordem do Día re- ofi-:-iai" l)'l:'Omov'dm; n"'. r:·un.,.,?'1htt 
ferer·teS aõ Projeto n.' 337, o pal't\!el ":nHitar V0Jü,_-:nm à Es:~"l<t Militar 
d1. comr~são de seguranr:a Nacio!1a1· pf'tra comn!etRr a· Ofl!'te fntm"~H"t'cct 
que ·foi favol·ávtl por ')e!s votos. Com de I"Ull fcrmarffin .. An:1~ A ~p·•o!w;;;o 
as restJ:i<;ões de declarações de votn <'Oll~!·a a ne·1l~lJ1ic<'!, QUP 'F!..., .. i~J1 n f.ó 
de doü il'J.stres ~alegas, os S~nfldoreF. r..onso1idon anoi,p,:1o num Vfl<;tn r.O'!'lJ,.., 
Ismar de G6es e warter i"ranco. Es· de c!ici~ds ~ub~ltPl''lO~, n""''~"''fln"'1()'; 
tes opmaram pela audié"JCla do &s- de s:lr~.ent:Js, a<=.sim t'lmr.fm se f§z; 
~ado Niaior das F5rças 1\.rmu.das. ctt: a':Ó<; ('l.<; rn"Jv'rpro~'"'·" 0~ liJ<J? e P!?4, 
vez oue, havendo proposto, no deoa- triuntantes em 19~0, o mesmo acon­
te do par"'cer d.o Rebtor, que fõssem teceu.. 
oundos os Mini:;ténos ria Guena e .. o P.rrora, r,::":~recern nn r.lm:::t!"'"'"U~ mi· 
da Aeronática, c R·lator comprovara! Ft.ar' nl18i''O"i una1Pl0.<:; por.-.ue ,,.; cn­
já se haverem p1·onunc1ado sôbre H detf's o.11e h'wíom ~ldo rf<',()li~.<>~ns em 
matéria, na 1evida época, quando c 19221 em 1!'?24. e em outro~ DPI'J11inns 
Projeto ainda estava na Câmara dOf I lTlOVI'ltentcs postenores. com ::t vlló­
Oepu{ados. I ria do' ide~!. for<~m reintPrr"fHlM nn: 

. Sei, perfeitamente, e o :;enado tam- postos a que teriam dirPito, s':) não 
bém não ig·nora,_que o parecer ria Co-! nouvessem sido dP.slicr::tdo.r:: P. mr!IId:t­
mítsão de ·Sogurança Nacional, pelos I dos rctorn8r à. Escnla MilH'l~. pr.rf!. 
seus seis membros presentes, foi fa. recet~rem a cunsagrnção oficJal dCl 
vorável à Proposição. ,J parecer dr cur:::o. 
primeiro relator da Comissão de Fl- 1 Sr. PrPs~dentr., s.e tôda:; AS vez~:: 
t1anças, Sena~or Magalhães Barata efl:l situação an::\lo"'a, .SE' tem ffilto usn 
anexado a.o processado, tambem, fo. de idê:"'l.t.ica stilpcfío. ~~omn neste r":"a.c:n 
favor~vel. . dos sar,2:entos, siJb-tenentF.s, e sub~ 

Asstm, S~. Pres1~~mt~, penso que C· oficiais do Ex~rcito e da A eron.àutlc?, 
f3:enado esta, sufrc1ente~ ~nte esdnre-~. 0. ue presta:'.">n. S?.n.•:ços de guerra c 
c1do a respeito do. ~I"'Jeto 1.~ 337, e têm 8,r; h::~bilitacõf'~ one n a".n<\l )fi. 

portanto, em cond~çoes _de, spberaaa~ exigr p~p·a. P''Onlflri'lo · d~ 2.o tmE>nV} 
mente, se pronunClar, sobre.ele, I pata 0 Q.A.O não uodem ~er .1tcn· 

Perm1ta-me o Senado, .:nnda umn d.d ... h 'n' 1 ,t · t 1. "' 
vez exortá~lo para ue o Proj,~o 'Sig 1 os .. o, o ar .1 mel o, - que /!..v c .. 
a t~amitação norma1 e seja aP~·orad~ mais SPia t•m _?lJht<>,.~(:rçJo. - rle ~oM. 
pelo senado, subindo à sanção de S. i tit;líreTm exc_e('"'_o? Nao, S! ·,. ·~rf'std:n. 
Ex:" o Sr. Presidente da RepúlJllca. te. ~a. se:J-1~ao 14R.s eJil:' .. çoes, e .. tfl 

Não acredito que s. ~.a. ex-sar. con::bt1ll 11"~ d~<; têl'YP''<: rta re,.ra. 
gento de campanha, connecêétor, con O que o B!w::1l tem feito ~empre._­
sequentemente, das pri\·ações e da1 n<Jrquc é a~"'en~_~ o n_ue tem tJO•itd(t 
dur l'!:l.S da vida dê.~<::es modes1os ·m~li· I fazer r'lmo N'l~.ao mms do crue, n.ib~u 
tares, lhes negue tal •:mmp"'nSação. q~e nAo p~:i~ _l'ecomnensar de!rü1a­
MesmQ porque J Projeto consubstan. mente O!: Cidad.".:>S aliA conVMI\ p?-r~,, 
cia. e está enquaJrado perftltamen1: de!endf--11'1. ·- é ~0nt.<>n1T'10l'i"!l"r f''lM 
na linha polith:a de S Ex ... de, c 'l normalidade de or,.,.an;.,..R"iín milf ~ 
quanto possível, procurar melhorar r. tar, com F.!'Sa npatf>nte ~O.f'1'1"'H"' rt~ 
condição - segundo suas prôprias pa· ort!:antza,...o;,o,. poí_c:; r111e, n:t reAlirl~d--, 
la:•ras - dos fracos e humildo:s. não co!'l<::t~tll! anomà1la. tr>1 n nl"l.i"'ro-

Não acredito que aquele que·sc pro~ ~o e profnprlo argumento moral que 
·~ô~ melharar a condição os fracos e a rletertr1i!"'01J. 
humildes, exclua dêsse grupo os :>ui.'.. Sr>.:. ·a !v'l'r!'1. ~~ nerrnitir RtPn"'~t' à 
oficiais e Sargentos da Aeronáutlcn, 'Tlinh.a sol1"'itar:.ão rlr. a se'Ylür ao mt­
e- os .... sub-Tenentes e Sargentos do recer do men emínent.o crol""'l1. e nre­
Exé.rcito, que, convocados pelo Est::t~ ~adfssimn :>mi'!:o. ~"'nador Plfnlo Porn­
do brasileiro, cumpriram serena e pa- l"Jeu, rerristn1:r rninhac; pnJ~,,m'IS, Rnte­
trioticamente seu dever, quer no tea- cfpadarnP.!,.,., rPPdo-lhp tnl'rlhas nom"­
tro italiano, quer no nacional, o:Jdc nB.gens e lhe ::vJre~ent.n meus agrade­
certamente ficaram, porque não lhr,<; ciment.o!'i, pn.,.nue acrrtiito nue, mai!'; 
cabia escolher posições. Acataram &tJ. •1ma vt>z. 'minha ora~ão n~n d.oh-Rr:'i, 
deliberações do le.zitimo poder estatal, de Pé nenhurna d?.<; anwlçõe,. rn 1,io:;­
através das autoridades milital'es. tetiais 1FJtesentQda.c; ao Rl>n!!dO 

Vou concluir, Sr. Presidente; mas, (Mvitn bem, m11i+n. b"nt. Pftlma.>. O 
antes, desejo lembtar que, quanda o orador d cumprimentado). 
Sr. Presidente da República promul- -
gou Decreto-Iei-Iei equiparando os TRECHO DA ATA' DA :41.• SESSAO 
dois teatrQS de luta, não pode ll.2VI!r EM. 20 DE MAIO DE 1254, QUE SE 
dúvida de QUe o fez inspiradc. "na ori- RliPUBLIC'A 'POR TER SAíDO 
entação dos órgãos competentes dos COM INCORRECõES NO D. c. N. 
Ministérios Militares. O senado acre- DE 21 DO MESMO r..ms, PAGINA 
óito, não tem mais. dúvidas em con- 1 02!1 1 a COLUN !\ 
s:iderar o teatro brasileiro como o ver- · ' · · · · 
~adeiramente essencial. Foi o q'.:le fez O SR. NESTOR MASSENA: 
o Sr. Presidente da l=teu\iblica atrav~3 
de seus auxiliares ministeriais. 

E fol em consequência da unidade 
juridica .estabelecida por êsse ato que 
se vieram a favorecer os oficiais que 
permaneceram no B•·asil, no cumpr~­
mento de missões que o Poder 1 t\Jh~ 
cc lhes conferira, melhorando-lhes. &s 
condições ao serem tl'ansferidos para 
a inatividade. 

O Projeto n. 337. como vá.rias ve~ 
!.es focalizei ao analisar as informa­

ções prestadas pelos respectivos 11i-

Sr. Presideri.te,. venho à tribuna do 
senado para apresentar e fun-damen­
tar o seguinte Projeto de Lei, que 
provê a fixação do salário~minimo: 

"O Congresso Nae.ional resolve: 
Art. 1. o - O salário mtnimo capaz 

:Je satisfazer, contol'me as condições 
de cada região, as necessldades nor­
mais do trabalhador e d~ sua família. 
(Constituição, art. 157, D será único 
em cada região, sem' d'~stlnção entre 
o trabalho manual ou técnico •e o tra­
balho intelectual, nem entre os pro~ 

•' 
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1is.sionais respectivos (idem, art. 157, vo. assegurava, também. essa. comp.e­
parágrafo único) e sem dife1·ença do tên~ia ao Presidente da Repúbilca. 
trabalho por motivo de idade, sexo, Desaparecida, com o atual' regime 
nacionalíC~ade, estado civil (idem, art. constitucional, a atribuição de legislar 
157, 11), de qualidade ou de horário do Poder Executivo, que lhe era re­
(idem, axt.. 157, V)". conhecída p.elos artigos 12, 13 e 14 e 

Art. 2,o- A legislação sôbre o sa.- 180 da constit!fição de ·1937, na con­
Jário minimo será de miciativa dO forroidade do regime discricionário e 
C o n se 1 h o Nacional de Economia dit-~ to:rial então dominante, cessou, 
(Constituiç:áo, art. 205, § 2. 0 ) em.ex- evidente e fatalmente, essa !aculda­
?OSição ao OvngreSGo Nacional por de. 
intermédio da câmara dos Deputados. Ainda. que não disposto expressa-

§ 1. o _ Para a. exposição prevista m~nte em sentido contrário na Cons:­
ne.ste artigo, o Conselho Nacional de tit.uição .sut:sequente a de 1937, a se 
Economia .requisitará d(} Poder Exe- expressão daquelas atribuiçõe§ d~ter­
cutivo, pelos seus ministérios, os dados minaria. a cess::~.ção dos seus efe1tos. 
de que tiver necessidade. . Conw, porém, a atual lei m.:1~na da 

§ 2.o - o Conselho Nacional de Nação dispôs expres~amente .sobre a 
Economia poderá realizar em qualquer competência. para legislar. retirando-f\. 
parte do país os inquéritos convenl- de qualquer poder que não o legisla-­
entes à b.refa que -lhe incumbe por tivo. como pode pretender outro poder 
esta lei. lêgislar em lugar dêsse? · 

Art. 3.& ·-:- Indepe-p.dentems!lti' das o diagrama do direito pú:Jlico e o 
:~edidas neóessárias aos•fins desta lei, do direito privado t>cm por lindes, no 
apresentada!>, quando julgadas opor.- terreno lla atribuição da competên .. 
tunas. ao Congresso Nacional pelo cia, êstes limites: no c'ampo do direito 

·Conselho Nr..cional de Ec<momia, êssc estrito, é de direito expresso, enqnanto 
t: onselho fllrá, quinquenalmente, ao no campo do direito privado a co~pe­
roder legislativo, exposição devida~ Wncia, a atribuição, só se restrmge 
tnente fundamentada sobre a conve.- e:wre.ssamente. Por outras palavras: 
niênciu de manter, ou modificar, o enquanto no direito privado cada qual 
salário mínLrno nas diversas regiões pode fazer o que a lei não veda, no 
econom:cas do país. direlto público só pode fazer o que a 

Art. 4. o - A tramitação de qual.. lei autoriza. ' 
Quer projeto de lei sôbre sa.lái'iO mi.. Qaundo a autorid:.ld~ pil,?lica s~ 
nimo, que não seja de iniciati'1a do nnoga o direito de faz.er, nao podera 
Conselh J Nacional de Economia, de-- ter essa~ atituae se não basear a sua 
p-~nderfi de informação p:·évia 4~sse ação em texto legai, que_ a invista d~ 
Conselho. autoridade para essa açao. Se a l71 

Art. · 5. o _ Revogam-se as dispo· não lhe atríbui ésse direito, êsse dt-
Si·;õe-s em contrário". rei to lhe falece. E é mister que a lei 

lho atribua inequivocamel1te, porque, 
Justificação c:e 0 ~ trilJui a outra autoridade, não 

A Constitu~ção Federal de 18 dê é possível usurpá-lo, nem l!_lllito me-
setembro de 1946 estabelec~: nos prelendé-Io por delegaçao ~da au-
-. ';Art. s.o _compete à União: toridade-competente, que lho nao pode 

·.x.v _ legis~ar sõbre ceder, s-e náo sãt~ essas a~tori~ades 
f1) direito civil, comercial, proces~ membros de um mesmo pot.er. 

sual, eleitoral, aeronáutico e do tra· A lei atual, a lei vigente, e só ela, 
balho" confere atribuição e dá competência. 

Art. & ~6 _ l•~ 2.o _ t: vedado a A ação da autoridade só é legítima 
QU;Ilquer dos poderes dclesar atribui- quando decorrente da competêncja 
çõr.s". • assim preestabelecida. Pode a açao 

"Art. 37 _ o Podzr Legislativo é da autoridade ser discrtcionâria, em 
e.xercldo pelo Con~esso Nacivnal, que certos casOs, mas só dentro da sua 
s~ compõe da Câmara dos Deputado$ CJ'mpetência; nunca fora dela. . A 
e do senado Federal". cmnpetência náo extravasa tiO diagra-

"Art. 65 _ compete a1 Congresso ma da l~i, dos limites traçados pela 
Nneion::t1, c?m a sanção (:o Presiden~ leL 
te d'l. ID'JúDlica: . A primeira interrogação . que uma. 

IX _ legislar sôbre bens do dJ1ní- autoridade deve fazer a Sl m~sma, 
nlo federal e s)bre todas as matérias quando quer tm.mr a inic;ativa de 
dD. competência da União. re::-salvado qualquer decisão, ou de, qualquer ato, 

•O dispcsto no artigo seguinte". é a de saber se a lei atual lha, reco· 
"Ar~. 15'7 _ A legislação do tra~ nhece. Se ela, l<.:i, não lha reconhece, 

b~l'rm c a da f:revidéncia social ol>e· se Iha desreconhece, OU se a reco­
d('t:.~':~.o a:.s seg;uintes preceitos, a~em nhece a outra autoridade, e, sobretudo, 
d~ out:·os aue vis~m a melhorl~ da a IJUtro poder, não lhe é daó'o, no 
CGt1dir5.J dc5 trab-alhg.dores: regim~ da lei, tal iniciativa. E' nessa 

I ...:_ S'.'tlár!r> mínimo c::1paz de ... sa~ matéria que se afirma, det:ltro da sua 
ti:sfaze:·, conforme as condições d~ ca- harmonia, a independêncU\ dos po­
d':\ re-::En, n3 necessidades normais do d~l'es pvel'n;>;mentais. 
tr<~lmlhado'..' e d~ sua 1'amHia". Em regime constitucional rigido, 

"Art. 2{!'1 ·- É in~tituidu o Conselhc como aquêle sob o qual vivemos, não 
Nacbn:--1 c::! Economia, cuja organiza- h,~. lei contra a Constituição. Contra 
ção :;rr.í r:::;ulada efn lei. ela, dela aberrante, nenhuma lei tem 

~ 1. o - existência jUrídica. Admitiu-se, entre 
§ :t. o _ 1!1cuml>e ao Conselho es~ nóS, aliás sem maior fundamento 

tud;t· a vtds. econômica c1{1 pais e s~-~ doutrinário, que uma lei ordinã~·ia_n~ão 
genr ao po:ier campetente as med1- Qle todo adaptada à Constltmçao, 
dflc; nue cqnsidernr ~ec.ess'irias". , possa continuar a produzir efeitos en-

E'ste r>:-oieto de Iet VISa n subordmar quanto não revogada expressamente 
a 1e»:i'ilaçf;o sõhr.e salário mínimG 10s po:-' outra lel ordlnãria, ou especial, 
rw~~eit~s constitucionais· que a nor- en:.:Jora implicitamente derrogada pela 
mam (', t,arnbém. n rev:sáo, de tem- lei constituc~onal. Em matérh de 
pcs. tt bmn.:::<:õ. ri~sse sa\'lrin. Parecr compet2ncia todavia ninguém jamais 
C}Uf'. com o ~primorame~.to .oue lhe pretendeu sobrepor quala.uer ato go:­
s~rá :eifo pelo poder ler>;Islatn·o, f'Stn verm~mcnt::ll, quttlquer derreto ele lei, 
n·opni('''J l""m _:.>,.,.n'n:rl:Í uma maté- a texto expresso da lei magna. Se e!:::;a 
l'i?o. ou?- r>~nch n§, foi. at~ !P1ra, 0.e- le-i. a constítUif'§.O, reqra et com!Jetén­

. ~rid<~ment~ r''"'';\.11_-ç.j:t r.m tei. de nc6r- cl9 de determinada ti1an~i"ra, não s~ 
do f'.r•m '· C'"'"'"titd~§.n f!'\ "PenúhliC'1. c.1mpre~nde. n5.o há legt'leio que o 

!='1.h d"" P""'~~cn. f'';"Yl 21] de maio de sustente, possa invocar~se contra a 
19~·1. - N".<''C'r Mrtssf'n{l. p-:ópria Comtituicão qualquer norma 

!\. r-~-oo~'~plroRn ):i!~-i""::!l de !R de se- one se 1á foi jurídica, se .iH. foi legi:ll, 
t"'~'h'n de 1t}~ô fltrib1'i fl.rl Por:ler f,e- · ct"'ixou (1-. sê~ lo em face do t.ext0 con;~ 
r;i~1'ltiVf'l n ~::mV'f>~'>t'::~!'t roT"ÍYf'llíVa 1"'~- t'tl'C]ODJ'll, ::üé nfl''f"ll''Z "' fin.n"tlt.U1"1 o 
rn. Jeqid.-,r-. n~ tnn~rt r>:er~1. "· ,..o,.-t .. -.n- é. sob~·et11d0, a lei rl~ fi:<?.~.ão, rl~ cte­
to. prmt lf'glsl:1!' .,,;1·re o salário mini.- lhúit.,..rão da competénda dos ó:·gãos 
rr;o: ~ôl~:-" ·o n11~ (li<:T"'ê"'. b...,"'"m ri' do E~h.do, 
Hf'ct') r-'l"t!~nhlr. A r.r>n.,...,l;-l'l"à'J n~- Como a C~t'<:;titnl,..;;n :1tua1 r'!Af"ere à 
L"''<( rh '"f',."h"H-,(), /'>Y'lrdida "1)01' ne- lei, AO Podr-r Leí!.islatí.vo, P.O non'4Tes­
cri't" d.o r::~.-i"r "'""'''f'''+'vo. '1n..,··~r~n ~"'""~ ::"1 Nacinnfll (''1'11. R sanc5'J do Presl­
nf'-l"'r '"''-~'"r''1 t.,.,...,h~..., "'O r~'""Íl'n"' rlf' dente da Remíb!:c:!., cilspOr "r'< te\ tô~ 
1S':l!, e.s fun~~es d2 I'oizr L:.Ji~l:l~~- b:e a fix:1ç§.o do saláriO mínimo, o 

projeto com que desejo assim regrar 
esta matéria não pocí'eria deixar de 
considerar juridicamente inexistente 
qualquer disposição, de qualquer na .. 
tureza, em conflito, a ésse respeito, 
C(.,m a constituição, Se, no Dír~üo 
Público, a competência é de Direito 
estrito, é de Direito expresso, no nosso 
regime pol:tico, ou regime constitu­
cional em que vivemos, a competkn· 
cia expressa na Constituição náo pode 
ser elidida por nenhum sofisma, por 
fraude alguma, por nenhum falso po-­
der em coiitradição a poder legítimo; 
(Constituição, Art. B9J-. 

Como se pode considerar IegiUma, 
constitucional, capaz de produzir efei. 
tos, atribuindo competência, uma tlis­
posição que a Constituir::ão subst1tui 
;10r outra, expressamente, inequivoc.:t­
mente?. De boa fé isso não se ~figma 
!C1Uer possível. Só por equivoco, por 
fa:ta de ext~.me ou por completa l(~· 
nnrãncia do assunto, é admissivel esta 
Possibilidade. E' imprescindível, po­
rt·m, que se evite êste c::quf-;oco, cuja 
Qravidade, sob o ponto de vista j1l­
rfdico não se pode contestar. 

A distinção entre a democracia, 
como re[ime ó'e govêrno representa.~ 
tivo, no qual o povo se subordina ao 
povo através de normas de ação qué 
const.ituem regras estáveis de direito 
permanente, e a ditadura, ou absolu­
tismo, reg:ime da vontade de um só, 
o príncipE:. rei, imperador, presidente, 
ditador, consiste preci::;amente na 
existé.ncia ou na inexisténcia da{ r~­
gr-as estáveis deo direito permanente a 
que se sujeitam sempre os governan­
tes e, sob"etuUo o governa.nte, o prfn-· 
cipe. A d~mocr~cia é o govêrno do 
povo pela lei: a di.tadur~ é a ausência 
do governo pela lei, em cuja feitura 
todos os elO povo colaboram. substitui­
da a lei pelo quero, posso e mando de 
um só. M~l'1. como afirma Rodolfo 
LaU"""":, nas últimas nalavras de A De­
mocra~ia, a lwmanidad~ tende para 
form~s r.~da· vez m~is dcmocr:íti<cas e 
n evol11çã-> para a democracia através 
rl? ~ Jda a h;stt.•·ia é a evolucão da 
m·ist.ocrM;a fb ~f•rça l'l'>f'l ::~ ~ristor.ht­
r.ia do nensamento. (Muito bem. mui­
to bem). 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR KERGTNALDO CA­

VALCANTI NA SESSXO DE 20 DE 
MAIO DE 1954. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­

CAN~I: 

Sr. Presi.iente, confesso a V. Ex.a 
que sou 11m homem poJitico, e como 
~a! receb!J \"1Uantos me procuram 110 
Senado com a maior Mtisf3.r:ão, 
Não indago a que corrent-e partüiâ­
ria pertencem : desejo ape'nas OUVi­
los, ponderar-lhes as razões, p:t.~sá­
ta's pelo crivo de minhas critic~s 
aceitá-las ou Tejeitã-las, conforme 
melhor 111e convenha. 

Não d~Ixo . influenciar à out.ran~"'! 
por gru!)OS ou comités. conqtl9.nto 
compreenda que a cada um~ é lícito e 
até mes:n<:> .iu.sto procurar defender 
seus interêsses. 

O fato de ser Ministro-da Guerra, 
da Marinha, da Agricultura, da Saú· 
de ou da AeNnáutica., não pesa na 
meu espírito nem no meu tempe .. 
ramento, para que possa desviar-me 
da atitude que me tracei e da orien .. 
tação a seguir nesta casa. 

Si às vêzes condescendo em a.ten .. 
der sugestões mandando ouvir al .. 
gum Ministro, de pasta militar ou 
não, é porque, possivelmente, melhor 
enfronhado na espécie, nos poderia 
êle oferecer contribuições esclareccdo .. 
ra.s que, submetidas ao nosso juízo, 
determinariam, de certo, os rumos 
que nos traçaríamos diante da ma­
téria objetiva. 

Não reconheço a nenhum Mlnis .. 
tro, militar ou não, intervenção nes ... 
ta Casa com a objetivo de nos ditar 
conduta. Todos temos atribuições 
traçadas na Constituição Federal e 
dentro delas devemos ficar. Todos 
somos cidadãos de. uma grande Pátria, 
Slüldados de um grande País : todns 
valemos em função específica da lei ; 
e só a lei condlciona nossa posição. 

O Sr. Pinto Aleixo - Muito bem I 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Dai por que,~ Sr. Presidente, 
dentro dé.sse ponto de vista, com­
preendo as atribuições constitucto ... 
nais dos Senadores. 

Que se pretende ? Pretende-s~, 
com o projeto, estender 0.9 benefícios 
da Lei n. L762, de 24 de deze~br• 
de 1952, aos atuais sttb·tenentes e 
sargentos que participaram da cam­
panha na Itália, já habilitados cmn 
o curso de comandante -de pelotão. 
seção ou equivalente. ou que venham 
fazê-lo. Nem mesmo. o ::::enador 
Othon Mader, que acaba de discu~:!' 
o ProJeto, se manifestou contrárie 
à sua aprovayão; tanto =!Ue ofereceu 
emendas, em certos aspectos aceitá· 
veis, mas que do ponto de vi.sta po ... 
lítico e de conveniência. talvez re­
rtundem, no momento, em prejuízt 
dos int-eressados. 

A Emenda n. 4. a que S. Ex.a se 
referia, oferece coincidência das mais 
s:.ng:nlares - foi solicitada . por gru .. 

.-po de sargentos. Inclinado a acei· 
t?.-Ja, -por . .:er razoável e justa, t"es~l· 
vi entretanto não formulá-la. sa .. 
pezando as conveníêncitts e 'as -pos .. 
:~:bilidades do instante, conclui sr.ria. 
b~m pnra ur..s. porém, mal para nu­
tr'3s. O que já estava no plano mai.i 
obietivo sacrificaria aquéle OU!=! se 
f'nc:Jntrava no p!an"3 meramen"te p()­
tenclal, · 

O nobre colega Senador Onofre 
Gomes, General do Exército, pO!' to­
dos os titulos digno e respeitável, 
como cidadão e como militar. n~ura 
eminente do nosso Exêrcito peJas ne .. 
bres qualidades que o caracterízam ... 

O Sr. Mozart Lailo - Apoiad'l. 

O SR. KERGINALO CAVALCA~-
TI · .. , sabe que a situação é 
tal e qual estou dizendo. 

A Emenda n. 4. discutida há. llOU. 
co pelo Senador Othon Miider, n~·o 
sei se se .efere ao art. 4. 0 do Pro­
jeto. 

. .Proclamo ~esmo, como _necessidade o art. 4.o do Projeto bem 0 podt'-~ 
u:um::mte à v1?a democrática, que re- l'íamos dividir em duas partes _ uma 
nnam os souc1tanbos à nossa pre~2;1 ·· referente n funcionãrios públicos civ;; 
.;-~. Pxponham seu.:c; pontos de VISU1 da União e de entidades aufárqu· s 
abrdr>JPlll suas ra7oes e _cDnven~~n1, de I que prestaram serviço m:í.lit:;u: nas 1~~: 
J?Uderem, _>oro.ue esta e ~una Vl-:~.wie ças Armadas durante a última gnen-8 · 
mere~te a tod_os. que sao hum!lnos outra, conc~rnrnte àqueles qur serv;: 
e pmtanto rac10cmam. ram E'm paiscs beligerantes, dmante 

Sr. Presidente, há uma coisa po- é! conflito nwnàial e r(Jé'. ao aposer­
r,.;m: contra a qual estou sempu rle tnrem-~e. se1·f.o prom:Jvidos à· clas:oe 
atalaia: a op:niih ctr miniMro. S".h ~~ediat~mente sup::rior. 
êl~ da G"~':T"a. rb. ·A<>rr>'"'"'PhC'l, da 
Marinhs d:t Viar~?.o, do E:üeriot' ou 
de qualquer outra pasta. 

St:3S opinlõ~s. para mim. \'<ll,.,n~ 
cJmo m:-ra informfl.çã.a ; ná~ lhes d:m 
maior irnport<'i.ncia dn que ':J_t1;1,\l"1u"";: 
entra, venha ela d2sse ou d:t11.te:<Z 
departan::.<::ntp._ 

Como se vê, o que a disposiçih com· 
oreende na sua 'substância, o q;.;2 ela 
tem nu seu rematr, o que el.t.e:-:prime 
no seu cont~údo. é a conc\'~sãn de un~a 
~·:tn"tagem dcper:r1::ntP de condi.r:áll fn­
türa aquêles que v.:nham a aposentt,:­
se e t~nh:m1 os requisitos exigidos pr:o 
Projeto. 
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O fun.::L:mário pú'JÍ:co cu de 'entida­
de r.ut:i:·quica, que prestou serviço nas 
Fôrças J,l·madas a elas se incorporou. 
Erribora em função Civil, tivenl.ln as 
me:'.lnas reEponsabilidadcs e ficaram 
adstrit0s às circunstâncias exc:=::JCiO· 
nais a que tamb3-m se subordinaram 
os milithes. 

DIARIO DO CONGRESSO NAC:ONAL (Seção fi)" 

dar-me por SJ.tisfeito com a ori~n..ta- O SR. KERGINALDÓ CAVALCAN- \a ~tado.· E' dêntro dessa quünh'-'l•' 
ç2..o traçada, c:m as pJ.lavras de apau- ri - A e:.~1enda do no0re S2nadur d~ssa kan•ro_·m:t(:ão, dêsse cond.cw­
s::. à prop~siçâo. Entaram-me .para C?t~lOn 1\:ü~:!', c.,OLüO _Ui.">se, m~ fv~ 5',)- nr.mcnto, qne as iccied.h.lc;; se or~:'l~li­
c:mtinuar no meu caminho, bastaram- b:ataa.a - _po:lel'el m~smo d1zer - ,-,3.m;cres..::;D1 P SL' im?h11 ... "1ll, com S?U 
me para me l~var em meu rumo, ba~- iíJSis litteris - por alguns sa.Jêlltos. I carát2r de:lmt-h·o. :::em êss2 ad11b~~ 
tara!ll-Se, enfim, para assegurar que Iaclin2:-m.e a-o1~rec~-la, pm·quc tinha er"'1 .plr:IJ.h n~o medrari<'~; ou~imuda. 
estou trilhando _senda s.:;;ura. tôdas as con:Iições ·de ex~quibilid.ade. li ::Iehs raies e:;zaldantes r1o ~ol n~o vi-

l 
_ Mas, ap!·cdan::to melhor as c!rcuns- c2jaria, pcstcrim·mente, em í!ôres, 

O Sr. l't:!ozar !-WJO .- E-s~~ a. razao, tânc1as, até mzsmo a pol:tt::a do pr'J- • 
de. f!!e have~. opo.::t? ~ audienci:t dcs· jeto e, no fmal de contas, 0 lílOdu E' i~so o que nos a!cnta e nos sus-
Mim~t~os m11Itares. Nao podemos ~es- r:elo qual deveria Sêr conduzido par:-t te.ala para for:nar o sub.::trato ex .2;J­
pre~tigiar no~sos colegas_ generais e reaüzal· ob.)~avos pá':.icos imedhtos, ciorml, rl<::ntl'o à.o q1..:al pos:tivan~os as 
mmto menps ·n:-ssa com~ssao de Segu- verifiquei que t:eria. talvi3Z uma. su- atitudes e re-::lamemos o resp~ito, a. 
rança NaciOnal. peJ·íluidade, se não l~ma inut!lidad~, compreensão dos outros. 

0 SR. KERGIN!ILDO CAVALCAN- at~ntos os r~1_otivos ~-..le ponderei em .Sr. Presidente, m:mife.:,tJ a v. Ex.a 
TI.- Tem rax5.o \'. Ex.~. mmha ctlnS:::Iencw., timbrar em tra7:er dP~~c 1 ~á, os m~us aplausns au Plujet~~ 

ao Senaao a~enas a lJrO:::l·astmaçt.o cte Co~ crz.njc m<igua - confesso ~ te­
O Senado é CB.sa em que os mais ~1 fato pelo qual tanto ansiavam ou- rei de votar _cai1tra a emenda no 4,. 

jovens devem passar dos 35 an~s.. ~ros, já,em vias de obtê-lo. aprtsen:ada p.O!O nol:re .s::-naJor" Othon 

se· a êstes justos é conc;'der vnnta­
gens, não menos o será ~ e até sob 
certo aspecto mais razoável se afigura 
- que a êsses civis também se atri­
buam prerrogativas e dir.::itos, por­
quanto êles sem o juramento milítar, 
J:;em a disciplina e sem o espirito pró: 
rio da classe, se encontraram em si­
tuações das quais não podiam desar­
raigar-se. A elas sobrepunha-se.o de­
ver paia com a Pátria, para com a 
defesa nacional . QUer dizer, é urna Casa de prud~n- Foi e<:oto., Sr. Presidente, a rJ.zj_o Mader. Quanto,ts d.-:::mai.s, as :re}elt~-

cl.a, de moderação, que obriga á refle- que me det.;nninou \•ir a eSta tribuna. rei, porqu-.>, infeJ.izmente, não sáo de 
Daf não ver eu demasia, não ver eu )lâo. Alguns de nós já começaram a u meu nob-re ·colega, Senanor otfi~n convencer 0 m~u espírito. 

estranheza se por ventura, lograi· pintar _ nãO- d:go, sr: Presidente, 1\íãder, homem de invulgar combati· o Sr. Othon .Mader _ o Projeto. 
aprovação o art. -4. 0 do Projeto. ryelo uso de tintas friso), .mas pelo vidade, de honest:dade a tôda prova, est.â tramitando pelas duas Casas d-> 

O Sr. Ono,tre Gomes 
V. Ex." um aparte? 

Permite desgaste da pr')pria natureza que nos de grande fôrça moral, que admiro congrtsso, há ~rês anos. um 11ovo 
t::~rna os cabelos brancos. pelas suas magníficas qualidad.;s,,. projet'J visando a beneficiar os sar-

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI -A honra é grande para mim, 

O Sr. Onofre Gomes - À grande 
signific3ção do art. 4. o é justamente_ 
a que focalizei em aparte ~o nobre 
Senador Othoil M8.der - o fortaleci­
mento da unidade, que preciso robus­
tecer-se entre civis e militares no 
Brasil. E' a obra de grande rel§vo que, 
Dum setor urii pouco limitado ,da 
elite brasileira, a Escola Superior de 
Guerra está procurando realizar. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI- Tem razão V. Ex.a. O Exército 
é a Nação, o povo em armas o Exérci­
to. em tempo de paz, .representa, ape­
nas, um pugílo do povo brasileiro que 
adquire, pela técnica e pelo profissio­
nalismo, a capacidade- de movimen~al' 
flS ffiassas civis QUe irão defender a 
pátria. E' o que significa o EXército .. 

O sr. Otlzon 111ddcr - Muito obri·· g-e· 1tos ue t•rm· ra u Dai por que nos permitimos o des- · "' i q ~ ma m seu c !So em 
fastio de recorrer aos Ministros mili- gado a V· Ex.a • 1J<i6, I :varia outros três v,nos para ~:er 
tares, sem que 0 fato importe, de nos- O SR. KERGINALDO CAVALCAN- convertido em lei; Assim, esr.aremus­
sa. parte, compromisso. obrigãção de 'TI - , .. coinpeliu-me a assomar a reL·,l'dando um ato de justiça, r-umo 
lhes seguir 0 pznsamento ou atender- esta tl'ibuna quando .fez refei\.ncia a t:;n1 ci:z V· Ex.a. por três :l!l:JS, a a 
lhes às exigências. Casa política por um comité de sarg::mtos do E:r2rcito, pa:::so que, .s~ ace~tassemos :1. ·"'tnenda 
exceLência, 0 Senado da Repúbli.ca, ~resente nesta Casa e às s'Jlicitações 

1

1 de. minha aut~rm, o :·etal:ctamentc. 
czbbe-nos _ com as resptmsabi!ida- que faziam a todos nós para gue lhes poo.e ser, no maximo, de dois :-. trêf 
deS aue nos atrjbui a lei _ traçar os ak:ntiessemos os intentas. E como meses. Estou certo de que os ssrgen­
rumOS pelos q'-lais deverão· orientar- quer que tenha sido, eu, um dos que tos b~nefic~iad?;_ pelo Projeto ora en:: 
se os militares, Reguindo_as normas ~e viram de fato assediado pelos sar- vota~;ao, nan 1nam opor-se a qu:? O! 
o_ue aqui adotamos. f:sse 0 seu d~ver génto~. que não me trouxeram outr~t colegas fossP.m também amparados 
de consciência, êsf'e 0 seu .dever pro~ coisa senão as co.isas justas dos seus C2sde qu~ ~ retardame.nb ; ·na tão 
fissional e es.~a a sua responsabilida- mais justos propósitos, senti em cons~ P:qu~n.o. Tres liese~, afmal de contas 

ciência que n~o poderia ser arredio a nao e· tanto tempo. de perante a lei. · I 
~ribuna,_ (Juando ~e me impunha como o SR. KERGINALDO CAVALCAN­

E' necessário. é mister no Brasil ImperatJvo esclaiec_er os !~tos, colo- TI _ Sr. Presidente, um Pmjcto, que 
criar um EXército forte e poderoso; e cando-os nos seus JUStos teimas. :.t€p~nde de muitos fatores, Po-ie to-
também criar uma Armada forte e . 
poderosa, uma Aeronáutica forte e po- Ora, Sr. Presidente, den:~·e as dana ràpidam~nte movimentar··se. se1 
derosa. Para isso nós. os nacionalis- emendas sObre as quais recebi suges· de Mensagens do _Sr. Presid?nte ds 
tas estamos interessados no progres- tões .avulta .1a, pela .singularidadz, pela República, de que tenho apenas notí· 

50 'das nossas indústrias, para nos li- exce_::;cionalidade - poderia~ mesmo cia pelos jornais, e mal a notícia coa­
~izer, aquela que é no conteúdo, sua lha no meu espirito, e já o Ptu.kto s~ 

Numa democracia como·a nossa, o bertarmos da tutela estrangeira. vida normativa - a Emenda n. 0 4, encontra vindo da Câmara para esta 
Exército realmente se Tepresenta pelo Eis por_ que, ainda-hoje, ter~i op~·r: apre8entada pelo ilustre e preclaro Caril. 
povo brasile!ro. tunid~de, se· pm:siye1, de evtdencmr ?enador Othon Mãr~der. ,. A J:,ort.a das urgências ou a largE 

Há de chegar o tempo- e já esta- oue devemos C3.mmhar para a- nossa Negar-lhe-ei, re~usar-lhe-ei, potém, ja.:1ela por onde pass-am as \ll'g~ncia: 
mos na sua alvorada - em que o libertação e::onõmica, a fim de que não minha aprovação, aguardando que ela I excepcionalíssimas, permitem que um 
Exército se representará àté mesmo ::ontinuemos a importar navios como retorne a esta casa, transformada em P;:Jjeto tenha andam.ento 11ais velo:~ 
pelas mulheres. Elas que já se encon- aquêles que nos obrigam ao pagamen- projeto, de que já tenho notícia, para que os jatos de nossa Aeronáutica, 

· f to de vinte milh6es dê dólares à f N · t tram nos servicos de en erma~em e . . L I de dar-lhe; então, clara, inso ismável c 1 ão é es e o obstácul~; são outras 
tomam parte aúva sem determinados Amen,ca. do NDlte, atraves d~ er d"'dicadam~nte, o meu apoio. , que não desejo criticar, porqu~ se si· 
instantes de agon'ia da. vida dos povos, En:prestimo ~e Artend~mento. ,ve ~a= ~·<>. •• •• . • a !tuam justamente dentro da[]Uela (]UÍ· 
é bem possível venh:tru. a servir em demt extorsao ao suo1 do po\o bia I Sr. t"Sl~e_nte, as cucu~tanc1as ae- mica política a que há pouco me re. 
r;etores mais decididos. mais efici~ntes sileiro. , ram no-esprnto humano forças tle cn- '!feri 

· · d f 1 · . , d 1. emas ll" tica que são, realmelltc, ilr;tponderá- · • 
e mais varoms, em e esa, pa mo a . Sr. _PresidenL, quan °. IV q .: veis pela sutileza de que se revestem. O :1obre colega Sftbe que o Projeto 
palma, do so.Io do país. à;scntlr !l~s_ta. C_;-'tsa a L~I de 6sroa~l~s con~ici_onando nossa_s atitudes, con- !::ôb;·e. lucros extraordinã-:ios, q~IC be· 

O Sr. Onofre Gomes.:_ Tê:n c,Jm- çao dos mllttare;:., sobret do, d duzmdo-uos por desviOs e atalhos qu"' -nefH~Ia os oper· los da mdústna ve-
postos do Exército da Armada e da ~,' ' ' · • ple ,··cabimento as afirmações devo~- , . ;; ' .. , a . nem sempre, são mais ·claros, mas que 1geta, caminha ·a passos lentos. 

sa Excelência a respeito da cnpartici- Aeron3:utic~, n(to~ houve dtfl?Uld des são as determinantes de nossos atos I . 
pacão das :mulheres nos conflitos mi- excepciOnats. 1-!ao se de~la1ou. qu~, e das nossas impressões. Em certos O ~r_._ Othon_ Mader - Nao é esta 
1itãres. E::sta assertiva é perfeitamen- ~<;0.1 a al?rovaçao de t~11S proJet~~· instantes, com a .função pública ca- a opim~o. do tlu.stre Senador. Alb~rtc 
te cÕmprovável com ·os fatos que co- n:Jam~s. CtJar 0 descon~role ?~ p;:é:- racterística a um senador da Repü- P_asquahm, ~~~- ent_:nde que o ProJe~c 
nhec::mos da cooperar.ão que presta- cito, ll'lamos causar-:he pett r~ çao b1ica, medidas as possibilidades por• s~bre. ~ paitU~a~ao nos lucr\.JS naç 

Ih à F . . " ,~ funcional dos quadlOS respectivos. miligramas com que dosamos as b~ncfiCJa o opetarmdo. 
ram as mu eres s orcas A"lrm.aü<>-S I · e coaita de favo- • ' 
americanos e, mui.to particularmente, 1 ~gor.a,a pso:re~~t%~ e s~ub-tenentes não ~ôrças qu~ nos impelem, chegaremos O .SR. KERGINALDO CAVALCAN­
à inglêsa- à RAF.à Royal Air FJrC:; Ie~ei como tratar de modo dife~ente !_\ conclu.sao de ql_le ~esmo um ato !TI - E' opiniãtJ re!=peitâvel do nob1·e 
__ na batalha de Londres, onde tod'J v~?~ais superiores ou officiais subal- JUsto, adiado transltonament~ - por- Senador Alberto Pasqualini, mas uão 
servico de transmissão das ordens para f r~os e o:::argentos porque 0 direito é q~e o que ap~r~ntemente sena a me- é a minha. e, possivelmente, não será 
os aviadores no n'r eram executados ~ s, ~ 0 , Esiado como já dizia smJ:a, o remedw para o mal - po- a de V. Ex. a, , 
por macas.- Foi uma grande coopera- u;n ° . • . .. derta c'?n_verter-.se, pela tardança, . . • 
cão que' a mulher in'Ylêsa prestou na I,.~lse::x. Dn~o .

1
é ouDtra +~oisad senacoono num preJUIZO mmto maior. POis bem, o ProJeto so~re repqu_sc 

' - · . ' a propno n·e1 o. en.Io essa ·· . r-2-mnnerado e outros de Icrual valm 
batalha de def~esa de_Londies. V. F?d· cepção jli.l!dlca, a que me atenho, Ei.s as razõ2s, Sr. Presidente, pelas tam·J3m se encontram .tolhidos n:J~ 
tem

1 
P~~~a /a~ao, esta yen~o co~1 to ~ para apt=ciação de fato~ ~u fen~me- :jt.:ais eu não quis protelar ,e porque seus a•·anços, quando já podiam tn 

a, c.all\ld~ncia que r:a::~ e maiS po~ nos dessa na!ureza, fu~ma p~ssn:el- aceitei e acabo de recusar a emenda vindo desafogar a situação de nossos 
Stvel a qualguer Na_r.a~. mesmo no\ a mente ao criterio supenor rla JUStiça, que foi apresentada, com alta galhar- operários · 
con;_o o Bras1I. pen:cmdir da colabora- se náo condicionasse à aprovação do dia. pelo ilustre Senador paranaense. · ..... . 
raçao da mulher. meu moto e ao aplauso da,minha pa- 0 Sr. Othon Miider _permite Vos- Qu_a~tos Pr.ojetos aí s~ enc.:>ntram. 

O SR KERGINALDO CAVALCAN- laVra um projeto que.na sua substãn- sa ExcelêZlcia um aparte? (Assenti- q~e ll'aO can1mhar em camar~ Jenta, 
TI ~ Sr. Presidente, nesta Casa - cia não é outr~ c~isa que a realização menta do oradOr) v. Ex." não ~~~ vv~gga~~saa~~t~e quee endtrisltectem; 

f I. "d d t m o! .1ns de um ato de JUStiça.• -1 d - t d < os ~n qu esa en am 
p~r~ . e 1c1 a _e no;:sa ,... e os ., g: . acet ou; ':l emen a para nao re ar ar mesmo os mais insofr.idos Tão len-

~~~~~ss s;~e~~~~:s_fl~~~~~.,J~ :~~?~1~: o t Sr. Onofre ·GJmes. - Perfeita- 1or~~.a~~~;~ce~~ E~j:1~~Po~a~re1~~ti~. ;~s, p~~~ar~~nto;~1~sr~cr~~es~~en~~Jet~~;~ 
mo, da maior dedicas~~ e causa publi- men e. cará outro. . dade humana, não dão senão uma 
ca, homens cuja opimaq, pela ponde- o SR. KERGINALDO CAVALCAN- sombra que se esvanece 
rarão, pela seguranra e honrade?:. e· TI _ Sr preSldente, no que se re-i 0- SR., ~ERGINALDO C~VA:;.cAN- · · 
pelos esclarecimentos, que podem fere a outros sargentos que se viram TI - E Justamente a e_xrl:caçao qt~e Per estas' razões é que, d2sta tri ... 
prestar, do muito nos servem. prejudicados, espero que chegUe a esta est~u dando, ~o ~enado, ~·a exph- buna, digo a V. Ex. 11 que se houvf'I' 

Qnando um general da significação 
d'J General Onofre Gomes, do Gener~l 
Pinto Aleixo, do General Maralhé.es 
Barata e de outros com assento nesta 
,...~~n.. f'e pronunciavam favoràvelmente 
a projeto como êste. eu me permito 

casa 0 projeto que os virá beneficiar, caça~· de polltlca a que' Já me re- de fato boa vontade, o· Projeto no 
r:ois de fato. a melhoria já o me- portei. mâximc. dentro de seis meses poderá 
i-ecein pelos serviços prestados à · E• dent1~o _dessa química que, muitas ter sido aprovado neste r~cint.o. 
Nação, ve_zes, se pi:ocess .. am os_ fatos e nos e~- se por acaso intervierem aquêles 

o s Mor:.art Lago Exat~- phcam. pqique, ~em eles. t!llvez naol fatores imponderáveis, por vãzes au-
mcp~e. r· subs1sttsse. a sociedade politlca. que é cs. 1'-ue, determinam uma parada no 
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' 
/ d:::.:E'nvr', im~11"-o de 'JtopoS.:.çõ:.>s ~gi~~ o SR Kl!--:t:•H'Ntn co CAVALCAN- práticos, ps mais bel()s, os mais pa-~ Legisiativo, claSse "N'', Aurea de 
lat 1v_a!:. cr~io .,ur r,§) ... et"'lll'S '1f'lll ~n' ... ~,. - ... J~S-/}anclo servtr lealrn uLe trloticos, Barros Rêgo, para Chefe~ da seção 
d. Jls oü tr::.'" anos. 0 Prnj to, eJc1laJ.c j un nos~o pa 1S. ~ I D1Vlr]O, portanto, de S Ex 9, o no- do Pessoal na D1retoria da COntabi-
ou a:· '•ac!o. • wamrntn, nor.;m, fato altás ~ue nãc lre Senador 0tl1on M:ader, com t,-Oc.IC Htiade ' 

,.. 1 1 re~m 1er:e ~· E}. u ~m ccw~a neT1.1\Ô.ma~ o r::>speito e na CE'rteZ3. de que o Se- • 
A;rn~1 ~ço ao D1bl'~ 'lf"ll-1. Cll' OLI"r e 11 '1~o~ que dlVergir •nu,tas t·p~F>s nado, esmeri1haJldO, e!;quad.rmhando a Em 21 d_e maio de 1!:154. - Luia 

Made1· flS ~\.W ·L'!$ :-·nn que :'1 ~ ~ .nrul• !t. dit·er'?.<>ncut e uma v1r~ucte Jo~ matétia, ch-egará .. afinal, à aprova~ã.o Nabuco, Diretor Geral. 
5oi-r.etllao P3.!-'qUe, ~o r ma.:.,; li' -~m .. i· smntos: -a (i.ivert';êucia é ·uma in~ do Projeto e à- reJeiçào das ~mendas / 
vez,. temes SidO cot~tel~dor:_s '!ll ··

111'-lm:l.zliff'.<q-.nções transcendentes :!.a a1m!'- apresentadas. (M"t-ito bem; muito bem! ATO, .DA COMlSSAO biRETORA 
térta de snma rei,~va~~em. t>Oso,;i) 'l"6et1 "'lun•ana. • _ 
a qn8nt-os me atl'i'"ffi, '1nt"r.essad.1f' ·m 1 · '" - A Comissão Diretora em reunião dt 
niiu que 0 no:~hre senador uthon 'Yl \ A divervéncia. fl;r, Presid2nte ima- SENADO FEOERAb 20 de maio corrente, deefriu o reqU2· 

• :1 :nte as democra.cias, estabele~e os ~ 
:1.er e· um --.stuJ\o::o, um hom"m _Jedl d ·d f timento em. que Gilda Leal Costa, . . ;;mns ctentrc ~s -llla'-s .a .,~ a un- PORTARIA N.o 30, D"E 2!' DE MAIO Of" · I t· I " r 
crtdQ 1ws prnhlemls naC"ic1nütS, unbui :tonal dos ,..,0v05 l,)ode !;-guir os se-~ teia Legisla IVO, c ass~ "L , so 1-
êl.o u.E' grãncte f'spirit,~ de bl·MUtdade.. ~~~·ninhos se~uros. Isto-, QOrém, '1U0 DE lS51: 4 cita três C!) meses de licença es.pe-

n .~'<-·. Olhou Mader _ Obri,;ado ~~· O!'P.•. riiz.Fr rwe :t tivPrP ·.('j~ nlw se O Dltetor Geral, n~ uso de ~~~s cial e go~-la,. fóra do país, a partir 
~. EJ.}'. . in3.P~~a em f~nJamcntos teoncos ou atl"ibui~ões, z·esolve des1gnar o OflCllll cte 1.0 d JUlho p. v. 
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